
l a  n i e v e
E S  L A  R E D

l * j r a  i n a u g u r a r  l «  c ^ ( i « ' i ó n  i i i v e n i a i  ( t e  L a  F l a g n e .  t u . v a  r o n M n i c r i t f n  s e  L a  l e r t n m a d D  r e c i c u *  
l e m r n i e  e n  S a v o i e ,  AÍQf%  f r a o c c ^ .  s e  m o n l a r n u  u n a  s e r i e  d e  e s p e c l á c u i o t s .  u n o  d e  c u y o »  n ú m e -  
r n s  " m á s  d i f i e i l e s .  a r r i c i a d o s  >  e s p e c t a c u l a r e s  f u e  l a  a s c e n s i ó n  d e  l a  | > a r e j a  d e  l r a p e c i « t a » .  y 
t a m b i é n  a i p i n i « l a « .  l o s e i t c  y  F  r i  P a w l o k ,  q u e .  a  q u i n c e  g r a d o $  b a j o  c e r o ,  a s c e n d i e r o n  a  
l i l u r a  d e  2 . 5 0 0  m e t r o »  p a r a  h a c e r  d i f í c i l e s  e j e r c i c i o s  e n  e l  l r a i > r c i o  > i n  o t r a  r e d  q u e  l a  ñ i e r v
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viRUE raunco espaüol
m « m  u  u  t u a u  m i h m a i  
m i -  i t «
TREPUCA AL CERCO IITEHIUCIONAL
pw A^nMn M  Me Qmmw

P E A S»  M U IA  T S n E U l

RNunsM anPEO 
T RVIUAI$1II lU IO K Íl
p*r J*t4> F««ire Alvaccc

ES««A BE u  i r n m m  
K HESTIB TIEMPO

m TRAKRIOUCIOKS OE U 
S K IE IU  E V A M U  C B IT B in U iU

U  MBUIQIIU TAUHanu.
p04 foKvol María

a cunuit Bnia
da PaacwaI Marta

a tlSICUiSMO, MT
por t»{« 0<ia»t da Ara ade

EFECrmiU DE U FIKIN SBCUl 
KUPMflEUO
por faacual María P4rar

t a m ilia  

m u n ic ip i o  

s in d ic a t o

ORTEfi* El a KRSAMIEIITO 
JIHtlDICO CmiEMmAKEO
par Jaaát Idpaz Madal 
ftialí. tOpM.

RKTIRU DE US NTEAUCHUIES 
ElESPAiA
per Maalaiiana Carola Vaaare 
Ta«a 1*. ae pMi ttO pial V . IM pb

AITOMO m u
par Maiiaáoaa Córela Vaaara

a GOEIUL PIIMQ K M1TEU
per Cfcar Gaatdlai «uaec 
FVeaK »p b .

CDITU U AITIESPAÍA

U RDSU QBE M M O
per Aneol lata Avácar 
PFoMa,MpM.
a POiniSU. DE DUTBU SAUZU

leiESlA. ESTADO Y 
MOVMIERTO NACtOlIAL

lirmos IAUAZ6SS k  eschtos 
T CARTAS DE JOSE ANTOIHO (IS62)
R d c o p i l o c i ó n  d e  
A g w s M n  d e t  R i o  C i s n e r o t  y  
E n r i q u e  P a r d a  P e r e y f O  
P r e c i o :  é O  p t s .

a PERSAMiENTO DE JOSEARTSMO
I n l r e d u c c i ó n  y  l i s t e m o t i i o c i d n  
d e  t e x t o s  p o r  
A g u s t í n  d e l  R i o  C i s n e r o t  
P r e c i o i  S O  p t o s .
UStnAD flOHAMA 
T
JUSTICU SOCUL

P r e c i o ,  3 S  p t * .
JOSE ARTOmO INTIMO
E p i s l o t o r i o  y  T e x t o s  
S i o g r ó  t i c o s  
P r e c i e ,  2 0 0  p i s .
JISE AITORM CIEF B  HARTYR
p o r  C i U e s  M o v g o r  
P r e c i o ,  2 0  p t « .
AITftDfilA FRANCESA 
DE JISE AITINHD
P r e c i e ,  1 0  p t s .
JOSE ARTONIO Y 
U REVOLUCION NACIONAL 
T e x t o s  s o l o c c i o t s a d o s  p o r  
A g u s t í n  d e l  R i o  C i m e r o s  
P r e c i o ,  1 2 5  p t « .
LOS PROCESOS DE 
JOSE ANTONIO

A .  d e l  R i o  y  
d o ,  I S O  p t o s .

JOSE ANTONIO ABOSADO
p o r  A .  d e l  R i o  y  £ .  P a v ó n  
P r o d o ,  I S O  p H .

V I R A J E  f P O U T I C O l
e s p a n o l J

DURANTE lA  
ytCUERRA M U N O M U  

J 3 4 2 -I8 4 ^

REPLICA AL CEHCO 
IN TE R N A C IO N A L

FUIDACIII.NEUIAIDADYDESTIID
p o r  R a f a e l  S ó n c h e z  M o z o s  
P r e c i o ,  0 0  p t s .

ESfARA El SUS 
EPSMBS RAaMALES
p o r  C o s p o r  G ó t a e z  d e  l o  S e r n c  
P r e c i e ,  4 $  p t s .
6IBHALTAR-IA R0CA DE CALPE
p o r  R a m ó n  l e d e s m o  M i r o n d o  
P r e d o ,  I 2 S  p t s .
■STMA lE IBS HSVHItERTeS 
SilliCAUSTAS ESPAllLES 
(ÍR40-IS33)

p o r  M o x i m l o n o  G o r d o  V e r v e r o  
P r e d o :  1 2 5  p t s .
FAMIIU, MUNICIPIO 
SIRKCATO
p o r  M a r t í n  S r u g o r o l o  $ .  J .  
P r o d e ,  7 0  p t s .

AFinUCNI FMAKISTA
S a r  t a i a i u a d e  F a r a d n d a i ' C  v :  
rraaia.30sM.

C M O M IU  F A U M S I I 
a  SEITKID DE ESPIU
par Kaliaunda fare*eda«-Cf»i* 
erada, aepta.
maiauwiiKinMou'-

U K H U C M I S K U l
la umu. smciusM

■En cannaM enüu

EN TODAS LAS LIBRERIAS DE ESPAÑA o en Gaztambide, 59 á Teléfono 243 00 01 a MADRID (15)Ayuntamiento de Madrid
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BECAS DE SAN ILDEFONSO, UNA VIEJA TRADICION
p o r  l a  m a ñ a n a ,  en et  u ión  «mionM d e l  A v u n l a m t e i i l o  d e  M a d r i d .  *e n-novó i i n a  a n l i m i B  I r a d i r i i i n  dt>i ( 'a Iw í »  <(j> . S a n  IldAÍnncA- la imjiAaioiAni *  m a ñ a n a ,  e n  e t  » a l ó o  d e  a e n í o n e s  d e l  A y u n t a m i e n t o  d e  M a d r i d ,  k  n - o o v ó  u n o  a n t i t c u a  t r a d i c i ó n  d e i  C o l i r i o  d e  S a o  i l d e í o i u o :  l a  i m p o M c i ó n  

• iu  e o l ^ i a l e a .  S o b r e  e a t a »  l í n e a » ,  l o a  n i ñ o s  d e  l a  p r o m M t ó n  19'6S*1966. t e n t a d o s  eu t o s  escaños de li>« c o n r e j a l e » ,  c o n  l a »  b ^ a s  s o b r e ' s u s  h o m b r o » ,  
r ¡ »  d e  I t e r a s  a  l o s  e s t u d i a n t e s  p o r  p r o f e s o r a »  y  a o l i x u o »  a l u a p a o *  ' * • *  D i i r a t H . ,  * l  a , . i «  . u  r » p , / v , - « . „ A n  i — . ;  x # _
^ i i  ‘  * y ^ < « ' S i l v a  p r o n u n c i ó  l a  l e c c i ó n ,  e n  l a  q u e  c o n t ó  l a  h i s t o r i a  d e  » i

( l e í  c e n t r o .  D u r a n t e  e l  a r l o  d e  r e n o r a c i ó n  d e  e s t e  v i e j o  r i t o  e o l e f i a l ,  J o s é  M a -  
p r e s e n t ó  s u  i n o l v i d a b l e  p e r s o n a ^  « M a r c e l i n o s ,  n o m b r a d o  c o l e c i a l  d e  

i m | M > n c  l a  b e c a  a l  A l c a l d e .  C a r i o *  A r i a »  N a v a r r o .  ( F o t o s  C o n t r e r a s . )Ayuntamiento de Madrid



W a i T í ú n n i B H M ^

L A  R E P E T I D A  
E S T A M P A  

D E  C A D A  D I A
A r r i b a ,  y  a  i a  i x q u i r r d a  d ( * l  í c k I o .  
s x p c r i o  f i e  c ó m o  q u e d a r o n  d o «  d «  l o «  
l c e >  v e h i V u l o í  q u e  e n t r a r o n  e n  w H -  
«iiin e n  e l  k i l ó m e t r o  220 d e  U  ea* 
r r e t n r . >  M a d r i d - C i á d i x .  c e r c a  d e  S a n t a  
C r u í  d e  M u d e l a .  ü n  e a n u ó n  «  v i o  
o h l i f c a d n  a  f r e n a r ,  ü i r o  q u e  v e n í a  
d e t r á s  c h o r ó  c o n t r a  e l .  q u e d a n d o  e l  
p r i m e r  v e h í c u l o  e n i a a d o  e n  l a  c a r r e ­
t e r a  e n  e l  c u o m e n l o  e n  q u é  H e ^ a l M i  
u n  t u r i m n o .  q u e  e n t r ó  e n  e o U i i ó u .  
m u r i e n d o  u n o  d e  l o »  o c u p a n t e s  d e l  
t u r i » m o .  B a i o  esta» l í n e a * ,  u n  a p a r a -  
t o » o  a e c i d e m e  e n  l a  c a r r e t e r a  d e  C a » -  
t i l i a .  e n  E l  F e r r o l  d e l  C a u d i l l o ,  e n t r e  
u n  c a m i ó n  v  u n  l u r í a m o .  N o  b u h o  
q u e  l a m e n t a r  d e * » r a e i a a  j i e r s o n a l e * .  
S o n  l a r  r e p e t i d a *  s t a o i p a a  d e  r a d a  
d í a .  l a »  Iraxieas v  c o n t i n u a d a »  p o * l a  
l e »  d e  l o *  a c c i d e n t e »  e n  c a r r e t e r a ,  l e » -  
» i * o *  x r á i i c o s  d e  u n a  d e  l a »  r a u - o a »  q u e  
p i o p o r c i o n a n  n u u i e r i t a o »  c l i e n t e »  a 
l o »  l i u a p i t a l e »  y  a  l o »  c e m e n t e r i o s
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P a n a l » '  * '  ' l e  E i * l u d i o t s  £ s ; > a c i a l e »  d e  H r e  i i ^ t n } .  a l  s u r  d e  P a r t s .  e » l á  a i r a d o  p r o b a d o
i l W  i ■ ' ' • ^ ' ' ; - ^ ■ ’  M t é l i t c  a r t í f i r i a l  í r n n r r » .  > |  n o ,  a l  p a r e c e r ,  « r á  i a t i s a d o  a l  e s p a c i o  e n  e l  

b a l » * * ' ™ - '  w  l e b r e r o .  F r a n c i a  s i s t i c  a d e l a n t e  e n  » u  r a r r r r a  n p a c i a ! .  ( E u r o p a . )

OBSERVACION BAJO EL AGUA
P a r a  l a *  o b * e r » a e ( o n e *  b a j o  a j j u a >  a n t á r r i e a s .  e n  M c M o r d o ,  l a  F u n d a c i ó n  
N a c i o n a l  C . i e a t i f í c a  n n r l e a n j c r i c a n a  p o » e e  u n a  c á n i n r a  b e r m é a c a m e n i c  
d a  e n  l a  i j u e  p e r m a n e c e r á n  l o s  c i c n l í f i c o » .  A r r i b a ,  l a  c á m a r a .  A  p i e  d e  
p á x i n a .  e v p l o í i . i n  e n  e l  h i e l o  p a r a  i n J r o . h K t r  U  c a m o r a .  ( F o t o *  C i f r a  )Ayuntamiento de Madrid



PAISAJES Y RETRATOS
L o j  p a Í M j v *  d e  A » ( u r u «  e  I t a l i a  y  u n a  e x c c l e o l e  c a l e r í a  d r  r e t r a t o »  c o a s t i t u ) r c o  l a <  

a p o r l a r i Ó D  d e l  p i n t o r  a s t u r i a n o  P a u l i n o  V i c e n t e  e n  l a  n u i o s t r a  a n l o l ó c i c a  < { u e  e s t o »  d í a s  
w  e x h i b e  e n  e )  s a l ó n  G o v a  d e l  C í r r u l o  d e  B e l l a »  A r l e s .  D o s  d e  l a s  o b r a s  « k l  p i n t o r

Ayuntamiento de Madrid



EL TEMPLO DE DABOD, HACIA MADRID
E l  ( e m i > l o  c i p p d u  d e  D a b o d  h «  l u d »  r e x j J « d o  a  E s p a ñ a  p o r  » u  

c o n l r í b u c i ó a .  e n  u n i ó n  d e  o t r o f  p a t M » ,  a l  « a l v a m e u t o  d e  m o a u *  
m e n t ó »  q u e  h u b i e r a n  q u e d a d o  a n e g a d o »  e n  c u a n t o . e n t r e  e n  f u n c i o -  

o a m i c o l o  l a  p r e » a  d e  A c i u á n .  £ « t e  t e m p l o  a u b i o ,  d e l  a ñ o  2 6 0 Q  a n *  
t e »  d e  C r i s t o ,  e s t á  s i e n d o  d c » m o n t a d o  p a r a  » u  t r a s l a d o  a  M a d r i d .  
S e  v o l v e r á  a  r c e o n s i r u t r  e n  l a  C i u d a d  U n í v e n i t a r í a .  E l  t e m p l o  
e s  m á s  b i e n  p ^ u e ñ o ,  M r o  t i e n e  u n a  g r a n  i m p o r t a a c i a  p o r  n u ; -  
r e l i e v e s  d e  d i v i r r i d a d e s  f a r a ó n i c a s .  E s p a ñ a  h a  t r a b a j a d o  i n t e n s a ­

m e n t e  e n  l a s  t a r e a s  d e  r e c u p e r a c i ó n  d e  l o e  l o é S i m o a t o s  d e  a q w l U  
l e u i o t a  é p o c a .  E l  c i n c u e n t a  p o r  c i e n t o  d e  c u a n t o  h a  » i d o  b a i l a d o  
p o r  l a  M i a i ó n  e s p a ñ o l a ,  d i r i g i d a  p o r  l o s ' p r o f e e o r e a  M a r t i n  A l ­
m a g r o  y  R a f a e l  B l a n c o ,  h a  p a s a d o  a  « e r  p r o p i e d a d  d e  E s p a ñ a  
y  l a  m a y o r í a  d e  e s t e  t e s o r o  s e  e n c u e n t r a  y a  e n  e l  M u s e o  . \ r -  
q u ' . o l ú g i c o  N a c i o n a l .  D e  l a s  p i e * a «  q u e  n o  s e  h a n  p o d i d o  e m -  
h a r c a r  h a c i a  M a d r i d  s e  h a n  < a c a d o  c o p i a s .  E n  f e b r e r o  » e  « a n u ­
d a r á n  n u e v a m e n t e  l o »  t r a b a j o s  d e  i u v e s t i g a c i ó n .  ( F o t o s  C i f r a . )
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J INVENTO AEREO
K n l n *  1 » «  a v a o c c »  i M a t c o K  J e  « a t e  m e J i o  

p o c a *  c o n a »  L a b r é  c o n  t a n  e s p e c t a c u l a r * ' »  a v a n c e s  
c o r e o  l a s  < | u e  c o n f o r m a n  e l  m u n d o  d e  l a  a v í a c i ó o .  
C u a t r o  m u e s t r a s  d e  o t r o »  t a n t o s  a p a r a t o s  n u e v o s  
A r r i b a ,  a  l a  i x q u i e r J a ,  p r u e b a s  e n  B u r b a n L  ( C a -  
l i f o m i a )  c o n  u i i  h e l i c ó p t e r o .  E l  a p a r a t o  e s  p a r t e  
d c l  p r o f i r a m a  d e  i n v e s t i x a c i ó u  p a r a  c o n s t r u i r  u n  
é r i ó n  q u e  d e s p e g u e  v e r t i c a l i n e n l e  y  r ó e l e  a  u n a *  
3 0 0  m i l l a s  p o r  h o r a .  E l  h e l i c ó p t e r o ,  e n t o n c e s ,  d i s *  
p o n d r í a  s u s  p a l a s  b a c í a  a t r á s ,  c o m o  u n  e x t r a ñ o  y  

s u r r e a l i s t a  p e n a c h o .  S o b r e  e s t a s  l í n e a s ,  e l  a r i ó n  
g i / t a n t e  d e  s e i s  m o t o r e s  « X B * 7 0 A » .  e n  C N p e r i m e n '  
l a c i ú n ,  a i e r r i a a  e n  E d w a r d s .  C a l i f o r n i a ,  d e s p u é s  
d e  r e a l í x a r  u n  v u e l o  a  2 . 0 0 0  m i l l a s  p o r  h o r a ,  

s i e n d o  d e t e n i d o  e n  s u  m a r c h a  p o r  u n o *  x i t t a n l e s *  
e o s  p a r a c a í d a s .  E l  a p a r a t o ,  c o n s t n i i d o  p o r  l a  
N o i i n  A m e r i c a n  A v i a t i o n .  e a  d e  2 . 2 2 5  t o n e l a d a s .  
A  l a  i a q u i e r d a .  a b a j o ,  u n a  f o t o m o n t a j e  e n  l a  q u e  
se a p r e c i a  e l  n u e v o  m o d e l o  d e  s e p e l i o  p r o p u l s a d o  
p o r  e n e r g í a  a t ó m i c a ,  p r e s e n t a d o  e n  u o s l o a  p o r  
e l  p r o f e s o r  d e  e s t a  c i u d a d .  P r a n c i s  M o r * e .  L a  
n a v e  p u e d e  t r a n s p o r t a r  9 0  t o n e l a d a s  d e  c a r g a  o  
t o o  p a s a j e r o s  y  1 0 0  i r í p u l a a t e * .  S u  c o s t o ,  2 . Í  m i ­

l l o n e s  d e  d o l a r e * .  Y  a  l a  d e r e c h a ,  e l  « N o r t h r o f  
H L - l O s .  d e  2 2  p i e s  d e  l a r g o ,  u n  a r t ó u  s i n  a l a s  e n ­

t r e g a d o  e n  H a u t h o r n e  a  l a  N A S A  { t a r a  r e s o l v e r  
l o <  p r o M e m a s  p l a n t e a d o *  p o r  e l  r e g r e s o  d e  l o s  
i n g e n i o s  e s p a c i a l e s  a  l a  a t m ó s f e r a  t e r r e s t r e .  

( E ' o i o g r a f t a s  d e  O i f r a í a x .  C i f r a  y  E u r o p a  P r e s s . )Ayuntamiento de Madrid
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UNA SONRISA. 
POR FAVOR

Ayuntamiento de Madrid
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I T A L I A ,  S I N  G O B I E R N O
EL PRESIDENTE SARAGAT TIENE, AL PARECER, 

TRES OPCIONES

*  R E I T E R A R  S U  C O N F I A N Z A  A  M O R O
^  G O B I E R N O  P A N F A N I
X  E L E C C I O N E S  G E N E R A L E S

No parece fácil la formación de un nuevo Gabi* 
nete de coalición centro-itquierda

ROXtA—Bl PresM«nte de I* RapObUca. Gfuseppe Saraeat. ha 
«mUnuftdo lu  oonauiuh ooo lo» principales poHUcoe de Italia en 
sus iniantoo de eooontnir ua sustituto a Aldo Moro, que antaaoo- 
cSta presento la dimisiOn de $ti Cobtemo de centro tsquisrde.

CuQÍorme a la Constitucldn italiana, el Préndente consulta 
oan el ex Presidente y ex jeíe de Gobterno, asi ooo>0 con dingen' 
tes de ponitLo antes de e le ^  o) encargado de lormar (mero Oo- 
Memo.

.<tars(at podría encargar a Moro la formación del n;iavo Go­
bierno. lAs aiutmatlvfts que caen dentro de lo poelble serian uo 
Cobieroo Fanfuu o aleccloaea generalas.-

AnUntore Faolaol. as Jefe úal Gobierno y ex ministro da Asun- 
loa ¡Gxtariorea, ba declarado que estaba dispuesto, si deseaba, a 
(orinar el nuevo Goblert» de Italia.

Aun en el caso de que Sariga; —que continuara boj- sus con- 
suliae- se decidiera por un nuevo }e(e de Gobierno, la formación 
de un Gobierno do coaUciOo oantro laquiarda rasuluró usa tarea 
lenta y delicada.

Tres de ios partidos de cosdklda —los sociflllstas, los social da- 
ii>>crataa y los republicaaos— ban decidido formar un (rente uni­
do ooolra k »  demócratas cristianos en las negoclaciooas para la 
fomiaeidR del nuera Gobxmo, y en vista de la desunión de sus 
cxmjpafteros de ooaticlOO elevarán ol precio do su cobboracído.

AMPLIO ECO I N I E S N A C I O l l  DE EA DECISION
ESPAÑOLA SOBRE LA BASE AEREA DE GIBRALIAR
O N U :  Manifestaciones de apoyo y comprensión 

LONDRES: Sorpresa oficial e interpretaciones tendenciosas 

P A R I S :  Todos los medios informativos comentan la medida 

L IS B O A :  Profundas razones llevan a España a reclamar el Peñón

NUK '̂.á YORK. {De miecMo có- 
rrcsponsal.)—La decisión tomada 
por el üoUernd eepaóut y aanneia- 
da por el Ministro dr Asunto  ̂Ex­
teriores, don rrriumlo María Ca»- 
tlella. a tos Kttados miembros de 
la OTAS' al informarlos que Espo- 
fia DO permitirá el vuelo de avloiKs 
(le la Allanjca con deuiiao a Gibral- 
tar por encima de territorio e»pa- 
flot. Ua Meto retbirada con muy 
PArtlcnUr iiiierAs y aieurlón en 
iax Nacrnnrs Unida». Espetaimen- 
te en ambientes no alineados y en. 
tro los muchca amigos de España 
que apoyaron la recsoluctón sobre 
Gibraltar adoplacb por la XX 
Aaambka Getuaral al término de 
sus débales, en dirieoibre pasado, 
pude recoger imocbe manifestacio- 
BM de apoyo y de compmistóo 
en lo que atañe a la postura es­
pañola. Has aUii del IcsfUmo de­
seo de nuestro Gobienio y pueblo 
de evitar riesgos incurridos pur la 
presencia de una base en territorio 
español, no Ubrecaente aceptada

por nuestro pob, ios rrpresenUn- 
tes diplomáticos con quienes pude 
entreienerme vieron en la aettiad 
adopudña por .'lUdrlri una res­
puesta favorable a algunas de Ua 
CODBideneionrs eipncstaa por de­
terminados mlsmbros de la ONU 
al darnos su apoyo en nuestro 
pleito con Inglaterra. En efecto, 
coran pudo apreciarse durante loa 
debates que condujeron a la apr^ 
bacióti de b  reselación aobre Gb 
brUtar favorable a España, varias 
Delexaeioaes tan sólo pudieron 
compaginar mu actitud pusitira ta 
lo qne atañe a nneairo pob coa aa 
prorña postura con rrlaclóu a la 
exbteacía de baaes en territorios 
extranjeros no SMoetidM a la Ju- 
rbdieeión do dkbo territorio, ni 
neeociadas con su» respectivos Go­
biernos. sino Impuestas a los pue­
blos afectados, en la medida eo 
que «onfian en que. una vez reotl- 
tuldo a Fspafla. el Peñón dejará 
de ser «na base mitiUr.

De aht qne se haya rexbuado

EL FONEICN OFFICE EACOENFIiA < M  COCO S O F I P F I E iE N I E »  
FA D FC IS IO N  F S P A iO lA  S O B IIF  IO S  VUELOS A C IB R A LFA K

con particular Intcr^ ta notlHa do 
qne España nn busca adhesióu al 
Tratado AiWdntíco y que la deri» 
Món anunciada en estas nllítuts 
boraa por nuestro Ministra do 
Aauntos Exteriorea no pueda ser 
interpretada, pues, como un medio 
lodErecto de presión para forzar la 
puerta de la OTAN. En generol. 
los ambientes diplomitleos de la 
ONL' con quienes he podido en­
trar en contacto, aobrayan que la 
existencia dr una base en un pata 
extranjero tan sólo puede Justifi- 
carsr, a la lux de i i »  extraonUna- 
ríos progresos rralizadoo por la 
técnica roiliur. tanto ru lo qno 
ataño a aviones o cohetes estraté­
gicos, cuanto en lo que a las nti^ 
vas armas nucleares se refiere, si 
esa base ha sido libremente acep­
tada por loa tespecUvos pueblos. 
A titulo de puro ejemplo, uno do 
mb intertoeutores seiúló qne la 
presencia británica eo CSifpre po­
dría provocar la anlqultaclón do 
la IsU es el caso de un conflictó 
rvenfsal entre la Gran Bretaña y. 
otra poteocb, locluso si el Gobier­
no de Nicosb deseara mantener­
se neutral, al margen del couflleto.

CI.-Y Bl-BNO

I n g l a t e r r a

Reconoce, no obstante, q u e  E s p a ñ a  e s tá  en su derecho de regu lar el p aso de a v io n e s  m ilita r e s  so b re  su  te r r ito rio
bOKDRSS. -  «GtbraUar ao es 

«6  baso de la OT.ANs y el Go- 
Mórno brilioioo cu oxide ni «un p> 
to sorprendentes ta decisión del 
OADoroo uqMLhqi da tnlormar a 
lo  paisas do ;a AUanza Atlántica 
9 »  dude ahora oegBiá todaa las 
^idades pora su utlUzaclóD, da- 

«yar al portovoc del Foieign 
OSiea.

B  portavoz ha reconocido que

España estabu JuridicamecUe en 
derecho de adatar tal medida: 
«Todoa los pulses soberáQoe tienen 
ai dOTteho de regular loa Sóbr» 
vueioa da su terrilorjo por aviurió 
militaros pertenecientes a otios 
Estados.»

El Gobierno bnláaíoó exUma 
que esta decisión eonatiluye una 
nueva ialcidUva de las autoridades 
«apxñoioa conti» Oibral-ar. que eó

ya objeto de un xbloqueoM desde 
bsce más de un año. se añade de 
fuente inglesa auionzada. (Efe.)

" T h e  T i m e s " :  " I n g l a t e r r a  
u s u r p ó  p a r a  s u  a e r o p u e r t o  d a  
G i b r a i l a r  u n a  z o n a  n e u t r a l "

ciones recomendadas por les Na- 
doaw Unidas.

Por su parte, el «Daily Malí» 
abunda en las tníormacionas ante­
rioras y señala que era da esp^ 
rar la actitud espsñola duspués de 
la presaniactúo del Libro IRóJO.

lONDRES. (Del corresx»»»! de 
£ { « . ) _  n  anuncio ofloal de que 

 ̂ España ba requerido a ios miem­
bros de la NATO —con excepoóa 
de Gran Bretaña— para que nd 

I vuelco sobre territorio eepañol cu 
! ruto bada Gibnütar. merece asta 
j nMñana toda suerte de iníomacld 

nes y comentarios en la Pienag 
bntasica. Algunos penódiooa hjt 

I destacan ea primera página. Los 
drculos oficiales 'aseguran n i^  

I trarte sorprendidos por la tniciB 
I (CoflMnáa «n la página 13.)

PVX>XX%36XXXXMt3<XXXXSO$XXKXX%36X^^

I  TRANQUILIDAD ABSOLUTA £N ALMERIA S

¡CONTINUA LA BUSQUEDA DE 
j io s  RESTOS DE IOS AVIONES 
i norteamericanos SINIESTRADOS
 ̂ NO EXISTE PELIGRO ALGUNO NI MOTIVO DE

INQUIETUD
(PAG . 11.)

LONDRES.—«The Ttmas» señala 
que Ja medida española está evi­
dentemente relacionada con al he­
cho de que el aere^uerto de Gi 
braltar se eocuenoa en mediu d« 
una rana neutral en la que existía 
obligación de mantenerla dezunili- 
tanzada en tiempo de paz. pero 
que Inglaterra usurpó para um  de 
su base.

El corresponsal diplomático de 
«The Times» dice que aunque «n 
I/Crutros se oftnna que Oibralcac 
no es una base de la o t a n , la 
toaUdad as quo se hace uso de 
ella para finas de la OTAN.

El corresponsal diplamáUco da 
aDafiy Telegraphv caliGca la me­
dida «apañóla de «sorprendeole» y 
recuerda la nota enviada a Gran 
Bretaña para iniciar las converab

L A  S I T U A C I O N
Q  El emba/ddór de (os Ettaiios Unidos en Xoteú Ha caire- 

podo una sola del CobMroo aortromerkoito qf sortéitco en la 
que se dice que no ettdn edel todo ciaras* tas eircansleneiat de ' 
la muerte det tocen norieamerícano. de qubvr se Ha dkho que se 
svicidó Ctwcado era trasladado a « «  corapo de trabajo toeUtieo.

¡ j  m  India V el PaMtídn Aon reoluedo su primer inteream- 
OiO de priñonetoy da puerro Hechos durante « t  pasado ecnflKiO |

g  Comboyo ha reoUaodo (ra fxerte bombardeo sobre ana p^ 
queña localidad ironlerísa de Toilcndia, 

á  SI cadáver del )efe del Gobierm nspenono. Sur AtntOabar 
Tafewa Beleica. Ha sido eiKOfllrado mutilado en una camela 

Ú  Arpenllaa apoya la propuesta peniana para celebrar una 
reunión extraordinaria de la Organitoeián de Rsiodor America- 
nos deatmciaado a la Vmón Sociétiea y a la Conferencia (rácoa- 
fmenloJ de ta  Habana por sus amenosos de svbomtón en Ame

Ayuntamiento de Madrid



C R I T E R I O S  P U N I O S  D E  V I S T A

R E P R E S E N T A C I O N  
CONSEJOS DE
un tiemfo a tita  parte. V «  trpt- 

¡ J  eJol con motín) <íe lo reforma deJ 
titulo del Cdrfíeo Círft, el Movimfenlo 
fta ctnukieratfo en toda tu hondura, p ai 
aire libre, el sentido y et significado del 
CM/lteio ¡aboeal lo  hutlfia es un inaJ. 
y con esta eoneieneui fe había fronvn- 
Ciado la legUlaetOn española. Pero ot 
mismo tiempo los hombres del Moví' 
míenlo han ctsto m  el eon/HcfO laboral 
algo muy distinto a la paratitaelOu y  a 
lo ««btcriiiín ¡¡ue Suele —íuoreptfcia* 
menta— eeompaiotleo. Ert machos eaaos 
ha stda, en el fmdo —y no hoy gue dar 
le vuellas—. lo exprettOn de uno ditoon 
formídad UgUmada en nuoises de ‘ni- 

lico defensa nctural. La historio de la 
liga en los últimos años en el tttun 

<to ha perdido el eorócler etmlenlo tjue 
(neo en siu ortyenea pora tratar de so­
meterse o letfes y a Iñmtatfones de arbl 
trufe. Su legatttacióK nenia a ser, en ai- 
ganos color, como Kit tenlrtoo. como 
uno iMUisocRín de to belverancia socul, 
predi coda por el marsUino. f/o le (en- 
pomoa miedo a tile  lema *H a todas nu 
conrtderocione*. y en este sentido tas 
Cortes Bepañolos y lo Prenia han *abl- 
do dUcnlír con altura la eaesltún. Nos- 

I otros gueremos gur la tlepolKtod de la 
Huelga esté fundamentada en lo iiteiw- 
{esda de IM < de la beligeraneuí.

> g-VCHO se ha erpecsilodo con loe con- 
/r/ /liceo* labórele* prodneído* en Bt 
paña. Pero ¿se ha eonsideTado siguiera 
ana ves esto gue ha dicho SoUs en su dis- 
curto de Barcelona al entregar rus crO- 
deneiales a ¡ot represenionlet obreros en 
lo* Con*e(oi de AdminiUraeíOnf; rSl pa­
sado año hemos tenido en España W 
con/lKto* coleelíco*. y frente a esta <4- 
¡TU hemos tenido 2db/X)0 conciliccione* 
rmdSoole* en les gue se han orreglodo 

[ dentro de nuestra* casas agüeito gue 
oíros guleren solucionar por la Hottn-

j-, L  empeño del Sindioalumo ccrlKei. 
/t trne ti formalmente tiene ni* di/icnl 
lode* —oguelíoj gue c.-;:.*nan de gue !a 
empresa lodaeia no lo et~  ha temdo. *tn 
embargo, una tírtud. Implieor a empre- 
tonca V obrero* en lo preocupado» por 
el cntendimienlo. por la reiotvecd» de 
ta* oonltielos en meto redonda y *ia *a- 
Itr del propio dmbtlo laboral. *in dor 
ol preponeto Id parte del ledn gve piden 
te* c*pecu2acso»e* egoit'.a» y partidario*. 
£xa* 200000 concitiackmes tmdiealet di 
eest mucho. Tanlo sobre la meduree de 
empresarios cono de obrero*. En la eon-

OBRERA EN EOS
l i l

ciencia iociot de unos y en el mtere* por 
le producción y la fortaleea empresarial 
de oiro* Hemos Uegado a la coneicctón 
gue e* más importante resolver «Slot 
problemas gue ercandotiearta por los 
eonfUetoa

^  tl>i.vnO fue eelKtfIado te neeerldad de 
Ky guala reprtteniaetónobrera tomara 

parle en los Contefot de AdministreeiOn, 
let pareció a muchos gue tilo seria un 
ttmulaero sin ejectitídaá. Pero el tiempo 
ha transcurrido lo su/lcieoie pora gue 
de una y úlro parle prendiera la con 
fiansa »  la condetíón de gue resKltoria 
efteae. Cada implantación social en Es­
paña. desde el Enlace Sindical y los Ju­
rados de impreso hasta los Convenios 
Coleettvoa, ha tenido *u consideración 
irOnloa desde posturas cerradamenie ca­
pitalistas o wminaníemetUe reroludona 
rías Pero lo  cterto es gue ello ha cami­
nado y crecido hasia constituir cuerpo y 
costumbre, fuerza legal y solacidn ecej^

f j D Y  nirpe—como ha dicho Solit—an 
i I etlomeslo nuno: la represmiocion 
obrera en los ContefOS de Adminisiración 
Si hay gue Irobafar junios, junio* hay 
gue reoliear la peslidn eolectina y  le pro- 
c«ro del Jitlerd* de coda uno de los par- 
tictponies. los empresarios barceloneses 
lo han tifio aloro y hon recibido con 
verdadera modernidad y conciencia dei 
momento la innovacton Si hace uno* 
cuanto* año* a los obreros les perecía 
imposible eslo eongaula sin traumas re- 
coluctonarios, a tos empresarios les hu 
biera ' parecido ipualmenlc impensable. 
¿Cabe la conciliación entre capllal y ira 
bafoT Cabe cuando uno y otro Uegm s 
comprender gue la inMioiien empresarwi 
y la energía económica es una fuerca y 
gue el trabofa lo es igualmente. Cabe 
cuando hay metas, momentos y bases 
pera dialogar.

CON piedra blanca ha señalado el .Vi 
nUrno Secreiario General esta mo 

mente No subestimemos le realidad de> 
eonfUcta cuando realraenle. y con olpvnas 
cousos ¡unificadas, se produzca. Pero no 
olpidemos gue estas conciliaciones y esta 
participación obrera en la gesuón empre­
sarial indican mucho. Indican. .tesmUa' 
mente, gue el Sindicalismo Naetonai no 
ha machacado en hierro (no, smo gue 
con constancia p tenacidad lo ha hecho 
tabre el hierro candente de una mlunlad 
española, de una concieneia naetonai. 
empresartai y obrera, de desarrollo, de 
fusticia y de pos.

EN TORNO A LA JUVENTUD
Dt! la misma manera gtia en la vtda per- 

80IUÜ de cada bombra boy iMnpoe jureoi- 
les y tonas de madure», en la vida de la» 
aoctedodes y de laa nscioste* luy lambien 
un (ranee de juveeilud. En todo el mundo 
«aiit de muda la pruocupoeton por lo» temas 
Jtivenilc*: no peutw sino que viritno» una 
apoca de enpecuil uenctán hacia lo Joven, 
Ma cual lucre ku mnmlestSKiido. Y  en el ca­
po parocuior de ilspoha n-j» enconitaiuo» con 
un pal* que a su natural madure* hisulríca 
une el talanto espoclBeo de quien se sienle 
Jovea y, adatnds, de quien quiere y puede 
serio. BHiAlla e* una nación joven por iu- 
na$ rsaones: pnmera, por au situacidn anta 
M porvenir, que sugiere conquista, aspira- 
cWn a ta plenJtud, mayor vir«ncia del (u- 
(uro que del pasado; aesunda, por el talan­
te de la sociedad, que aparece como una 
comunidad joven, .casi rnc-iéo i.-vmvüdiata, 
piijanw de aldn de aaluen»; tercera, por 
su* oondtcionee demosrdlicas. por su pirá­
mide do poblacidn. gue la oonvierte bioló- 
glcomcnte eo tm país Juvenil.

Y  ee natural que en este ambicnie de ju­
ventud lo deportivo ostente una especial 
conslderacldo. Ko nos reierimo» tan sólo ai 
«epcctOcamente deportiva*, nno al tono da- 
creeimfento y desarrollo de Iw actividades 
poitivo gue impre«r.a cada día más a la 
sociedad española entera. Entre las InUil- 
Otones intelectuales má* profundas de Or-

lesa. DO es la menoa importanco aquetu m 
la que baeguiába que el talante más 
cuado para las grandes reolisaclone» ta d 
mismo que conviene a los ejercicio* depû  
Uvus. Y EapoAa se encuentra abor-a <o tu  
dupoxieián apta para acomeict lu» propem. 
tos más ambiciosos. Uno de loa «igno* gg, 
lo muestran, es, preetsamente. tm crtcíem* 
dfpnrtivtdad.

En primer lugar hay que tener bien peo 
senté que al espimu de^niTO ea siempn 
el arranque de una moral colectiva. Q  #. 
porte anima y fundamenta la coiábani;;^ 
la cMivirenela y el trabajo en equipo, sao 
cita el ánimo de solidaridad y el gusto per 
el riesgo. Por otra porte, es en st. (odi um 
pedosugia del ántmo vital, de la TOluntag 
creadora necesana para dominar el (uturo 

Asi, pues, puede entenderse el d f^ itc co 
mo una triple dimen.’ddn de la Javeotod j 
da la viioudad: la primera es un tautlntim 
da «alud colectiva, un Indice de puJbus «o. 
mü», uo sistema de educacKa popiur. u 
secunda es, sin más. una pura «squesti'n ^  
ta vitalidad d« una sociedad: y p-jr lUOmok 
es un poderoso tnstnimento de íntegneda 
social, da comunícfsaOn colectiva y de t«u> 
mon tntcmacuinal.

Juventud y deporttrtdftd son casi icnsi- 
ROS sindntmee En tomo a ellos puede u> 
jersa (oda una pcTspecdva social de lum» 
dad, de crrcsm>cn(o, de aventura arrvc’^ih 
y prometedura.

L L U V I A
Cuando Uuetv, el boiabrr de letras te edma lagnmeaii los cris- 

(ules de su balcón. He cHaroU el asfalto de las calles y surgen pe- 
queflos espejos urbanov. lapos diminirtos, aptos para saUMaerr la 
coquetería de tx» casas y  de los árboles.

n . Cuando llueve, el dlreelor rinematográUco )» «& »  en «  cartu
/ W  t drr qne s im  para realtar la brllexa de su arttsta tspeelal. (Jal* 

mejor proyecta una vveena que busque cu el agua el ^iniu dr 
sput'o para deimir (oda la cinta. (J calcula el tiempo perdido, paro 
forzoso, esperaudo que vuelva el sol.

f\  A n  Cuando llueve, el torera se aburre en su casa y sale al eainp*
^ ,rV \  par* correr calxos o a la calrteria pura correr bulocv. h vece*, re-

euerda una tarde en u  «»nicula, cuando la Ruiia era (ormenU. to­
tas grandes, esda nna de ellas cspacen de disolver ru su pequrúj 
dimengión la majcMítud de una (sena, -t veces, el torero recucrui 
1* lluvia como uua brisa, un alirte. un parenlrsl* de frescor en d

fí I I t I I *KO«to duro.
S I I I I i Omndo llueve, le* campe<-lnov otean el cíelo y buscan entre bt 
K mibn* esa* seflalM gue a veces dirieea la dreulaeión del tbtnpo.
^  Ttunbián miran la tierra, y lo que sobre ella o ru «n seno han puesto. Eoionee* nutr- 
’Á  ven ta eabeiui, ea*I siempre descontentos, y  piensan un msAana nuevo.
S Kn la ciudad, cuando llueve, los urbanos vacau fuerzas de fUqneu y cocofrni lo*
8  hombros bajo lo» impermeables de oervício: 1 «  automovilistas contlucrn un poca 

mis despaldo: saltan los nidos sobre los charcos, ramino del cotesio: las miicbsrhai

! calzan sus botas de >iete fantasías, y siempre hay un paraguas que slcoien olvida 
y otro que Inicia una anuslad ofreciendo cUvciilpaS.

(bando llueve, los tóculeos craxan ptanes. rensan ptanes, eonniltan pm«p«r»tnv 
l,sa trotas de agua caen sobre toa rristalev. Llaman despacio, to hacen Unüdamrnn 

>  Xu se atreven a entrar en los despachos serios. Por eso se van cuezU abajo, en m- 
^  lumna contpacta. eti cuncentracienes deseAperanv.vclav y vensativa». camino de Us ra- 
>  sa» doiMle Si pueden eotrar a pulo. Bn lo» barrios donde, cuando Hueve, el opu ruel- 
s  ro a ser senríllamente lápinv».

¿  Jnan DE ALChU

Q U E  „  
H A B L A R

EL ULTIMO INTENTO DE 
IOIlN&ON.^loa europeos no 
han comprendido aún hasta 

- quC punta el comprumíso apa­
rentemente petili‘fk'0  » «  lia 
convenido en una itueera de 
lo* Estad;: Unido*. PráeiK-a- 
mcnie falla en la Historia uni­
versal el caso de quo un p.vis 
pequeño, como el Vícinain dd 
Norte no mueva un dedo para 
lograr una solujikin paciften. 
mientras que la ma* ' icii-; de 
las potencias mundiui.-s ofrece 
co (c^ s  las capitales peitólco 
a bajo precio. La» proporcio­
ne* dcl coollkio \c han defor­
mado tan grotcscsmenle que. 
por fuerza dc los liechuts.. te­
nemos que plamcamos una 
CUCbtióti; ¿Hasta qud pumo 
llenen seriedad las mlsiras de

Opinión ( / e /  M U N D O
paz de Wáshingion? Nadie se 
sorprcodfiá de que en el de- 
pailiuneiilu de Estado DO(t<- 
araerican» meguen toda rela­
ción entre «1 cc»c dul bombar 
dco y el envió de Sheícpin a 
Hanoi. Sea que lo* cstwloudi- 
deoses y los sovióttoos niání- 
obren conjuntamente o no era 
de rigor desmentirlo, pues ya 
la apariencia de tin entendí- 
miento entre Waxiiingion y 
Moscú reduce iat poubilida- 
dcs de los esfuerzos rusos y

no hace más que atúnr b  ho­
guera de propaganda china.

No cabe viuda que Johson 
prcfettiá una salida aceptabla 
á cualquier paso niA* en g| ca­
mino militar. El picsuotiesio 
que se presentará al Congreso 
a fine* de enero podrLi dar 
más cabida a los planes de la 
Oieat Sockty xi Hanoi iCá^ 
donara povitivamcnio a la 
ofensiva do paa. Pero ol escep-

tkisnto con que son jtirgadas 
las perspectivas en 
(«n está tan arraigado que to­
dos los iiiienlos de Tohn.«>n 
aparecen ncccsarlamcme tomo 
maniobius tácUcas.

Cbifo que ól necesita una ju*- 
(iricación ante* de tornar las 
medidas uiás enéreicas a gue 
se relirió en su discurso el $ 
de diciembre. La JustUícaciüti 
lieiK que darla ante la pobla­

ción noruamericaiia. que en la 
prdsíma fase de la gueira ten­
dría que hacer por primera 
vez grandes ssciáícios, y no 
menos ame el Conirieso. que 
Será más difictl de conducir 
que el alto de vac«* gordas que 
acaba de iranscurtlr; pero ante 
todo Itene que juv-tificaisc 
JoluiMQ ante la Umón Soviet» 
ca, cu)-a má* decisiva Inienon- 
eión en el conlUcto dcl Viei- 
nam sólo se podría evitar si 
los EvUdus Unidos agotarán 
todas las posibilidades de pus 
antes de eslender la guci'm y 
s!. como es caso ahora. Iiioe- 
ra al Oriente testigo de sus vs 
Cuerzos.»

(«Ule Wclt». Hambuigo.)Ayuntamiento de Madrid
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Un Español
Omi l'nd/o Ara m * remíre des­

de Bumof Airmi un atüfuh M- 
ya_ fiublicaiío en UaJriA, <jnt re 
irfiert a U> Ji/iemluJrj aiaigtti 
fart haear «Mopnee.

Ei lema *ntra eA>uilaunte en 
rrhetÓM eon el csio de Jo« nr 
da< de 1/urno. Un tato fu » pos- 
érá t  K>p<uW en |a prímerai jid* 
a>iM< de h  Frrnm europeo; pat» 
o» en r«iio £«jH>hr, od-oi'Í! de 
ter el lí'iirv? pút det mondo qae 
M  Ad gaeTieade en «tie Itnío 
de >i|lo' aoticu jíu impneJoR- 
cw—. M on ptú  donde en rae- 
uianíot años >c prodaia algán 
encaso lan mitmalAn y o îoeno* 
ntl toma lar qae acurren díorér 
(iMio «n loi naa'o-ru edi//u<r 
tu. A'orwío iw/iufraniíeioto.

Á dan l'edre Ara lo daftití oJ* 
{Mo i>es cono "mddtuu Je cae 
iÍA*/n", cara que no le gustó 
dcRtMiMf». Ahora ma airrea «| 
OeMcrtc "aaerAtoga \ psíibfa, 
pue no eeró en al Otcctonvíu. ’ 
íloif Pedro Ara, ¡igura que los 
médieoi con algunos «ilos de «<r 
dpitJad m  la pm^eAón reno* 
«os prnsotro «n el reeoordo, en 
I *  r i i i m o r í á n  , v  « w  r o r i ñ o .  í i o  
mt-ilsiModa In/rn/dod de 
pas muorte*. Ei un -uiaromido 
feaiigiaia.

Mt altrva a Atar que poeoi 
^  reñido r-lRto afrtie al rutr- 
P> Iretnomi como a r gion etpa- 
bol, ron nf eleneso, con sk< pl/v 
tnr, (nn sus oscedpelos. eon tu 
•wor ai euddctr, ton ssi enmor 
•• 'ernitm rf, Jánordor.

5e dieo ele dan Pnl-ce .-fru q ^  
de lo Vnlán Suviétua le pélie- 

tmgattdu la qiu fuere qaa 
l“»r* a .Hoteü pa/t veloear la 
•>*«10 de l.cnrn, eri’tenlemen;e 
•anjaiHoda y un tanto dwer/o- 
'rdi por •! mueha hm, l/íl.'o- 
•“  de oúMvros de rodos U* Kie 
uet SrtiiéuRM han di-flilndo do- 

de I* reUqula do /avilo, 
^ «r ie n d o  oré lo iV.cIig,o,,;de-J 
*1 mornsmo. Oun Pedía Ara 

-,\a. Ko no ind.afa 
r«« coddieias de tegunda mono" 

Üoy buicAo erpoñnl que es et 
PAatee hombro *a sn género, r» 
*» o/íeín. tu tu clara erourlón o 

w crirMo etclarteiJit.
^  que' no hoy r, ' equlpat" 

Codo erpriol tole 
P»' ta i» on tqaipa, par ivio 
“m r/euele, p„f ,odu una Scadi 
re*m rrpañolitt, por lo ikt
"•'n. no eoopmniiOA ílpcroMeS 

uno por iK CMKMI.I j- riíijo 
«rende lo rnm,

^  fronde España.

l-nii Pü.NCK 1>E T.EON

IN T E L IG E N C IA  A M O R O S A 1 P rc jr 'íic ia  d c l

P o r  J e s ú s  S U t í V O S

En una redenic conferencia a i« «  d  
Consejo Nacional de la Sección Fementua 
saludamos a tan extraordinarias mujeres 
con un verso dd Dante que |>arece escri­
to para ellas: "Donne ch'avelc imcletto 
d’amore*'. Porque una inidigenda perfec­
tamente amorosa es la que ha guiado sus 
propósitos a travós de las apasionantes 
vicisitudes que vivió nuestra Patria en los 
últimos I reíala años. L'n amor sin inteli­
gencia es puro instinto, pero una inteli­
gencia sin amor es mero artilugio. por 
muy sutil que el artilugio sea. Une Ác lo« 
defectos radicales de la época que vivi­
mos es su exclusiva preocupación inielec- 
tuai, sin que importe el resto del ser hu­
mano, De ahí la inhumanidad creciente 
de la sabiduría contempuránea y los esbo­
zos de esc1avltu<l a que pretende somc- 
temos. Una inteligencia sin raíces —sin 
fe, sin patriotismo, sin caridad— es un 
Juego estéril, por no decir pernicioso. Pa­
ra que la inteligencia sea fecunda es pre­
ciso que enamore o se deje enamorar: 
que se sienta pró-vima. solioaria, entraña­
ble dcl ser humano. Y puesto que la inte­
ligencia masculina es proclive al abstrac­
tismo y la especulación puramente dia­
léctica sin conexiones con la realidad cir­
cundante. parece necesario que e) 'intclct- 
to d’amorc” femenino obtenga un mayor 
influjo para corregirla o compensarla. 
Por eso nos parece tau importante la cre­
ciente presencia de la mujer en bs actm- 
dades políticas, sociales y económicas del 
mundo que vivimos. Ño sabemos lia«ta 
qué punto, como pretendía una antigua 
zarzuela española, "si b$ mujeres man­
daran en vez de mandar los hombres, se­
rían balsas de aceite ios pueblos y las na­
ciones", pero urge que, sin dejar de in­
fluir en sus bogares, influyan un poco más 
fuera de ellos.

Esto quiere decir que ñus parece de per- 
bs que la señora Indira Candhi, hija dcl 
Pandit Nehru, se proclamase primer mi­
nistro de la Unión India después de de­
rrotar a su rival masculino, Morarji Da- 
sai. nada menos que por 355 voto#, contra 
169. De este modo, será una mujer b  que 
rija con plena autoridad un país sólo com­
parable en extensión y número de habi­
tantes a China, la URSS y los Estados 
Unidos. La señora Candhi será, con Mao 
Tsc Tung, Kosyguin y Johnson, la conduc­
tora política de tas máximas muchedum­
bres y los mayores problemas. En su in­
teligente rostro brilla una mirada a la ver- 
tierna e irónica. ¿Pensará, acaso, como 
Nietzsche, que si la mujer entiende al ni- 
Do mejor que el hombre es prccisamcnce

porque el Itombrc es más niño que la 
mujer?

La señora Candhi va u necesitar de to­
do $u "inteletlo tramore* para salir con 
bien de la aventura en qu« ahura se em­
barca. Llega al Poder en un momento par­
ticularmente difícil para la Unión India: 
la amenaza del comunismo chino, la re­
ciente guerra con el Pakistán, la agudiza­
ción por las matas cosechas del crónico 
déficit de alimentos, que aliora en algu­
nas regiones se ba convertido en verda­
dera hambre. Y, por añadidura, su deli­
cada presencia femenina puede incitar las 
sólitas impaciencia y brutalidades varoni­
les frenadas alirún tiempo por el íormi- 
dablc prestigio de Nehru, realizador de la 
iQdc|>endencia. y la conmovedora humil­
dad del mínimo Sbastrí. Dentro de b  
Unión India se remueven aún demasiadas 
diferencias raciales, de religión, cast.i o 
lenguaje, para que no surjon por doquier 
los fantasmas de la insolidaridad e, in­
cluso, de la secesión. El bello saludo in­
dio con b.s manos unída.s con que la se­
ñora Candhi saludó a su pueblo tras el 
triunfo, parecía implorarle piedad no só­
lo para ella, sinu para b  patria común 
que todavía r>o está consolidada. Pa­
blo VI viajó a la India porque, sin duda, 
intuyó en el inmenso país de espirituali­
dad tan efervesceute y confusa un fer­
mento de esperanza frente a los gélidos 
racionalismos occidentales. Fue hasta allt 
para saludar a una nebulosa de hijos de 
Dios que pugnan por concretarse y cons­
tituirse en planeta de humanidad sin de­
jar de ser hijos de Dios. Ahora lo que im­
porta es saber si b  señora Candhi, muy 
versada en los saberes y técnicas occiden­
tales, permanece fie! ál impulso místico 
de su pueblo o prefiere supeditarlo a una 
hibernación espiritual parecida a la que 
cometieron en sus propios países los po­
líticos de Occidente. Santa Teresa dijo que 
Dios está también entre los pucheros. ¿Lo 
estará asimismo entre la.s urnas electora­
les y las votaciones parlamentarias in- 
diasr

Lo que más nos gusta de toda esta ga­
lante historia de la ascensión de una mu­
jer a la presidencia de un Oobiernu es 
que b  señora Candhi se haya dirigido a 
su rival e. inclinándose ante él. le pidiese 
su bendición. Bendecir es atraer sobre las 
personas o cosas la protección divina. Y 
la señora Candhi, porque llene una inte­
ligencia amorosa, se ha dado cuenta de 
que si es conveniente recibir de! enemigo 
el consejo, aún lo es más recibir su ben­
dición.

— ¿ O u s  h a s  i n v e n t a d o  a l g o ?  S a g u r o  q u e  
e s  a l g u n a  e s t u p i d e z  < k  l a s  t u y a s . . .

TENIENÍE GENERAL 
MANTILLA-LAUTREC

El teniente senml don 
sur Mantitla-LMitrea. |ete del 
Estado Mayor Ccntml de! PjOr- 
cU«, Ineufurd oyer on Zaraa» 
tu «I V Cuno d« CMiteuftciao 
de la Cátedra de Ctiilurtt Mllt- 
Ur aCeoeral Psiafox*. proou» 
cbmdo tau documentada dlser- 
taddn sobeo l¿urei>a y ont rv- 
lackmes con el MedlterrJoeu 
en d  Paraninfo de la Universi­
dad d« la canlie) arasoocsa. 
Este «telo do conreronclao. t t̂w 
anuabnenie se viene coMteao- 
óo. ctmíittea una vez más el 
alto ooplrllu y nivel de supera- 
cien quo anima ta» oucAanus 
nUiiares. El iluelro soldado, 
peotesor que fuera de lau Es­
cuelas de lutado .Mayor y Su­
perior del Ejercito f  director 
do la AcadomJa MtUtar de Sut>- 
oOciaOies. dodkd «ua palabras 
•  m iar tema tan iaUmameole 
unido a nuestra Htttorta como 
d  que «a latiere a Europa y 
al rotnaoo «Mare notttum- 
mosinutdo que Espafla <i(U« 
eo el eje de ambas chUlza- 
dones.

En  t'l miuufo

McNAMARA

Et aecretarlo de Dotcosa 
tenmerieano y ni colaea btiUf- 
n)co van o edebrar concersa- 
doneo para tratar de estable- 

ima liirea común a seguir 
en la anuoctada raaoudaelón d« 
la Con/erencla de desarme do 
Ginebra. .MeXaraara pasa por 
pertenecer al grupo de los •hnl- 
caaes* o >duros* en la que oou- 
clerne a la guerra dd Vkinam. 
y se muestra partidario de im 
perder más tiempo eon U tre­
gua aeren que so ha revelado 
basta ahora inútU como apo)'0 
de la cofenafvo do paz* dip'o- 
miitca tnictada por Johtüon 
por recomendación de Us «pn- 
lomas* o «costclUadores*.

Ayuntamiento de Madrid
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í‘ : •' A ESPOSA DEL JEEE¡ 
DEL ESTADO REGRESO 

A MADRID .
A Y E R  E S T U V O  E N  S A N * '  
T I A G O  O E  C O W f O S T E L A ;

Y  L A  C O R U N A
LA unas h »

en La ConiAa Lt »7 0 U  de 
.u F.xccIeiK’ia el lele del Esta- 
(lo. doAa Carntcd Polo de Traiy 
co, Aoompo&ada de mi hija, la 
maniuna de ViUa»eulc, y de 
su niel», María de la O. Tam­
bién acumpalUban o la ei:rc<u 
dama el Üinlstro de Maiiua. 

e»po»a e luja Mana dcl Casv 
:d. Los Uuilie* viajcnw par^: 

tieron en él tien cxpivu) con 
dirección a Madiid. (Pytesa.)

E n  S a n t i a g o
SANTIAGO DE tOMPOSTE- 

L.A.—La esposa de Su Exceleiv 
el Jefe del Estado. doAa 

Carmen Polo de Franco, acom­
pañada de su hi/a. la marque­
sa de Villaverde, v su niela 
Marta de la O: dcl Mlnttiro de 
Marina y scAoea de Nielo AA- 
lúDee, y demás miembrur de 
su séquito llegaron a Saaitago : 
a las once y cuarto de la ma ¡ 
flana de a>er. A peur de que' 
el viaje era de tocócnilo, du- i 
jiKiOso público se cooi;uiM a ' 
la entrada de la ciudad para | 
Iributartes un cariñoso recibí I 
miento. I

Fueron saludados por el Ca­
pitán CeiKial de la VIH re- 
C«ún milílar. Gob.'mador Civil.' 
Akalde de Saniiago y otras 
autoridades.

La itusirc dama y sus acoitv 
paAames oyeron misa en el at- 
tur mayor de la catedral y lue­
go, en la eopnta mayor, fueron 
svItMladiK por el catdenal-arxo- 
biH>o. doctor Qairoiu 1‘alacios 
Después del inadieíotul abraro 
al ApOslot y de otar unos mo­
mentos en U crípia, la espOsa 
del Jefe itcl Estado y demás 
personalidades que k  acompa­
ñan coDlinuaioa viaje hacia el 
Pazo de Meiris. (Cifra.)

b C  INFORMACION NACIONAL  j E
PROPOSlíO DE PERFECCIONAR Y EXTENDER 

LA
REUNION DE LOS VICESECRETARIOS PROVINCIALES 

OE OBRAS SINDICALES

Rjecutlva del Ooiuejo Sindical Fxo- 
vlnetol. que se ocupa, entre otros 
asurttos. de la moeldn aprobada 
por el Pkoo dcl Consejo Prorto- 
cta) de Trabajadores « i  yelaetóu 
con loa remedios en Leda y del 
Plan de Tierras de Qrnnpna.

Tambrén se dio a conocer el in­
forme sobre problemas de la mi- 
oeria del carbón,

C l a u s u r a  d e !  C o n s e j o  E c o n ó ­
m i c o  S i n d i c a l  d e  I g u a l a d a

Sp la sede ceniral de los Sindi­
catos se be celebrado una reunión 
de los Vioeeecretarwe Provinciales 
de Obraa Sindicales, presidida por 
el Vioeateratano Neckxial. Rodol­
fo Artanventerla. aoompaflado del 
Secretarlo General de dicho orga- 
Qistno sindical. Joaé María Zarago- 
ta. 7  otros dirígentea dol mismo.

Durante el transcurso de esta re­
unión informaron de sus tareas y 
proyectos para este año los dlfo- 
reotes .ktas Naacmalee de las  
Obras de Artesanía. CotooUacidn. 
CoopcracMo. Formación Profesio­
nal sis de Julio», educación y Des- 
csQifo y Frerisión SociaL 

En todas las intenreoctoues da 
luB ¿iritentes noaonales se pusío 
ron de manifiesto tas ioquietudas 
de orden asttienotal bacía el mun­
do trabajador, y eo la «rpoaieiáo 
da )06 planes de cada una de los 
nusmoa hubo debatee en ks que 
mtcrviawron la mayoría de Me 
mencionados dirigentes i>roTincla- 
les. quieiMa expusieron asimismo 
ideas y proyecto» dtrlpdos a per- 
feocionar y extender más lá acción 
aslstenciat smdicaL 

Una de los sestooes estuvo pre­
sidida por el Secretarlo General 
de la Organización Sindical. Artu­
ro Espmoea Fovsda, quien saludó 
a los reunidos en nombre del Mi­
nistro Secretario General del Mo­
vimiento y Deit^ado Nacional de 
Sindicatos, alirmando el deseo de 
fortalecer todas las Obras Smdí 
cates y alentando a los reunidos 
a! trabajo máe fecundo e üusioná- 
do por una de las tarcas a la que 
lus Sindicatos están entret&doĉ  
con más riva pastúo.

Espioou Pnvrda fue informado 
previamaite por ^  Vicesecretario 
Nacional de Obra» Sindicales da) 
curso de la relnióo, y. llnalmenu. 
Argamcnteria proouDCtó unas pa­
labras de despedida a sus más m- 
medimos coláboradores y ooordi- 
nadotea de la labor uustencMl de 
lo» Sindicatos en las provincias.

Estudio del plan de regadíos 
en León

LEON. — Se reunió la Comnáón

IGUALADA__la  Consejo StOOOd
nuco Sindical de Igualada y su 00- 
marea ba clausurado hoy n »  so 
sioue» eo el Circulo Mercantil, ba­
jo la presidencia de) Gobernador 
Cini, don Amonto ibáhca Preire.

Intervinieren en primer tugar el 
Delegado, don Joeé Galán, y AlesU- 
de de la ciudad, don Juan Antonio 
(larela Urgeles, qtdeo. en nombre 
de Igualada, teelinxxúó la a 
srón al Ejército y al OaudUlO en 
la persona del Gobernador Civil.

A ccnUnuación habló don Rodo)- 
ío Martin Villa. Delegado Provin­
cial de SiodlcatóS, y oerró el acto 
el Gobernador CtvU. quien Idxo 
una expoalclóo. como presidente 
nato del Ooosejo, de lo» distintas 
conclusiones y prometió atender 
tas asplratíones do igualada y 
su comarca. (Cifra.)

.NUEVOS CARliOS DE L i ’ 
DEIEDACIDN N.ACiONAll 
DE .ASOCIACIONES DEL 

.MOVIMIENTO
El Dc-icgudo Nacional de Asocia­

ciones del MoTimieoto ba nombra­
do los slguleotes cargos: José Luis 
Merino García, Jefe del Departa­
mento de Réctmen de Asuciacio 
nes: Luis Berr.abóu García, Jefe 
del Departamento do Asistencia y 
Asesoramwnto a la Funllia, y 
AGodisio Panero Péie». Director 
del Gabinete Técnico dei Servicio 
de AsociscKxiee Fbnuliarcs.

lA  C O IO IA  MUSULMANA MADRILEÑA CELEBRO 
LA PASCUA DE «A A ID  ES SEGUER»

R E A L IZ A R O N  S U S  R I T O S  E N  E U  I N S T I T U T O  D E  
E S T U D I O S  I S U A M I C O S

Ayer calcbrarcur loa mustilmanes 
el Aaid et fu r  (Páscua de la Rup­
tura de ayta>o> v Aoid es ti;fuer 
(Rtsetu pequtAa), con qtia cele­
bran el final del ayuno del Rama- 
<Un. La oración se hace al comien- 
to  de la manan», y ce costumbre 
entre eilt.v día lomar un ba- 
flo, pcAerse ropas nuevns y. deo- 
pués de doiayunar, prefenntcmen- 
to cem al lugar desO-
tucl; o] rrao. que en «ste caso no 
auele ser te mesqmta. smo une 
al aire bbre llatnado etesal-k, y 
en eepahu), clenvado dcl caatells-' 
cu moriaoo. almoeala. Para cea 
orúción no pregona la llamada 
p<-.r «I almuadaoo. y el . '••'ilho se 
bw- . i*f» reando foAfbfrel (Jacu­
latoria. ()ue dice: sDk-". es el más 
gnuui-

Lo oración cenua do dos ntkeat 
<cvnjuniü de jaculatorias aemspa-

fiadas de determinadas posieio. 
oes). Iras Us cuales el imam (per 
aona qoe dirige el rtau> pronun­
cia un sermón.

En Madrid cumpUetun tos mu­
sulmanes residentes cen «et« uto 
en el salún de actos del Instituto 
de Eotudioe Islámico» de la HAU, 
haciendo d-- Imam el director dri 
mismo, doctor Kusaln Monea. £3 
s u ^  «suba cubierto de slfcsn- 
bns y esteras, ya que »3br« susto 
q>te lenas algo de origen vegeoü 
prescribe el Corán se hagan las 
oiacionie:  ̂ A la entrada, medio 
centenar, poco mis o menua. dé 
sapotee en «I suelo, y dentro, los 
flclee, encabezados por el baam, 
qua se tocisa «oo un bonete gris. 
Tenninado H ítstín  (última parte 
de la crución, que consiste en un 
saludo s darecfaa e izquierda con 
la cabeza), el imam pronunció un

sermón, («t el que comenzó «on 
la fonnula ritual «AMoAu Afcbor» 
(«DtM c* el más grande»). E3 tema 
de la misma fue mostrar la uni­
dad esencia] de tas religiones Isa 
cuales persiguen el bien. Dios es 
8()l0 uno y el nusmo para todos. 
Por eso los fíeles de todas han 
de mostrar un fre«il« unido conlm 
el ateísmo, el cual se infiltra al 
menor ciescuido.

Terminado rl acto, se sirvió ua 
desayuno a todo» los astskeiU».

A toda la colonia musulmana en- 
vtaiDoa niKstn falKitadón más 
aincora. deeeando que loe saonit- 
ció» de) Romadán hayan sido pro- 
v*ed>06oa para m  espintu y ha­
ciendo votos por el blestestar y te 
hcidad de su» pueblos, hbnpleóñdo 
su fiArmuIa ríUisl, tas desearnos; 
/fnDqrrc- eí Aaid (sBendlA »oa la 
Pascua»).

DE CONDECORACIONES DE LA 
ORDEN DE SAN RAIMUNDO DE PEÑAFORI

Por el Ministerio de Justicia bao 
Sido concedidas las siguientes con- 
decorrófunes de la Orden de San 
Raimundo de PeúsfOrt:

CRb'Z DE HONOR

Don Fernando Bemánda Gil. 
don MamiM álcoso Olea, don An­
tonio danto» CuetTOTO, don José 
María Torre» Murciano, don Juan 
Esteban Romera, reverendo don 
Laureano Pérez Mier, reverendo 
don Ramón Lamas Lourido, levo- 
leodo den Andrés Avelino Ehteban 
Romero, don Jesús López Medel, 
don Guitlermo Uonloys Egulnoa. 
don Ptaneisco Rodríguez Perca, 
don Luis Buibano ^imboray y 
don Pedro SáDCbez Requena.

Don Praocieco d » P. Bienes San- 
lonja, don Ismael Calvo Alonso, 
don Adolfo Carretero Pérez, don 
José Jlmeno Gklna, don Joaquín 
nernándes López, don Gregorio 
Loienw Diez, don Félix Melendo 
Abad, -don Juan ignacto NúAez 
Iglesias, don Jesús Rtos del Pino, 
don LÓt^ldo Salinos y García 
Hieto, don Vicente Jorge Ocboa, 
don Joaquín de Domingo Peón, 
don Rafael Ruis GallaidOn. don 
José Panlagua Gil. don Manuel de 
la Ct m  Presa, don Marco» Sacris­
tán Benrardo. don Juan Segovlano 
Mernuxtaz. don Casto Granados 
Agutfre. don FVaacíSCO Con» Ma­
chuca, don Pablo Asiorga Gómez, 
don Antonio Pérez Oareui Morga- 
Uo. don Llsaido Fuentes Bullido, 
don Meljlino Carda Carrero, don 
Jacob» Várela Paijoo. don Arturo 
Tejero Acerete. dnn Miguel IbáiVa 
y Carda de Vclaseo, don José Ji­
ménez VlUarcjo, den Rafael Busd- 
t u  Cuarch, don Manuel Martin de 
Mora y Sánchez, dun José Peray 
Batlle. don José Fernández Már­
quez y don Máximo Nebreda y Or-

CMVZ SENCILLA

Don Adolfo lat Villa Cabal, don 
Angel Tbriccs González y don Ju­
lián Avniós hügxwl.

Don Wenceslao Martioez Pét- 
nández, don José Gtoizález Praga y 
don rose Juega López.

E l  c o m i s a r i o  p a r a  e l  S E Ü ,
« n  B i l b a o

BILBAO.—Ooo motivo de la fea- 
tividAd de su samo patrono 
Academia de Derecho «Son Rai- 
RuiDóo de Peiíofon» ha cckbrauo 
diversos actos prcstdtdos por al 
Comisarlo Nselonsl del SEU. Ig- 
nacto García Garda. qu'»qi se des­
plazo a Bilbao para oonooor 
cerca ios prabtamas y la moreraí 
de la Academia bilbaína.

Después de una misa rezada en 
la ^IcsM parroquial de la Inmacu­
lada Concepción, en los salones de 
la Academia tuvo tugar un 
académico con Is lectura de la Mé- 
moiia dni pasado curso y la entre 
BU de los premios de aplfcaclóA 
a k »  alumnos que los mereció- 
ron.

En los actos eatuvieron asimse- 
mo présenles la» pnmeius auwn-

dades provliKiala» y tocatas y r 
Jefe nacional do aoademiaa. tana 
Os»tcl tonos.

La Acodemut de «San Ttaimuniio 
do Peñaforle ha eaclendldo « i »  
afio sus actavidades docentes m 
curso preunivenltaito en tas giu- 
pos específicos de Ciesteios y i.  ̂
tres. lo que ha vetudo a oonstl, 
Uur un éxito señalado al pereutlt 
a muchos alumnos smiuUar,<ar «| 
trebqjo con d  estudio. (Cttra.)

[ L  M I N I S T R O  
D E L  E J E R C I T O ,  

E N  B I L B A O

BILBAO.—It» vMta de carJcKr 
privado Uegd por vía férna. pro. 
oedente de Madrid, el MlnJsUn éd 
Ejército, tentante general don Oa- 
imio Jáenéndez Totosa, acompaí» 
do de su señora.

A mediodía el Mtnisiro fue euq. 
plimentado en el Gobieroo Cwa 
por las primaras autozMadet n» 
camas, qu» le ofrecferon dwpués 
un aimuerró en el Ctub Uar‘Uim 
del Abra.

Rl teniente geDerat Hecéndts 
Tolosa permanecerá en esu api- 
tal hasta nufiana, en que empre» 
derá viaje de regreso a Madrié.

Aniversario de la l i b e r a c i c a  
de Sítges

SITCGS. — Se ha celébralo d 
XXVII aniversario do la Hberscíia 
de Sngos por los tropas nscicóa 
Ies. Con dicho motivo, a las dore 
de) mediodía, en la iglesia perro 
qutal fue oficiado un solcmra te 
deum de acción de graelav. al qm 
asutieron tas pnmeras aucenéa 
des locales, presididas por el .G 
caMe don José Ferret de Oucnl y 
el Jefe Local don Rznlita Ferzo» 
do Marsoa. quienes al Onaiisv b 
función religiosa se trasudaren i 
la cruz de los caldos pera depod 
tar una corona de laurel.

Luego el Ayunumlenio ofredá 
en la Casa Consistorial una rverp 
dón a las demás autaHdatin. « I  
como a miembros de las iicreua- 
dades de ex Cooibatlenó;» y es 
Cautivos.

En el preciso momento en qm 
»e cumpUan lo* veintisiete uM 
de la liberación, la una y mtóla 
fueron disperadoe veintiún murta 
retes.

Lo* actos conmemorauvo» dt u 
lltwractón de .qitgw flnalizaTl') »  
m noche

i:i, TER S lS T ira R A  AI 
TA I EN l,A UNTA MADRID- 

PAMPIONA-MADRID
A partir del 31 del actual se pm- 

drá w» circulación un serrici^ *  
tren Ter entre Madrld-P*n:r-'^ 
y vjcever», en susliructan úei Ttt 
que fundom «miatmcmc «o *  
oboe recorrld.:».

lAs horas de salida de ambas (* 
pítalo» serán las de la» li.i“, 
liraar a pamplcna a tas 2J.1Ú. f  * 
biadrld-Atócha, í  iw  2f.l3 P*>i" 

W líuévo TÜt  itndn» enlace •* 
Cjasicjén cen un auiomotvr de f 
piare Legrofio, q i«  circulara 
ri missno bururio del Taf, qUF 
bién se suprime en « t e  ifávW**Ayuntamiento de Madrid
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E S D E S I G W l A P O n  QUE ESTUDIM 
l U H D U l C O M O  DE COOPERA» 

EKTRE ESPAM Y USA
ES TA R A  IN TE G R A D A  POR D O N  M A N U E L  ARBU- 
RU A, D O N  LU IS  G O M E Z  DE A R A N D A  Y  D O N  

B LA S  PIÑAR

ta  Ponencia doalgnada para dio- 
tamioar sobra la eomleoda al 
Conveoio de Cooperaciún entre loe 
Gobiernos do E^Mfta y de loe Es­
tados Dnldoe de América, reUUvo 
a los U906 civiles de la eoersia atd- 
mloa. due loserta el «BoleAín Oli- 
cial de las Conos EspaOOlas* nú­
mero 906, está Intetrada por los 
PTocuradoree doo Manuel Aibu- 
nia de la Miyar, don Luis Cúmss 
Anuida y Serrano y doo Blas Pi­
par Ldpw.

m  el apéndice a) del cttado 
Convenio Usura el propama espa- 
ftol de reactores de potaocta de 
uranio enriquecido, que compren­
de «I itaclor KDon. 30 Mxex, en 
consarueelda desde 196S; «t reno- 
tor tZcmta. 153 Mwe*. «n oons- 
truccMo desde 1964, y el reactor 
sNucIeoor, 300 Mwa», que comen- 
aré  a construirse este a6o. El to­
tal de uranio 23$ que neoesiuo es­
tos reacloree es O» 9.2SB tcttotra- 
inoa.

Sigue la me|or(a cM marqués 
de Bilbao Egufa

CooUmla la memoria en el estado 
de salud del marqués de Bilbao 
Esuia. según comunican eo las 
Cortas Espafiolas. l>oo Esteban 
Bilbao ba recuperado parte del 
movimiento «a el breao y babia 
con normalidad. Numerosas per- 
sonaa de toda ei^m Iía algueo inte- 
reténdcee por cl estado det ilustro 
«ntertao, que duiaote mtU de vein- 
Udde aflos ocupd la Prestdtncia de 
las Cortea.

Prórro9 a de plazo en la refor­
ma del sistema tributarlo

El decreto-ley sobre jtrorruca oe 
los plasoe establecidoa en las lo- 
yss-de reforma del sistema tnbu- 
tario para la aprobsoon de ins 
tsxiof refundidos de loa dUtlnms 
tributos y la vicencia del articulo 
ternero de la ley dé 26 de diciem­
bre de 1966 K^re régimen de dea- 
gravactdn por tnversioiMS en la 
coolrfbucsén sobre la renta, pro 
Sentado a los Oortes EopaidOlas 
para M- aprobacldn y que Itgura 
SQ el KBoletin Ollcuü* del citado 
organismo ndmero 90S de»mina 
(O su parle dispositiva:

prorroKa hasta el 31 de dl- 
ctembre de 19M el plazo ooocodl- 
do al Minisieriu de Hacienda y al 
Gobleioo, respectivamente, por la 
dupcsicldD traositoria primera de 
la 1^ 210/1963. de 38 de diciembre, 
y por el articulo 241, iqMrtado 1. 
da la ley 41/1964, de 11 da Junio, 
pera que previo (Botamen del Con- 
aajo de Estado propusca y aprue- 
^  loa proyectos de decreto «a  lee

que te retundan las dispoxicwnts 
legales rtgentra para «sda Iribulo 
cuya rarundicido acomodara las 
normas legales a los principios, 
oooceptoa y sistemitiea de la ley 
general tributaria en los (éoninos 
previstas en su dispostcidn trac- 
(dtorla primera.

8* prorroga U rigencl* del ar­
ticulo tercero de la ley de 2$ de 
diciembre de 196S. que estableció 
el régimen de daagravaoldn pvr in­
versiones en la contrfinicidn gen» 
ral sobre la renta, cuyas normas 
se SpUcarin a las inversiones que 
se reoUoen por ncdn de rentas 
que se obtengan a partir da pri­
mera do anaro de 1966 y hasta 
tanto so apruebe la tarifa dtl im­
puesto general sobre la renta de 
las personas risicas y sus normas 
reg-jladoras en este punto.v

Ciento veinticinco jó v w

O R G A N I Z A C I O N  S I N D I C A L
1^ Onrantraeldn Sindical oooroca concurso público para la 

adqtiiciaiSn de material de orielna con dasUno a su Almacén Prto- 
ctpeL

E3 pliego de oondioiOMM que ha de regir este concurso podré 
roMgers* en la Oüdiilía Mayor d » le U. N. S.. paseo del Prado, 
númercq 16 y 20, planta 1.*. todos los dias bébUes, de diet a trece 
boras.

El plazo de admlsMn de oécrUs larmlnarú el dia 14 de (ebro- 
« »  de 1968. a hu ireoe botas.

ya Oridal Mayor.

PERMANECERAN DURANTE
SEIS OIAS EN LA CIUDAD 

RESIDENCIAL DE MARBELLA

MALACA. — Ciento rolniiCÜKu 
jéveoes chilenos, hijos de espadó­
les. llegaron a ora ciudad en via­
je organizado por b  Embajada de 
España en Chile y patrocinado 
por los Ministerios de Asuntos 
Exteriores e Información y Turív 
mo y por cl Instituto de Cultura 
Hivpdiiica, e invitados por las 
legaciones Nacionales ¡So Juventu­
des y  de b  Sección Femenina.

Bl grupo lo Integran sesenta y 
cinco señoritas y sesenta mucha­
chos. Al frente del mismo \ictie 
la señorib Allcb ^ a ra r  y  figura 
también en la expedscíún el proti 
dente dcl Estadio P.spaftot de San- 
Cbgo de Chile, don Miguel l.lodré.

Se alojan en la Ciudad Residen* 
cbl de Marbclla. donde estardn 
hasta ef dia 28. dedicando su es 
tancia a efectuar e.xcursiones y

A b  uoa de b  tarde fueron rn 
cibidos por el Alcalde y  conceja­
les. dirigiéndoles el primera u n » 
palabras de saludo. I «  contestó 
el seAor Llodrú para expresar cu 
nombre d« todos y « i  el suyo pro­
pio su agradecimienio por U acó 
gida dispensada y decir que se 
hallaban encantados de enfonl^o^ 
se en F.spoAa.

Se sirvió una copa de vino y 
actuaron tos grupos de Coros y 
Danzas del Estadio de Sanciaso de 
Chile y de la Socciún Femenina 
de .Málaga (Cifra.»

I .A S  C O R T E S  Y  S U S L E O N E S

L O S  D E  L A  S O N R I S A  Y  L O S  
Q U E  S E  A S O M A N  A L  B A L C O N

P o r  C án d ido  P E R E Z

Terminemi» —al el ajtotainiento menta] no no* 
rmhou U pbma— «| muy profunde y docamen. 
udo estudio que ayer inteiamo* sobre los orado­
res de b  Coraidén. Corresponde tratar ahora 
—con tu venb. audadano lector, que eres el su­
jeto pasivo de b  1(7 de Prensa— dcl cuarto grupo 
de oradores, que son bs «oradores aromados at 
baicén». Releo esU adjetivación y b  eneucnlro 
Ua UcBa de rigor melodolégica, que me chapuzo 
eo un Bur de vankLsd por el ballaico. Ganas me 
dan dt gritar, plagiando a Arnlehcs: ■¡Mecachis. 
qué agudo My!«

Los oradores de batoón quiza tengao mayoría 
en b  Comisión. .Son tos que hablan, a b  ras que 
para b  Pooeocb, pura lo* taquígrafos. Se acer­
can a los eorllnajra rojos y. roclaféricamenle, m  
asoRuta ol halcón de b  cartrrn de San feróalmo 
porque saben que aUá abajo e«(¿. enhiesta b  
oreja, el pueblo soberano, italvado el poro de 
vanidad Incviuhte —y cl capaAol que «»lé  total- 
raeirie limpio de vanidad que haga «I lavor de 
levantar id dedi^, esta actitud de- btloún abierto 
es una muy Importante virMd pollUca.

Lo que oearre os que ad para las damas del 
siglo XVIl se descabrieron basb ciento dote 
matiera* de abonlcarae. también los seAores Pro­
curadores tienen muy difervtue manera de aso­
marse al balcón. Los hay que lo hacen con rigor 
biel««tual y  rinura literaria. c«m« el seftor Cé- 
mes de Aranda; otro* se aúpan sobre b  Juridkl. 
dad para basearle su tuétano político, como dou 
Roberto Reyes-, están los que roa Infaligable* eo 
su juvtmll tnqntetud polemizante, como el sefior 
Lu«a de Tena (don Toroaatoj; no falton, en fin. 
los que adaptan el gesto, y a veces el vocabulario, 
a Us entendederas de e »  carne y sangre de Espa­
da que ea «1 puebla soberano, como don BntUio 
Bomefo.

L « dilicll y opinable e* sciUlar donde está eJ 
piuiW en que cl ademán trUmnioo se manlicne 
erguido. Por ejemplo: el señor Oémes dr Aranda, 
que es un pensador poliUeo con esqueleto de 
gobernante, en to popular a voces se queda corto. 
Cuando en el último l*leao de Cortes (MentUó «1. 
dlelamco del ya intern.vcional articulo ZSt buyo 
como de b  pesie del btlguiHo proletario y cito, 
en cambio, con cierta saAa, ai Imperio romano. 
En aquelb ocasión at yo, ademlv de bolígrafo, 
hubieae tenido escaño y voto, habria volado eo 
contra, en nombre del Emperador CaUgub. Por 
cl contrario, don Emilio Romero pnéde pecar por 
caria de más. El es. en potencia, im domador de 
masas que ba dado cien veces en b  diana popo- 
lar. Pero b  Pooonvia no c* maaa. sino oéUie», y 
si ha de dejan» herir pretiere el ilechazo afilada 
aJ arcabuiazo eriruendoso.

T  esUmos ya —¡qué dcocaaso. Oios santo!— 
en el úUimo de toa grupos: el de loa oradores 
con ronrisa. En algunos oradores de rste grupo 
b  sonrisa es el orador: una roiiriro amable, como 
pidhmdo benevolencb para decir eneas Importan- 
t«e, C3Cemo8 tros ejemplos: el señor Uiaz-lianos, 
el señor Garrote, ci señor Conde Baudre-s.

En oíros oradores de este grupo b  ronrisa va 
por dentro. Bssmincmos. en L-ni-vadors indaga 
ción, dos ejemplos Uplros, aunque muy diversos: 
el profesor Muñoz Alonso y el prrlodiala Del 
Alamo tlrnitb. En el primero la Ironía es un 
desbordamiento cordial: en el segnodo e* una 
defensa lenveroaa.

Vo me imaglM U cubera del profesor como 
el embolse de AMesdávilu, aunque en minbtura 
Eln Aldradáv-lb embalsan agua v-erde ptrftaits de 
kUovaUos; cl embalse ae don Adolfo está rebo- 
sanie de toleulo y tUosotb. En .Aldeadavlu cuan

do el agua rebosa abren Ua eompoertas del ab 
riadero; en b  cabeza del profesor cuando las 
Ideas ya no eaben, <» abren anioraáticamrnte las 
eomporrUs de b  ironía. Todavb lyer se riava- 
ron en el aire dcl salón dos palabras muy feas: 
«subvencióo* y «compenusclAn» Detrás de bs pa­
labras se ob. lejano, el ItnUneo dorado de no sé 
cuántos mlUones del .Hinisierto de InforniacMii 
y Turismo. Muñoz Alonso rodó a b  «sulrnn- 
riénii y a la «compensación» de buida Ironu eti­
mológica y acabó citando a Horado con tos ár- 
boira vestidos de verde en b  primavera, loan­
do se aeirté. muy serio, toda b  fáMni-Oón se (te­
ñó de pámpanas. T  ya abierto el eanuno de b  
ironía Inlrilgente, ae encontró uua formula dell- 
closa: b  de <b finalidad eompeosatoria*.

Lo de don Lucio del .VUoio ea muy nlstlnto. 
Parece ser qu« s« IraU d* an limido agresivo 
que se refugia en la ironto como recudo. co­
mo descanso. Yo m  digo que nste señor Procu­
rador no sea bondadoso, porque el arttculo se­
gando me prohíbe adeoiranne en U i .timlibd 
de nadie. Pero para hacer daño Umblén hay 
que trabajar y gasur energías, aonque sean zu­
mo de b  mab uta. SI el seAor Del Alamo e* 
bombdoso, qnlzA no sea porque domine aacéti- 
camente sus arrebato* de rencor, «Ino, simple­
mente. por comodidad, por haber nacido ya can­
sado. Su trosb, a vece*, acicrU. Y entonces el 
orador, asombrado de sí mbmo, se imerrurope. 
at sienta, hunde la euivera entre los ttomhros y 
lia tm pitillo de tabaco negro, .‘llientras «I sefior 
Del Alamo fume pHUIos de campesino rascooga- 
do peligran las alfombras del salón. Y p e 'l^  
mucho más su poco espennrador porvenir parla- 
menUrio. Todo esto puede parecer animosidad 
personal conlra don Lacio del Alamo, a quien, 
ri no admiro ennefae, respeto bastante. So hay 
tal: M simplemente que entre él y yo existe una 
inofensíTB. aunque evMente, Incompatibilidad de 
caracteres.

Qoeda. en rio. el señor presidente de b  Comí 
sión. don Pranebeo .Abella, que aguarda impivh 
do sesenta discursos y está al acabar fresco oo 
mo una rosa: no pronuneb ningún discurso. Con 
pareas y exactas pabbraa. dirbe, matiza y en 
causa. Pero con una ancha y generoM flexlbUi. 
dad. Yo. que de vuelta de muehos fracasos y da 
mochos ragabuBdeOs por el mundo be venido a 
anclar a b  sombra de los leones de bs Cortes, 
conozco rouebos.PsvbmeotO*. En ninguno ro de­
ja a tos diputados que hablen tanto, (an libre- 
mente y de tantas cosas como en b  Comisión 
rapaAoU de b  ley de Prensa.

£3 prraMrtile. en su afán de no hacerse pre- 
amte. (Ufumlna. a reera, alguna palabra. Por 
ejemplo, no subraya tas mayúscuUs. Por ero 
siempre que dice: «rie reanuda el debate», hay 
como una chispa d« expectacóón. Porque se duda 
si eo que empieza otra re* b  discusión de b  ley 
o sí. de acnredo con b  libertad de poblleaclón, 
va a salir mañana «El Debato, eoa sus anchas 
pégInsB llenas de «bien poaibto y de «mal me­
nor». que dlrigw, cuando emprsaban Jas descar­
gas de fnsUerb, un viejo maestro de .leriodls- 
tas, don Pvaneisco de Lub. mi admirado profe­
sor en las téenkas del reportaje. Utra de bs 
grandes virtndes dri presidente de ta Combión..

(Km  estruendo qne has oído, querido lector, 
ea el campanilbra de b  presídeni-b. Porqac el 
señor presidente tiene campunlTIa, aunque rara 
vea la hOM- sonar. c»«» únkamentr evuuulo se le 
eloglB. Uejemos diseipUnsdamrnle que el r«v<- 
qorteo de ta eompsmlb presldenctal penga punto 
final a esta crónica. Bl detiate —y «El Debata»— 
han terminado por ahora.t

Ayuntamiento de Madrid
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l A  ORDEN DE ALFONSO X E l SABIO 
AL AROUEOIOGO RESTAURADOR DEL 

BM R IO  GOTICO DE BARCELONA
LE FUE IM PU ES TA POR E L  M IN IS TR O  DE E D U C A C IO N  

N A C IO N A L

Por ta meritoria laboc deMrrO!lMle <n Iw  ocearacionea arQOeoMgices 
en el barr» fOttco de Barcelona, el Ministro de BducscMO Wadonaí, 
MAor Lora Tamaño, tminao ayer la eneomieoda de la Orden de Alfoneo X 
el al arquedloito don Fnnctseo Ctoaa Alesret. Astcderoci si acto 
el director gcnct*! de Bellas Arte», don OretlniaBO Nielo; arquUectojde 
de los Serete»# ArUstlcoa y Arqueoldgícoe de Barcelona, seflor Bo» de 
Ramls- vocal cM Contitd ejecuUeo iM la Pena de Uueatras de Barcelona, 
don Josd Sauri Dorado, y á  catedráuoo de la Escuela de Ariiutectura 
sefior Locoya.

m señor Clona Alesrel ba Dando a cabo brUlamamenta importantes 
obna de resUuradón en el la r r »  *ót»co y la nuinüla romana y descubr» 
los tumbas d# la p l*a  VDla de Madrid, de gran valor. Aaimiscoo restauro 

‘ loe viejos pelado» de la familia Berengucr. boy Muieo Picasso, y el 
rectora de la £&tua  ̂ anU r» de Ja santa Cnu, donde ae ioeiala actualmente la

Blblfotaca Oentnl. la Acedemia de Pannada y la Jfacoela de Arte* 
Suntuarias Ibsana.

El Ooea dio las eradas al aQnMro por la diattncrldo ooacedida 
y praneUd en la nlsma tinca de trabajo por Cataluña
y ESpaAa.

Cuatro mil setecieoto; 

millones, abonados

LOS INGRESOS SOLO A L *, 
CANZARON LA CIFRA DE 

TRES MIL MILLONES 
Estos dates se rtfleran sa- 
lamenle a les once prime, 
ros mases del pasado año

Z A R A G O Z A

Se ba rauudo m  la sede central ¡ 
del Insittiito Nadooal de Previ- 
sitJn la Junta rectora de la Mutua­
lidad Nacional de Pretisido Social 
Aerarla.

Q  director de Ja Miiruatidad y 
delcimdo xtneral del instituto bv 
formd Qua durante loa once 
«K» del ejerocio i96S —tmero a n »  
viombro inclusive— ae ba tesis- 
trado una elíra total de 137A3S ba­
jas en ct ooieclivo «erarlo prote-. 
Ctdo por la UutualKM; se b a  sa- 
ttsfccbo pretrtacionw por mis de 
4.1W miUooes de pesetas, con unos 
recursos que no aleasaron los 3A)0 
miUooes, tndMsndo que este dee- 
nivel de mis de 1.700 mUloiKs de 
p«á«tM, de exceso de las oMigacio- 
n«c sobre los ineresoe. sün se ve­
r i  Incrementado cuando se oOoia- 
butoen las openelenes reUUvas si 
lUumo mee det año.

VEINTIBOS MIL PARES 
DE ZAPATOS EXPOR­

TADOS A PVERTO RICO
alic a n te : — COA 23IB0 í » r «  

de sspatoe, tabncade# a  EOehe, 
ba zarpado a  viaje diraeto a San 
Juan ;de Puerto Bloo el buque «Fio- 
ridasi de bandera danesa. Este bar­
co llei'a también en sus bodeps 
3S toneladas de eeresas «n barri­
les con dasttno a Nueva Orloias. y 
otra (attida de SO toneladaa d » pi- 
mentiSn y eonaervas vesetaies para 
deacársarlaa en ol puenu de Bous- 
tonriCUra.)

Congreso Internacional de Astronáutica
nal. El.intenoi fue en Barcelona, 
eo el afto 19^-

El oOmerD da congresistas seid 
de unos mO y acaban de ser en­
viados dies mil pTúgnunos a las 
cuareola países Imitando al Cesr I

Anteottna, Perú. M«jlco y Bra­
sil ftHardn prcsniee eo ol XVII 
Congreso Internacional de la Fe­
deración de AMroniuUca, que se 
cebibnii en Madrid, entre los 
dias 10 al IS de oclubre, oon la
perUcipacldn de cientUJcM del greep. at( como unas modentas 
mundo entero, los coamonautas de csirtae a dJstiotoe países no pórte­
las iDtimas basadas eepadales y la oeesentes a la FedernddD mtern»- 
proywcido de dorumeotales sobre donaL 
ei espacio estertor. Argentrna ptN 
tictpord a travds de la Asoctodds 
ArRontioa inieiplanetarla; Peni. «  
través del ImOtuto Peruano de Re- 
Udooes Interplanetarias: Méjico, 
con su Sodedad Mejicana de Estu­
dios Interplanetaiios, y Brasa con 
su Sociedades Interplanetarias. Sn 
total pertenecen a la Pederaddn 
Internacional ctocuen» aaodscio- 
nes piteadas de cuaiena paM« 
disUntos. B^iaña cuenta con ale-

eo de eOas en Baroeloaa y dos «n 
Uodrld. y es la segunda v n  que 
se celebra un Congreso de la ^  
deradda Astronáutica Interaacio-

C M P Ú  C O I T R I  LA D IA B ETES
ASISTEN M E D IC O S  FR A NC ES ES  Y  ES P A Ñ O LES  

El doctor Luis Falipe Pallardo, nom brado presi­
dente coordinadr de las sesiones

BitBAO.-Fara asIeUr a la Canv 
paña contra la Kabetes. que co­
menzó ayer, han llegado a esta 
capital varice médlcoa wpabolee y 
tniceáes. eepeclaonaa en esta en- 
lerroádad.

Loe primeros actos de bt Caov 
pafia^han comensMlo con la entre­
ga dél titulo de miembro de no- 
ñor Be la luchn antidiabétlea é » 
la Cáu Roja a dun Anlcnio Mtsi- 
ehaed y de la Óidcga, genoioso 
beocBctor en numeRuas obras de 
la loisUUMldn.

Intervendrán en loa «abidloa da 
la Campaña AntIdiabMca los doc­
tores; don Mart*i»)/Afvar«)i Coca, 
de l4 Cras Roja Kspdioia' en VTs- 
caya; Rodrlgua Ulndo. jefe de loa 
Berridos de Eiodiocrlnuiacia de la 
clínica de la Ooocepeáda, de Ma­
drid; el profesor Msurice Oerot, 
de la Paeuhad da La Sortona. Jefe 
de loa SeiTiefos de CndocrtoolocM 
del bospital hotel Diau, de Fárí% 
y p r e s id e n t e  da la AsoeiacMo 
Francesa de Diabetes; el doctor 
Bilbao ESKiem, Jefe de los Servt 
dos de EndoctinoJogia de la Cna 
Boja en Bilbao; al prufesor Jean 
Vague. <ts la Facultad de Medicina

de MarseSa; el doctor Oabeeas 
Otmto. del Departaamento Cen­
tral da (a Crus Boja Española, y 
otras personal Idadw tSe la Ucdioi- 
na hlspaDO-fraacew.

Cono pmldeote coordinador de 
(as teaiODes actuará el doctor Lms 
Peltpo PaBaido. fundador y direc­
tor da la Luúia AnUdiabeUca de 
la Cnse Roja Española. <cifra.)

Bomba de cobalto para una 
cUnica bilbaína

BILBAO.—Hoy será Inaugurada 
y puesta eo funcionamiento una 
nuera bomba de cobalto en la di- 
nica det doctor don Vioeme Sen 
Rehasfián. Se está trabáJaodo en 
loa úlUmoa detallea para tu pues­
ta a punto.

Han sufragado loe gasUis que 
InnovaetdD científica su p on e  lea 
docteres Astorqut. Lecaoda e Ira 
sébol, aleansuKio ei preeupuecsto 
ds la misma la suma <te caiatro 
millcnes y medio de pesetas. E> 
«ncanco se tuso a la ComMdQ de 
Soersla Atdmlca del ra n a ^  la 
ünka fitbricaate de iaótejios en «1 
mundo.

Beca» para españoles en el 
Centro "Claude C o lín '

Becas pswa estudlsn'e» y rrofe- 
s o w  espi Vites se Inclnyen en el 
programa do setividades del Cen­
tro Franotis de Documentaddtt Tsc- 
moa «Claude Cola», recientemen­
te tnaugitrado en Madrid, en la 
sede del insututo Franca, bejo los 
euipleios de hi Fmbajada de dfebo 
pal» o t &qKifta.

El Centro aClaudo CoKn*. qtw 
llera este nombre pera honrar la 
memorta del agregado clentffico a 
la lefertda Embajada, q i »  nuirld 
haoé un año eo aocldcsle do alpi­
nismo en loe Fxnneos catalanes, 
está patrocinado también por el 
Servido de Coopemeidn Técnica, 
del Miobíterto de Asuntos fistran- 
Jeros; por la Direoddn de Relado- 
nes Bcondmleas Exteriores, dd Mi- 
ntsterio de Asuirios Eooodmioos. 
de Pranda, y por las orcantoeeto- 
nes dd mismo país ASTER (Aso- 
dacldo para la Orpuiiradén de 
Becas) y A8MIC fAsociacidn para 
la OrganuacKin de Iddcnea de 
Onoperedéo Téctátal. También in- 
t^ e n e  eo sus acUrtdsdes la Aso- 
ctacldn Hlspsno-Fraooesa de Coo- 
pemddn cieatUlea y Técnica, crea­
da para tntensiXIear las relsidonra 
entra ambos países, dentro dd 
ompo de la InvesUcaddoieonsU- 
tuida por loa «demeotoa más jo­
venes* dentro de este cuiUro ooo- 
peratiro. i ^ o  dijo d  embajador 
francés.' banin de Bolssesoo. en SI 
disourso iziaugural del Céntro. 
Tbffibiéa paso de raUere que «to­
dos los esfBerros reaUsadosi qua 
ahora van a dar ,su fruto, comple- 
taq la importanta red de oî ânla- 
nw« del intercambia que ha teji­
do ebtre Francia, y España 
conjun*/> muy suave, creo que muy 
eheaz. de a>op«ncida en Ins do- 
mtaki# científico y íéenltx».

La bidiotoea del Ceotlro «Claude 
Coliñ» «oQUene las principales ra- 
vlsUs técnicas francesas y más da 
mU volúmenes sobre diferentes es- 
pectolldattes, en particular de me- 
dlelzia. químJcB, eleitcias y técnl 
cas DAzolenrcs. «-lectrflníca. Melahur 
gia y oiras menciss. Por otra par 
te. el Centre tnforma sobre la for­
mación técnica en Francia y ton - 
ca de las realzzaetones oooseguMas 
en este país, asi como facilita «i- 
astableclmieoto de contactos con 
los OTg<ini&mo« Iranccocs Tclocio- 
gados ocro todas utas acUvMados 
BdOlincAs.

SE INAUfiURA E l V CURSO DE CONFERENCIAS 
DE LA CATEDRA DE CULTURA MILITAR 

<CENERAL PAIAEO X»
LA  L E C C IO N  IN A U G U R A L  FU E  P R O N U N C IA D A  

POR EL JE F E  D E L E S TA D O  M A Y O R  C E N TR A L, 

T E N IE N TE  G E N E R A L  M A N T IL L A  LA U TR EC

ZARAGOZA. (Por teléfono, de 
nuestro eorre^MOsaL) — FresMtdo 
por el rector luopiti/ico de id Vni- 
tenidad ettanutguUkMa, coa ozu- 
(encto de (ot teiheate generoUt vt- 
vea Comiffo y  X>e TncUn Botado, 
¡efe de la repfds oéreii pertacáte 
O CopWda Generei d* la rtptdit mi- 
tüof. retpecOmetnu; dtí erzobit- 
po —qalra por la mantasa hatda 
prommclada axo coM/ereni-io-colO- 
qaio en la Facultad de Derecho 
sobre t í  Ccncüio Vaticano, al qae 
había asistido— y loa mtaetfa ate- 
toridadn eitítat y  militares de (a 
prveincía. ae celebré ai*oc/¡e el oc­
io inmiOKrat det JfV csraet de con- 
lerentia» de lo «dfednt de cuitara 
mitUor «General Pola/ox». que es­
te año nene como temo peserot el 
de «CeopolKlca y peoctiratepoz», 
y  que darord luuta /Matea del me» 
de m or», con Mervencldn de de*- 
tacadae pertonoUdade* espeñtíaa. 
europeos y omcrtcoaoz.

lA  tecdOn tKOupurol, prowtitáít- 
da tros los nácudes petobraz dtí 
doctor Gorcio Artos, eatedrátieo de 
Dereeño Jnteraacional y director 
de la cátedra, esinvo a carpo dtí 
que /ae CapUdn Üenerai de Zara- 
poca. atínalmeTite jefe dtí Balado 
Mayor Central dtí ¿jéreito. tenien­
te oeneral don César Moafilla Loa- 
Irec; quien desarroOd t í lema «Eu­
ropa en «aes relaeionet con el Me- 
diterrdMO*. en uaa bflUontUima 
coa/ereacio. pteaa de MUrea polí­
tico, mUilar e histórico, < »  ta que. 
frqs de refertrae a loa eireanataif 
em  iteopcíUieaa de Buropa, esta­
dio la tmporlajxcia del Medaerrá- 
aco desde la anidad conseguida 
dórente « t  imperto romano, y de 
cayo cotof Ana sido conscieniea 
Siempre todas las naciones, etpe- 
ctalmente Memania. Steaia e Ingla­
terra. habiendo sido esto últMa 
nacida la poieacM que donUnO du- 
reate zmichút años ei Jéedtterre- 
aeo. COR sos bases en tsuestro Ot- 
bralíor y en Sgipto.

Bl eon/erencíaníe te reftrto a la 
Uíonada «OpeiucfOn Fétta», <a la 
qoe Alemania pr<^«ciaba mcodtr 
Sapada para ocupar Otírraltar, ope-

LOS EMBALSES TIENEN 
MAS DEL 70 POR 100 DE 
SU C APACID AD  TOTAL

Eo 531 millooes de metros cú­
bicos ba aumentado el v-olumcn 
de agua embolsada ce rclaczén 
con el pasado día 1$, y te rcscr> 
va de eueigia eléctrica se iñor^ 
snentd. asimbmo, en 97 tnillonos 
de Lilm-atios-hora respecto al mis­
mo día.

En te actualidad bey embalsa­
dos 16 ISO millones de metras cü- 
biou» de agua, equivalentes al T0;7 
por 100 de Ja capacidad toiaJ do 
los embalses, ffizeoira» la euetgía 
eléctrica dispoaíble s  de 5.731 mi- 
Uone» de ktlovaiios-bora.

Adjudieaeidn d# obras para 
un «mbalsa «n  Málaga

En la cantidad dc 419W1.5MÍ3 
pesetas se adjudtcao las obras de 
coottruecldD de un embalse en los 
rfos Guadalhoree y (Jusdaltchai 
del pian coordtnado del Guadal- 
bonar, en la provincia de Xiálai». 
El ;ptexo dc CjéCucíóu de Jas Obras 
es dc vetnliaéís meses. . ,

recton qiw tupo acetar la ertidft 
polttiea y  (a enfereaa def CatuBUo.

Tras tan magnifteo ptanteemiea- 
to htstórieo, t í  teniente penerot 
Mantilla Lantrec pasó a attalutaf 
el aetiial rotor etiratégteo dtí M^ 
dOerrdneo, d o n d e  eteromente se 
paeden precítor lo» apeicneias so­
viéticas, pero que está defendido 
en la oetaolidad por lo famoaa 
sexto /luto aurteumertoeno, «ho- 
ciéndote neeeaorfo —difo el confe- 
renciaaU— ei poder conaeoidr tas 
oTíoaas precitas con tos míftiptes 
Ssladot independiertíet que hoa 
aparecido, coa t í  procero de dei- 
colO(iisacid)i, en A/rtciL y la ur­
gencia de asegurar a Turquía y 
Grecia como naciones fvndenenta- 
tes para la defensa de este mar».

Al terminar xa brillante exposl- 
eiOn, por la que fue muy aptaudi- 
do. t í  teniente general Jéontilta 
Lmitree recibió el ((tuto de coate- 
Jero bonorario de to cátedra.

Bl teníanle general Vires Comt 
no cerró et acto con ma apon- 
CidQ de lo que ta a ser t í  progra­
ma de este XV carro de con/eren- 
Ctas, que a eontmuacíón quedó 
Inaugurado por t í  rector mágnl/t- 
eo, doctor Cabrera Felipe.

M. GABOA SHAREZ

tnauguractón de un curso 
para «xtranleros

SANTA CRUZ DE TENERJITE. 
Con asisteocia de aotorüadet 
académicas y numerosa» persona* 
bdades y repreicmacton» oTteia- 
les se edcbié ea Pueno de la 
Cnn el k u > inaugizral del X i cur­
so para extranjeros eo Teoerlfe, 
que cuenta ya con una matiTcuta 
de ciento cuarenta y seis alum­
nos de los cuates oebema son de 
nacionalldad eseratijcra. En pri­
mer ténnino ce procodto a descu­
brir un monumento-al losigne hU 
jo  de Puerto de la Cruz Agustín 
de Becbeucourt y Molina, fuixte* 
dor de la Escuda de Camino» de 
Espida y artífice de la (ndosfria- 
lizadón rusa en época d«4 Zar 
Atejandro I. Más (arde so odé- 
bié e< acto académico de aper­
tura, proaunciando d  discurso 
inauguná el CMCdráiico dc to 
L'ntvenádad dc Aladrid Antonio 
Ruméu de Armas, quien versé atu 
bre "(Teaio e Ingenio de AgUvtJn 
de BtéhcsKOtrrr. Señalé el con- 
Ferenciante que el aoio que ae ce- 
Idm , más que un bomenaje de 
Pueno de to Cnu a su préctoro 
bijo, era un acto de iuuJcia, por 
cuanto nuestro país estaba en 
deuda con ran gigantesca figura 
cíencifica. Se refiné a to época de 
madurez de Agualm de Bethea* 
cotm, cuando luodé en ..Madrid 
la primera EscucM dc Caminos. 
Canales y Pueno», proyecto en 
que colaboraroo otros dos Insig­
ne» hijos de Puerto de la Cniz: 
Bernardo y Tomás dc Iriarte. Dio 
a coiKKCT el conferenciante Iné­
ditos Bspeetos de Ja vida y la 
obra de Bethcnoouit y Uotíná. 
cx^Akando cuáles fueron la» sn* 
(éoOcas causas de su vohiritária 
rtvpatrfacién a Ruda, diciendo 
que opté por el esRio antes que 
someterae a Joté Bonaparte. Dos 
dfa| detf»ués de recibir una car­
ta Concfiiaioria drt Zar Alejan­
dro 1. mucre Agustín de Bethen- 
cotiR en San Petersburgo. en U 
brmnOM v helada capital r«*a. 
tan distinto del W nino» cíelo 
do Pueoto de te Cruz, que to vto 
nacer. (Ctfra.'Ayuntamiento de Madrid
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V A  A  SE R P R E S E N T A D O  A l  M IN IS T E R IO  
DE O R R A S  P U B I IE A S  U N  A M P L IO  P I A N  

D E  O B R A S  E N  l A  P R O V IN C IA
e n t r e  e l l a s  s e  m e n c i o n a n  l o s  e n l a c e s  p o r  

c a r r e t e r a  e n t r e  M A D R ID , C O R D O B A  Y  M A L A G A , 

EM BALSES D E Y E G U A S  Y  G U A D A JO Z  Y  DIVER SAS 
O B R A S  EN LA  C A P ITA L

C O R D O B A . (Serricio espe­
cial pare ARRIBA.)—Al ohjcto de 
(ener un cunhUi de ImpmhNiM 
jun  truduelr m  informes que p«s- 
leríormcnie le czpondrin al Ml- 
nixMrlo de Obras IMbUnas, «o re- 
Uféis con pri^lecnae del múme 
que alecUa a b  provincia, ei Co- 
brraadof C3vQ y i t t «  Provincial 
dri Movloilrnlo, Pnidenrlo Inodls 
(luraae*. celebré ana >ntcr«aati- 
(Ima minlia. a la que asútéernn 
el vicrprrsldcnte de b  Diputacioa 
rrevincbl, en represenlacióo dd 
dialar, ausente eu Madrid; Alesido 
ét Córdoba. Procurador eo Cortes 
por los tmuikipioo de b  provincb 
j  Alcalde de Uicena. presidraic d* 
U Ciman de Comercio, pretidcn- 
te do b  OUnan» (Hlclal ütadkial 
A a ta r ia ,  Deirqado Protinclal de 
Si'xlicatsa, jete de b  Confedera- 
eMn HidrosTitira del Cuadalqui- 
tlr « t  Córdoba, jefe de b  Sección 
AtTnaóades, jefe de Cokmlmelón 
f  Jete de Obras Públicas.

Se retirió el aebor Undln Ce- 
rnuoo a b  vonversâ -K'in por él 
sudenida con el Subareretorto da 
Obras Públicas, ai que había ex- 
puests la conveniencia de una vi- 
*IU a ésta det ivitoUtro del Oepar

< l lü e d a  lie Prensa> soIiíb 

SínÉalismo español
IGLESIAS SELGAS EXPUSO 
EL TEMA Y CELEBRO UN CO- 
LOCKJIO CON PERIODISTAS 

EXTRANJEROS

La obra «Los Stodlcalos eo Ks- 
paña* ba obtenido recUnteoMOte 
ti Premio Nocional de literatura 
«branciaco Pnneoa. Su autor, dúo 
Qbloe iKiesias Selcu, celebro una 
reunlóB con los intonnadores en 
si Club Inlernaciooa] <ls Prensa 
pus expresar tos moUvos qus >s 
todujeren a esenbtr el libro y una 
stpoMcidn general det oootenido 
dt b  obra X su' signittcndo.

«Trea raxones mo dectdieraa a 
Sicnbtr oata obra —cosoensd ol so- 
flor IgbslM ¡ «D primar lugar, 
rupoodor a una Intorrocants que 
con rMterscida so nús babb fo^ 
tnubdo a mi y a otro» álricentss 
qus explicara b  conUcuracidn y 
slndlcates españolea en Orden s 
ira objetiTos ds loa Sindicatos as- 
psfloéra.

Ra segundo tónnino, «1 propio 
ptobienia que se planteaba «o  «i 
iKetior con rabeidn a aqueUoo 
*<(tOna qus viven si mareen da 
la vida siodlcaL poro que ae sleD- 
bn iataresadus por elia. Por dlU- 
Bo. b  acción emprendida por ios 
dtriuentM de loa Sindiealoa, raere- 

de una aqwfdcldn docu- 
Bmlada. pora situar U estructura 
‘ t̂dical en una adecuada penipeC- 
Uva*

A b  prerb «vpoelddn da Igle- 
Sbt Salgas slguld un animado 00- 
ic'̂ uio, SQ el que el autor de dos 
*̂î >dKatos en España* ooolestd a 

•ra preguntas que le fu trun fra- 
«ludas por varias osrresjisosslw 
«Zanjeros.

taiacBto, vblta que »erb muy p »  
aible ca el próximo mes de febrero 
o raarso. por lo que era oooienien- 
le b  más inmedJab cotrcpi dr los 
respectivos tnfonaea, dando cuen­
ta seguldiatenle de U situación 
de los diversos asontos pan que 
los estudios partan de b  actual si­
tuación.

CARRBTER.1S

Con retcrencia al enlace Madrid- 
Córdoba-Málaga, mejorar b  carre­
tera 4S0 entre Pucrioiban y Car- 
deba de tonn* en que pueda cnb- 
xarae Ciudad Real con Córdoba 
por Fueattecalienle-Cardeña y VUU 
del Río. Estudiar b  posibilidad de 
acometer b  mejora Á: firme en ei 
itinerario Madrid-CidÍK. ya en ei 
1SS7. KstudUr un nuevo acceso a 
Mábes- que, desde el Puerto de 
Pedriras, entre Anicquera y Coime- 
nar, vaya dlroctamente a dicha ca­
pital por ol valle dei Guadalmedi- 
na. salvando am el incómodo y 
dlfietl Puerto del León. Esto rever­
tiría en un considerable ahorro do 
tiempo en lo que actualmente se 
larda rn cubrir «1 trayecto entre 
Córdoba y Mibta.

R.VBALSES

8e refirió también a la Rnna. 
por el Ministro, de los pliegos de 
condiciones para b  eontratacióa 
de los «studins rebtivos a loa em­
balses de Yeguas y G uada JOS, 
dándose lectura a b  orden de U 
Dirección General de Obras Hi­
dráulicas a b  vbta de b  petición 
formohda por b  Diputación Pro- 
rlncUI de Córdoba con  eslutllou 
de. «isbiUdad de seluetOMS para el 
ahaMcctmlento de aeua a Peftarro- 
ya-Pnebionur*o y B 41 m e s con 
aguas del Guadbto. por erahabe 
en Sierra Boyera, H in o J o s a  del 
Duque, Bebkdxtr, Viso. Dos 
Torrea, vnbnucfa del Duque, Vi- 
tbrallo y Sonta E u fem ia , roa 
aguas del tluadamatUb. Per b  Di- 
rraclóa G e n e ra l se adoptan las 
medidas necesariu para b  mayor 
rapidex en el trámite.

OBRAS RN LA CAPIT.U.

Eoire too reonidoa ae expasbron 
también los obra« pendientes de 
llevar a cabo en b  capital o pro- 
v4ncb, además de bs señaladas 
per el GolM-rnador QvU y 
Praviucfol del aiorimiento. landin 
Carrasco, como sifón para embaí- 
ae del Puente Noevo, eon vistas a 
una posible y nueva zona de rega­
dío; carreteras de cnbee con Mo- 
drtd. Granada y Málaga; accesos a 
Córdoba: viaductos; nueva esta­
ción de ferroearrU en Córdoba: 
ntUon femvbriM ; camtera de 
Poxeblaaoo a Abraxatortas; am- 
pliseión y mejora de dlvTrsas ca­
rreteros de b  prevtncla; poslbitl. 
dades de aprovechamleuto de em­
balses « i  ©onstrueeiÓB para xenas 
regablra en censtrucción; supre­
sión de pasos a nivel y otroa va­
rios.

Ies reunidos acordaron enlro- 
gar los correapondkiitoB estudios 
do los asuntos tratados al objeto 
de celebrar otra reunión y uHInur 
los trabajos que serán preoen» 
das al señar MInbtro de Obraa 
Pübiicaa.

Justo CRRUnA

Desde mañana, lunes...

U n  f a b u l o s o  m u n d o  d e

R E T A L E S
procedentes de la

V e n t a  P o s b a l a n c e

R E T A L E S
d o s  v e c e s

r e b a j a d o s
La primera rebaja, al remarcar 

las p¡c¿as para la VENTA POSBA­
LANCE, que, con renovados artícu­
los, entra tríunfalmentc en su terce­
ra semana; y la segunda y mayor 
rebaja aún, al poner ahora nuevo 
precio a los miles y miles de restos 
de lanas espléndidas, de magníficas 
sedas lisas y estampadas, de algo­
dones de todas clases, etc., etc.

Con estos restos variadísimos se 
pueden hacer ahora por muy poco 
dinero elegantes vestidos, trajes de 
chaqueta, chaquetones, faldas, blu­
sas, batas, ropa interior, uniformes 
y delantales, sábanas, etc. Y  pren­
das de hombre y de niño, con los de 
pañería.

Asimismo retales de tules, enca­
jes, batistas bordadas... Y  de tapi­
cerías, cretonas, visillos... ¡Venga 
usted a verlos temprano l

En todas las secciones, esplén­
didos artículos con las drásticas 

rebajas de la gran

V E N T A  P O S B A LA N C E

G a l e r í a s  P r e c i a d o s
G a l e r í a s  d e  L i s t a  5 6  S e d e r í a s  C a r r e t a s

Ayuntamiento de Madrid
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EL MIÑO, DESBORDADO EN TODO SU CURSO
lA tu WiíSA D[ PADRil Sí mSIlU COmiV 
MÍSIÍIHSDADA POR El OISBOROAtHIO DEL SAR
E l. T E M P O R A L  A U M E N T A  N O T A B I.E M E N T E  E L  C A U D A L  

D E  N U M E R O S O S  R IO S
LUGO.-l.a lucerae ba n

do vío’A'nramnile a/oixta no­
che por un (uerte vendaval que 
d V r r i h h cbunroea», vallas de 
obras, aotcnax de televiskin e Id- 
Jb volar muciiav w|a*. Al niiemo 
tiempo llovM (oricoctalinente.

Con» oooaccueoda dri agua 
caída duraste loa ikUuaas 72 ho­
ras. ci rio Mino ve ha deabordodO 
es Iodo fti cuno, y ooncceiamen 
te en lawo. capital, ae cxlicitie 
por toda ki «uoa de la Ribera, 
inundando pnadoa. ttoc** de la­
bor y caminos. F.l Club Huvial c* 
U cubierto de aitua en buena par­
te. pwtlcuUmtenir lo* losuic» re- 
oervadoe a mcmderos v pistas 
óe tenia y  otras tnslab>ck»K* de- 
pottivas. fil muró ouc separa al 
Club del testo del rio ha sido to- 
bicpasado por el aitoa. Sis cm- 
barso. coa ser inu)' alto el nivel 
del MiAo no ha akantado el pun­
to álfXlo al que llcgi> entre to* 
días 25 y 37 tib diciembre de 1 ^  
(Cilra.l

Padrón, inundado

PADRON <L« Cor«Aa>— Inunda 
da completamente por el desbor- 
dimienlo del rio Sar. se cacuefr 
tra esta villa de Padrón. FJ agua 
caída n  fas dhimas cuarenta <r 
ocho horas ha nooiirado oue las 
«alies te encuentren completa- 
mente Denas de aitua. quedando 
aislados (a ma>virla de sus ved- 
«os. Tambida la carTvtera sene- 
ral de La Coruba a Vigiv a tu po 
ao por la vtita. se ve oumda por 
fas asnas, ñ bien tos vehlcido* 
pueden circular, aunque con graa- 
des piecaodones. puesto que h 
altura de las mismas es de unos 
cuareou centimetros en sus par­

tes mds alectadat. Fn algunas de 
las rtfas de Padrón d  agiu alean- 
xa m&s de medio metra de altura.

Tromba de agua sobre Granja 
da Torreharmosa

GRANIA DE TORRBHERMOSA 
Una tromba de agua y viento hu­
racanado azotó a este pueblo so­
bre las dos de la tarde, coo duna 
elón de unos 15 minutoa. Se re- 
glslró la voladuiv de alguiM» tu 
Jados y cfaitnenea* y alguass inu»- 
daciones en el barrio del CrislO. 
que (uetoo ripídaroenic atajada* 
coo la colaboracíóo del vecin­
dario.

Llueva Intaneamanta an 
Ciudad Raal

ALMADEN (Ciudad Real». — Ha 
Hovfdo con inteiuadad en toda la 
cosnarca. El efelo oootinúa cubier­
to y amenazador. El badén sobra 
d  rio Zújtr sume inuaositabla, 
por lo que el servido da \1 n)«roe 
por mrelera ha quedado suspeis 
dido eotra Ceban del Buey y al 
madén El mal estado del tfampo 
ha producido averias en fa OOK- 
duoeldn del Ruido eléclrioo al iwe- 
blo y toa mime.

No labia craeid* dal Dtnro a su 
pase por Zamora

ZAMORA.—El rio Duero ha e»- 
pnfmeniado una notable crauida y 
ba enfado mée de medio metro so­
bre el nivel ya «ttraordiaario de 
loa dias posados. Eb el puesta Bo- 
mano las aguas han rebasado al- 
gunoa eortacorrienlas y tallan unoa 
ao oesUimelros pan alcanzar loa 
alívladeiot.

En las primeras horaa de la tar­
da quedó cortada la cairelan pró­

xima al rio que por su marxea U- 
qulerds une toe barrios de Oaba- 
líales y Pinina. El paseo da los 
«Tres arbolee» o*té anegado y en 
la vega de Vlltaralbo la siluaelón 
aa Inquietante para los duaAúS de 
algunas sembrados.

Las autciririodca bao eeUbleelito 
ponto* de vigdaoefa oa algunoa lu­
gares y bao adoptado m edite de 
prpcuaridn (Cifra-)

Temporal en la eaboesra dol 
Guadalquivir

VJLLANUEVA DEL ARZOBIS­
PO (Jaébi.—Peieista el lempml 
de tiuvias en toda esta zona y 
paotaoo de B  Tmno», «n la cabe- 
oen dd Guadalquivir, cuya capa­
cidad de embaUa as de acb millo 
oes de metxoa CüblCOS, embalsa en 
fa actualidad «M rUHoms. ya que 
enoonlréodoae en Tepoiacjón las 
atoas, fa apOfUClóO de agua y la 
que sale por el ah ti adero t 
eqniuoradas en 7S0 metre» cúbi 
eos por secubdo. Con ello, el csu > 
dal del Guadalquhlr se ve au-' 
toenlado. pero do exuic peligro < 
aipwws da hada. (Ciira.) i

Se desborda el rio Zóncara y ¡
certa U  carreta.'a Madrid* 

Alíearrts

SAR CLiatENTE (Coenca).-^ 
ha desbordado el rio Zóncara a 
sn poso por el Frovcncio, cortan­
do la carretera geoersl de Ubdrid 
a Alicante en el Idlóiaetru 160 en 
nn recorrido de 3(0 metros. la  

ipada por las aguas 
' unos 20

El Júcar creció cinco n e tro s  
sobre su nivel normal

E L  R IO  E S TU V O  A  P U N TO  D E  R EPETIR  SU 
DESA STR O S A  C R E C ID A  DE H A C E  VETW TE A N O S

CIIKNCA. (Servido eaprefar ta­
ra AKRIB.A.) — AfnRansdsmrate. 
(odo parece volver a fa aom-til­
dad, pero el triángulo de ríes q»* 
oerra a la capátal «sIbvc a punto 
de coBvertir ca txaerdía t* qw  
lo quedó «a ieipOBcnte «spectíc» 
lo Oespuw de vario* días srgu^ 
do* de Ihiria «npraó s suh«<- el 
nivel de 1«* risa M r»r, Huécor y 
Moscas: fui* una crocida lenu. pe­
ro «oe I ternUes

tÍBles.
El Gobernador Ort» , las pri- 

UMSsks autaridnée* -la la caofavi

y tos rÚK Bo coeiibsa ifr m >i» 
aguas. Tbda fa poOfac^a ratata 
asonada a les hqpirra ertrati-g  ̂
era de fa cíacfad dnsb> dOa.1< se 
(flvtsatao la* baeruis faumitsitu y 
(as corrtruis
arcaatruba arboles glpuuasKwa- isa 
agoas lteg;ili-ao ya a tra pira dt fa 
«arapoi d* páatba dr a  Vinm <* 
(a Lra Mirada en ta db-fa.

<U gxsM peavAte ar mura 1a *•

MMhd M  corra «i

fCualoMbta se t »  dwbordado al 
Tío Rus, aOusnta del Zdnrar*. a 
m paso por San CfamaQte, pro- 
dociaDdo dofio* SD toe «embriido*.

dn»é fa croe ase irá de Ira «rasa 
da tra iWsIlMtM boerlra. El /orar 
nrfsfai y* con cfirao sietra* *>

benfailaa sus rfbrras m braemtra 
tnsamr. El Raécar —qae aOatfwa 
todo «4 conueéu dr la 
cohnaha el ranal por donde dé» 
curre: hubo que drrt» rramrim 
por «1 lónel que la caoumíra ron 
el Júcar. para evitar fa isaudarion 
del centro de la capital y una si

praduja bacc u a a veintena de 
séaa. B1 ría Megera Iraiadabv >a 
(Oda su vega.

d  esperiáculc er» saaereveedoe 
al caer fa waehr, X tos oatuMO 
qae hegabaa osegurafe» la b>e» 
nrautearirá da 1a cspMaL Estará*

J d r á t m  da Sao Aura y  Inwaretr-,

m qoeda • «  
ora gms Muenusa goe ra sr Revé 
0  rdmo; tos iigoas a»»un»i!' a m  
HnKe, perú no lo psiiai’uii.

Po«o a poco, fas *cuo*> ráu co­
dillo. Uk comunu-jC2vira!ii se aza 
rvstabiccido por telefono corn-l»- 
ca r  IfaTOcarrtt, y «ni «ixrscus 
e s lc o M » B0*  amebu moauR* de 
Id qoe se temió en peínenlo, ha 
se tteoe ootica. basta. ci otacnco- 
to. de qae xc baya peidUo mis 
sofa nus humana ioih oue>«<*MO 
evacuarás da »ua viviaoMaa Imcm  
ateodicicn pcrfcvuuaeote be nucvis

a fa cap<ul. 

.indrés ÜALL.\KE><|

t
E  L  M  R  P

A G U S T I N  T U R I E L  S A N T I A G O
PROVINCIAL DE LAS ESCUELAS PIAS OE CASTILLA

FA LLEC IO  El\i M A D R ID  EL D IA  22 DE ENERO DE 1966
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD

D .  E .  P .
Los RR. PP. Asistentes Provinciales, los RR. PP. Rectores y  Comunidades ilo los Cokgioe de PP . EscoIa{iios; au siadre» 

doña' Eulalia Santiago; sus ficnnanos, Padre Pedro (Escolapio), Tomás, Maximino, Segundo y Martin; bermanju [xrthieas. L o a a  
Marla Victoria, Carmen y  María d d  Carmen; aobrinos y  demás famiUa

AL PARTICIPAR tan sensible pérdida, suplican una oración por su alma.
El funeral por au eterno descanso tendrá lugar en la capilla del Colegio de San Antón, calle de Hortaleaa. núat. 63, boy dcwis- 

go, dia 23, a las cuatro de la tarde, y  a conünoadón, la conducción dt4 cadáver a la Sacramenta) de San Isidro.

Ayuntamiento de Madrid
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mutf%
Cral̂ lf.

M e. 
rde •« 
ir Bne

B09 p tvtnr^ l en Btpaia otro tUWna frontal de earacíertíticas am 
ioítu a la* üe dUu pcuado*. cnuondo d lo r « »M » {a  de Oeste a Este. 
Por la tasUQ ermtvtnara t i  mal tiempo «n  todas los restañes, can a&uo- 
date nubostdad y rttyimen de Uuuai r/u temperaturas s « mantendrán 
sriaúeamente stiaves. Bn lo* días ttmedtatos continuará ei résimets ae 
téndo* húntedot de Poniertíe cent tmervaios de Uucio ¡/ tncforíae irán- 
tttorías. Bs proínOte <rue haya ua p m  de ttcnlo* al /foroesie en tí 
pbuo <to lia* a  tres dku, con descenso de las temperaturas y retirada 

parcial de las nutie*

Un enero poco invernal
Solamtaie queda poco mi* do 

tuu «rataiM iMra trnninar el tan 
é» rnm>, (radicienalmenie rl más 
trio 0«J »do. y cotí secufaiu» na 
tote rara o* de la Uceada del in- 
iferao. R lg u c a  dominando too 
vitóle» de fanlrntr. ni la mafor 
yertc de los dUs con proceden* 
ci* dr Us baju laütude», o m s , 
W  SuracBir. y por rxu cireaofi- 
Usela lodo lo templados que poe* 
den MT «a «ata época del año.

El pasado luma (ue el día más 
(rio de la presente se rauta, pues 
durante sa transcurso incluso Uc* 
iwiea a (cfler un coBStO de Ola 
dr trio, es decir, una Utrra entra* 
da de aire del Nordestr, que UriO 
* producir temperaturas mujr ha* 
Jh  ptj CiUIuAa. Arasóo, Natura. 
Viacoii|(adas y en la cuenoa d c l 
Duero. En dicho día se re*^tra* 
ron tanperstunM miaimas de seis 
psdos hijo ewo eo Burires y Pam* 
plana; cuatro nt«aiJros en Son Se­
bastián, Soria y r ia e s c a :  ireo. 
Umbiéa hajo cero, en 1>úa y Va- 
Ihdolkl, y menos doo en Î ofroAo* 
Ajóotismo bobo alfixnM nrradas 
M León y Castilla la Vieja.

Per* esa ola de frió dmd tan 
Heo, que no tuvo t ie m p o  de 
snantarw ni de penetrar ai sor 
<bd Ststnia Central. El m ism o  
^rtes, I03 aires del Sorcsle nos 
levatUrron otra « »  coo pran inr 
Petu y harrirron el aire helad», 
fae quedd eutancado duraote un 
W  de días mis en el riacén nor- 
Aetde de Ihpaña. Deepoés, sola-

A U X I L I A R E S  { 
A D M I N I S T R A T I V O S

N E C K .S IT A
portante otnprotts do auwmn 

radicada w  hCádrid.
^ r ,M o  ex»} (Seoretarto de l'e;*

O I-Kc»U.

mente han mondado loo siratoa 
lempUtbM de Poniente.

El dia m i» frío de la aentana, 
ei lúa es. eomo yo hemos diclio, la 
(empentura mtáUa en Madrid fue 
de i j í  irrados; despoés s%uU su­
biendo hasta el vientes, que alcan- 
ad los IS, La temperatura media 
normal en ceta época del año en 
nuestra capital es de cinco iñudos 
solamente, o sea, que. incluso en 
el din mAs frfo do la semana, con 
una ola amenmndo, se suprid K- 
BeroiDcntc ri valor n o rm a l. Î i 
temperatura media de 13 erados, 
rncbtarada en los últimos días, ea 
normal a mediados de mano y de 
octubre, peto nunca en enero. Aai. 
pu<«. el ambiente actual mis pa­
rece do Duales de Invierno o prin­
cipios de primavera que del mes 
mis erado del año.

Sin embargo, no vaya a errante 
que todo cUo sean síntomas de te­
ner el bivlrrao vencido, pues bien 
puede suceder qoe pasemos eu 
febrero el frío que todavía no h* 
UejDtdo. Pera cada dia que patos 
es uno que tostamos al tnvirrao. 
y SDoque Uexaran esos frió*, cosa 
que está por ver, ya no podrían 
ser tnu.v duraderos. Lo más pro­
bable os que este invierno lo re­
cordemos como soaie

la  semana ha sido bastante ñute 
lluviosa que tas anteriores, y bs 
prrrtpltacionrB han alcanvado In* 
cluso al Mediterrinro. Si bien en 
cjda rr$ién han Sido poco hilen- 
sas. como es aormal en esta épo­
ca. Han pasado, y  stfiuen pasando, 
por la Península una cadena de 
«isfemas nubosos que la cofcn de 
Ilemo V que dcscarsan cu todas las 
rttfones. con Intenalo» de hceves 
nvejorias y de deecanso en los 
rías, ea el espacio que media 
Ira uno de esos sHtemss y el 1 
le «isur. Y la eadtna continúa, 
qoe oe vea de tuomentu una rup- 
t«r* prúúui*. j

A H O R A .
M A S  O P O R T U N ID A D tS  
V  M E JO R E S  O F E R T A S

( t U j l S

¡UNA VENTA ESPECIAL SIN PRECEDENTES!
T O D A  N U E S T R A  
C O N F E C C I O N
M i l e s  d e  p r e n d a s  d e  a l t a  
c a l i d a d  y  n o v e d a d  
h a n  s i d o  a ú n  m á s -  
r e b a j a d a s

R E P R E S E N T A  U N A  
O C A S I O N  U N I C A

p a r a  e q u i p a r  a  l a  f a m i l i a ,  
c o n  u n a  i n m e n s a  e c o n o m í a

Visito  nuestros 200 Departamento*Ayuntamiento de Madrid
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h o m e n a j e  d e  á m b i t o  n a c i o n a l

BARCELONA. «M o les  dr niM«lro oorrtiponsaL.l— 
Don l'étU EscaUs Qumea! 7 doo José Antonio TttrAn 
BrAtcsrntM. s qnitoes nnaios les será tríbuUdo en 
MMlrid BD bomcMje de faabito nscloiul. son los dos 
n is  etnioentcs srtiflees del clCMtcsco j  dcfimtlvo 
impolM Kitílildo por U FerU onetsl c tnUnueloasi 
de Moeslrss de Bsreetons en el (rsoscorso de estos 
AUUmes silos.

Hssts bsce muy poco, don Félix KsealSH tas sido 
presMeole del Comité Ejecniiro del mscno Certs- 
mcD. enrío que hs dejudo rehmiartamente por nodo 
de edsd, pix* etundo lo ssomlé frbsba y » en lo*

ocbenU años, conserrsndo eatonctd y sbora una lo- 
nnís de «spiritu enteramente jovenii, que sifno ma* 
nlfesttodose en una de las n»is notaVIes caractcrf*- 
Ikas de w  modo de ser: U tina y aeuda sclUdad 
mental eon que sabe de«Ir en cada oeadén i* pala­
bra disereUmente oportAuss; palabra, por lo demás, 
siempre amena y animada por un anuble y ebUpean- 
(e pseeio coando ronriene. Bspititu mar cultivado el 
de don Félix Eseslas. hombre de vasta y poUfac^ 
tica cuitara y <le loafotablc capacidad de Iniciativa 
r  de aeeiéd. Mbresallentes caalidades que tun esmal­
tado prddixamenle sa vida con «na inlcrmiiuible se­
rie de irittttlos.

Premetor del engrandecimiento del (averio

Al retamo tirmpe que ta meacie- 
nada prosiAlencu del Comité eje- 
Uto de la Ferb, dou Félix Escalas 
ha ejercide b  de la Cámara ik Co­
mercio 7 Vavetariéo 7 ta de b  
Timta de Obras del Pnerto. enfo 
actnal eofrandedmiento promovió 
poniendo en marcha d  pbn de 
obraa ahora en pleno draamUo 
para duplicar m exteosién 7 eqal- 
parlo como cmirteoe al enorme 
creeimicnto d« sa aovtrotento de 
mereaneiaa. que en el último cu» 
trindo ha aieanzodo la properclóo 
de un atienta 7 cinco por dcato, 
verdaOrramente fabulOM.

Fue ptreisamente en la última 
reuQi>ín que presidió don FéUx Es 
calas cuando b  Junta do O b ras  
del Fuerlo dio satMaccIdn a usa 
popubrísiott aspiración de b  ciu­
dad, acordando el derribo de loa 
tinglados que se interponian entre 
el paseo de Coléa y el histético 
muelle de te Muraba, 7 qne, do 
cote modo, contribuian al sostenl- 
mlealo de Ih kTenda dé que Bar­
celona vtvis de espaldas al mar.

Bajo la pmddenria dr don Féttv 
Escalas ha aleamado csplenduroao 
ange ta Feria de Muestras. F  en 
esta eran obro ha sido su princi­

pal cobborador, c o mo  director 
cenen] del Oertamnt (cargo en rl 
que conllndal, don José .Vntonio 
TIRén Bragarola*, etksacísimo o^ 
csnlnular, inlatigable en su cons­
tante afán de perfeodoaamleoto. 

Los tratos Ale esta inmensa tarea 
quedan eiocuffitemente resumidas 
en los sUnienlca dalos, eorrespon- 
dientes a b  Feria del pasado año 
de IMS: Snprrttde del recinto fe­
rial, STJAOO metros cuadrados: nú­
mero total de «stande*. A.IK: nú­
mero total de expositores. lOASé, 
de ellos cerca de SMO extranjeros.

Femando VAZQVEZ-PR.ADA

103 PAISES DE TODO EL 
CLIENTES OEL VINO DE JEREZ

S ETE N TA  LITR O S  "P ER  C A R ITA " E S P A Ñ O L A  RE- 
S O L V E R IA N  n u e s t r a  C R IS IS  V IN IC O L A

EL Sindicato Nacional de la Vid, 
a través dol grupo de exportado­
res. ha bocho público una Infor- 
maddo por la qne se da a cono­
cer ijus eo la aetualidsd el VtDO 
de Jsm  se exporta a 103 paites de 
los cinco oootioentos.

El primer cítente de los caldos 
jsrseaiws stgus riendo loqiatem, 
que cansbza más del s> por lOO de 
las exportsmones, segxudo de OI- 
asmu>.*s, Estados Voldos, Sueclá. 
Alemania, irlanda 7 Noiueta. Co­
mo dato curioso cabe ooosignsf 
qiM las exportaciones del Jerex se 
dirigen a los más lejanos y exóU- 
eos puntos de b  tierra: Abialftls. 
Nueva Zelanda, Oiibe. Turquía. 
Filipinas, Iián. Andorra y Beoc- 
Kosig.

Consumo del vino

Cada español deberia beber se­
tenta lUros de rioo al eSo para 
consumir la produccidQ vinícola 
aadünaL La cantidad no ee exce- 
xira y está muy superada por si 
consumo que de sus proploe cal­
dos rinieos haoeo otros países, 00 
n>o Francia, ItaUa y Alemania.

Con diebos setrsua litros «per 
oápitas —locluyendo viejos, muje 
res 7 niños— inseriríamos vein-

tlúD mlIlOQee de hectobtros, cao 
tidad que se acerca a b  riábon. 
dún anual de las bodegas españo­
las. a  reeto ds b  produodOo qm- 
daria para otros ueos e iaclutu qp 
Jando pera edulcorar y lonaiecBr 
esas bebidas rsfreseanus que iwy 
hacen la compototteia al vino.

SI todos bebMramos setenta p 
tros ds vtno el año, automau». 
meóte quedaría eliminada b  oists 
dal rioo, que casi todee los ifea 
se erigios. 7 La Xfancba, tata ds 
las rselceiiss españolas que iv*<t 
bees más tiempo explota el rito- 
do, no tendrta que peibar en cst» 
bbr cultivos so muebaa k o u , u 
no resultar sntlecoodmlca b  m- 
eultun.

Bajan da precie varios artícu­
los en León

LEON.—Los predos de dlvems 
artículos han bajado «n loe diq. 
(ooe velóte dias.

Así. por ejemplo, el de loe 
Uos de cranja ba dasoendido dt 
20 pesetas el tcOo en rivo. coutaq. 
doee so el mercado semanal de la 
Plasa Mayor entro 33 y % peeetas, 
mientras que por Navidad se ve» 
dieron a SO peAiotas.

D O N  C E S A R  R o b m G Ü E Z  G O N Z A L E Z
FUNDADOR Y PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION DE EL CORTE INGLES, S. A.

F a l l e c i ó  e n  M a d r i d  e l  d í a  1 8  d e  e n e r o  d e  1 9 6 6
C O N F O R T A D O  C O N  L O S  S A N T O S  S A C R A M E N T O S

R. I. P.
S u  e s p o s a  y  d e m á s  f a m i l ia r e s

S I Q P L I C A N  u n a  o r a c i ó n  p o r  s u  a l m a .

El funeral que se celebrará el próxlnno lunes, dia 24, a las doce de la mañana, en la iglesia parroquial 

de San Jerónimo el Real; el santo rosario que, a partir del viernes día 28, tendrá lugar, a las nueve de la 

noche, en !a citada iglesia, y el septenario de misas tolentinas, que dará comienzo el viernes día 28, a las ocho 

de la mañana, en la iglesia parroquial de San Cines (Arenal, 13), serán aplicados por su eterno descanso.

Ayuntamiento de Madrid
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tNFOtMACION NACIONAL _ARRIBA.'— Domingo 23 da enero de 196o

“ B O L E T IN  O F IC IA L  D E L ES TA D O *

mmmñ n o m b r a m ie n t o s  m iu t a r e s
por (Secretos <toI ItUnislrrio del 

EjérdtO. 4UC el aBoletin Oficial del 
EsUdoo p u b l i o a r i  el lunes, se 
flocnbra:

Subinapeotor de tropas p aertl* 
dos de Baleares y  GobenMdor Mi­
litar de MaUores al ceneral d » di- 
visida don Josd Tones-Panlo j  
Asas.

Subuupector d » tropeis y tern> 
cio6 de Casarlas y Qobemador Ul­
ular de Tenerife ai geneial de di- 
viaidn don Luciano Oorcu Machi- 
úena.

Sutnnspeetor de tropea y serrl- 
ri<H de la octava re¿ldn nuUUr 
7 Gobernador Militar de Ea plasa 
j  proviocia de Le CoruAa al g«sie- 
ral de división don Adolfo Ruis 
de Ccoejo CUudel.

Segando >ete de trapas de ta 
«¿puma recMa militar y Ooberna- 
dor Militar de la pbuca y pronn- 
<aa de Oviedo al general de divi- 
Sldn don LulS Diin-Alogrla GuUd- 
rrex.

M e de la brigada mecamxada 
ndmero U al ^ñeral de brigada 
de Infantería don Bonokend C3ia- 
oon Molina.

Segunda i«ce de uupeu de la Ca­
pitanía General de Baleares y Jefe 
de tropea de la isla de Mallorca 
al («nenl de dlvisidn don Manuel 
CutKIrrcs Floree.

Gobernador Militar de la plan 
de Bilbao y provincia de V»caya 
al general de divisido don Fuman 
do GcnsAles-OamUto y Aguirre.

Oireotor de la Elwuela Miutar 
de Mnwtafiii al general de bngada 
de Infantería don Adolfo García 
Calva

Jefe da la brigada motorsads 
nilmero 33 y Gobernador Militar 
da la plasa de Cartagena al gene­
ral de brigada do Infantería doa 
redro Muict NKoláu.

Segundo jefe de tropas de las la­
tas Cananas y jefe ^  tropas de 
la isla de Tenerife al general de 
brigada don Femando Marín Del­
gado.

SKbuido jefe de tropas de la no 
vtna regido militar y CoCenwdor 
lAUltar de la plasa y provincia de 
MSlaga al fieneral de dlvlsidn don . 
Francisco Guda CoMlves.

3afe de la brigada acorasada oti-1 
mero 13 al g(>neral de brgoda de 
Ir-fameria dco Garlos Arce villa-1 
mide.

Jefe de U ortgada meeanisada ' 
nomero 31 al general de brigada 
de Infantería don Joaquín Bossb 
de la Barrera.

Jefe do la bngada motorisada 
número 23 al gcroeral de brigada 
ds Infantería don Bafarl lAoUna 
drtica.

Jefe de la brigada de Montafla 
Riboeeo «t al genenü de brigada 
de In&nteria don Gerudo Kspa 
fia GuUérres.

Jefe da la brigada motonsada 
R-ómeto 31 y Gobernador Militar 
de la p u a  y provincia de costa- 
Ute de la Plana al general de bri- 
gsda de Infantería don Luis Cd- 
anes Hontgueia.

Jefe de la brigada de Montaña 
número 61 y Coberosdor Müiiar 
de la piara da San Sebastian y 
provincia de Guipúzcoa al general 
de brigada da Infantería don Per- 
banda Rodriip» Cüfuealae.

^efe de la brisada de Alta Mcn- 
tafia al general de brigada de In­
fantería don CarlM Alba Navas.

Segundo jefe de tropos de la 
Cenundaocia Ceneral y Goberna­
dor Militar de Ceuta el general de 
brigada de Infantería don Antonio 
OaUodo Oasellos.

Segundo jefe de tropas de la 
Comandancán General y Goberna­
dor UUitar de McliUa al general 
de brigada do Infantería don An 
SN Mondes Monsenat.

Subinspoctor de tropas y serri- 
cica da la notona regid» militar y 
< «te rn a^  Uditai de ta p b ^  y 

Gi"¿6fc3a al generál

Montesde divtsidn don 
Ortls.

Segundo jefe ds tropas de ta 
octava regido nilUtar y Goberna­
dor Mditar ds ta plaza y provin­
cia do Pontaredta al genñal de 
dmaún don A n to n io  ArUlajo 
Campos.

Subtnspcctor da CabaUería de las 
regiones militares primera. aépU- 
Ria y octava al general da brigada 
do Caballería don Daniel da Alos 
Guerrero,

Jete da Artillería de ta dirisioo 
mecanizada cGueaMn el Bueno» 
numero 3 al general d« brigada 
ds ArtlUfría don Andrés Gonzéles 
Carada

Subiospaclor de CabaUerla ds tas 
ratones raUilares segunda, leroa 
la  y noveos si general de br«sds 
da OabsUarta don Luis Sonjuán 
Murie).

Gobernador Militar de El Ferrol 
da] CsudiBo al general da bngada 
da Intaniaria don Angel Campano 
Ldpea.

Gobernador MUilar de ta plaza 
y proriocta de Cádiz al general da 
brigada da Infantería don Carlos 
Fernández VaUeepln.

Jete da los Servicios de Cría Ca­
ballar y ReroonUi al general de brf 
gsda de CabsBaría don Antonio Pe- 
fias Vázquez.

Subinspector de CabsUatis de las 
regiones mUUares cuarta, qulota y 
sezis al general da brigada da Ca- 
baUerfa don Carlos Cutoli Ooig.

Gubsrnador Militar de ta plaza y 
provincia de Santander al general 
de brigada de Caballería Jd 
sé Ortega Costo.

Jefe de AruU?ría de ta dlrisién 
motorizada «Maeslnucgot oUmo- 
3 al general de brigada de Artl- 
Ueria don FaustUio Domínguez 
Salteado.

Jefe de ArtiUeria de ta segunda 
regKin militar «1 general de brlg't- 
da de Artillería don Juan Bodrt- 
guez Bonct.

Jote de Artillería de ta dirisidn 
acorazada eBrunetes número 1 al 
general da brigada de AitiUerta 
^OQ José Ldpea-Plnto Odmez.

[L MNAl DE U 

DEL EB«0 AlINISTRADO POR 

lA COMUNIDAD DE RECANIES
TORTOSA. — El canal de la iz­

quierda del Ebro pasará definiti­
vamente a sor admi-nistrado por la 
C o m u n id a d  de Regantes del 
mismo.

Este canal era administrado por 
la Real Compafifa do Canalizscidn 
y Ríceos del BbTO, hasta que no se 
liquidase a esta lUuma ta deuda 
que quedaba pendiente, proceden­
te de las obraa de ooislruccidn 
realizadas en I$07. El pago pf<l- 
diente era de 30 miUonea de pese­
tas, y ba sido snucipado por ta 
Caja de Abonos de ta Dipulscldo 
Provtneial ds Tansgocui, ta cusL 
ooo esta actuación, ba efectuado 
una fecunda labor de beneficio so- 
cisl en pro de los dos mil cuatr» 
cientos oomuneros que riegan ta 
zona tributaría del canal, zona que 
antes estaba dedicada exclusiva- 
mente al monocultivo arraal, y 
se baila boy en picoa aoUvIdad do 
obma de mejora, saneamiento y 
transformación de oulUvo y puede 
oon.%Htuir, en un prOximo futuro. 
1a boto principal de abezteetimen- 
to de ta (TOpital do la leglOa.

Nuevo puente

LOGO.—Vn nuevo puente va a 
ser construido subís ei río MlAo, 
a su paso por esta ciudad. Los 
obras ban sido declaradas unten- 
tes por el Ministerio ds Obras Pu- 
Wlcás. (Cilia-T ■

TRANQUILIDAD ABSOLUTA EN ALMERIA
IVo existe n in g ú n  p e lig ro  n i m o tiv o  d e  in q u ie tu d
SE E X TR E M A R O N  LAS P R EC A U C IO N E S  EN LA B U S Q U ED A  DEL A R M A M E N T O  

N U C LE AR
PALOMARES tAlmerta) (Del en- 

ptaOo «ipectaf de ta acmefa Ci/ro/ 
La tranquilidad ha renacido por 
completo «oKTo los habnonies de 
este pueblo y sin duda lia acaecido 
k> propio eo los de las Inmediatos 
localidades de V e rs , Oornicha, 
Cuevas do Almsnzora y  toda esta 
XMia septesitriooa! do Almería cos­
tera dd Mediterráneo muy .prúu- 
ma al Umile con Murcie, regada, 
cuando lleva agua, por el no A<- 
manzora y eo las proxtmldades de 
las eetribaciceiee y coasialueries 
de ta sierra almagrera.

Cerca de «ata zona, pero fuera 
de 1a costa, fue donde hoce cfnoo 
dlsA un bombardero «B63* dri 
SAC (Strateglc Air Command) au 
frtd un accidente al ser repostado 
en vuelo por un avidn nodri/a 
«KC-13S». Como es sabido, c*i la 
colisidn perecieron ásete do los on­
ce triputaBies de los dos avwcies. 
Loa cuatro restantes pudieren tan- 
zsuae en parecaidas y  swr reacala- 
dos con peeterioridad. Los restos 
incendiados de los aparatos caye­
ron a tierra y, como es corriente 
en «ates casos, se dispersaron e» 
un gran radio do acción.

las autoridades y el personal 
civil de tas pobtacioaee prdzbnas. 
además de colaborar al salvamen­
to de lea cuatro aviadores, proce­
dieron a ta extinción de los restos 
incendiados do los avipnee ooUsio- 
nadeo. Inmediatamente, y como ya 
Informó en su momento el Umis- 
terío dd Aire. FUerraa de su Ejér­
cito se desplazaron a este mismo 
lugar peu« adoptar tas medidas de 
b^tqueda y seguridad impreecln- 
dibles. a fin de alranzar una m- 
formación completa y análisis de 
tas drcunstaDclas. asi como para 
cnlaborar «a  la rccuperaclOo de 
elementos de carácter secreto ms. 
litar, entre éstos, figuran el arma- 
meato n u c le a r  desarmado, que 
normalmente transportan ese Upo 
de aríonea en sus vuelos de entre- 
namlento.

Bta estes operaciones colabora­
ron y siguen colaborando unida­
des de la Manna eSpaAola y no^ 
tearoerícana y un grupo 
cóptares. que han restresuto las ra­
nas próxiinas a la costo.

In  naluralesa del armamento nu­
clear desanuado y de los otros 
eKmentoa técnicos de carácter mi 
litar ha exigido quo tas medidas 
de segundad s« extendieran ea los 
días sueeshros. tanto para tacUitar 
los rastreos, como para ampliar U 
tona de seguridad a tos regiones 
limítrofes cun el lugar donde, dis­
persos en un nú ¡0 de acoióa de 
cinco kilómetros, babiac caldo los 
zeetos- Al mismo Uempo. se obtu­
vo ta cotaboracíón dé tas fueJ-as 
militares de los Estados Giudos 
destacadas «o España «n virtud de 
los acuerdos bilaterales hispano- 
noTtezunerlcanos para que coope­
raran ocUi-aawnto en «sUta tabn 
res, rnáxrme cuando loa dos evio- 
nee siniestrados eran de aus Fuer 
tas Aéreas.

La rapidez y amplitud de medios 
de que dUpone el Ejército norte­
americano ha aeumutado de forma 
masiva los elementos técnicos y 
humanos necesarios pata esta la­
bor y celos hen sido los que en 
loe últimos dies han incrementa­
do la curiosidad popular basta ca­
si producir ta inquietud ahora des 
vanecida por ta nota del Gobierm 
Civil de la provinoia.

En ningún momeolo ha habido

pánico, como algunas informacio­
nes extranjeras han pretancUdo. en 
un puro afán sesuscionalista: pe­
ro si, como es natural, cierto ner­
viosismo ante el despliegue tóeni- 
00 y de hombres que por razones 
de seguridad y para facUitar las 
medidas de bCtaqucda ha sido úai- 
arroUado.

Lac exploniidones médicas y Vos 
análisis nevados a esbo desde el 
primer momento por los técnicos 
han demostrado que no nibtró ni 
exisu peligro atguno para a  sa- 
iuz pública o para ta seguridad 
como conaecuaneia de «ate acci­
dente. Naturalmente, te han ba 
cbo exploracionts y anAUvis de 
quienes han tenido contacto con 
ios restos del arlón o de su arma­
mento pora, en un exceso de pr^ 
visión, poda* prKhar todos tas 
circunstaacias sanitarias.

Los medidas, que ion muy ex­
tensas, permiten reafirmar que no 
existe m  absoluto motivo alguno 
de loquieUid. De otra manera se 
habrían evacuado los babUamea 
de Palomares, Uerrerids, El B-jU-

ehe y otras pequeñas a-rupaeio- 
nes rurales de la zona; que ta vi­
da en tas mUniAz as normal y que 
no está de ningún modo prohlbvdo 
el acceso a estos lugares, coa » lo 
demuestra ta gran cantidad de co­
rresponsales espafiotas y extranje­
ros que lo recorren.

Que un guardia civU de ios que 
abnegaáamMite colaboran «a :a 
invesitgaclón ds esta reglón tan 
abrupta pueda torcerse on tootUo 
no puede servir de oase para ha­
blar de bajas en ta fuerza oúbttr-z.

Tampoco que ima medre quie­
ra impedir que sus hijos salgan 
:á campo significa que esté ate­
morizada. Todo esto son conse­
cuencias noroules dcl acctdeiHe y 
en servicio de la verdad, no hay 
que exagerarlas ni crear tensacio- 
oatismos alvededor de un bKhO 
si nsignincacíón especial como es 
un aocidenie aéreo «  indusiro un 
accidente de aviones coa este ti­
po de armamento, de ios que 90- 
gún explican los tócolco» do las 
Furrras Aéreas han ocurrido más 
de una docena en diferentes paí­
ses, sin que en ningún momcnio 
ocurriera nada irasceodeote sal­
vo el hroho en s(. que ya -s bav

LA BUSQUEDA Y RECOGIDA 
DE RESTOS DE LOS DOS AVIONES
CUEVAS DE ALMAZORa  (Almerfa).->-Coiatmitan taz tareas da locali­

zación y zeccftida de los icátoa de los dos aviunes noTtaamerícanos que 
«DtnroQ en ootUlóo dios paaodoa sobre taz oostaz de asta proviácio.

Lá normalidad da la vida de las catites de esta comarca contrasta 
con ta avidez da numarosoe períodlsua llegados en los dos últimoa diez 
y que buscan, sobra todo loe éxtnnjeroe. nutnr tnlormocionas sanso- 
donaJtstas relacionadas con el alnleatro aéreo de dichos avtonas,

Las ioveeticáclonas que técnlooa otronáuiioos espaiiotas y noneani»- 
rícaaos y él personal a sus órdenes, con los aparatosos medios bzbicufl- 
les da esté tipo de lodagaciones, leniendo en cuenta además lo abrupto 
da este territorio, sirven para mantener viva ta curíosutad de loa Jtanr-ra 
de los núcleos rurales de la comarca, que m  «ncucniran ante un aapoo- 
táculo invólito de esta exlraorduianameMe bonancible ragton. atteracu 
tan sdlo en loa úlUmos años por haber servido de esecnarío a aspeo- 
taculaiea produocicoee dnematoeráflcas. (Cifra.)

NO EXISTE EN EUROPA UNA RED DE 
INSTALACIONES SANITARIAS COMO LAS 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL ESPAÑOLA
PALABRAS DEL M IN IS TR O  DE TR A B A JO  A L C O N S E JO  

P R O V IN C IA L  DE TR A B A JA D O R E S  DE Z A R A G O Z A

El Mioiilro de Trabajo, don Je­
sús Romeo, ha recibido en su des­
pacho oficia), al Consejo de Tro- 
bajadores de Zaragoza. Acompa­
ñaban a los eoruejeros el Vicese­
cretario Nacional de Ordenación 
Social, David Pérez Puya, y el 
Presidente del Consejo Nocional 
de Trabajadores, Loíoni Oliveras.

El Ministro de Trabajo dijo que 
la realidad es que hay muchas co­
sas que se están haciendo desde el 
Ministerio de Trabajo y que lOS 
irabájadorcs do cor-ocen »  fondo. 
Se refirió, en este sentido, a Us 
Instalaciones visitadas por el Con­
sejo dé Trabajadores de Zaragoza, 
por las que han pasado ya mñoi 
de trabajadores y  familiares en 
Icrmos y  accidentados y cuyos 
sen-icios están entre los tpás 
av.-inzados de E u ro p a . Afirmó, 
IguatfbCQte, que no existe eo toda

Europa una Red de insulocionet 
sanitarias que pucptU compararso 
con las de ta Seguridad Social cs- 
paftola.

Se refirió después a su deseo da 
que tas instituciones de ta Scgih 
ridad Social no fueran meros hoo 
picales, sino que constituyan loa 
C e n tr o s  de Invciiigaclóo más 
as-zozodos. Habló así de servidos 
como el de Maternidad y Pedia­
tría. inexistentes hace unos años 
y que hoy constituyen una reali­
dad magnifica.

Finalmente, dijo el Ministro 
que el futuro.es difícil, porque tat 
conquistas sociales nunca se coQ̂  
ceden, sino que se arrebatan, y es 
por eso por k) que los trabajad» 
res tienen por delante una laboe 
a realizar en ta Organtzactón Sin­
dical y  en ootaborsciÓD « oq el MI-
Dutéilo de TrabajoiAyuntamiento de Madrid
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l A  A l E l l i l l l  C O M U N I S T A ,  C O E X I S T E N C I A l  Y  P A C I F I S T A
Isl CieactM de una atnésfera de cordialidad e *  Euro|ia 
0  Rem m ia a la posesióii de armas nucleares 
0  Respeto a las fronteras existentes 
0  Nerm aliiadM  de las relaciones entre los países europeos
PROPUESTAS F O R M U LA D A S  P O R  E L  M IN IS TR O  DEL E X TE R IO R  De 

P A N K O W  E N  U N A  C O N F E R E N C IA  D E  PRENSA

BBXLIM ORTEOTAL. — Aleimnla cnentaj tereio 
• jer una Mile de propuesUs p m  crear una almd» 
ftra de corcttlidacl entre Occidente y Oriente y sal- 
vaguaiúar te aesuridad eurepea.

Fviaa propuestaa. eortadu •  todo* kw GobienM* 
cutopeoa, toa  ¡aa fcítg,ittntfta: 

t) CreaciúQ peuiaUna de tata aimúdferft de c o to »  
w«in/i «n Europa t*—*'**''*^ un acuerdo sobre m trto 
cKwa de armamento y cipniulnnwe le reourKtn e 
la rr«»»«»rtn 4a anzoa nucieaw» por le» nacMocs C|u6 
«tin j)0 lee posean-

ai a tea trootetts exUieotea y reuanDCin
a toda tantaüTa de modifleartas.

3> NormaltzadOn de reledoRca enuc «odealoepei- 
tea europeos, incluyendo le» dea EsUdoe atemanea.

Estas propuestas too les uluinaa rcallxadas dentro 
de une aeiie laiuede por la Alcmemn Ofiental en

la  sanana «d recMn creado y  rtanbesdo
aecretaiM de pera loa Asuntos aieeoenes enuiv
cid tos tnteadoaMS de AUenania cnkntal pare celebrar 
n^ociacícaes coo Alemania ocódeaul en cualquier 
tugar y Ucsnpo siempre que tuoieti sobre tpie igual 
bese.

El dlrieente cormOieta eJenUn wuaer Olbrictit Mxo 
timUarea propuestas e tos armnciedas anteayer en el 
discurso da im de eflo que dirigid también e  los 
bebliantes de Alecnenfe occidental.

tas propuestas fueron ayer anunmadas pur el ral- 
sistro comunista aletnán de Asusilos Exlcrloree, Otro 
VUtaer. ca el curso de una cerntermeia de Prensa, 
efladicndo que «si Europa as tonta cpie se Derese • 

t i  proyecto de pennittr a algunas peOSes poso» 
o repararse por otro Estado el control de armea no-

£slalU una bomba en la Embalada yugoslava da CopenhagtM

COPKra.AGCE .-ü r »  bomba de 
relojeria. de eran potencia, ha be- 
cbü explosión en te Embayada de 
'ÍUCOeiRVia. «n Copenhague, cau-

confirmas las tatcrmackstes se- niavsley Qxmaba coo et seudotumo

f\n y hadamio los cxtoailen
de tos vontanas de las ' 
xsmas.

No se han reelatrado rfcttraas y 
la ra iela ba deciscrad» que no ha 
tncanCrado narro atgano de toa

g:0n tos cuales ambos serán juasa- 
dos en breve bajo la aousacida de 
eahuniuar a la Dnldo Soviética.

Loa dea «a  mocea faeron dete- 
eddoa el pasado aepUembee bajo

de p«OUI*-*T y

de «Abrabam Tert»> y Oaaiel con 
ti de iNUioial Arabaka.

£3 crKlCO da la «Oaceu Uien- 
rtov atieaoa que ene eactitaa ba- 
taian caneado eran matio «ntre 
loe ciudadaBOB aovUtleoe que toa

VtlNTISIEH S r a O B IE S  ÍR G EN ffllB , | 
EN «EBELDIA ERENTE A Sü OBISPO I
L A  JE R A R Q U IA  C A T O L IC A  D E L PAIS SE HA f  

S O L ID A R IZ A D O  C O N  E L  P R ELA D O  g

SPEiVOS AIRES.—Za Comu*&a permoMnle M  BjHfcopaao j¡¡ 
arffcntvto, pretídida por ti cerdenot pnmado, duldoio Copplauo. y 
por uaammídad $e ha robdaruedo con ti onobtopo cié id procincu 2 
de Sndieo, maueAor Al/otuo Bnieltr, con motivo det con/ttetu í  
creedo por oelMisiete aacerdutes de ota «Udocrir et roolonier !e r  
edecBOCkia de le misma a io evOtbtidRtCfleteda por ti ConcUM o «i y 
remplaso de ss iitutar, >

la  adfusióK a taOHSeSor EuM tr fuá dada a conocer cntcayvr A 
al pTtahser ia rciwidn «etraordinerlc que ctiebrepa la Comuioa y 
pemenente desde t i  martes piuodO con ti objeto de onaUror i  
todos ios ospectos de la vida reUplosa arpcntina a la hu de IM y 
principios que Aon fiuptrodo las coKstnaciones y decretos dti í¡ 
Coittitio Ecuménico, la  ftnalidaa de este estudto es trarer aii y 
ompiio píen pam la apltcacuin inmediata de esas dtsponocmc? / 

Le caria anotada a mojueftor Eutticr por los rwembrot de la i  
Contítótt permanente eomienaa diciendo <pte *2a aobrenats/e! í  
cotwarudw y loa fraternal vtnmlos ove en Cristo Jetús ttnen a Jm  & 
pastores de ia Ipiena coa tos que dictan esta carta ha pemtiUda 
t i  Señor qae mo»os conso0radas hicieran Uepar a V. £. un < 
amargo edito, amargo «Obre todo por la inciden rio del becM ] 
«Obre el pweblo fiel». |

Mito adelante ezpreaoA lo* prelados.* eNos edifica ta moffaasim i 
dipnidad y la pastoral mansedumbre coa que V. S. acepta este j 
dolor. Eiii emhorpo. t i  reunimos lo* InteiTrantcs de la OomuiOn | 
permonente del Episcopado no podrfomot RO deplorar las | 
«ixpresioites spniteontes pora V. K., en primer lugar, y laepc ¡ 
pora otron miembro* de la jerarquio.

Estas lineas quieren certt/tcor sobre todo nuestra sobdanoM ¡ 
, pro/anda oon el t/tierido hermano y  la segundad de mestrsj i 

píegaiias para que bt gracta y la vida caifa» ahundentemente ’ 
sobre aguáoas que. hijos mug amados de V. E., le sen deudorn j 
dti sacro don det sacerdocios (Efe.) ¡

rtiatoi con taucnluc autiuetio. £3- htitjnrt Itido. (BtoJ

Ta y-mKAjftiCa 4a dOO pb
tos Situado an uaa calla
de un suburbio, es también la se- 
«adencu del embajador yuRuetava 
Ksnl Majovsfci.

Un foncionario de to Elnba^cb 
ha dcctomdo que no babtsn recf- 
Mdo amesaa akma. pera qn» 
hace tiempo babíaa oido rumores 
de que ae Un a «toctuar un aton­
tado cootn ia El&bajada. Proqun- 
tado ti eteto qua ti atowado ha­
bla tula obra de un enerado 
crotia, t i  tunriwMJio yugeotovo 
ba contestodo; t£b mejor no ba­

ta Itoikia ha lafostnedo qee to 
bomba « n  de tobricacidn caseta 
y hatea hacho eti>>otiOn pee ma- 
dw da na niaeanisnio (te teiojcria.

Grecia reehau una proUsta 
SMMtiC»

ATRMAS.—Grecia ba reebaatdo 
ayer una pxocosto torieuca acerca 
de In dcsapertcioo en terrtfr-Tio 
grietii dti peutesor ruso ti boto

Bflm.
la  peoeasta, entiagadi por ti 

ttnbajadoc soeiesseo 01 Atoaoa,
BlW-

> os«aeaaaerkam> de s

Ataques a tina «se rta

MOSCT.-Dot aaotiaras amiéil- 
«os, dstontdM por wvtinr (bmius- 
«moa a Oerirteato da cansní««do, 
too ddieulnads» y etacadoa Aura- 
mooM por to «ttoetia Utanu-io» 
de Uoecú dti dia da apar.

Ia . pafnpBW'i Uayada a  «a t » por 
«tic  totalivo «am&eo oooica An- 
dm  Siniavsky y TuU Da.tú'i, ara- 
bes (fe cuarenta ados da edad."

( »de 1953. 
I a«<»Itob« 

la laratiia d « Sarfla, y atis tar­
de u  da Poaea —o  Peanam—, ca 
feionto. y U d* nsnfpto. Eras 
lae coiw euenctaa hiqiens de la 
**  "  ■ ■ r  é s t e  f *

> de faa earaoa
otra Knacchov

t i srapo da laa “aallvmt}do^ 
fonnado por Mticnkov, Motolov, 
VmixliRia y  Kaganovitch, Rajo 
el ponto de visea de ta «atrtota 
orsodoxia martiata, toldan ra- 
nón loa ociiaadore* y «u to 
leafe KrtnMttov, qua habto de 
hahier de *’« ) mantorno coa ua 
poco de Maatcqafltai estima* a 

e «ftoatalet. «toepoés 
de babertca ameiraJIado, y dti 

’ Bo al jtoutoato* «  Ríe 
, dcagMéa de h a b er  

*Idtoits*ii(] te rabtiWn cea loe 
tanques, badendeces crece en to 
"IbiititiBiiiiii*. Knsattitev eayd 
«1 U d« otiu)>rc dti p««níki sfio, 
y afeora t i feaémene se «M i re­
produciendo casi «xacuawnte lo 
nfemo. Ea la cecaccuntda de 
le 'dcsioTMttiMtitacHRv rmdtok

Hiaatria c«iMtH<(ycB. aobre to­
do. una pbsi ntos que viene a 
aumseee a to a^lacida que aa
psrcibe «a variiia peUses ceaw- 
olstaa.

La potdntiea otire t i  Ctodeati 
WysayssU y d  Gobierno pola­
co ha tbonado ki asearidn por la 
reaceidn bratat de tos comuids- 
tae a la earta de irá oMsjaa. 
Pera to paerfclpaclito dtfvcts dti 
eecrmjaio dti partido coaaoida- 

I ti «taqcto. st- 
fafentia a to ratirada dti pase- 

*f«n-

ri^da a to pobladdn. En to me­
dito en que ti GeWerae entre 
ma sn ri¿or. la reacción se ha­
ce más viva. La Prrtiaa comti- 
nitia boWa ya ábferfemMMa da 
«ecvKorca “boryassia* qua ho­
cen opotielOa en tos calés. El 
ataque ^riyldo contra t i car­
denal VyuzynsU aparece asé CO­
RK una mcdMa contra to Rfeirs 
qiw eveistuatmeaae podría poto- 
rteur este catado difuso 

La detihotiós dti mtntotra <ls 
Edocpción de la Alemania orten. 
Rt', Rana Ikitoxio, sipátialn ti 
eufcMie del Jefe dti plací, que 
so aceptaba la saborJueclén da 
la fcoeemi# atsaMiw a Mo«c4, 
es un tinioosg aatioya. Bentvln 
ha sido dqoldado per *no ha­
ber eslaJo a to silvas de sua 

bto ti toopwle BMwvls- 
stgidHca qat b ^ to  do­

lado (toceoer iaa sendrnriaa no 
coutuolvlas. El ideéiopo Inttiec-
toti dti p«nM«, KnrcSiA. ba r«-
■udrado «feom un IdliañM que 
parccia haber caldo en desuse 
«n ta época de Knaatebev. Utoo 
aonar t i uaobor coninv **Im  ten- 
dendaa revisionistas qne w  s e »  
san caire nosotros y en los ca. 
naradas de) campo soclDltata*, 
y «n to acosacióa «evolvld a 1a 
Asoctoetdn de Etorhoivu. a toa 
*bmtos* dti pertosflamo. *t poe­
ta Bh-maR, al aevefista lleym y

s de) T
derx* ca«»n ppa ndaarMntis ét- tido. El autiltuio de Bomzlu en

Educactóa ha tido Hsuas Cyti, 
mlBtairtc del partido en m u ra  
dasde í9H y la época dti *Rote 
Froni**, y seguidor dti muy or­
todoxo marxisla Erlch Ronce- 
itor, cuoalderado aotualmente 
como ti sucesor dd esdermo 
Wülier DIbrfebi. El error de toa 
•deavtodORlaiae* puMioa «n to 
pieoca y contra loa qoe bon eo- 
ipcmanlu a adoptante modldoa 
«nérsieaa es babor creída que 
adn vivían «n ta etapa de la 
"deataUntoacUla", y t i  objetivo 
de los (Urleemcs de Aurkow es 
prevenir coo cetoa ntedidas qua 
t i fermrnto se trodoaca en rm>- 
tioitaMoo méa ampOca como 
toad* nsi.

Alas doras aún han sido les 
medidaa adaptadas en CbccoS’ 
iovsqtia. El óncaoo del CouMé 
Central del partido cofmmtata, 
*Zlvo< Slntny*. ha atacador a Wa 
eserttorea dti grupo d « ‘ {iterar, 
ny Motiay*. acusándolca de no 
eiéticac a Noct«asnética por ta 
aceióa en la Rapúfaéica DcMuInl- 
cana y «a Vietoiifn. E«to ea gra­
ve: *M m  trata da dcovkitiones 
ktaolócicBS, parque estaa oad- 
tione* t ie n e n  un tignifleado 
muy claro d i anikomuntonK. Y 
por ti habla alguna duda, ios 
laataa a ta cara "no halMrse 
preucwpodo slqutera de dltimu- 
tar ta arandóM por suestra so 
eiedod aotiaitata'. Kt pvrfúdieo 
Tvar* toe auspeadida. mcdCda

que no se habta adoptado desde 
que Novotoy reapareció. $ 1 si 
reeoerdan tas  nasaÚestaclonoi 
de lóvenoa en Praga -«ensodet 
oAciafanente de "hoidHnns*--, es 
difEctt tM eslaMccer una reta- 
cióa entre la represión que si 
anuncia y ta aghación que «or­
ea Cbacoslovaquia.

Los más recientes apUodiot 
son loa de Huagria. Ea Atiem- 
bra M  hizo pública ta ooticta 
dd deecubr I m i e n I 0 de dos 
"comptots contra to aegmldad 
del EMado* y to dtiendón de 
•tote personas. £n enero se haa 
rvgtairado do* o1«ada« de de- 
tendones, une de léO obrero* c« 
ta* fábricas Cxopti. eacenarío 
de tos luchas de to tevtiuclóa 
de 199é, y otra de tica persoas* 
«n dtetfnitt provhtclM. ¿‘Sedf- 
donat anUestatako* aoténtkos. 
cocDo afirma ti Goblerao dt Bu- 
dapeM, o más Mea «Itiéndoo» 
prevemto** para que airvan de 
aduertenda a to población? La 
agitación en to poMadón eam- 
petina, que hace frente a tra- 
ves dificuMade*, y la Inquietud 
profunda que ba tuecHado en el 
pois t i  anuncio de reformas dt 
«tioTios. precios e impuétio* «*> 
febrero. expEcariun que ti Co- 
Wernv tome sus praeaudOfK*- 
Y  se habla de reenrjAszer a Bto- 
dar por ti antiguo mlnletro dti 
Interior Bhndcn. cuyo nombre M 
slnóninK de (error.

La sMuaclóa no es exaelamcQ 
te Igual que eo i9Jó. porqiK 
nquelhi experiencia sárvló P»'’  
a^o —intuyendo a las rfetin»*. 
que DO ottidan cómo ftwroo 
abandonados p o r  Occidente” , 
pero los cruiMos que aa perel- 
fora en el Imperto rojo podrum 
exyllcur la rctotíra pnidcnd* de 
btoscai en to puUtlca oolerior.Ayuntamiento de Madrid
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I B i R l E V l E S ,
M  i o v u t o  J i a X ¿ i 9

A  Rn n  « « *  de Bevcrlr IBtl. y 
,  loe «rtm«3 y cinco naos, tu 
Muerto Ilcrbert Merehall, funoeft̂  
Kter cincmatosránco qne, pcoe a 
{líber perdtde una pimía en la 
prímcrs cuerra mandlal (ue pro 
lApmkte de rantocee pcbnilae Jul­
io a («frellaa (emeiiIuM como Gre­
ta Garbo. Norma Sbearer y Con­
tante Benneti.

A  Las lliiviaa bao ocaaonadn un 
eooe frmrUrio en el oonlro de 
Amlrafia. La»  lineas han quedado 
torUdoA m  mAs de rrinte I uta reí 
y 2M personas qoé aalieraa do 
Adelaida bacía tice Spiogs. hoLte- 
toa de temiinar su viaje en anón.. 
A  Bl profesor Ilermauus Leen- 
iwr, de tnlnta y ocho años, dcl 
(trpartameedo de Física nuclear de 
la Vnlvmddad de Frrtorla, ba fn- 
llrcldo etccUocutado al tratar dr 
airqtlar una cnlufa eUcSñca eo au 
dnmiieiUO»

Q lamerón de «siaurdar y pio- 
ocupada por la buena eonseno- 
ción de su esbelta silueta, una be­
lla alemsoa de vrintlón o¿m  ha 
fklkctdo «de iruuiiclOa» en lau cli- 
Bici de Refaau.

Q  Una tapia do cuatro metros, 
■lia puerta {orlBicada eléctrica- 
ineute y dos fonddos (uardacspal- 
dat garaatiaan la tranquila Ituu le 
miel del •Bcatic* ficorg* llarrisou 
en d  chalet de su propiedad, nt- 
tuado eo uu suburbio loiidiiKAtc.

0  Jranetle Simpson. d¿ diectsle- 
t« afios, empleada en una tactona 
de Leicester. tue arooocsM a por 
su capalaa por haber faltado nu 
di4 al trabajo. Y loe StO obreros 
de la Umpresa. conmovidos t í ver- 
la llorar, se dcctsrsron eu burita. 
nejiodoM a volrrr al tajo mien­
tras ct promotor de los lloros oo 
Jotra susUluld»,

Q La afcocla Tasa ialormO ayer 
del Unzamieolo, c on  ixilo. del 
>O>sut06 1W«. Rusia ceutiiiáa asi 
M programa de csidoroeíón espa­
cial iniciado cu 1M3.

8 Loa (nertcs Uortas caldas so- 
e el sur del Trausvatí han 
BMulado comldrrablemente la pro­

sa de Huce Vatí, qne facUila asna 
tí cotnptejo iaduatrial minado cu 
las tercanias de Johatwcsburío. 
Ptae a todo, se teme que la 
eusUoM Mquls padecida frustre 
todas iM coMcliaa.

O  El revereudo Fn*dricfc Itadlcr 
Vsnxlwa Narboiminsti, conocido 
eoQw sel Obispe del Ritmo» por 
n  detídlda aneldo a la mdsicu do 
j|s. y qoe en el pamdu octubre 
dímttié su cariio como ob it^  au- 
( 1)000 de Ckik'bcsier. ha fallerido 
«  fhmbridce,

O  un iiitmio por oom<tr el 
error qne (csmu luber cometido, 
tí animar a sus Jóvenes poro »ha- 
W  prictjeaa de múden moderna», 
* *  r « s o s  orimtabn oblican a 
•qoellos niutíuchos que quierea 
íorour crupoa mdslco-votolrs a 
y r t r duren csárames. Sólo dcs- 
R*8. d  aprueban, reciben UDs ti- 
cmcta.

O  El Joven alemia Kcliart Thoms 
«moa de lanzar tí nurcudo, orí 

un m-.-ti‘tnlcrófotM dcl u- 
*■ -’* de un icrrúB de azúcar q « «  
l"^-lc rehira cualquier conversa- 
^  ^tenida a mts de 1 »  me- 

 ̂ «espía en ininla*un>, quo 
«Mrta 1430 nurcoo y oe rende sio ' 
wtada, ha obbnldo tal órtto quo 
|«* »ollcit«it<« llevan un r ilo »  oc ! 
t"scitDtn« diarios. |

AMPLIO ECO INTERNACIOINAl DE LA DECISION 
ESPAÑOLA SOBRE LA BASE AEREA DE (lIRRALTAR

r'Couftmioctdn de la pdplaa IJ 
tlTo. Los TM> oricitíes lo Intexpro- 
tan como una «nueva medida de 
apnmioai esptíkda pora oocuwsulr 
dos ooaas:

1. Que España Ingreso en (a 
NATO.

3. Que tas naciona de la NATO 
apremien a su vez a Oran Breta- 
fia para que aolvetrte el asunto d« 
Gibrtítar ooo EhpoJía

A unt y otra tmerprelodón ru  
pondo, stn emtMUco. el cumenla 
lio de un portavoa espa&ol repe­
tido aqtii por tígunca óiganos de 
iníortnamófl. Foreoea bolear, puea, 
otras tmaglDaUv&s interpretadones 
y mejor sent atcoerse a la oUclal: 
Espoits DO quiere que rucien apé­
talos de la OTAN sobre su terri­
torio por la aeocUla razón de que 
tales vuelos implican un rieágo 
por el cutí nada recibe iUmana a 
cambto.

No quiero temunor stn mSDCio 
jar (a més ongintí y remota oo 
t a le s  intetprótaclooes cEspuim 
prohíbe loe vuelos de la OTAN 
porque desea cooersciatae oon la 
URSS>

Sin comentarios.

Francia

PARüi. (De nuestro correspoo- 
aal.}—Ja neta qne han dado las 
autoridades eapañeLw, hafunna» 
do a ins miembros de Ja OTAN que 
DO cenaldma CibraUar como una 
bate atlánlka, y que no autoriza- 
rin eu adrtaate que los avtaom 
con destino a cae punto eacuen- 
treo fitdHdadca en Icrrilozio espn- 
Aol. está siendo cota mañana re- 
p odneida par loa prrt6dice>s lian- 
ceses pticUeomente «In ntemo».

Bl diario «Combate la lacerta est 
un rccaiodre de nna columna coa 
cate Ututo: «Ante los ojos de Ma­
drid, GIbraKar oo «a ya una hMe 
de U OTAN». Y  tueco añade: «En 
la capital española subrayan que 
la L'iüón SevIéUca, apoyada por el 
Pabla de Vaiaovla, slgnincó clara- 
mente en el carao de los debates 
de la ONG. que eontíderabn a Gl- 
brattar come una b a s e  de la 
OTAN, con todas las oooseeaen- 
ctaa que «Do Implica para Espada. 
Bl Gobierno Mpañol cotsddvta qne 
00 puede aasmlr los rieegw y 
aceptar loa obUsadenes que com­
porta la etístencta de una bon- per- 
lenedendo a una organización mi- 
litar a la que España no ne adtaie- 
re».

El dlarie «L ’ Aurore» reprodnoe 
tamMén el contenido de la neta 
española y acaba coa eots párrafo: 
«Kn fin. cata nota recuerda que 
el aeródromo de la base de Gl- 
bmltar fue ceustruida per Gran 
Bretaña en la zona neutro del étl' 
mo. es decir, en (errilorfo español, 
sobre un terreno que los don paí- 
se* Ik-tblsn de antemano onnronido 
en que cstuvlm desmilitarizado».

«Le Fígaro» reprodnoe Igualmen­
te eJ contenido, aunque no la letra, 
de la nota española, bajo la pluma 
y la firma de su comepoosal 
Madrid. Empieza su crónica ■ 
esta.» palabras: «Lentamente, pero 
aegutantenle. España prosigue ni 
ofensiva, destinada a obtener las 
oonvenacíoces directas entre rila 
y Gnn Bretaña, qne las .Nacimtea 
ITndas prreonizaroa, pora reaolver 
el probiema de Gibióltar». Y lu^ 
yo, ci» el óilimo pdnafo, explica: 
« U  actitud de España no impUea 
qu« Intriile cJartir fas oUlgactóa 
moral que m  ña Impuesto ella 
misma de contribuir s la defensa 
del mundo tUirr. Pero estima qne 
SUS acuerdos mOHares con Esta­

dos U n id o s  ie permiten honrar 
perfectamente n s  eompromisos y 
no está, por ello, dispucarta a oo- 
brepasar tos l (m i le s  qne Htare- 
Bcate se ha ünimetío».

Como se ve, la ariKud espoñtía 
«s objeto de una gran atescíáa, y 
nnaque loa enmentarista» extraaj^ 
ros no se aventaren cu dar opimo- 
or» a la ligera. Is ctrcumpccción 
can que a tien d O B  el peobtnna 
prueba basta qiiá punto lo coatí- 
deraa dri másimo Interés.

Mansei D»: AGUNTIN

Portugal

LISBOA. — sEspoña ae muestra 
dispuesta «  eocoolrar una solución 
t í problenut de GibruUnr. senda 
dociaró el UtnUiro espa^  de 
Asuntos Exterlares t í presentar a 
los Cortes el «Libro Rojo» pubu 
codo «a lespuetíA tí bUIito Bisa- 
co» iDtíás sobro Gibrtítar. aftrma 
tí sDlaiio de LIsbeae en un oo- 
mentario esertto por sn dtroctor, 
don Norberto L^ye^ segña tntor- 
ma la ageoclñ Anl.

KtlbrsUor —añade el oometita- 
rio ea un astmto »«*»»«)-» Ai-t m&l 
nadie se puede pronunciar a ta li­
gera. stn eonocor 1 »  prefundas n -

TYas noordar l i  rocíenle reaohi- 
Clén de las Nadoom L'nidas dó 
oonfornudad con tos principios art- 
Gookmitílstas que deriende la Or 
ganiaclén mundial, ya que el pro- 
btoma de Glbrattar debe eooside- 
roroe en el morco de «oe proMe 
mas ootonialee. el comeosorieta so 
licita oue Portugiil adopte una po- 
sldón tcabtíleroea» pora con Eh- 
peña, «teniemlo en cosota afir  
ma— que España be eatado >s<to 
m Portugal en todos ios momentcg 

que nuestro pata ba po­
sado en la ÚND*. (Etoa

(u fia

BOMA. lO e i eorrceptaatl úe 
Efe.).—La notieia de que España 
ha informado oficltímente a los 
polaca de la OTAN que no ooosl- 
dna o Cfbttítar como una boee 
de osla Otgapizadda y ha prohl 
bido que aviones de ams paíam 
sobrevudea territorio aqiañol en 
direccién a Glbrattar o proesden- 
tes del Peñón, aparece ongr co loa

la dscisióo OBMAola es ctaMoumi- 
cia de la negativa tmUBKa a co- 
M n r  GonvezaacáatMS s o b r e  Gl- 
brtíiar. «n oonfúnntíad con faks

DMdaa, y t «  aflodeque España t «  
« t ñ  dtspuetía a toletor por máa 
tiempo loa rieoma y «MMccmin- 
ciaa de una fa

de la csití Emana no tormo porto. 

Comentarios de la Proiua

BRUSELAS. -  U  Proaáa btíga 
intorma ampUamcnie acerca de 
la decURSo del Gobierno cspiñol 
prohibiendo sobrevolar el icrrll> 
rio nacional a las Fuenas Aéreas 
de ios países miembros de la 
OTAN que uidirm la base de Gl- 
bitítar como base de dicha Orga-

Los periódicos reprodooea es- 
lensos drspachoe de los agenciat 
France Press y Associated Pross. 
Ca ios que se señalan los etfuer- 
zns españole» n»r« rnírinr oeqo- 
ciacionts con Croa Bretaña aeer- 

CenaalBoente ca de Gibraltar y en la foRm re­
comendada por las Naciones Oni- 
das. (Efe.)

i  ES PROBABLE OUE EL 4 AS0 M  BARKA» PROVOQUE 
LA RUPTURA OE RELAOiONES ENTRE RABAT T PARIS

E l  G o b i e r n o  m a r r o q u í  c o n t i n ú a  m a n t e n i e n d o  u u  r i g u r o s o  
s i l e n c i o  e n  t o r n o  a l  o s c u r o  a s u n to  

EL M IN IS TR O  D E L  IN TE R IO R , C U Y A  E X T R A D IC IO N  H A  R E C U M A D O  E L  F IS C A L 
G E N E R A L D E L SEN A , C U M P L IM E N TO  A Y E R  A H A SSAN  II C O N  M O T IV O  D E L  F IN  

D E L  R AM A O A N

RABAT.—En Rabal no se ba re- 
giztrodó reacción oficial alguna 
tras el mándalo imernadonal lao- 
zado por tí ÍUeal general del Se­
na ordeuandu la detención del oü- 
nislro marroquí del Interior, dcl 
director de la Seguridad y un 
agente especial.

La Radio y Prensa marroquí do 
piddkaron la noticia anunciando 
la decisión dcl Juez Zotllnger. Los 
diarios d« Marrueous se Umiiaron 
ayer a recoger toa despnchoa do 
agencias itíacionadoii con las im­
plicaciones francesas en el asunto.

La orden Judicial fue fraiumili* 
da por los Servidos de Policia 
franceses a la Interpol, que a su 
vez lus cctrensmltc o codos los 
países miembros de la Organiza­
ción Internacional de Policia Crí- 
minat, excepto a Marruecos. Esta 
excepción se explica por el hecho 
de que bs leyes que la rígen 00 
permiten que se pida a un pah la

<10S TVRISTiS n  i m

Roma. (Del conospoostí de Efe.) 
ePrlmarera «n EJ^»ña. doití* la 
broro oM do mal tiempo ha cesa 
do.» En contra de I-) que m hobt- 
tutí en loe psriódioos italianos. 
«II Tempo» hoco constar « v »  i>e- 
cha en su ooceiiSa tneleoTOlógíca. y 
afiadr kU s zaristas en España 
pvodon feUdtarro. Mátaga w  
han registrado tempeialuras de 
25 grados oobn» cero, y no son 
pocos Iw  localtíadea marítimas 

las jAvyas aparocon insóli- 
Uunenta Mona» de g«n «.»

extradición de uno de sus súb­
ditos.

Por el momento las autoridades 
00 dan señales de excitacióo. Por 
el contrarío, se obrorra la maixrr 
tranquilidad en los medios dirí- 
geatcs, tranquilidad que muy bien 
p a d i e ra pnoíongane indefinida- 
mente..., puesto que la notifíca- 
cióa judicial no llegará a uansml- 
tirse oñcialmente a Rabat.

Un hecho aparece evidente: Tan­
to por parte oficial marroquí co­
ma por parte de la Embajada 
francesa se intenta eritar lo Inw 
parable, es decir, la ruptura. Am­
bas partes se abstienen dtí menor 
gesto que pudien desencadenar la 
tonaeolA que los más pesímUtas 
—también los hay—creen poder 
vizlvsnbrar en un cercano hori­
zonte.

Euire los miembros de la cola-. 
rtia francesa—la más ¡mpoi'tao|e| 
de las extranjeras, unos ochenta 
mil fvsldmies en todo Marruecos, 
aunque en su mayoría en Casa- 
bUmea y Rabal—cunde un nervio- 
sismo y pesitrasma. No falla quien 
critica abicriamente a las autori­
dades de París acusándolas de 
‘ falla de realismo* o  de 'egoismo 
metropolitano*.

Sin embargo. la vida continúa y 
anoche los marroquMS ocogicrur 
con JóbUo la stíva de veintiún n  
ñonazos anunciadora dcl fin d- 
Ramadán.

"Nada quo doclr..."
RADAT. — MsiruKus *so tieo 

nada que decir* en ci monten: 
présenle rcspecio a la oidcn C 
detención tntcrnaclonal cursad. !

por Francia contra t í minitíro 
marroquí del Interior, gencnl Mo- 
hamed Ltíklr, ea t í asunto Bca 
Bario, ba detíacodo e| minisira 
de lafúmacióo del Rtíno de Ma­
rruecos, Magsd BimccUeiun.

Fiamtes oficíales señalan qoe 
ñtamiceoa ‘ estaba mucho más in- 
terosado en las ceromoatas que 
ponro fin al Ramadzra qne en tí 
asunto Ben Batfca*.

El Rey Hanán II  ba presidido 
ayer b  ceronsonla 'Aid es Sqihir*, 
iniciada a lav diez de Ja mañana, 
con la que concluye el mes santo 
musulmán del Ramadam. r  qne so 
h-v ctíchrado frente ai Palacio 
Real de Rabal. Después ha reci­
bido t í Irodicienal saludo de sus 
ministros, entre los que figuraba 
Ufklr, y el de otras persontíidn- 
áes marroquíes. (Efe )

Huelga de empleados 
saeitanos en Urngnay 
s partir de mañana

MGNTEi'IDBO. — Los cn fcn i» 
ros. Obraros y «rapleodos de loa 
«snatorlos y cUnlcos pnraeuUrca 
Ruotvferoo deelarsne «o  huelge n 
pAitír de le hon o del funes, tn 
decstíón fue adoptada para obH- 
(oir a aphear tí rotíeote laudo del 
Ounrojo de StíoriOf que las ctorga 
auiuen^ atíbríaJes.

La medids de fuera no tícaoza 
t  Us Sotísüsdw mutual tst/Mt taódt- 
cas, ya qus éstas han hecho tíao- 
Uv« lúe aumentos ccncedídos por 
t í  CoomJo de Salaries. (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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COfiSTEltNACION EN ESTADOS UNIDOS POR 
EE SUICIDIO DE NEWCOMB MOTE

D ic e n  <|iic s e  c o r t ó  e l  c u e l l o  e n  e l  t r e n  c u a n d o  e r a  c o n d u c id o  
p o r  v i g i l a n t e s  s o v i é t i c o s  d e  u n a  c á r c e l  a  o t r a  

OR D EN ES  A L  EM B A JA D O R  N O R TE A M  E R IC A N O  PARA Q U E  PID A E X P L IC A C IO - 
N ES  A L G O B IE R N O  DE M O S C U  Y  H A G A  UN A E N C U E STA

NUUVA YORK (De uwairo oormponíej).-.Vrw
ccmb Motf, et Aotvn antertc<m <U mntuiefe oAm  <U
edad cux) nuetdio en ia tTMOn íonettee ha prulu- 
eido coetUntocMki en Id* Eiledcs Uaidot. fue una 
vicitma uceente md* dei eon/Ueto eielitamSta. Como 
comeiuaron amdlentt* dtplotniUieo* en MOieá cuo» 
do iío tl fue tenlenefodd a dieciocho mete* de carra 
en noriemhre penado por haber franoueado sin m e 
do la fronlera toviettea. el eastigo reflefaba ¡a ere 
tiente lentlón produekla por el confliclo eittnemna 
m las reletdoites rvco-norteemericoaiu. fUo /M tanto 
nds evtdeitíe monto e«e infracefonet similares oen- 
rulas en el paieedo minea produjeron tan duras sen

lencias. Sn VáshínfflOn el senador l'dmOrd Kennedy. 
Ouf*n por dos veces <ttri0d en d  curto de las semd' 
stas patadas sendos llamamientos de ctetnriK'ia o 
Xoitcii oitretenidndoee por idtnna ccc «o^re el raso 
¡ io tl con el emba/ador sotiétieo DObrynln et t i  del 
corriente, he declarado estar profundementa rpertur- 
bado f  atnOutoito por ¡as etrennsuneus gue rodean 
ia muerte del Jaren americano mientras itue se en 
contraba en cnetodto». £1 senador ha pedido uno 
intestipeción sobre tas circunstancias de esta muerte 
ol defortaiaento de Ettado. oulen por su parte acaba 
de anunciar one el embafádor norteorterieano en 
Meted, el sedor KoMer, ha recibido órdenes de peda 
eapUeaciones p de hacer una encuesto.

los * 3 por
el hermano menor del /aJlectdo 
Pretidetile »on acipíiamenle com- 
partidos por el pueblo americano 
y encoenlroA etjjrcwdn en c « t  
idCnticx» palabras, tanto ex ¡OS de- 
elaroeionee faeuaados por «1 em­
balador Xohler en .Vosei a los 
ambientes oficlotes en Wdshixsrlon, 
como por el hombre de la calle- 
Muchos son tos <tue hoy se hocen 
la miemo prepunta aae lo madre 
del Joren suicida, ta sedora Ho- 
KOrd Mott, tfue acaba de doctorar 
a la Prensa desde lu hoyar es 
She/Jield, Uaxsttchustru* «¿cómo 
puede, suicidarse una persona, 
cuando esid rodeada de oaresleros 
en nn tren.*» la  madre de .Veic- 
eomb Mott asepura estar coitoen- 
rtdo de 9ae en HIp fue asesinado. 
y  ello tanto mdt. cuanto pue-a 
tu luido—oNetccomb no era el ti­
po oue te ettiddii. sino un m - 
chocho con los pus /rrmeiRcníC 
plantado* en la tierras. Kl señor 
Francit Adams. oniifnio comúario 
de la Policta neoyonrinitit. omlyo 
y  porcacoe de la /artilla hfoU. 
también ha moni/eitado sorpresa 
ante el hecha de pue Nevcor.ib je 
hoya wicittodo, aclarando Ove la 
nlcomo ealoba etprmdo la res­
puesta a una instancia de clemen­
cia díripído a 14* autoridades so- 
rieiicM. con r« eiperonea de red» 
cir o  cancelar la sentencta a die­
ciocho meses de cdrrel ^ne le ha­
bió sido tmpue.ila el 14 de no 
viembre pasado, p de ta pue ya 
hablo cumplido cuatro meie* Si 
neñor Adams «uyiere pue meluto 
SI. entre lento. Airtccomb Mott re­
cibió una reipueifa oecaliw de 
los autoridades eorteitra*. «eria 
mprolMble que el deiolienio hu­
biera podido provocar Ion detet- 
perada decisión.

Si Mes es eterto que et euicfdio 
drl facen y et hecho de que pu- 
dirra cortarse ai parecer el pet- 
eueco en loe iaraboe del tren 
mientra* era conducido a otra edr- 
cet, ha eorpreniido a mucha ten­
te. no hay MkocióH de que en 
ambiente* oficíalee amerteanor s* 
comparla la reoociOn de ta rehora 
XRDt. atribuyendo la muerte dcl 
prisionero a su* rarcriero*.

£( Gobierno tocMIco ha r**pon- 
dido a las demandas de intestina- 
cWn qua te han sUo presentadas 
por el embalador eutaiounUU'Uc 
K G 'i'r. anunciando el (roxiado dcl 
cau’duer de .veiccomb Mott a .uor- 
cii. ú'mde terd tometido a una 
autopaia para aclarar lot i-trcv.->*- 
tanda* de la muerte, lo *  padres 
de ^eveonb. por su parte, aca­
ben de dáriyir uno «oHdlnd de fl- 
«ado o ¡a Embajada toiiétíni en 
ñ'/óshinpton—que /aeHitó ru maje 
en noviembre pasado pora permt- 
tírtes otesder ol proceio—cortMr»- 
do m  poder asistir eventuatmente 
«  la Insestijadón y, pjobaUeme»'

¿ F u « asesinado? 

le. troeree et cuerpo de tv hijo a 

OUY Bt/UNO

Enlr«vista d « Kohler con 
KuzneUov

MOSCU.—El eusbajodor de |Oi 
Eiladoe UoMOi, Foy D. Kohlcr, 
te Im  cnirertstado durante inin* 
tieinco minuto* con d  primer vi- 
cetnieiairo toeiéttco de Asuntos 
Ehleriores, Vasilí Kuencisov.

Koblcr oiurcfO una nota dcl 
Gobtemo norteamericano, en la 
ouc se dioe gue no están *del to­
do claras* tas círcuostaocía* de 
U mucrie del josen norteaiDcrk*- 
00 KeMOomb Molí, de Qukn se 
ha dicho que se suiddO cuando 
eni Iraslatlado a ua campo de 
irabojo uoriético.

En ta deetaracúSn norteamerica­
na *c dice que *esle trdjtica re­
sultado babiia podido evitarse si 
el Gobierno soviOtíoo h u b ie s e  
atendido las numerosas gcsiioBot, 
looio oficiales como oficiosas, 
heeP-as en inierds de proporcio­
nar atnida y demencia a ese in­
fortunado joven*.

*BI Gobierno de los Estados 
Unidos y el público oo bao p<^- 
do compreoder cOtno d  Gobier­
no soviético ha decidido imponer 
tan duro castigo para una infrac- 

ctOn. Newcoenb UoU fue conddu- 
riéticas", Se dice en la declara­
ción. Kevvcomb Fon fue condena­
do a dieciocho meses de cárcel 
por haber penetrado, por error, 
en temtorto «toriéUOO.

Avance de la Moda

m ñ  K A C i O M
de  la

C O N F E C C I O N

Barcelona

del 7 al 11 de febrero 1966

La  m a y o r  co n ce n tra ció n  de 
industrias  españolas del vestir

PTesetiíado por e! S ER V IC IO  C O A A ER C IM  

de las IN D U S T R IA S  D E l A  C O N ftC C IO H  

del S I N D I C A T O  N A C I O N A L  T E X T I L

TRtCE YEC[$ INTR^O ñ COLISION 
AVIONES NORTEAMERICANOS flUE 
PORTABAN ARMAS NUCLEARES

EN E L  A C C ID E N TE  DE P A L O M A R E S  N O  E X IS TE 
P E L IG R O  A L G U N O

Comunicado de lat Fuerzas Aéreas de los 
Estados Unidos

WASHINGTOIí.—El xB S2a. aridn 
de bumixudeo que emrú en ooU- 
síón coa un avidn nodriza xKC-13S* 
Irente a la* coeuu esptdVolM dei 
Sureste, « *  el aridn nortcanierlca­
no número UeCe écmielto en esta 
clase de accidsntes a«r«os, según 
los archivos d« la* Fuerzas Aéreaa 
oorteairwricMias.

El primer inddente de este tipo 
lúe revelado el 13 de enero de 
IM , cuando las Puertos Aéreos 
declararon que uno de sus avio­
nes se habla «slreUado transpor­
tando una bomba suelear que no 
babia provocado explosutn alguna.

Las Fuerzas Aureas no dijeron 
ni dónde ni cuándo hsbia tenido 
lugar el aoddesie, pero a los pe­
riodistas se les dio a entender que 
el occidente habla tenido lugar en 
los Estados Unidos.

Adeends se han coannDodo los 
siguientes accidentas:

El 3 de febrero de lUS;

Base Uuster, de las Fuerzas Aé’ 
reos, en Savaimah (Georgia). Un 
«B-47». tres uot colisión en cl aire, 
dejó caer volunianaincmtc una por­
ción de su arma nuclear. Esta es­
taba en sspttkjoa de tnjuporie» y, 
por lo tanto, incapaz de ptOTOcar 
una explosión.

Ri 1 de marzo de 19SS:

Base Uur.ler. Un <B-47s, en 
vuelo de enUenamiwto normal, 
lanzó sccMeQialnwnte un ingenio 
nuclear no montado, a eaun de 
un fallo jDoeántoo en el aislems 
de fijacián de las bombas.

El i  de nevieuibre de lOSS:

Base Dyess, en Abüene (Tajas). 
Un «B-47s, en un vuelo normal de 
entrenamiento, se estrelló al des­
pegar. £1 avión llevaba un arma 
nuclear. Ho hubo ninguna expío 
sión ni peligro alguno de que esta 
se produjera. Tampoco a» derivó 
del aecKIeate ninguna contamina, 
ción.

El 26 de noviembre de 1938;

Base Ctieooault, de las Fueraos 
Aéreas (Tova). Un sB-47* cargado 
con un arma nuclear se tncanlló y 
quemó cuatMo estaba apareado en 
línea de vxwio. No hubo pelzgro tú 
de explo^do ni de contamtnn- 
dóo.

El 6 de Julio de ItS»^

Base de Betádale. en Sbrevepori 
(Lulsiaaa). Un transporte *C-13le 
que llevaba armas nucleares oo 
montados se estrelló y ardtó al 
despegar. Ningún peligro ni de 
esplOAÍóQ ni de radiscida

SJ 13 de oclubra de I9M:

Base da Oten Bean tlCentu^yj. 
Un «Bd3x, portador do dos bom­
bas nucleares sin montar, entró 
en coUslóo ooo un eK0-13Ss. Las 
dos bombas fueron halladas intac­
tas y Sin haber sufrido daño al 
guno.

El 21 de raer* de 1481:

Base S y e m o u r  Johnson, «n 
Coidsboro (Carolina del Norte). 
Uo B-33s coa armas nuclcsucs 00

El 14 de mano de 1961:

Base Beale, sn Marysvllle (Cali- 
fornu>, So estrella un «fi-ÓSs que 
transportaba un arma nuclear sm 
montar. El avión se encontraba 
en un vuelo de «trenaralento de 
alerta.

El U  de enero de 1961:

Base Tumer, Albany fOeorgls). 
Un sB 33* que transportaba dos 
bombas nucleares sin montar m  
eetrelló cerca de Cumberland OXi- 
rylaodi. £1 avión volvía de una 
misión óe entrenamiento de aler­
ta en rucio. Ningún peligro de

El $ de diciembre de 19M:

tada se tnoeoxUó y ardió encoo 
uúndow en uoa rampa. Ko hubo 
peligro de explosión ni se óeteo- 
tó ninguna radiación peligrosa.

El 19 de agosto de 1963:

Bate de Ltttle Rock (ArkoRsas) 
Un xmissUe» «Titán lia  ardió en 
«u silo, catatando ia muerte de 33 
trabajadores civiles. La ojri-a nu­
clear se había deeactirado y reti­
rado antes de imciai los trabajee 
de construoaón.

E) 17 de eaero de 1904:

Palomares. El bombardero del 
BAC que durante una cparaclon 
de repoetoje frente a tos costas es­
pañolas suárló ua occidente con 
un xKC-lSS». Los estudios radkiió- 
giooe han demóetrado que oo axis- 
te peligro alguno ni para la saiud 
ni para la segundad púbUcs-á a 
causa de este accidente. SistB de- 
ciaraclóo lúe hecha púbUca ajvr.

Eri adición a loe casos aeélaH- 
dos antersormuite, las Fuems Aé­
reas Inlorman de un «C-iat> que 
so incendió y ardió en la base da 
Wrignt • Pauerson, DayUm <(MúO), 
el 13 de octubre de 1965. No trans­
portaba ingenios nucleares, única- 
mente oomponentes no expresivos 
de sistemas nucleares.

EN MARZO SE REUNIRA 
EL CONSEJO ARABE 

SUPREMO DE DEFENSA
SE DISCUTIRAN LOS ASPEC­
TOS MILITARES OE LA DiS* 

VIACOM DEL JORDAN

EL CAIRO. - Los aspectos mi- 
litarea del proyecto de desviación 
de los aíiuentes dei rio Jordán ee- 
rán discutidos en una reunión del 
Consejo Supremo Arabe de Defen­
sa. que sa celebrará ri H de mar- 
ta próximo, dioe el periódico «Al 
Aliramx.

Las reuniones del Consejo coiD- 
eidirén con la Conferonesa de prl- 
maros nxiiustros árabos, y  m  eH* 
será expuesto el infornw 00* 
maoda.'ite del Mando Arabe thiiri- 
cado, general Aly Aly Amer. «Obre 
las medidas árabes de defeiwi 
oootra israeLAyuntamiento de Madrid
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H IS P A N O A M E R IC A  A L  D IA  |

I  PROPUESTA PARA DENUNCIAR ANTE LA OEA 
I  LA AMENAZA DE SUBVERSION COMUNISTA

P a r a g u a y  e x i g e  la  
( l e  l a  z o n a  d e

r e l i r a d a  d e  t r o p a s  b r a s i l e ñ a s  
l o s  S a l t o s  d e  l a  C u a v r a

^E R N E S TO  " C H E "  G U E V A R A  FU E M U E R T O  EN LA R E PU B LIC A 

C A N A " . D IC E  U N  A R Q U ITE C T O  N O R TE A M E R IC A N O

BLIENOS MRES.-ArsentitM apoya en principio la 
propuesto fonmdada por Perú pon celebtar una re- 
unAún extraordioaria del Coose^ de la Oreanteacldn 
de rstadoe AiaerScaiK» < C ^ i, «o  la que se denun­
ciara a la Unidn So*Wt(ea espedainvento y a la Cooíc- 
reacia tricontinonui cctobrada rosientemente en La 
Habana por amesarar con la aubTcnAdn cocnunlsto 
coolra tos patoes lai incamcricaoo»: y y ae suspenderá

toda claae de operaclonM comen.-lales oon Rhodeata, 
en cumpUndento de las rtaohicicoea de la Asamblea 
General de las Raciones Gntdas.

Estos dos kn portantes anuncio» lueroo hecho* por 
el BslDisuo atventino de Belaciooi* Exteriores y Coi­
to, doctor lálcuel Aneel Zstaia Ordz. al termino de 
une rvunkin oon el Pieiudenu Arturo nua. lEíe.)

—Q  Índice oúcial del oosto de vi 
da aumentó un 38,4 por 100 pro­
medio de latil, con retodOa al ado 
anterior.

m  durante d  ms* de
diciemtm del aiio pasado lúe del 
8,2 por too pan la (u n  tu ttpo, un 
obrero tndustrial. au espoea y dos 
b l» t  de edad escotar.

La dilerenda entre UOa y i96S 
nr«a al 1J3S por lOOi

Entra los artículos que .-nás in­
cidieron an ai aumento dal costo 
de la mda deuran loa sifuientes: 
pan, cama vacuna, peocado, acei­
tes, Isebe, vino comila. cetiejta. ca­
te, clsamiK», diarios y revistos, 
transporte, ctnemstdcTato. el a) 
quitar y u  electricidad.

"Esperará en la Arsentfna 
a mi maride", dke la esposa 

de Perdn

B9EK06 A1RB8. -  U  «posa 
del ex Presidente Perdn. Isabel 
Martfoer. ha declarado que oo vol- 
eerá a ntpafta. sino que esperará 
en la AremUna el rearesn de su 
espoeo. Ba he^o eea dectoraddn 
en 2 ul, dtxtad situada a 300 MIO- 
metros ai sor de Buenos Aires, 
donde actuatnxnte ñera a cabo 
una intonsa actividad pol'rica. se­
gún informa la aceticta minee 
Pressft, lEte.)

Problema fronteriza

ASU.saON.-Q Gobiemo pora- 
gusio exi(B la rearada de tropsn 
hrasUcOas en una moa traoierúa 
DO deraaicada por las Oomuioocs 
itfcnlcos constituidas ñor represen- 
taaccs de ambos países.

fO GiMiisrm dd «enera: Alfredo 
Siroessnar ntega, dntde el punto 
de vista jurídico. <d derasno que 
protonde Brasil sobre esa maa da 
acuerda con rl Trabado de Liatttes 
da 183.

Ayuda sovié lea a Cuba

Ld RABANA. — Rusia pnstaTA 
Sjtida tóenle* a Cuba dc'-tinada o 
prcepeodones petrolíferas kmen al 
mar. por valor de 12  mtitoons de 
mbloa (unos 806 mlUones de pe-' 
aeiasi. se<ün seneado firmado en 
Id  Habana. |

Pno de ios más oiodetaus bar- - 
ooe con que cuento Itusia pora t t - ! 
te upo de proepecdone# lalefaiA 
una expioroelán de una duracMn 
de diea mesa* por las costos cuba- 
oa* el próstmo marm.

n  InsUhilO Cubana de Recursos 
NaturaleB coaparará ccxi lo* 
M«n«jA« aofiMcos en el estudio. 
set «ooM en otroa proyectos sacw 
físicos s  ooriUmOs prsnstoa por 
el acuerdo.

ttikolta Kudtn. cotwejorj « o o í-  
iwi,-w ea la Embajada sovWttca, ea-

Alza de precies en ArBantina

UOod ei acuerdo como «muy Im- 
poctonte* y dijo que oonfUba tn 
que el proetsma de tovesticaeio- 
nee tuviera *úto. (Efa.)

Pacto entre partidos

SAN SALVADOR. — Los cinoo 
partidos poliUooe autoruados pa­
ra tornar parto en las eicacioncs 
geoeialoc da< mas de marro ban 
Onnsulo un «acuerdo de eabatlc 
roe» pora suprimir en la campaña 
electora) «la mentira. U falsedad 
y la dlfamaeián» ctnira partidos 
o personas.

También ban acordado abstener 
as de «dmdlgurar» edificios y mo­
numentos con carteles, como ha 
«ido costumbre en pasado. 
(Efe.)

¿Ha muerto "Cba* Guevara?

NITEVA YORK.-EmestO «Che» 
Gucvaio, d  que fue durante un 
tiempo to braico derecbo de :dal 
Castro, fue muerto ro ia Repúbli­
ca Domirucana y alU eeU «Marra­

do, ha diebo en una anUstún de 
tetonsioa un arquitecto nofteome* 
ncano que estuvo «natío años en 
una cárcel de Cubo.

Ropb Algiera Rnera. en on pro­
grama de teicTlsidn «n lengua os- 

emitido en esto ciudad, aafr 
curó anoche que sabia ddnde os- 
toba «oterrado «4 cadáver de Guo 
vara.

lUiera. que no jodo daedr quMn 
mato a Ooorara. ha duho que tu 
cadáver «otaba enterrado en una 
granja corea de le ciudad dumtni- 
cana de Veba.

Stanley Ros*, director de «Fl 
Ttampo», psrtúdteo de Nueva Tork 

en «qiañol. y que actuaba 
de moderador en el programa, ha 
dicho qu* su periódico enviara a 
Rim a a la República DcsntoiTona 
pera desenterrar los restos mor» 
tolas de «Che» Guevara.

Guevara, ex Zar de la «onoenia 
cubana, desapareció el posado mee 
da mam despuSe de haber con- 
trlbundo- según se ha dicho—«1 

itol Coblartyi dcml- 
de Dooald Rdd Cebra!.

E S P i *  C O N S ra iB Í M S  G B íN iS  
F E m S  PW A n i l l M

C R E D ITO  ESR A R O L A  PERU PARA EQ UIPAR  
D IVERSOS TA LL ER E S  M E C A N IC O S , TE X TIL E S  

Y  DE ARTES G R AFIC AS

BUENOS AJBBS. -  «VacImlcBtos Petrolífero* n «*to s » (YPPl. en 
cumphiskctco de) plan renovación y axpaostoo de su Coto de lran«- 
portó, incorporara tres buques • tonque* de 2PJXKI eonetodas coda -uao 
constnudo* *n astiUerc» «R»fio1c*. anunció el doctor Oarlo» Adrugue. 
ex rrmtisiro del Interior y actual prañóente del Directorto de YPF.

Loe txe« tiuques Ucrarán loe nonabres de aUmIstro Eugeoio Blan­
co*. «PTeadente Hipólito Trigoyen» y «Genena Cuomm». La entrega 
de loe ««■«"«,.« n lá previsto entra agosto y octubre próairoos, con ca> 
ccpciióo del (Oeoeral Guemesv, que ae espera recibir para coauenzos- 
del aho próxiino.

TFT Uei>« boy a n  servido una Doto intogrnda por 30 boquee ma­
yor». coa un tonelaje broto dsi orden de las 3íOMi looeladiSi (Efe.)

Crádiio
U U A.-E I dbvetor de itotablcci 

micstos Henalot dcl Mimstorio de 
JusUda, Julio Tijero. anunció oCI-' 
cialmento anteayer que «ntldados 
financHToa de España han eon- 
oedido un pnEstemo de M millonee 
de solee (dos mUlooes de díla 
roe) al Oóbwrno dcl Perú para 
oqtupar diversas oáredeB.

£1 crédito ba 8kk> otorgado por 
el Gobiemo español con el Con­
sorcio Kamer S, S..
y respaldado por cinco Bancos a*- 
palióles. E l 80 por 100 es <at ma 
(ptlnarla y el 28 por lOO en e í«-  
Uvo.

Rl préstono petmllirá moe’ar 
b«ho talleres de carplnterta en

8 P«ró
igual número de cárael» lOi tres 
de ellas. Urna. Cuseo e lea se ins­
talarán talleres de mecánica, he- 
rreria. toxUlaa y artoe gráDcas.

Distinción al profesor Valero

BRl’.HELAS.--£n la reunida oe- 
lebrada ayer por el Consajo da 
ftdmloH'tractOn de ta «Europcoa 
AtsocLTtion oí Xáuutomioi TnJa- 
ing Oraters». cuya sede radir* <¡a 
Bruselas, ba sido nombrado preol- 
dsDlo de la misma el piofcaiTr 
don Antonio Valero, director ge- 
ncral del InsUtuso de Estudio* 
Soperloras de la Emprota. (Etc.)

Ayuntamiento de Madrid
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L O S  E S T A D O S  U N I D O S  S E  P R E P A R A N  P A R A  
U N A  L U C H A  M A S  I N T E N S A  E N  V I E T N A M

Una misión de ayuda norteamericana en Saigón destruida por un incendio
WASHINGTON. — Loo ISUdo* 

Oal<l<» »e pwpoiBn «triftlnient* 
para una UíCl» « * s  intensa en el 
Vtótnam al sospecharse que híi 
fracasado la ofensiva de pea del 
Presidente Johnson.

£1 secretario de Rttado. Dean 
Rusk. prediio que los comunistas 
Inicisrtan sus acundadea mUlU' 
tes después del aAo suevo lunar, 
cuya tregua espira boy.

Ante »ine oonlerestfia de Pren* 
as Rusk no dijo eepeciflearoeote 
que loe Estadoe Vmdos fueran a 
becct frente a la situación me­
diente otro recrudeciniiento de iae 
bostUidadra. Fem decUrd: eUare- 
moe lo que sen preciso para obte­
ner lo» elcmenlos objetivos que 
oompartimos noMtros jr los wr- 
eletoamnas».

[Hjo que DO babUrta sobre la 
próxima postura a adoptar tal co­
mo la poslblUdad de RQO.-ar los 
ataques aéreos sobre las Instala- 
doñee dei Vietnam del Noneu

En la actuabdad la Administra- 
«Ido de Jobnsoa ba tomado U3 
primeras medida» para ineretMO- 
tar la potencia eetadountdea»» en 
Victnam pidiendo al Ooograeo 
1230Ü tnUknee da dólar» y más 
cfecUvus m iliur». tEfe.)

Declaraciones del Je.'e d»l
Estado de Vietnsm del Sur

SAIGON.—Los enérdooe bom­
bardeos de la «nita Bo Cbl Mlnhv 
a través de laos. por medio de 
aTiooca survielnamltas j  norte- 
amci.canoa han dUlcultado consi­
derablemente la mnitraclóa de 
tropas nordvletnamttas en Viet- 
nam del Sur. seedn ba informado 
el general Nguyen Van Tbleu. Jefe 
del Estado de Vietnam del Sur.

Sus deelaracioo», Citadas por

la agenda oficial de Prensa vid- 
namlu. han sido la prime» reír- 
rencia pdbUca a los bombardeos 
en Leoe. de los que por primera 
ves se Uso «00 la Prensa, no oii- 
cialmente. a diamos dei pasado 
abo.

Jntonsando de unas declarado- 
DM del general Thivu a una Dele- 
gn-iñw civil jr militar, ta ugesKia 
dice: «Aprovecho pan anunciar 
que Ice eahxtROS enemi^M pora 
tnXUtrar las tropas dentro da Viet- 
nam del Sur a través del ^nil^ 
rio te bsn visto coneide-
nblemeoie dificultados por los 
conlinuos bombardeos de las fuer 
saa norteamericana» y viemamilos 
de la «rula Ho Chi XUnb».

Bn porUvos militar norteameri­
cano se ba negado a comentar so­
bre lo dicho por Tbleu o sobre la 
cuestión de los bombardeos sobra 
territorio iaeatsno en sí. (Efe.)

Edificios norteamericanos 
destruidos por el fuejo

SMOÚN.—mi meesdlo destruy'ó 
ios editKioe de ima Uleión de ar-i- 
ds ooTteomeiicana en Saigón. cau- 
ssodo pérdida* por valor de cua- 
trodentoe nul dólares (veinucua 
tro millones de peaetas).

Següo un portavoi norteomcri' 
<ano, ee posible que el fuego ba>-v 
CTnv T̂<>nn al eoceoder cernías 
unos nidos, en las oercanias de un 
vanalador. dentro de uno de los 
slmacen» de U Wxión. (Efe.)

“ 1966 será el afio de) aplas­
tamiento do las tropas norte­
americanas", dicen en China 

roja

HON&KONO. -  19W. que es d

H O Y
Y  TODAS LAS TARDES DOMINICALES. EN  l A

R AD IOD irySION  D [ l  MOVIMIENTO
Las ioáácDClad del Campeonato de liga , 

al eegnndo, en au receptor, sintonizando

D O M I N G O
D E P O R T I V O

E S P A Ñ O L
En conexión con los campos de fútbol de 

toda España. Resultados, crómeas y  clasi­
ficaciones, con noticias de todos los de­
portes.

Por las voces raáa populares entre la afición depor­
tiva: «J A N  M ARTIN  N AV AS  y  M ATIAS ERATS 

Con ima extensa red de corresponsa­
les en las poUaciones chañólas m is  im­
portantes.

A  ba 16,80, pro^Tama para Zona Centro, desde 
«L A  VOZ DK M ADRID»

A  b s  16,46. programa nacional para toda b  Cadena

E l Padrón M unicipal de Habitantes no tiene carácter 
fiscal de ninguna clase y  de i t  no puede form arse 
ninguna matrícula para el c ^ r o  de impuestos.

<*flo <ld osballo* en Chin», será 
ol «oAft (M  «plasuuniénto» pus 
las tropas e«(a<ioiuu(l«n*»s en 
neoo vietiuututs, segOn óoclaró la 
ngeocis ó » noticias Nueva Ctüo».

CosMOtando una informaaón de 
la agencia victooog. Nuera China 
dloe que U» guerrillas (tet Viet- 
nam del Sur han declarado que 
este afto «aplastarán a tas tropas 
de Estado» Unidos y a su» Uleres*
«o  uo oomtaie por la victona 
oompleu.

Una dGclaraadn del ministerio 
de Asunto» SbOeriores de Hanui 
repito las peUciones anteriores de 
que Norteomérica re»pcto el Tra­
tado de Qinebrs. reare sus tropas 
y las de sus abados y permita a 
loe sunletnamitas que «otudonan 
sus propios asuntos. El comunica­
do aflrtaa que los Estados Uni­
dos están utUuando cmaniobraa 
destinada» a ocultar sus acero» 
desicnio» y a intensificar y exten­
der la guerra cnnunal de Vietnam 
dei Sur*. (Eíe.l

Comuniesde sobre b »  cenver-
Mclonfts nipo.sovtétieas

TOKIO.—Q  texto de) oomuni- 
cado ooojuoto publicado al térmi­
no de las cootersacicew» que ha 
celebrado eo Uosod él ministro de 
Asuntos ExterlOrM Japonés. Etsu- 
saburo Shiirji. refleja el M ío dtí 
gobernante nipón en su mtetén de 
persuadir a los rusos que blcteron 
uso de su tnlluevicis sobre lo» di­
rigentes de Hanoi, para qué m  
Iniciaran conversaeionw de pe» 
tendentes a concluir ta guerra 
Vietnam.

En la veratón japonesa del co­
municado «Ad Hoc», publicada en 
Tokio, se eautiea el problema del 
Vletsam de cactronndamente grave 
pare la pea mundial. Perú se aba­
de en él que las dos parles 
fociadoras Jxan expresado ampUa- 
CQSDte sus respectivos criteriM.

X3 mimstro nipón ha informado 
de que en sus conversación» oon 
el jefe d«l Gobierno de la CRSS. 
Ak«ei Ko^gMin, y con su minis­
tro de Asunto» Xxtenores. Andrel 
Gromyko, que do se pudo llegar 
a uoa opinión oorntln. l,os gober 
oaotas sovtétioos se tnantuvieroo 
en la (eeltun de que elle» no es­
tán directámeeue mesdados en «I 
«onfUcto vietnamita y  que. por 
tanto, t »  tratarán de mediar « i  
dicho oooQieto.

Luego de sus oonveraadooes de 
Moacá. Etwsaburo Shiina salid 
de la oapiCal rusa ooo desCtDO In- 
mediato a Paris.

za oiwminkaMV.» afiade que am-, 
bos gotriemos están de acuerdo 
en cuanto á la oeceeidsd dé oon* 
elulr un tratado efectivo 
proliferación de las ara 
eleare».

Han oootlnnado tambiéa la oa 
ccaidad urgente de evitar un desas­
tre atécnieo y de estabieoer la pea 
<n el mundo.

Astmismo. los Ooblemos del Im- 
porlo dd J^dn y de la URSS ban 
confirmado que m  precisa un des­
arme total y  una completa pro- 
hibicáóR de las armas nucleares.

Por otra jMune. ambos GoWeniOs 
han expneado publicamente su 
saiistacctda por la declaración de 
Táschkenl. confereocis iodo-palds- 
Uní convocada bajo loa auspicio» 
aoviéticos. que ba conducido al 
arreglo de las cueetlooes litigan- 
les entre la Untón India y U 
púbhca Islámica de) PalcUtán.

Igualmente, <n el texto del ra- 
peudo comunicado se ba expriua- 
do la satiKtacelóQ por la firma, du­

rante la risita de Shiina a Moscú, 
de lo» acuerdos nio-sovléticos so­
bre aviación avd. asi oocno por 
la satistactona conclusión de las 
negociaciones nlpasoviéticas so­
bre un protocolo consular.

Además, ambas partea negocian­
te» se han coupromeudo a pres­
tarse mutua «ooperación sobre 
pesquerías en el Pacifico norte y 
sobre un Oomtté conjunto ooooó- 
mico nipo-sovlétloo, que se reuni- 
lá  en Tokio te primavera próxi­
ma pare elaborar un tratado co­
mercial luao-Japonés. (Efe.)

La Polícia se incauta de 

obras subversivas
ENTRE LOS LIBROS RECOSI­

DOS FIGURA LA VERSION 
PORTUGUESA DE MIJAIL 

SHOLOJOV
SAN PABLO. La FoUcSa. en 

una nueva operación contra las 
obras iltorartas que se consideran 
subversivas, se h* incautado de 
c e r c a  de 3SC00 libras «n esta 
ciudad. EhUe elics ngura la ver­
sión p:>rtugxu;8a Ululada «Terra e 
Kantnx». de la Obra sobre la apeh 
ture de las tierras vírgenes, <M 
Premio Nobel IMS. MijaU Sholo- 
jov: los escrito» de Carlos Marx 
sobre economía poltUca y la no­
vela brasileña «Falmda das éli­
tes», de Adrisids Carrero, qjie tie­
ne como tema la corrupción en las 
t ' f  »  esfera». (M e )

N I G E R IA :  U A  SID O  E N C O N T R A D O  
E L  C A D A V E R  D E L  E X  P R I M E R  

M I N I S T R O  l A F A W A  R A I E W A
H O Y  SER A E N TE R R A D O  EN  SU C IU D A D  N A TA L, 
H A B IE N D O S E  D E C R E TA D O  TR E S  D IA S  DE LU TO  

N A C IO N A L

S «  teme que los musulmanes de la región septen­
trional quieran vengar las muertes de Balewa 

y  Bello

LAGOS.—Texto onclal completo publicado por « l  <>ob*«rno militar 
nigarlano. eo «1 que se anuncia la muerte de tdr Abubekar Tetava Bale- 
wa. ex j ^  de) Gobierno federal de Nigeria:

«Muerte de sir Abubakar:
El Gobierno militar federal anuncia con profundo pesar la inuerie d» 

sil Abubakar Tafawa Balewa. ex primer ministro de la RspóbUca fede­
ral de Nigeria, después de haberse descubierto sus restos roorUles «1 
nemes. 21 de enera. El entierro tendrá lugar en su ciudad natal de 
Bauchi. Con objeto de maalfutar el duelo por e«te gran hijo de Ntgts 
ría, el OobteriM "'ti»*'- federal ha ordenado que las oficinas pdbUcat 
sean cerradas y que las búderas ondeen a media asta durante los {xó- 
ximos tres diss.»

NOTA BIOGRAFICA

Alhajl sir Abubakar Tafawa Bá- 
lewa, que contaba clacatala y Iré» 
oAoK de edad, tenia unos origeose 
humildes. Hijo de un oanüoera 
de Bauchl. al norte de Nigeria, 
siempre tuvo una gran pasión por 
aprender, akanreodo el Ututo de 
maestro «n 193S.

EhJuto. serlo y modesto, Balewa 
podía haMar con eíoetMncia cuan­
do ere predao, aunque pmwsba 
más eo ser un buen estadista que 
eo ser un teien orador.

A le «dad de treinta y tres ado» 
acudió a Londres para cursar es­
tudios en el Instituto de EÓuca- 
cldo de la Uoiveraidad loadlnov 
ce. A su regreso en 1M6 es cuan­
do «vio a Nigeria ooo nuevo» ojos, 
porque «omprabó eta Inglaterra 
que la gente vivía sin temor, obe- 
dedeodo las l^ws de forma natu­
ral y sshisodo cuáles eráit sus li- 
bertádet Individuales», segón pa­
labras textoaie» suyas.

El mismo aAo fue elegido dipu­
tado pan la Cámara de la Asam­
blea dei norte de Nigeria, y  «n 
1M7, pora la Cámara Federal, 
doode fue designado ministro de 
Transpones en IfiM. Asistió a las 
conversaciones sobre la Constitu­
ción de Nigeria eo Londres eo 
1967, año en que fuo designado 
jete del Gobierno nlgeriano.

Sir Abubakar era miembro de la 
peque&a tribu «Gere» y guardaba 
con grao cuidado lo» mandamien­
tos zmisulmaae». aunque era 
opuwto a meectar la relidóo oon 
la política.

Siompre te bs maamiido to «a-

.trecha cooperación con Occídrnlé 
y en especial eco Oran BreUfls. 
Le Reme Isabel 11 d » Inglitém 
te nombró caballero en 19fÓ Efec­
tuó una visite a Eslado» Colócs 
en 1935 con objeto de estudiar d 
sistema de oomunkaciOftC» nuvn- 
lea del Missiwipi- 

La unidad nadoaal dé Nigeria 
fue su finalidad principe) en poU- 
Uca interior.

Sir Abubakar estaba casado y 
deja varice hijos. lEifc.)

Temer a nuevos disturbios

LAGOS-—Se teme que «suHca 
nuevos disturbios en Nigerie, t 
pesar <deJ íiime ooniná que cj«f* 
een en c) país los SjOCO bombic< 
del Ejérako y los XliOCO de U P»- 
Ucia.

Bottomiey: "Gran pérdida 
para al mundo y la Com. 

menwealth"

L(»fDll£S.—El secretario de is 
ConuuoDivceilb, Artbur Bolton^ 
¿y. ba dicho que )a imiesrtc d « 
jó 'c  del Gobierno de Niger.a. s«r 
Abubakar Tafawa. ha s*do un» 
grm péidida para el mundo y I» 
Comuiüilifd brkánic».

Después de «togiar las cu »b ^  
de» de forisá«7a, kttebgcnCia c in­
tegridad del muerto. Bottomio' 
tenmúa deseaudo al Gobierno w- 
geríano éxito *oa sus etíítcnM^ 
píB-a nmaunr la c »i«b ilK l^7  
mtmwner la aormtdtdwd''. (efe-JAyuntamiento de Madrid
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¡ ESTADOS UNIDOS, 

OSA U PODlIFEliACIOH 

DE LAS ARMAS NUCLEARES
LAS P&OPUESTAS DE 

WASHINGTON NO EN. 
CONTRARON APOYO POR 

PARTE DE LOS COMU­
NISTAS

ROM A; lA S  ESCISIONES DE l A  DC, CAUSA Y 
ORIGEN DE lA  CRISIS GUBERNAMENTAl ITAILANA

WASHINGTON. . .  El ieTc dd 
pzosraina de deaerme norteao)^ 
rtcafio. WíUiaw C. Foatef, docte* 
jnO d  dú 21 que U Confereocis 
de desacau de Gtoebra 'debe 
edeteoic. prcacindieado de la lu* 
cba ea ol Víeinaot*.

foater buró citas dederectonas 
en una sesSdn que rctioid a te* 
acnedores miembro* dd Subco- 

de Ocutnsc de Rdactenes 
EAieriurea. Fo «cr saMrl hacia 
Europa a fin de asistir a ia 
aniidáción de la CooCeraocla dtí 
dejarme de Ginebra, que tendrá 
tusar el 27 de este me$.

PoMer dedard al Subco m 
que el Presidente Johnson le Jia 
dado iosiruociones para traiar be- 
tivamonie de consextúr un ac 
do 'que impida la prodferaeída 
de arma* oucieam”.

Sepún fosicr, el Gobierno de 
Estado* * Unido* ba becito pro- 
p.ictlas varia* veces e« este sen­
tido, eo conversaesonea oficio»», 
pero no lia recibido nincún apo* 
>v por parte de los oomunUias. 
<Efe)

Reunión de! grupo atómico 
de ia OTAN

LONDRES. — Los secrotarló» 
(miníMrosl de Defensa de 
Estados Unidos y de Gran Bre- 
taCia estudiarán pteocs para la 
primera reunión tniniticrial de! 
^ p o  de te OTAN encargado de 
la poKiíca nuclear, que se reuni­
rá en WA-hioftan la próxima «e- 
mana, ( «  ha dtefao de fuente in- 
tormáda de esta capital- 

£| grupo atómico de te OT.AN 
—E.*tndos UnMo». Orar» 
fia. Alemania occideMal. Italia y 
Turquía— d e b e r á  reunirse en 
AVátíiisctOO a Gaes de este m^. 
aunque te fedsa de te reunión nO 
ha sido aún señalada. (Efe.)

Frente a eso división interna, se 
socialista, que pudiera arrebatar

ROMA. <Del corresponsal. Interliw. de Pyrwa.)—Es muy curioeo lo 
qoe este Hueedteodo. La ceMs, que evidenterornte se ha ptódutído por­
que algo no ha funcionado y no ítmeiona en U mayoría ceDtro-teqntmla, 
iw consigue crrttflcar an palrriddsd. En el ámbito de la coallcteo gu- 
beraatÍTa nadie qolrro cargar con este responsabilidad. K1 padre de la 
criatura im  aparece por oingúa Udo. Y  entre >eUat<i todo es pregunUr- 
ae: «Pero bueno, ¿quién ba sidoT , pontne lo qne es yo >.

embargo, a te tíata de los análisis del voto, no cabe ya la me­
nor duda de que las aaaeatíaa dcnocttstlanas y de la oosUefón guber­
nativa —«n total >s—  no bastan pera justtncar U  derrote del Gobierno. 
Ins cifras insinóan qoe sin las aunmclas se buMese evitado ia crisis. 
una intnvsairte conskkradón de pera técnica pariamenterta. que no 
deja de tener su valor, prro poIUicameflle no se puede prescindir de 
la realidad, o sea, del hecho evidente qtie ana nutrida patrulla de fnut- 
eotiradores, en el secreto de la urna, ha disparado su ráfaga de bolitea 
negras contra el (loMcmo. Y son S3 los votos que no pueden atribuirse 
a los grupos de oponición y que en cntnUo se suman a éste* para dar 
«se total de tSt. qoe ha venido a ser ri gntpe que cogió de^eseuWo a 
More.

PROTRin’AS DK INOCENCIA

censRcuraeáaa poUlteas. Y la conflrntadón nos U ofreció ayer tarde el 
propio Fanfani, que tampoco se slrevtó, en la reunión deJ Comiló di­
rectivo d« la dcmocrada crisUsua, a adoptar artUndes rebeldes fundadas 
en te dUponlbUidad de ese grupo de tranco-tirsdores. como hiin. en eam- 
Wo, «n otras ocasiones. Bien m  verdad que conttnnó te posUlon adop-

perfila nmenoxadorn In unificntión 
el poder n los cristiano-demócratas

teda en sa reciente dtecnnHi 4e CaatígUonr. que contiene, mire renglo­
nes, una vctaiU amenai* de ligera sabor chantoyuts en el raso de qun 
no se amplio te representeclón de su cmrricsue en el fuinro Gobterno* 
pero si rntemo Ueapo rechaxó Indignadn te suposMón vmUlnds por 
muciMS periódicos de que su dteouno tuviera cono objetivo te crisis 
o prctoii^ra de algún modo «ínudiar tes posiciones de Bumoe y aloro», 
Y  añadió que nadir ptwde imaginar cuáote amargara te tu producido 
«el nauarabnodo cpBogo del debate aobre una ley» que OI también ha­
bía prapunto. La campnlu desencadenada por te 1‘Teeu dcqñerte su 
iiwUpi jolón pero como no basto con oponer a todo esto tementnciones 
y depIoraciODca. pide te modificación del RegUmcsito de te Cámara, 
con tí Un de abolir el vote secreto. Y esta propuesto te dirige a cuan­
tos «sfaicrraracate condenan tí comportamiento tiauseabnodo de loS 
tranco-tiradorrs».

«No vs oecesarto qoe jv  confirme —terminó dkiendo faednni— quó 
estoy a dtepeaicióo del srcrctsrio político y de qiska retíbirá el encargo 
de formar el nuevo Gobieriiu, para te cotebaración de soosejos y d« 
obras, que puedan pedirme y qoe )0  pueda ofrecer en el Kmite de mi» 
pusihilidades.»

lUy que tener en cuente qne Fanfanl habló después del ^cun>o» 
muv duro, que pronunció el secretario. Rumor, pocdmdo de relievo 
todo tí daño que le están hocieudo a te demoeraeia criatteoa tes pro­
funda* divisiones Internas, objrto ya de «ncarnte y de falto de respeto 
por parte de iM detnis partido* de te eanttrión guberaatlra. que sa 
catán oonvenctemlo de te dcbUldnd inirtnsoc* de la drmocraete cris­
tiana. y « l o  puede Utgar a ser grave frente a te aherustm de «na 

socUlisto. qne ya se ammeía eome prlnaera tase de un pro­
ceso poUlioo que podría arrebatorie el Peder a te demoentía c ri»

¿S u stitu iri M o ro  •  M o ro ?

Para s u b ra y a r  su desaliento 
frente a te Inutilidad de sus eslnn* 
tos encaminada* a mantener uni­
da a te DC, Rrnnoe anunció que 
dimitía ri « r g o  de seeivterio dri 
partido. Pero el Comité DireettTo 
rrctuxó a te uiuaimidod ente de­
cisión, confirnuodole su plena 
eocdiaBZB. Tamnlén a te unanimi­
dad. o aes, con eJ voto de Fantam. 
se aprobó el comanieado nnal, que 
pide te formnrtón de un GoMrrno 
fundado ea la misma lónnuta qM 
el anterior. Más tarde se anunció 
qoe Knmur ptopu-so oHcialmcnte a 
Moro como jefe del G«»hietno. A la 
misma conclusión llegaron los gru­
pos drmocristlano* de la ttemara 
y del Senado.

IM mareha. muy rápida, de tes 
eoimiltos dri Prcridcnlo .Soraga»

parece indicar qne tiene interés en 
negar a una aoludón inmediata. 
Ia  crisis llera consigo «R  ombirn- 
(e de confusión, de tentacloars po- 
IWcnn. de veleidades petígrosas, 
que podrían perjudicar lo que pro- 
ocuro momento a los so-
Cteldesnóentos: la uiiineoclón coo 
los socóaUatoa de NcnaL La bate- 
Hn vendrá después, cuando ri nue­
vo partido «sUrá co eontfrionc* 
de sifrenterse con te democroete 
cristiana contando con una orga- 
ulsaesón qne haya superado M  di- 
ficsl radajo poUtk».

Porque seria grave imprudencia 
pensar que el percance dri «tro 
día puede inlerprctaise eTOM un 
fraemo de te fómula dri centro- 
tsqnlerda. B intísso qneda por ^

cuánto diferencte sustancial habrá 
entre ri Gabinete que saMró de 06- 
ta crisis y ri qur Moro quería con- 
argüir, sin crisis, reojoslando tí 
anterior.

FANFANI, A LA ESPER-I

¿Y Fintaatr Por lo ^oau . sus 
prudeutes actiludts don a enten­
der que está dtsporsto a esptrar 
ocaaloaes más favorables. Y  olgu- 
non amigos suyos ptenaon ya en 
una ricepreiidenria. poeato qm 
Ncnnl lenidri mucho que hacer cuo 
te wiUlcatíóu «oculista. Otros ha­
blan de CoiecnlM como ministro 
de Extertores, pero si uno apriete 
«B poce r«u lu  qne nadie, claro 
«Stá. quárre neSeese a profeta-

LOS FRANCESES C REEN  VIABLE UNA COMUNIDAD 
D E LO S  P U E B LO S  D E EU R O P A

L a  m a y o r í a  d e  l o s  i n t e r r o g a d o s  p o r  e l  I n s t i t u t o  d e  l a  

P ú b U c a  e l e g i r í a n  a  D e  G a u l l e  c o m o  p r i m e r  P r e s i d e n t e  e u r o ^ o
isclcricans, l^aal^ con ri tras qoo los peofóÉáonm

Lo que desde hiego «  seguro 
—h ff-f ahora— «s qne Paafatii sP 
gue (eulntdo la tuerta saftciraio 
psra poner trabas, pero no para 
gobernar. Y ri mannn.i está sénior 
do «obre tes radiitea do JiQMier f  
no sobre las de La Pira- Por muy 
profels que lea rraulle a alguno*.

Alejandra PISTULESI

1  BAKtl DL ttlEBRL 
lULUCILBA C m iR AlD O  

DI «RIOElí C ü ilS T A
LA ROUCIA DE MILAN HA 
ENTREGADO A LA JUDI­

CATURA A NUEVE 
PERSONAS

UILAX.—Lo Politía do U il^  
jto — L* a uo Banco de 
jubra tte organka: y  lióanciar 
tí trinco, en gran escÁte. de 
mercaDCtro de otwtraboinlo. o t  
ya orIseA se atribute a ia» paí- 
nrs'de te Europa'«ñteital y a

PABIS. (Del corrusponaal de Py- 
reaa.) — **Plen*a u»Usd que «  
ptotíblo crear o í»  Comunidad eu- 
rópea agrupando hombres de di- 
fmmtts lenguas y culturaste El 
78 por lOCt de h »  franceses inte- 
irvgados por tí Imaiuto dó Opí- 
nióa Públlc* ba respooiUdo allt- 
maUvamenu a osUi progunta. y ri 
S por Kf) nada más, cn aonO»-^ 
Las más favorables a te idea ou- 
ropeo son los menores de cincuen­
ta afiOó y, dentro do eQoa. tos más 
ir^tmidos y Int más rlcog.

I<08 parUdarios de una fedeta- 
ooo eurupea vua «n cabega. OOP 
el 3> pur IDO ds sulra^os. seguL 
dos por los de una sEuropa de 
Im Estados» <la que preoonta 'tí 
general T)« Gaulle) CCni el pe* 
100. Pero ri 33 pof 100 réstenle 
carece de optníóo a emn respocto.

El -ü por ICO dn las personas 
InlerroEUdM son paHídArMa do Is 
deicgncddn de «wteraa la tina aifto 
ridad «mcara-Kte de 
y  de la defettsa. b  19 por 100 $od 
bostnes, y el t í  -pW 1»  no » «  
p ro n m i»: £1 ntísmn pcnccntoje' 
dtí 4t por 100 M doctera en 1» 
vor de la aehriñn de ud 'EJórcHb 
curopoo. ramdras que ri de las 
optnione» testUles ca&b este v«z 
«1 n  por ICO.

«SI usted debiera elegir al pri­
mer PrcsídeotC europeo, ¿a quién 
designáriate

El S2 por lÓQ de los Irar-oesea 
tRtmópidas lian respondido quo 
rieslriih al general De Gaullo. 81- 
eucrv a ctmGtnneióa en sos prefe­
rencias r i nlaistfo belga de Asun-

13 por 100. y Adeciwiiar, con ri 
6 por 100. lA  proporoiOn de votoo 
en pro dri De ©aulló «s
iros fuerte an las mujoies iM 
por 100) quo en k)* hombros (tS 
por KOI. a*( osen» cst los obra- 
MS, que le dan tí 07 por ICO. míen-

M I N I S T E R I O  D E  A G R I C U L T U R A

SER V IC IO  N A C IO N A L  D EL TR IG O
IDEMKíAaON NAaONAL»

CONCURSO PARA  L A  VKNTA. CON DESTINO OBU-
GAXORIO A  EXPORTACION, BE  ARROZ CASCABA

ras Provinciateo dtí Serrie» Nactenri dtí Trigo-
iM ria , a  í «  w r e  a» u » . - i a  iw « í« *>  s k w » ! .  “

fuente.

cuadro* •uptric*** no lo qen- 
«adm más quo «1 32 por >00- 

R«te oozrieo dtí Inatltnln tnm- 
cés de Oipamóa IMhllca. cayos re­
sultadas oparocen en «Le Mondes, 
subrayo ri aR9 U° acuaido ómo- 
tente en la pobtecóóñ franoaM so­
bra te Ideo de una «Burapo uttf- 
das y  tm* pn^iotrión láei^terade 
da opinioneo favorables a una tn- 
tegracióp tBuy profunda. Incluso 
de la* fuonas Aimadas.

Haca etneo oóm ri 37 rór 
da los franoeaea consideraban la 
creación de Barnro «omo UO ■*»»*- 
Ao»; ri 44 por too, coaO una-xpo- 
tíblMdad». y ri S por 100. «oeno 
ana ecerUdumbro». Bn 190 la ma­
yoría de lo* frsnoeaw ( i l  por 
1001 ae pranunoaruo cct favor de 
una «Kiúopa ootídencal aiuíknd*. 
teniendo ou propia politáoa. lode- 

de los Estado* Unidos* 
COB el 78 por 100 de «eoropeistas* 
conveoeidsa restetrodoc ahora por 
el rraaeés de Ophiion
PiLbUcâ  *e v« claiaioanto r i cami­
no neoniáo en este oeatido y ri 
impuneate ccartmienro do lo* par- 

ds te sEurapa unida».

^  Angel ROSEldX)

CJitiM ueemuu 
Este ririOcoEste

'durame'ef último luvuu (19có 
1965) lá cifra de seis i>>il millo­
nes de liras. cooToitDC ha tras­
cendido de tuemes oOtísilet.

La Pobeia DO indica «i se 
eeapjeodcrá acción judíctel 
contra' 4  aludido Banco faelté 
' O. pero precisa ha entregado 

a la lud^tura a nuci«:perio- 
na» bajó te acutacíún d* (rau- 

(álsinR^ón y otros acto* 
érimiorieá.

La suloiidad poltciri 
cuenta, ástnxtemo. de que los 
nueve hxadpados hablan fun­
dado en Milán w ú u  compa­
ñías a Iln de lopar las redtic- 
ctooes árencelBrías y  lo» dere­
do Coraún. 
chos da exportacióa dri Merca-

Iguafanente purirvm etique­
tas haBanas a ariículot de cal­
zado barato, tria» y cnníeei.io- 
nes de origen húngaro, nana- 
no, cbecorio\'aco. runo y chino 
y  los rovendiéron eo el Merca­
do Canúo. haciéndolos jm^at 
por productos-italLanoc de c 
Udad. (Efe >Ayuntamiento de Madrid



AfiSIBA.~OomIngo 23 d« enero de 1964 INFORMACION INTERNACIONAL

NUEVA MANIOBRA DEL GOBIERNO DE LONDRES 
PARA PONER EN MAL LUGAR A RHODESIA
W i i s o n  p a r e c e  d e c i d i d o  a  p r o v o c a r  i n c i d e n t e s  

q u e  l e  p e r m i t a n  e l  u s o  d e  la  f u e r z a
LOS C O NS E R V A D O R ES  REDIRAN U N A  IN M E D IA TA  R E A N U D A C IO N  DE N E G O - 

C IA C IO N E S  C O N  S M IIH  Y  SU G A B IN E TE

LOM)|{>:s. toe ouMUe eorm - 
poosel.) — Cn sMcundo Indulto a 
otro necro rbodedano. UmblM 
«oadrtttdn • muerte por Inee^dío. 
ha ■emúde rtpid*inrotr al pririifr 
ro. En «ate setnfxlo caso U sen- 
tmcU »e tabú pronuncúdo a< tes 
de U proeUiRsciin de ú  Indet.'*'' 
drnria; Im  drírnsorra decidieron 
apelar j  rl caio se rio inte el Oo- 
mttd iudkial del Cotixeju Pritndo 
de la Corona, que es lo más pau’e* 
ctdo a on Consejo de Estado ra el 
resto de Europa.

E3 pasado tnlárcflW. o  Oansejo 
Prinulo decidió declararse laoum- 
peCenle y deaecit* la apelación. H3 
CobieriM de Sntilb no se tabú 
opuesto a esa apelación.

Ayer el Goblrni» de SaUsbury 
declaró no poder aceptar esos dos 
Indultos por entender que babim 
sido beeJios en contra de la ConS' 
tituclón. y que Bottomlcy, mmlt- 
tro de Kcúriones con la Coaunon- 
sreaMi. no tiene atrlbuooiNs lulo 
la num-a CionstUwción y bajo U an­
terior tampoco para «bub cosas So 
trata simpleiaente de otra nunk^ 
bnt del (iobleni» de Londres parí 
poner en mal luyar a Rbodedrw 
provocar un inctdenir más y mc' 
ter Btta m  más n ta Krioa en sus 
maniobras poUUcas.

La posibUidad de indullo aeró 
estudiada p>r el tkinorjo riiodesia- 
no. que es rl qno lienr ledos los

liOiVO BiCIMEIII FISUl' ¡ 

n u  ü s  com práSi 

PITIiDlIFiaiS FU ARCFFIi
SI ios >nl«r«»«dos no «ttán 
de acuerdo deberán aban­

donar Ib$ concesiones

AKGSIJA — Et seisDannrlo «Re- 
tolutlon AMcaine». Organo del 
partido que eobiema «a Aiqelin, 
publica UQ articulo en el que ad­
vierta p las Compañías petroliteias 
«pía si no están de acuetdo coa 
las nuevas normas ftwiles argeü- 
ñas deberán atondonai sus con- 
oesloaas.

T3 periddioo del Frente de Libe-, 
neldo jtadonal pubUed el articu­
lo como cementarlo al nuevo de­
creto gubernamental por d  que ae 
aplica el mismo rájdiuen fiscal a 
todas ks Compefiiae tMirolUerM 
tnstaiadas en Argelia, incluyendo.a 
las 00 Ininccsas que venden a pra­
dos mundiales sn lugar da «piVap 
las taitlas inuteesaa. algo más el«- 
eadas.

El acmaaarlo tambiáo previene 
a las CompaAiaa que Argelia no 
«tiene BteerSa so pernuur que laa 
Coenpañios pelndUeres despooean 
de sus fondos, oe
forma sua Operadonoa lucirá de 
Argaiias.

Pc«- otra parte, ae ba Informado 
que Argelia proyecta aumentar el 

- porcentaje de los prooedimlentoa 
«le ventas del petróleo, que 
rift ser Rpattwdos a cace país, las 
actuales normas fiscales «suble- 
«en que un so por ic« de Jas ven­
tas debe ser enviado a Argelta. 
pero esta porcentaje puedo ser 
aumentado basta un 70 por 100, sa- 
fOn declaró un alto funcionario i 
argelino (Efe.) I

MAMOBSA CONTRA KllOüESl V

Aquí en Londres kw raedlos oll- 
cUks no pardeo ocultar su sal!» 
fatclón aule esta maaiebre. que 
rfectinmente pone a Smilta y so 
(ioMcmo en una nula posición 
SI se confirma la sentrnc-ia y fsU 
es eJrcoUuia. la prot«sá> mnndiol 
será ensoidecedora. Si no. se eon- 
viderará que el Gebivrou de lUio- 
dcsla Up m  miedo a las consecuen­
cias de su indepeodentla. bUi el 
primer coso. Smiüi quedará «cni- 
cUicado* a tos ojos del mui>d<>: 
sisiil que pairee poco apropiado 
—drjuKio aparte la Irrevereocta o 
no de . p u » siempre se tomó 
ese castigo romo aplicable a l<»s 
inocentes.

En todo caso, la radio y la tele- 
vislóo anánímemeRle anuncian que 
Smltb ba «-otnHido un acto tic des­
precio contra la Reina, que es pr^ 
ctsamente la impresión que uátm 
de dar. IndudobiemeMc, Wtison 
(Bti decidido a provocar inciden­
tes como sea que le pemútaa re- 
COrrJr al uso de la forru, a pesar 
de todas sus seguridades en con- 
irario. &ta es la optnioa general 
—en privado, claro «n— de loo me­
dios de la oposidóo. IC posible­
mente la p ú b lic a  también, en 
ruante se vuelva a reunir el Far- 
lamento ta semana qne tiene.

El ambiente está «nitiricndosc de 
nubes ;  ios consemdcrcs pare­
cen Un decididos a dOMonuleiisr 
un ataque en todo el frente como 
WUson a provocar a los cocuervn- 
dores basta que éstos se dejen lle­
var de un arrebato que les ponga 
en mal lugar. Va a ser una baU- 
Ua que gaiueán los nervios mejor 
templada». Los puntos en que por 
el momento parece busoise el alo­
que conservador comiste en pedir 
una inmedúls rcsuwdaclón de no- 
gociadones con Smltb como Uo- 
Merno de becbo.

ImpostblUdad de encontrar un 
Gobierno oltenuilvo en la propia 
Rhodesta. donde hasta los enemi­
gos de Smitb k  apoyan ab>iro; 
consectMnclaa catastróficas de U 
política de rendición sin condicio­
nes, «a  la qne está empeñado 
Wilsoo.

imposibtIkUd «le volver a na r^ 
gimen cotonúl de adminMración 
«bréela desde Loadn» por medio 
de ua gobernador snloaUl -^oiuo 
el Gobkrno está dicwndo evtoa 
dioa— por el eiior pslcelégieo que 
supondría en un territorio que, de 
becbo, ba sido Independiente des­
de 19)4.

fosé Lci» A>-ENDANO

Misión miliUr británicB 
en Zembla

L IV IN C S T O N I:.-n  g e n e ra l 
Jobn Willoubgby, conuiadanta on 
jete de las (uerma brttánicas en ól 
Onente Ifedio, ha girado una vtsiia 
de tnqysixlón en la fnxttera do 
Zembla con Bhodesia, «n la región 
doctds se encuentran las úm aus 
cataratas Victoria.

La Misión militar bntánlca ba 
llegado basta la rallad de) puente 
situado sobra el rio Zambesi.

El jefe oUlitár bntánico y los 
etneo hombres que componon su 
Misión se encuentran rn Zambia 
para discutir lo que oficialmente 
ba sido calificado de cpoKorloros 
acuerdos sobre el estacionamiento

Cuatro africanos condenados 
a cárcel y azotes

SAL1SBT7RY. — Cuatro oírica- 
nos han sido condenados a oooa 
mesas de cároel y a seis azotas 
cada uno, por un Tribunal de Be- 
lingv IRbodrsia). después ds ba­
bor odmlUdo buber ocasionado do- 
fics a la propiedad.

Les olncano? dijeron que des 
Iniyerua postes teletónioos, pusie­
ron otaaláculos «  tas carrewias, 
oortarun alambres y avenaron 
bombas de agua en la linca Son 
dawana-Emeiald. despuós do haber 
«iseuchado emisicnes de radto pro- 
eedéiAee de Zambia en ios que es 
lee inciUbá á destruir propiedades 
de bláocos en Rhodesta. <Eíe.)

Refugios de les terroristas 
angolanos dosifuldos

LISBOA — Kan Mdo deeUuldos 
locales de refugio de los tsiToris- 
m  a los que se tdcieron mimrro- 
sas bajas, en las KgiOiMS do Ce­
bas y  Mubaatbo. al oorts da An­
gola. según informa al comumea- 
do de Ifu) FUeraas Arrastdas portu­
guesas

I N Í E R C A l iO  DE PRISIONEROS OE 
GUERRA ENTRE INDIA Y PAKISTAN
LO S  JE FE S  DE LO S  D O S  E JE R C ITO S  A C O R D A ­

R O N  U N  P LA N  PARA P O N ER  F IN  A  LO S 
C H O Q U E S  A R M A D O S

NL'EVA DELHI.—La lodiá y el 
Pakistán ban re«úIz»do el primer 
tniercaunbio de ptlslODeros da gue- 
rru hechos por ámbos bandos en 
el conflicto MUCO del pasado sep­
tiembre en lá disputa de Coeb» 
mira.

Sicta oficial» de las Puertas Aó- 
raas hindúes ban s*do llevados an 
avión desde Kaiachi al aeropusrta 
<lc Nueva Delhi. desde decida han 
emprendido viaje a su v^g. ds re­
greso a su pala, (res aviadores pa- 
kisUiúev.

Eble inierctuablo da prisioneros 
fue acordado «n las connroseto- 
oes de Táschkent entre el Fres! 
deole det PaíUSUtn. Ayub Jan. y 
e) fallecido Jefs de! Gobierno hin­
dú, Lsl Babadur Shastri. iBfe.)

Acuerdo indo pakiztani

NL'eVA D£SJII. — Los coman- 
donCes en jóte dó los RJórciios 
radio y psiüatani ban acordado un 
plan para poner fin a los choques 
acmadoe entre táia trapas raspee- 
Uv&s a lo largo de U frotuertv. ko- 
ue arabos paisas.

Ebte acuerdo ba sido anunciado 
en un ««muniesdo hacho púbhoo 
después do la reomón oelcbruda 
entre et general pak»tanl Moham-

O R G A N I Z A C I O N  S I N D I C A L
OBllA SINDICAL «FORMACION PROFCSIUN.Al»
8s convoca coneurso publico para la adquisición de lóaq’üna- 

ría. Herramental y XtoblUano. con desnlno al nuevo Centro do 
Fonoacáóo Profesional Acelerada de Zaragoza 

ICI tipo so mira.
CAPITULO I —MAQUINARIA T APARATUS DI-

VERBOS.......................................
CAPITULO II.-HERRAMENTAL...........................
CAPITULO m —MOBlUAMO Y  CARPINTERIA ... S.Or.biB,- 
CAPITÜLO IV.—INSTALACIONES ESPECIALES ... HVtaS,—

TOTAL......................................... í3.?TIX^4a
Los pliegos de condiciones particular», económicas, jurídica; 

y técnioas se encuentran a dúpostclón de los interesados en la 
Jefatura de dicha Obra (OfKIna Kmdlcal de Ponnaeido Profe­
sional Acelerada), paseo dól Pradn. 18 y 20, planta I3. y <ra la 
C N. s. de ZoTácom. Avda. da Marina Moreno, nttm. I3,-donde 
se admitirán las oferias dentro de loe uehUá días naturales, 
a ooniai desde el siguiente a aquel en »e publique este 

- anuncio en t í  .«Boletin Olictal del Estados.
El acto de apeitum <ta pliegos so vortllcnra en la C. N. f». de 

Zaraguea ai quinto día Mbfl de haborae cerrado el plazo.
Modnd. 17 de enero de lOfiO.—El Seoratarlo KaOonal (firma- 

doL Nemesio Carde.

O R G A N I Z A C I O N  S I N D I C A L
D £ L £ ¡G A C 10 N  l ’K O V IN U A l..  D E  S IN D IC A T O S  

M A D R I D

Por acuerdo de esta J. E. A. V.. se soca a concurso pObUco la 
adquistclóo de matensl de otieina con destino ál cúraacóa de esta 
C. N, 8. de Madrid.

Loe pliegos de enndxlonas juridlcás y emmúmicas podrán re­
tirarse .en la Secretarla de c*ia Junta, Avda. Jasó Antonio. » ,  
á* planta, durante las horas de oficina.

El plazo de admisión de pUegoa será de quines días nAtursJes, 
a parilr del siguiente al da la pubUusción del presente anund» 
en el «Boletin Oficial del Esl&dov.

lA  apertura de sobres tendrá hisar ante el Presidente de eeta 
J. E. A. F. el día siguiente hábil do la espiración de este plaixi, 
a las 19,10 horas, en la sala de juntos de eela C. b' "

meal Musa y «1 general hindú Nath 
Chandluiry.

Un portavoz del mtnuxcrio in­
dio de Defersa ha señalado que, 
de acuerdo con este plan, loe dos 
Ejérdtos retrooederán turtos cen­
tenares do metros oon relactón a 
sus actuales pusteiooes como 
dida preliminar de la puesta en 
práctica plena de los acuerdos da 
Taschicent, en los que se eetipuió 
la retirada de] personal armado 
d « ambos bandos a las poaiciones 
que ocupaban al 5 de agosto lilu- 
mo. <Efc )

Manifestación hindú de pro~ 
testa contra la declaración de 

Taschkent

Ka r a c u i. — La Ponda cargó 
contra una manifestocltin da pro­
testa en Raivalpindi. capital fe 
denü, en conlra de b  declaración 
de Táscbkevil. Otra reanUestoc»n 
fue T^ünidá «D Labore, capital 
det PalclátdD oocidmtal

L'n Labora, donde do« personas 
resultaron muartM cuando b  Po- 
iteb abrió fuego contra una mani­
festación de estudiantes la sema­
na posada. KcJs polttioos de b  opo­
sición han sido dcccntdn». acum- 
dos de rtobr el Código Penal ál 
intentar promover una Manifesta- 
clón en b  ciudad, segUn daeJara b  
aetfiob de nemetas n a k ls ta n i.  
<Efe.)

BANGKOK. — CárabiQ-s ba rok 
lirado un fuerte bombardeo sobre 
una pequeña iocaltdad da Tbibn- 
dia en ta prortncta de Trad. flhia- 
da «n b  estrecha franjá ds terri­
torio que se haUa a lo largo dei 
golfo de Siám. *

Los oamboyanoa duqanron de^ 
de la frontera sobre la aldea de 
Haadkcl, «eroa de b  cuidad de 
KKme Ya. El viernes CbinDoya en­
vió cuairo barvarae de tropej, que 
permatiecierun justo a b  pUya 
amenazando invadirla.

Ha sido al segundo ataque eo 
tres .semanas que se efectúa sobra 
la teas de Raadkek. Los «utoritlo- 

. des de Taibndb han manifesté do 
que temían b  pnnencb de tropos 
anfibios, ya qus tndieabao que 
Camboya intentaba senaroente b  
Invasión del pab-' 

lA  estrecha franja da tener.o, 
que tiene unos ocho kQúinctrua de 
ancho en b  woa donde se prtxiujo 
ei ataque, serb whMúmerue tnde- 
fendiblo si toa camboyunos efeo- 
tuaban un fuerte ataque multar 
contra eUá.

El jefe del Gobierno toibiyjós. 
Tbaooo KiUikachorns, advirtió d  
S de mero de «una fuerte rópre* 
aalla» de Tailandia «  Oamboyn 
atacaba nuevamente su territorio, 
l e  adverteocb se produjo des- 
puós drt pnmer átaqiK aobrt 
Hoadlek el dú 2 del DMS áctuol- 
(E fc )

La inscripción an el Padrón 
Municipal <ia Habitanla» e» 
un derecho y un deber que 
tiene todo residente.

Para ingreso en esteblecimíen. 
tos bonáfices se exige acre* 
ditar ei estar empadronado

Ayuntamiento de Madrid
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caMs prrsrnudes cu BraxUu o Chao- 
U capiUl <le< Poitjsb, por ejemplo, 

^  plkoineai^a de un cenjunio utbuio so- 
Uc en lerreoo totalmente Ubre y, por tan- 
ta roa U opertiinJdAd de ocupórlóo y or- 
diMctén ite> vuelo y del esineln sin reía- 
(ión coa (struclunuf previamente dlspuesUs. 
un ocastoaes compíelameole undnuUs co 
d panorama de U amuHeclura y del urba- 
gtjano «ooiemperáneos. Lo trecurnie es el 
O í» de conjuntos urbanos creados a lo U^ 
M de U llisloria. luM o menos leniamrnle 
^rmiidoa. eo ios que el rápido tesarruUo 
Ojiiiemporin», con todas las consccoeui-ias 
traídas por la eia industrial, lu produrtclo 
ana liiprrlrena y el deaordrn conshpilente 
âe hace imprescindible el planteaintrnto de 

M adspiacÚn y modificación para poder 
drtoivertaa una eitaliiLul y una peaibíiidad 
dr devarrollo e incluso de habitabilidad que 
ar han i>erdído por tos cambíw y crccimten- 
lot de los Oltlmos ados, y que. según las 
prrvhioM* actuales, ha de aumentar en 
ptapncada crectrnte st no se m a  un stste- 
im de control y dirrcclón.

En esta siluacidn el problcmt se presen­
to no como la creación libre del amMenic 
(»y(itvo apto para el modo de vida actual, 
npia las ideas y  los modos de convivencia 
ét nuestro tiempo —tal ba sido el caso d<! 
Brasilia, de Chandícarb y aljmnos pocos 
mis—, sino como la investieacÚa y estable­
cimiento de unas normas o ideas <iue tajan 
jr controlen el crccimlenlo de calos núcleos 
orhanoa, por una parte, y. por otrn. que 
prevean. veRúa las posibtildades. a -uayor o 
menor plaao. una modiricacKIn ilc lo ya Cxlv 
toote pora harrtUi apio para el modo do 
vida de nuestro tiempo.

□  arquitecto Sbiutrach Woods dccfj en 
drrta ora»ón: «Se ha bocho profrealvamr»- 
te nideato que el mayor empeció de nos- 
«m t (arquitectos, ineeuicroa. pUnUícado- 
fs . promotores), que estamos curaprometi- 
das en transformar unestro ambiente, es 
ñus que ssber lo que hoy que hacer, saber 
lo que no hay que bacerai fton lo qiin ex- 
ptruba que más qoc definir y crear exae- 
tuuente el ambiente en que »e ha de des- 
arinlUr la vida futura, lo que Interesa, bas­
to el punto de constituir la liitica pixibi- 
M»d de facidtar la vida eoleHita *o miev 
trw aúcteou urbanos, es cvilar e imposiblli- 
tor rrroreu de funestas coruecuencios romo 
lo cvtin demostrando con una dramática 
eddencia muchos de loa existentes m bh 
teMvlraoaac metrópolis rn qoe ae han con- 
•(tlido la mayoría de taa viejos capitales. 
Como el mismo Woods decta, lo que re­
quiere respeto y atencidn es más el futuro 
que el presente. Xorsirao cáudade» e<>tAn 
■ents de eji-mplou de lo que piicde produ­
cir una Atrupacíófl o acumularión lesorde- 
nada y miope de realizaetoaes que, a simplo 
thu. pueden resultar acertadas y sfaiqular- 
toente encomlable!i.

En Bnaa>rÍBMTa aproximación, la nviyería 
ór ln« problemas nrbauos surgen de U re- 
Citnte y creelente acamutaetón de una p<>- 
bbcliío excesiva y «as «eniclns consi^ien- 
les ubre un suelo de extensión lnxalit.«n(e. 
El óxBdo cada vea mayor de la población 
toral a las ciudades ha ido creando on 
tomento rte éstas que su desnirnlto naw- 
n l no porde al>s«rber. De abi toda U eo- 
leetWa de anormalidades rn sa ronstiluclón 
que kan llretdo, per la cexiumbre. a pa- 
»rer eas| naturales.

á primera vhiia. ante la evidencia de loo 
bechos. se presenta el problema coma una 
^Irilmelóa y un planteamVenin de la oca- 
fartéo del suelo urbano. La expccutaaón ba- 
*»da en la dcmarKla y eHcasea del terreno 
*bjulx3do es imUidabU-mente una de las 
caucas qw  hxn eontribxudo a aumentar el 
cao* en tt ortsnlmcíon y habitebiüdsd de 
laa fslrueturas ciudadanas.

El hedió que aparentemente dlfirulU mis 
la snludóo de los problemas urbatws es 
y *  cuando ha rmpexarto a tomara* con- 

dlrreia de los (woWeroax surtidas 0 
J" ’ ‘’ los por esta slinarMn —boee poco inic 
de medio sirio— ya «stibso ronslifiidas. 
Crecidas y deformadai la iMumrfa dn las 
íc*odm atlomeraetones de población, sin 
2 »  pxrertcr» posible acluar tic'Jlva y ra- 
•calnveirtj sobre su ronligurarJón.

P o r  A . G O N Z A L E Z  A M E Z Q U E T A

Ia  evolución de la oonctencáa urbsnixlica 
bá seguido un desarrollo eo porte atuiloxo 
al rspeeifloamenie arqnileclónton. La  ¡irlme- 
ra reacción ha sido una lópea postur.v po- 
Uriaada bacía las solncinnes opoeslas a lu 
que se presentaba como la causa directa 
de los moles urbanos: la execstra densidad 
de población y U  camicta do sitio para el 
dlsfralc de los rlmvenUIns bienes de U Na- 
lurairu; sol, vcfctadón y espacio onn las 
boew qne preconluha Lo Corbuslrr y con 
él lás primeros declaraciones de los CIAM. 
Con csUs ideas surgieron las (ludadcs-jar- 
dfn, algunos proyeclos urbanisltcos de Le 
Corbisier y oirás reaíúadones de las pri­
meras épocas.

Pero la posterior evolDCÍón. eoriqnectraten- 
(o y complejidades de «Mas primeras ideas, 
asi como la aceptación de algunos bates 
cirmrntates; defendidas primordlolmente por 
estas proposiciones iniciales, han demostra­
do muchas de Us imposibitidades prácticos 
de concepciones (cnpralmrnte utópicas y 
fclmpltslos. Aunque han sido creados algunos 
esquemas urbanistioos basados en tales 
ideas, muchos grandes metrópolis lan se­
guido creciendo desordenadamenle, la ta- 
peculodón se ba mostrado más fuerte que 
Us ideas contrarias a ella, y el progresivo 
anmento de población urbana ba presentado 
como no hecbo IneJudiblr la fuerte densidad 
de pobiacti^ y la necesidad de eonlar con 
ello para poder establecer un cierto control 
•obre el desarrollo melropolllano.

Hoy la mayorfs de las ideas urbanísticas 
en relación con las grandes ciudades lien- 
dea indudablemente a concebir esquemas 
de alias densidades de población, debido, 
por una parle, a la incfícacia de pretender 
ntóplcas transformaciones de los sistemas 
económicos actaantes tanto sobre la propie­
dad dei suelo como sobre la construevúón 
y explotación de los edificios ciudadanos y, 
por otra parle, debido a la misma concep­
ción de lo que es un núcleo urbano y de 
lo que constituye b  vida civíca como rea­
lidad difereitriada saslaaciximrnir de b  vi­
da rural.

Ahora bien, la aceptación de un tncre- 
mrnto de densidad sobre la snprrflrlc urba­
na no supone ni mucho menos la sumUión 
a nii planteamleiilo estricto csprcublivo de 
npiovechamienio exhaustivo det suelo ni el 
abandono de los problemas metropolitanos 
«  bs tnieblivas de los inirreses partícula- 
res y a su coordinación espontánea. Parece 
evidente que cuanto mayor sea b  densidad 
de un conjunto de edtfIcacJones y servicios 
colcctiros. mayor es la posibUidod de de­
formación y de caos, y más dIlícU su so­
lución.

Qubá donde más fuertemente se manldes- 
Un la» consecuencia» det acrrcrnUmleato 
de detuidail es en ct problema que. ]wr 
eneima de los demás y de un mod-i n>ás 
especifteamenie actual, delerintoa la mayo- 
ría de las dilieullades de ulUnxeión de los 
grandes urbes, «s decir, en b  circulactóa. 
A mayor densidad de pobluclóo. moyac

densidad de tráfico, y. por tanto, mayor li^ 
eficacia de los esquemas tradicionales y de 
b  espontaneidad para ordenar las grandes 
ciudades. M ramhio de eseaU de as ciu­
dades producido pnr b  mudinc.xclón de los 
medios y de b  velocidad de morimleiua CS 
una d« las graves causas que han produ­
cido b  inrficlencia de U constitución de bs 
ciudades antiguas.

r i  Informe Buchanan. un concienrudo y 
de los más irascendcnuUes esludlos de los 
últimos aftas, realirado en IngUlerra para 
estudiar tos probletnax producido- por los 
medios de cmnunicación en los estr'tci'itwi 
nTbsaas actúale», ba presentado U csirtenci» 
de que el tráfico en U» ciudades, sobre 
todo con grandes denúdades, irfrece b  »a- 
flclente importancb como para modtOtar el 
Biismo concepto de la ciudad y de su cons­
titución. Knice oleas muchas cort»«nencbS 
de este Informe se deduce b  de que lo* 
sUtemas iTadlclouates —o tos mexlsicnlcs- 
sen absolutamrnle incapaces de absorber y 
encauzar el ereelmlenlo. f«nch>nsmi»nto y 
comunicaciones de los grandes núcleos de 
población actuales. La utilización y urd-na- 
dón del sudo se presenU como un proble­
ma inlimamenie ligado a la circuladó.1  y 
«  sus redes de dtslribudón. Ha surgido así 
el concepto de riiafic nrclfileeturr.. es de- 
dr. de una síntesis entre los edificios y sus 
sixtemas de rebdón, y una idea d» la coas- 
tiludón de la ciudad nq como un aqrritado 
de ed ifid », sino como una esleuctura co- 
lectiva de morimicalo y relación. Ia  den- 
stdad o xolntnen de to» edificios preJe ser

mayor o mcuur siempre que esta azmetura 
urbana, cirrulatorb, por no todo, ds con- 
vH-encU, por otro, sea cap.u de absorberla 
e iotegrarta.

Hace años, cuaado todos esto-> hechos em­
pezaron a moslror au rvtdeiicU o • ser pr» 
vistos, parecía que la mayor ilíttruiuul r>- 
sidb en la Imposibilíilad de .uprrpontr 
unas nuevas estructuras, unas ditertrUes do 
crediniei ó aciuantc» o utuw ivornxas efco> 
Uvas para provocar una modlflearlón de b  
disposición urluiva. a un plazo irJis o me­
nos Urgo. prro real, sobre unas (amus y» 
creadas y consolidadas dnrantc .ños r in­
cluso sigloa de vida ciudadana. Uespreaar • 
alboar las ciudades reprutlnamroie invalido' 
das pur ios nuevos problemas pura crear 
UROS luievas estructuras urbanas aptas par» 
absorber y soluciunar éstoo rcsiiliaha (Uro- 
mente latópico. Como otras tanU> ciudades 
det murado. Madrid parecía incapaz úc (vo* 
der ser modificado. La aiUpUcíón ir <ai te» 
Jido urbano a las nuevas ncce-.iita'l?* vu« 
ponía tal serle de actuadoaes vlire.-ta*. tal 
cantidad de nuevas coastrurciones y dr de­
rribo de sntiguas qnc. a primera vUtx. tndo 
plan de ordenación hubiera parecido irreall' 
sable y ulópien. V, en efecto. pri?ticamc>v 
te nada ha sido hecho en este oentidu.

Sin embacen, las rroUebdes están cnnirn- 
dando I» mavorls de las prevUinne->. y U 
StMUucIón de aMigao» esUficios pOe o-- do 
Mcva planta está superando casi led'i lo 
que podU esperurse. l'ltimafnent' «vUnins 
asistiendo a una verdadera etervesccnci t <'rl 
interés por svisttiutr editirios. Hoy es rara 
U calle de Madrid en que no v*xlste algún 
solar donde se ha derribado un edificio para 
coftstmir olro nuevo, especialmente en et 
centro urbano, donde lodo parecería más in­
amovible y más incafnir de admitir modífl- 
eodones. La «onsUnlc de todas cslac sustb 
tnciones es b  de aumentar la denald.id do 
pobUcióo y. consecornleineote con ello, tos 
necesidades de b  de lodo» los «erticlos co» 
trctlvos, especiaimente b  dreulactón; lio- 
ehos que, en principio, no pueden con<kl> 
rarse como un mal «n sí mismo.

La que provoca Us preocupaciones e» qu« 
este aumento de drinidad. este cambio do 
la faz aparente de bs partes más concev 
donadas de la ciudad, no esté Inserto v eo- 
globado en anas medidas de atganlracióa 
y control de todas estas modificatrionTS des* 
tinadas « crear rn detlmtiva una ’-eestruC' 
tnradún de tas zonas que constituveu et 
verdadero meollo de todos Ies problemas 
urbanos, lín  proyeeia nUinleo dr aedtfiea- 
eión radical de todo el centro de >Isdrid 
o de creación de una nueva ciudad índtt- 
dafalemenlr no habría podido ser üerodo a 
cabo ni podrá serlo: per» sólo U simple 
considrrariÓD de U idea expm-t(b por éOio- 
draeh Wood-s de cuidar «lo que no »e deba 
hacer» posiblemente estaría renpezando a 
aolurionar machos probiem»* liiAsnex do 
Madrid.

La onnstrucHón de nuevos *d<(tei«x cada 
vez más dcnxin. con m is población en su 
Interior y oús tráfteo en su entorno, e.» U 
Outellana. en Reeoleins. en la Carrera do 
San Jerónimo, rn la cali* la Pcínresa. ru 
ta (ahita lir  Callao. He . donde aelualmentry 
en pocas semana» se drrríhxn eonatmerio* 
nes pora i-difirar olrvs nuevas a ritmo ve* 
ioetslow. están cambiando, v »rt<tlráti ha- 
ciéndnlo. la estmriivra de iodav estas zonas 
para oprnveehir cada vez más su escaso te­
rreno.

F l ve- y sero vjroblema no cesitir en el 
aumento de densidad ane esto supone, -inn 
n i ta carencia de nrden de todo ello, v ea 
b  falla de unos servirlos, de una cstruc- 
tora, de una dUooAleión «rb<na rapar do 
absorber, ordenar y hacer ottihoWe bnmv 
na T eívscumenle esta densidad que, sin 
dnda. parece b  uronix v adeeuada oar.» una 
gr«n urbe. Desde tueco no «e pnede pre* 
tendee dar » Madrid nOstálvl*amen;e en» 
e»*eor(ora mral o b  de una eludid medio* 
sm). siiM b  de una n-elr/mnli moderna, ñera 
b  de una metTimolí ordenado e prevista, 
ítin ello el ersvltado sólo pnede ser un con» 
otie. a nesnr de Indo lo existeot* e i I* 
aclnltltdsd. pnede Ucear a prooorei-no* 
imacinxhies v convertir la m»lró'»ol» en un» 
nectópulis. como decía Lewis MumíorcL

Ayuntamiento de Madrid



A  M A R C H A  D E  
L O S  S A B I O S

L a  O r $ u ¡ i i i a c i ú n  t l f  L o o p ^ r a c i ó n  
^ U ^ f t m v o l t  í m i f M u  K  c o n  ú  m i c o  
{ O L Ú t  I a r t t b a  <le p u b l i c a r  un 
r e t a n t e  f o l l e t o  t a b r e  " ü t  e s f u e n o  
d e  l a  i a c e s t i / i a f i ó n  y  d e t e n r o l t h  
m i e n t o  e n  E u r o p a  o c c i d e n t a l ,  
■ i m e r i c a  d e l  y U n i ó n  S o i i é "  

i f u e  r e p r e i e u l a  un obfcfJi'o 
y  a c e r t a d o  e s t u d i o  s o b r e ,  l a  «turWio 
• l e  i o s  s a b i o s  ruf<r/»<fc*‘i a l  e o n t i i t e U ’
¡ e  a n i e r i e a n o .  E l  p r o b l e m a  n o  n o s  
e x t r a ñ a ,  p o r  c u a n t o  a l g u n o s  d e  
n u e s t r a s  mó< e m i n e n t e s  i n v e u i f v  
d o r e t  y e * t u d i n s a . s  s e  e n c u e n t r a n  
a l l i .  a t r a í d o s ,  s i n  d u d a ,  p o r  l a  m i r  
j o r  r e i r i b u c i ú n  e c o n ó m i c a  d e  s u  
I r a b a / o ,  p e r o  t a m b i é n  p o r  l o s  mir 
d e m o s  y  a c a n s a d o s  ¡ a b o r a t o r i o s  e n  
iÍi>R<fp d e s a r r o l l a r  a d e c u a d a m e n t e  
s u s  a e t i i i d a d e s .

E s t a  m a / c b a ,  e s t a  b u i d a  h a c i a  
I m é r i c a  d e l  .Vo/íe. t o m a  u n  i n e r t r  

m e n / o  a s o m b r o s o  a  p a r t i r  d e  1 9 4 0 ,  
a ñ o  e n  q u e  ovm<>n:ati <rn E u r o p a  
t o s  d i s t u r b i o s ,  q u e  a c a b a r í a n  e n  e l  
e m p o b r e c i m i e n t o  (« 'R ica, m o r a l  y| 
Monúmica d e l  uVjo coniínenre. 
q u e  h a  muida r e h a c i é n d o s e  p o c o  
a  p o c o ,  a u n q u e  c o n  e f i c a c i a  y  « f  
p e r a n s a  e n  é l  p o r t ^ n i r .

S i n  e m b a r g o ,  a ú n  < ¡o s e  h a  p o ­
d i d o  d e t e n e r  e s t a  cmí^raciÓR ínií* 
l e e t u n L  q u e  r e s l t  p o s i b i l i d a d e s  d e  
crmutieRío y  d e s a r r o l l o  a  E u r o p a ,  

a  p e s a r  d e  q u e  -raaia i n d i c a  e l  
iR/orm« d e  l a  O C D E  rirfia.< p a í ­
s e s  h a n  t o m a d o  m e d i d a »  p a r a  l i ­
m i t a r  e s t a  t s a n g r i a n  y  p a r a  c o i r  

e n c e r  a  aífunni pcr.«oiiai p m i g n r  
d a . s  a  retornar a  s u  pni».

K u e s í r o  licmpo, q u e  e s t á  c a r a c -  
(pri'iado p o r  l o s  g r a n d e . »  m o ií* 
Mi>rUu« h u m a n o s ,  liana lamóíén 
q u e  r e g i s t r a r  t t\ l e  d e  l a  m a r c h a  d e  
l o s  s a b i o s  e u r o p e o »  h a c i a  u t r o >  p a í ­
s e s .  c o n  l a  roRsipuiVnic r e d u c c i ó n  
d e  s u s  e f e c t i v o s  p e r s o n a l e s  e n  o r ­
d e n  a  l a  c o t t s e c u c i ó n  d e l  d e s e n v o i -  
c i m i e n t a  e c o n ó m i c o  e u r o p e o ,  i/ar 
l e  d e c i r  q u e  e n t r e  l 9 S ó  y I9 t> ) > 
f u e r o n  b .S O O  l o s  s a b i o s  «  í/tgwiíe-1 

r o s  q u e  s e  I r a d a d a r o n  a  l o s  E .s ta -  
d o s  í ’ni’Jo5. q u e  l e  o f r e c í a n  l a  p o ­
s i b i l i d a d  d e  d c s e n v o l c c r  a t  m á x i ­
m o  s u s  p o s i b i l i d a d e s  e n  Íim l Ü f r  
r e n t e s  m a l e r i a . s .

E.fpaña siente l a m b i e n  en su 
cuerpo estas heridas. .\o hará falta 
reeonlar R»nt&r». .Yí lamentarse. 
Las condiciones españolas pata la 
iiifentigacián vivnlifica han estado 
¿>atlan(<* atrasadas, y  ia » que ahora 
puede ofrerer no son aún 
r « .  «  pesar de que es necetaiio no 
vleidar el gran a-lelanXo e.xperi- 
ni rnfada e n  este terreno.

E s p e r e m o s  e a n f i a d o s  q u e .  e n  un 
f u t u r o  prÚAÍmv. l o s  r m i n e n t e s  
/itim6rr« d e  r i e n r i a  e s p a ñ o l e s .  r< c 
d i e a d o s  e n  e l  a x i r a n j e r n ,  c u e l v a n  
a q u í  y fen^ou •; 'u d/spoiiciún fo» 
s u f i c i e n t e s  y  n e c e s a r i o s  m e d i o s  y  
t é c n i c a s  d e  i u i e s t / g a c i ó n  p a r a  de.>- 
a r r o l l a r  a r m ó n i c a m e n t e  s u s  ocliVi* 
d a d a s  e n  f a v o r  c o m ú n  d »  e s t a  E r  
p a ñ o  n u e s t r a ,  q u e  s u f r e  ¡ ( u a l m e . n a  
e s t e  m a l  i/enimrúido por e l  r e f e r i ­
d o  i n f o r m e  d e  l a  O C f í E ,  t a n  i n t r e  
r e s a n t e  y  v e r a z  e n  t o d a s  s u s  a s p e c ­
t o s .

A l f o n s o  U S D O

M i n  V  D i l S M  D E  l A  O M R S I D A D  E U R O P E A
------------------- -------  P o r  E u s ta q u io  C A L A N  y  G U T IE R R E Z

I Uno de lo* mte prísOglosoo recunr» 
de t* Uai\-enidftd de iUntonl, J^oie* 

CooMrt. en su Obro sobre la « l i « -  
clon en «ub mumtu dividido* <!• e^isefi»»*» 
«nie el d«6»«o ruso 1 •*« prodoot»-
olo de los a« lurlidarioo de tuu sodedad 
aMertsl. coent» qcc. «  Raes rtrl « fu i XIX. 
un aliebre profesor ludveeslWrto Ufflrá. des­
pués dr taber «UlUda rarUs DnlvrrodsdM 
uortraiurricaBas. « le i*  q»e Norteamérica na 
tenia, en rcatidud. Vnlversidsdes. dnn súo- 
pletnrnic centros orsJtnlaado» pora otcrirur 
lítalos y irados. Y. sin ciobarco. la verdad 
r« que. aunque la lUoiada l'nirrntdad i>oî  
teamrricana na sea autéatk-junrnte una Uiti- 
versldMl, no» lo parece a»l. <ia irán »*• 
(uenu. a) bm-jios por su esidrtlu de libertad.

2 u> mis eenulna y csncteríiitlco de tas 
L'nimsidaile». en enanlo taslílanonns 
hisidrtcas. es el scc ercadón de U rt*i- 

lUacíén ooddenul. Balee Ua diecinueve a 
' «einte clvUtucioDes que ha Idmurtcada la 
actual htolotta univeníal tto aparece, en nin 
cuna olea, una eacaela de saber con nqne 
Has csravlerüdicss lan tipleas y peculiofv* 
de U t'aivrrsJiUd ocridcatal, a pesar d« la 
nptidón del hisloi'sdor narleameríuino 
tv. ttalden. que dessr.oUé uno UTestigariéR 
sobre las l'oíversítUdes ea U anilfua Grr 
cU. Nuestro actual Derecho ee p'>cn mSs o 
itsenos —más bien peco menos— lO mitmc 
que rl DercclM romano. Y nuestra fUosoRa 
llene una Indudable y lejana seneiaiiAi con 
lo que ast se lUmd m (irecU. ^ero tuda 
IU.V en la rltlllxaetmi crle|:a que poeda set 
tqniiurado a las t'nfvmklailen er-«peK ni 
a tilnto de fenémenas snlloeos (rqulvaletu 
da fniK'ioMi. por ejemplo, el mAvimlruta 
lUoatsíaoo de ú  civbtacidn belétrioa y la 
Reforma de la citilixacida occádentall ní a 
titula de fenémeoos bamólotos (equlvalea- 
da roorfohísica. eamo. por ejemido. las pi­
rámides efiprias y las catedrales idtlras. 
Alejandro el y Napalodnl, Induslto
la época brIrnisUca. ¥ otro lauto oenrre can 
las .Midraseiiol judias, las yisdra<ica3 persas 
o las Medems blámiras.

3 Las Unirersidadea son renámenos (c- 
nuiiumrate europeas, ercaetones de 

nuestra bUtoria, lurgo imitadas al margen 
de ella. Pern rl contraste entre ftl>íiJ>ila y 
naturaleza nos pareos hoy menos exasmdo 
de lo que lo consideró el cuUnralUtno del sé 
cío XIX y comienzos del XX. Oirbuno.c por 
ello qne las primeras Vithcrsldadev surgen 
*naluRib»ente* en la bistona europea, sur­
gen *ex natura rt oensuetudlnr* rtr un mo­
do realmente encantador, brotando CipoitUé 
neomente de los sroos más profandos de 
oorsira csihura, vomo «na peraltar creurién 
tuya, en virtud de no <« sabe bien qué mk- 
Inrtoea procrale. a modo de enjambra da 
abejas Inquietas, nunorusas. viajeras y pon- 
zantes que fabricaban un rtco y nutritiva au­
mento para Europa, que otras Sociedadeo 
lejanas de la nueslra codiciaron laeqo y a 
Isa qne se exporté ya manufarturado des­
pués. el Mber. Kn cambio, las ulU-rlorps Itnl- 
tersidades se establecieron «ex Irse rt prl- 
titéelo* bajo el patrocinio de los Papas, rl 
poder de los Reyes o la munltlcencls y 
esplendor de las Ciudades.

meprd a definíne, junto al Papado y.al 
Rey», como otro importante y singular cen­
tro de poder, cuya primai-ia no derlraba d« 
tilulos sobrebumsnvs. como en el coso de 
la Igteaia; iri tampoco demasiado humanos, 
romo en el dH poder públko. sino escncUt- 
’Di-nte bumsoos. pues se apoyaba en el p> 
drr coariupenle ^  la renUd y en d  oixica 
de la rogón. Esto hizo, ya *a ostiTUate», su­
mamente frágil- y. *1 misino tiempo, sedne* 
lora. U nueva InÉilisplóa. Cuando la* naelo- 
nrs aa dcRnen como miembros de U cul­
tura europea ru *u desarrollo, y do ési» 
brota, eovw forma de pluralbmo político, 
el ristetna polémieo de los Estados nariona- 
les, iombléa la Qidversidail, eo principio 
apátrida. a fuer de tmivrmílcta, se (raus- 
fornu y se convierte en un órgano de la cul­
tura aacloaal, regulada —desde luego en vU

tud de U'lnlas indiscutible»- por «d Estado 
narionaL La (InKcrsIdad tensifló revrlin- 
doM, a U peelit. como ci Renaeo do doude 
■sacia el futuro, como H indioe que, en me­
dio de la rosa de los vlmlo* de la biataria, 
oriesttaba el porvenir «eoOar de los pnrbios, 
en definiUva como tma do tas principales 
fueiHes de energía de ta Nacióa. Do ahi 
que fuese xpefechla. Sajo b  égida dri Ins­
tado nadotul bi relación catre Universidad 
y Estado dio Ingar, no pocas reoes. a sl- 
tuacifrneo de tensión, de enya considesacióti 
oacáó. en el moderno Oencho eonstítociu- 
nal, la Mea de la Jibrrtott dOooixH o liber­
tad de cátedra, a veces trhtemeate coafua- 
dida con I» arbUrarleshd (libertas pro atb*- 
tiolu docoocU), que son cous dtMlntos.

5 Uc otra parte, la Iglesia supo darse 
cuenta de qut. dadas la» clrcuruian- 
cUs, eo la integración rsidrtUal de la Cris­

tiandad —ta CrisUandad que uo l.vmuso 
poeta IdenUtkó con Europa— las Vnirrtsi- 
dades tenían un Importante papel que des- 
eropeftar. y reconociendo que la 'azóa » »  
Hita facultad naturalmente libre, puiluló. en 
definitiva, scndUaineute un cjcrcicáo cris- 
liauo do la ratón. »in mengua dr ninguno 
de SI» fuL-rns naturales. Oe abf que las 
prrteuMúDCs de la Igleáa rrapccto de la 
vida de la t'aivrrsidad quedaren clrncbs 
—cuando en el Pontificado de Beucdiclo .XV 
80 consigne codificar, en 1917, el oapUlidldn 
y pollforme desenvolvimiento del Dcrccbo 
canónico— en el canon 1TI9, según el ctiaU 
cuando eo una nación u tcglóR lo* estudios 
oniversilarios earczcan de senlido eatóÜL-o, 
entonces es dc flwear que se funde una Uni­
versidad católica («si publioe sludlorum Vné 
«ersltates doctrina sensnque calboGeo Iwbu- 
lae non sint, oplandum nt tn uatioac vcl 
cegione Unhersíla* cathoBcoc tondatur.*!. 
f i .  a través dc la historia, el Estado, trente 
a la Vnitcrsfdad, pecó, a veces, de rstato- 
latria, en cambio, nanea la Iglesia dio alber­
gue a un afán dc tcofanlocracia respecto do 
bs Untverridadfs. Y  aunque no sdempte en 
ta perfecta reladóu debida, sabiéndose, no 
obsUBte, coda una autónoma en ri rumplY

miento de sus propios Rae*. In suo ordmo, 
estas tres polCBclas, la Iglesia, el Estado j  
la Unirersidad (iSscerdotio, Imperiu et sua 
dio vel UQtversilas») que un creidsu me. 
dievai, con penetrante e íflgmua meUfora, 
compara a ios dmtentos, la pared y el to 
cho de la edificación tfundammto, paneta 
et teclo). levantaron la chilizadón oecéden. 
tal. en Ua critico momento boy Ruada.

6 Ai piTMOte. en medio dc Jo que Se ha 
llamado un mundo dividido, sé actl- 

ubi la misión de la Universidad. Ya no ca­
be aquí tratar hey de ello. Desdo el punto 
de vUta general de la oigaaizacion, es cin­
to que no purde eonvertirse Is tlDlvxrxid.-ul 
<o ana otKina del Estado: centradicc su 
aaUiralrza. Pero nseoos aún puede ver cep- 
siderada como inatrnmrittu de empraa prV 
rada: la Iglcaía sapo bien coaipreoder —to 
gdn atesUena el cinen un» citado— que la 
Cniiersidad na. «eeocUImnita, ana tnstito- 
elóii histórica, pública y ecitooccs nacional. 
Ituapoco arria tirito enfeudaria a un intm- 
rtaUóosl trust <v. gr» ri partido cecBunúta), 
porque ri espíritu rrprie todo meiwpoHo, y 
coa rilo ta Universidad qnedaria adnnái 
desesujada de las ratera de *a propli lita- 
tarta y de « 1 propia Iradkáón, H iier<pro- 
llvtsme del conocimienlo y la eancepcióo 
progresiva dri saber. Estos son camloos da 
dimisióa pera la Universidad, .'o aústóa 
verdadera es, más allá, de loa objetiros qai 
ri poder pulitieo procura —ordenar ta cam 
litm da baria naa forma de «Ida sufictcate- 
mente buena y conforme, en lo fnndamr» 
taL con el btrt^ y cu vMa dri ftn s.aiw 
la Iglesia sirve —dirigir ta frágil nave.-íOs 
de onestra vida al puerto de b  Etcrm s »  
Ind— bacer posible qne ri hombre *8tvhl>-» 
ca, en ri mnailo. el rrino humano Hel esyf- 
rita y íirientirie en « i  destino viUL- hsy 
que contar con qne. dadM la< riremivtrm- 
ctas. ri Imperio drl borabrr «obre ta Ttnra 
n»etk pasar como una serie de eaKi-dlo» 
lletM* de feria y de ruido, perú sis n l*f» 
na steniricarión. y con «rae otras sspeclrs 
de animalrs puedan ocupar ri norato que (I 
hombre tiene hey eo la Orarióa

V ' -
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BENAVENTE ANTE DOS CRITICOS
Por F . G A R C IA  P A V O N

Püî ibleanorte, desde Lope de Vep, nln- 
ñn druaiurfo e-spaAol tse tsn fotejsdu y 
^..iT iieate aditiiUdo Como don Jacinta. El 
leríodo de sa retteldía ante el teatro Inme- 
ÓLutiKBlo anterior fae bI«^-e: en seeuida sn 
•kra se acomodó de manera triunfal a la 
puMiuilidad del pública medio, que desde ti­
lle s  del siglo XVltl acede a nuestros tea- 
Irn. 'tltenlras sus compañeri» de generación, 
al cornoo eronolÓEka ^ o s  del cpeeíao 
mi-iosarnesie al fallo de las vetas mas pura- 
BMole lotcloclualeo del pata, don Jacinto pa­
só a ser el Ídolo de todos Jos estadios de U 
aoriedad española. Benavente. a m manera, 
habla litado con esa nebalosa Instintiva que 
ts el alma popular, o al menos ruad popu- 
bu. iwenlrú» la* prosa* y versos de los no- 
mii-i‘>rfaoceiili8tu no descendían de las mas 
cBrp'nadaa torrevuelas pamasunas. La vena 
por donde la obra de Benavrnte U«xú a la 
multitud harcaesa no es fúeil de aislar, l-a 
IhM» de SB iitgeoio. agudexa verbal, co­
media de gabinete, asi de pronto, no pare- 
(tn oamina» adecuados para seducir a la bar. 
t«c«is española que siempre, y «obre todo 
en el primer lerdo do nnesuo siglo, propen­
día a pUtos más especiados. Va crea que pu 
do ser seducelda Importante pora atraerse a 
MU cUeotela bien vestida de ouestros tea- 
U*s. el Irecuente eondertu de cfaaefaara. c<̂  
tilico c intimisino social, qne cad siempre 
wena im el teatro mis común de don Ja- 
dnlo.

Prr« iM Importa lu que yo piense del 
tetro de Benavrnte. ja  que este articulo 
esU destinado a erfleiar lo que pensaron los 
dv- critloo* de más personalidad que le to- 
caion. aunque breremmte. en Uimo. Me re- 
Gtt« a Pío Baroja en su corto y anecdótico 
menester de cronista de teatro* y a don Ka- 
múa 1‘érre de .lyala. el mi* temible objetan­
te de su teatro que enconUd Benaveate en 
m utrtees de éxitos sin fatiga.

Rsro>t falso crilka de una »oU obra Be 
BcAirente: «*lroa triunfante ,̂ estrenada en 
el lealr» de la (Vimedii el í  de dtcicmhtc 
de l i « .  L'ua crJtKa, pero no* ba*u para 
tntrramM sobradamente de cuanto |ien»*b® 
don Pío de Benavente y de wi teatro. Porque 
BaiAja. con)» nnrriisu que era. ol hacer c-n- 
Ora de una comedla, propendía con fre- 
caeneia al estudio psiootógiea del autor. U 
margen de los orlUaa exactas de la comedia 
en litigio. A Batoja le preocupaban lo* hnm- 
hm. mis que m u  obras, sobre taño si eran 
de teslro. y a eDos iba por gravitación bte- 
ladible.

(.«inenaaba so lamosa crítica barlrndo 
biequieecn drclamcién de parles: *No soy nn 
estñiasla de Benavente.» Y  continúala*: «la 
•bm me parcela sepulcral -. Hay mucJia 
difrrencia entre la trlstesa activa que protes­
ta j se irrita contra la.s cosas y los hombres, 
y it Iristea pasiva que se resigna y lo acep­
to lodo. I.s de Benavente es e*-la iristeaa pa- 
Uta. sus hombre* y mis mujereé son faurl- 
tos rellenadas, que Mitre» en nn iiiflcmo de 
biein. b ^  un boróoate de plomo. A seced. 
estos ticurtias quieren ser hombres y mu- 
Jeees: crllan y w  quejan, y s i» gtiio* y que- 
Jbtos tleoFo im tono falso . Lo íutemaintc 
es dncubrír el temperamento riel escritor en­
tre tos frase* de sus penoiujes. y el tempe- 
rarneuto de Benavente. en ésta como eo U» 
demla obras suyas, me parece el de un 

I booibrr tétrico, que disimula el aniquila- 
I wlbilo moral de *u eupírllu . eou U pro­

fundidad de so InteUgeocca. . con el brillo 
•* inaenlo. ,  Benavente. como Uu*iAol 

“ lo* dos espíritus muy eievádoa—, llenen la 
biíwui Impotencia awttimnital de creación; 
íamee que en tos dos los espíritu* eoián de-

btIUwloB y la voluntad muerta. Que en toda 
la obra se ve el reflejo de un talento: que 
tas palabras que envuelve» Us Ideas son pro­
pias y aoertada*. que la constitución es inge­
niosa. Apara qné decirlo? . *

No es preciso aducir más textos para de­
jar claro la fieJu que Batoja tenia de Rena- 
rente y su teatro. Todo Incide, más que en 
preceptiva o lécnica. en xanas isaprehensi- 
bl<» del espíritu, en sensactone* irremedla- 
bles, en calas, equivocadas o no. pero hondi- 
slmav Estamos ante un Juego sutilísimo de 
no aBnldade» anímkas.

PCrex de .tyala. menos psicólogo, sobre lo  
do e»i este trance de críU ». menos apeema- 
ble, creo que colaelde con Baraja oí rexia- 
tmr la débil complevtón de lo* personajes 
benaveniino*. aunque su demostración nos 
lifjae por ría más peeeepftva. más de ana- 
UsJs desde fuera, de critico Uierario. De uno 
y otro modo, tanto Baruja como Ayoto. pre­
tenden ver a los per*oiuK>* dcl dramaturgo 
a Iravé* de la p*ic«loiria propia de doa Ja­
cinto. Dice don Ramón en «Las Máscaras*: 
«Ha Uempo que be seAaUdo eo la dramatur­
gia benavenlína una tara radical: hlbtldlsmo. 
«oterlllriad escénica.. Las «peraonas drimalJ- 
eao> lienaventinas apena* llenen nada de dra­
máticas; V en cuanto a personas no pasan de 
personllti». Son seres medios, sem  tiabl- 
tuale*. cuando no entes pasivos Crílaras eb 
vas —que es lo esencial— muchas de ella*, a 
pesor de su mediocridad, o quHá por su me- 
diacrictad; y en tal sentido, artístteaimeiite ca­
tán alguna ver bien, y en oraslooes. mejor 
que Meo. Pero a k> que voy. y en lo que 
hago hincapié: siendo rrlalura» medio* o nu­
las. basta para Inlerprclarla*. cómico* me­
dianos y aun nulidades 

l-bt otra ocasión, como Barojx. Ayala mnei- 
(ra su respeto por el fenómeno Benávcnie. 
aunque i »  su afición: «E3 leatro del sehor 
ISenaveule, cotistdeeado como fenómeno ar­
tístico único . merece nuestro respeto, ya 
que nos muestra adhesión.»

Y aliora algo que todavía dura, que toda­
vía gravitó como ley Insoslayable:

«Peto la coacción Intelectual medUuic W 
cual con gesto oompuldro se no* conmina * 
que aceptemos ese teatro antitralraJ «»m* 
ranoD sumo de todo* lo* teatro* oftejoo. ho­
diernos y vebturos. eslo es lo que no* mueve 
a el pocho fuera >■ cnfrentónio* eou Wi 
seudoteolro- .*

B EN A V EN T E Y  SU M ILA G R O
Por Víctor R U IZ iR IA R TE

JociRto Benaveotó «o. alo duda, el aulor 
tais brUlonce y vnrw que ha dado el lea- 
tro oeptAol dedd» Lop« d« Yoga. Ciütiv» 
todus los géneros: la tragedia, el drama, la 
«omodia simbólica y de oosiumbroi, la far 
u . «I saínele, el vodevil. la am ela , la ro- 
consuruoclób biatórlca. la leyenda, el jugue­
te cómico: incluso escribió, y enesmadora- 
mente, en verdad, obn» pora ios niAcis. oon 
sus hcchiearlAs. sus principas y su* hadas. 
Nada la fue ajeno y nada escapó a su curio­
sidad y a su Inquietud. Uaitana, en el lea- 
iso lKivsvmttr.0 , los hlstonadores hallarór. 
no sólo el eco y la eauimpa de la sociedad 
que vivió el aulor. oocno en GhKIós y en 
Gaspar y en Uóratin y en Ramón de M 
Cruz, oído la huella clan y tN«ca de mu­
chas coniente» lnteleciual«s de la época. 
La irrupción de Freud en la cultura univer­
sal w  saltóla du manera inequivm en al­
gunas Obras de Benavente. El ya ha» stesti- 
tnonlox aunquo nadie se lo eng-la. V siem- 
pra, basta on lo* últimos años de su vida, 
cuando ora un anciano maibumorado y oer- 
rioso. cansado de «Knbir. que eslreaabó 
jiorquc no teraa otro remedió, se i .anUivo 
ergutdo y en unstón contra la vulgaridad. 
A mi me emocionaba aqtiel pueril cmpe- 
fto que ponía eo las comedias de Su etapa 
final por atrapar el espCrilu de la gcale Jo­
ven, que yamás acabó de entender. Só ha 
dicho que eo su teetro se crurabem muy 
diversos inílvieoctó*. Pero ello, quhd a$ evi­
dente, no importa. Uaicttmcme >a virgini­
dad intelectual e< Impeimoabló al contagio, 
y .  lay!. de e u  inocsDCla mental poco, muy 
poco puede euprntaa..

En 18M. cuando Jacinto Benaven’-e eatre- 
oa lE l nido ajeno» en rt leatio de la Co­
media. que, como los htstonadoiee registran 
y es bien sabido, nn obtuvo ningún éxito, 
se Inaugura entro nosotros el cáelo de la 
ooenedia moderna qu«. todavía, queramos o 
tx>. esU vigente. Por entonces, «a  aquella 
sociedad tan cantada y, al pareo», tan fe- 
lis, en ei Madrid gentil y sentiaiMUal del 
géneiots chico, de «Fernosa y de loa poKtl- 
cos UbenlóS, eo ol Uauo. por paradoja, «ó 
unp’.-aían el ónfa*is arrollador y hk grandl- 
locueocis. Daa dcganeracióo del romanucis- 
nM aoroeUa lo« eenrimienlM a unos auooc* 
coalrolucea. Loe actores, al aíre de unos ver­
sos sonoros, tr*mendus y troptdanies, siú 
roalix y sin meiodia ínlüos. no hablabao: 
declamaban- Kn el trono de la escena espa­
ñola se sentaban, ooronados de todos ios 
laureles. Rcregaray, Seilóe y Ouw. Benaven- 
le, un madrileño de la calle de Atocha bohó- 
mlo. «legante, murmurador, dicaz y diver­
tido, que haca versos y escribía artículos 
paro las revistas llwana* en lOí café* de 
la Puerta del Bol: un sdondy» intelectual 
que leía mucho en fraoós, en tnglés y en 

opuso, con su obra redén estrena­
da y muy poco encendida, a la ekivueacia, 
la ainieals; ai barroquismo, la claridad; a 
los vetsov sonoros, relumbanlw. clamoro­
sas y frenótlcomeole concretos, la seocUlea 
de un diálogo UmptO. Inslnuaole. tran^w- 
restw. plagado de sutilezas. Ecbegaray y sus 
dtsc(i*,iV>a eran unos aidlcntes epbNmoó dol 
espíritu tradlcKxial ibérico enUrntUdo en lo 
mis supCTDctól. Benavente era. pjr él con­
trario, un escritor Joven que se asomaba 
soemeaté al himino» y tenuidor paisaje de 
Europa. Por eso. oomo, ea raoUdad, n su 
Uíqrada Sé «noonlró sin maestros a quMnes 
secxmdar. porque «  él no le aerria la artí- 
sanía de Bchegaray y su* seguidores. Beoa- 
vcnle hizo algo prodlglOM e infiecuceile eo 
la historia del leóuo: so inventó su oficio 
particular, su sistemo, su teatralidad, fu mi­
lagrosa ordeDacióo de etecw» dramático*. 
1.a tóeniea de Benavente ee asombroso. To­

davía no rutaba uno de comprender rOma 
dos personajes sentódoa sote una mesa ca­
milla. comando lo que posó, sú lo que pasa, 
ni lo que va a pasar, lo cual preceptiva- 
mente tendría tocbts las disculpas y todas 
las eOcacios. pueden consutulr una paradig­
mática Iccéinn de beUistma enseñanza tea­
tral. V esta situación, mejor dicho, «ota 
fOnUsltuoclón*, sa produce, triunfante y su­
gestiva, en numeroMs obras del amor da 
«Los inurosas croados». Luego, sus efectos 
patéticos son dr una asombrosa pureza: ese 
dlaparo da «t-a malquerida* que no se oye 
y, sin embargo, repercute profundo, inlea- 
•9. oiMUSUado. en la chaita de dos muclio- 
cbaehas: om partida de cortos, singular y 
wtrepKota que es una alegre k Iosíóq dé 
rtva» clavada* en la tragedia vira de cLa 
Infanxúnos: eso máquina de coser que repi­
ca su pena, su nielanculía y su Impotencia, 
mientras baja el telón él naél dé un acto 
memurable en «La lora dé )0é Kiéftotó Des­
pués, el diálogo, él inimitable y personait- 
smo diúlugo de BenftTcnté. otro de los pro 
fundos e impeoetroblea soerems de su -.eo- 
tro. Porque las convorsaclotxss que manUs- 
Den entre ál »U5 personajes están «mslitui- 
das oon frecuencia por monologas, que e«, 
naluralroeale. la fórmula antidlologal qué 
puede dar*é. Pero, ¿qué Heneo dentro, qué 
sustancia dramática misterKiea cooUéiMn « v  
tos monólogo* de Benavente q-je hoaU sa 
•ecppsn Oe la sltuaciOa y del arguntenio y, 
«in embargo, nos cautivar, y DO* ccnctucen 
por lo* derrouras que «1 outor *é propo­
ne? E* Uuiiscutoble que U faocinacaón que 
ei téétro de Benaveole ejerció sobre tas pd- 
bUcos reside, principalmenle, en U ordena­
ción de sus freses, en él Inesperado fulgor 
CUaléeUoo de sus iranslctones y de sus in­
cisos, en sus sUeocio*. tn *u cordial, huma- 
nutnut y sorcisUca «locuanctó. En Beobven- 
te. quizá por «60 éé ya un clásico. U pala­
bra proclama au rango, su esplendor y *u 
preotónesa. Porqu* buen teatro, qué es 
tema, argumenlo, ambiente, humanidad, si­
tuación y muchas oosa* diíícilés más. es. 
además y «Obro todo, verbo, un puro y go­
zoso revuelo de palabrea.

Hoy oOé hallamos en ua curioso, fnvulo 
y cuipablé periodo de Indlfaroicia h i '^  el 
teetro dé Benavente. Apenas ae repieeenlA 
y nada 0 casi nada s« comanto. Ea lo» CDCU- 
los de lo* nunorias, doodé se dxe que lean 
Aooulh ya ha pasado y •• beben loe viento» 
por Ourreamal. Béftold Brecbl, Adomod, 
Moa pnsch o looaeoo. y entre tos granOea 
masas que se ioclinan por uú teatro más 
directo, la obra de Benavente oé «é  cosixa. 
EU nuestro mundo cl amor á la diversidad 
iw ó* un aenlimiento habitual, como en Pa­
rís por ejenvplo, donde, tnieniras triunfan 
Marceau Bétíwe y BiUrtdOUX, »e repe«,^a 
todavía a Feydeau. a Labiche. a Utnty Ba- 
tóille y a Sétdou. si llega él coso. Pero po­
demos eetar saguros de que este oMdo c* 
absoluiamenie transitorio. Vn día, cuanao 
un director decidido ponga m  escena «El 
nido ajeoó* o «Sosas de otoño* o «Campo 
de areniflo», con sus personales vestidos y 
perfumados con el color, la gracia y lá esen­
cia del tiempo en que fueron creado*, él tea­
tro de Benavente resurgiré y stgiiificarú un 
deocubrimlanto htminoéo para las nueva* 
generaciones, que no e*hbl inmunes, en mo­
do alguno, a la seduoció» de tasto encanto, 
de tanta frescura y de tanta ironía Y  « v  
toncee. esc teatro ririrá su aeguoda vida. 
Porque entre el impresionante número de 
obras que «acrlWó Bonavesite quedan ahí. 
«n pié, VIVOS. íraeanUé. lmpeoab!«« é intae- 
loe, una docena de Otulo* unpereoadcroa 
que. posé h> que póSé, cruzarán las espi- 
Doeas fronlcras del Uempo .
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LA PERSONALIDAD HUMANA DE BENAVENTE
- P o r  M . Ü IE Z -C R E S P O -

B14.>AVKNT>:. mi » u lr«U( p*it»cuUT. 
en 8U rrlacMn oun amic<>« 7 canter- 
loUoc, era lixla to contrario a s« tea­

tro y a sa Uteniiura. Hotamile era la il- 
eerexa. la aitecdou. b  ak-ería intraaorodea- 
te, la mutación rápida de un trena a otro 
tema. Si esceptuamea entre una obraa e»- 
rentcas *La Mal^ueTida» y «Señora ama>, 
tewoa en todo el teauo brttaTeoUaDO una 
curaiaoir de preocupavi>Ín barb La iraace» 
Ornela o la Ironía iiroralUadora. Ironía, a 
«eces. como coitinute de srmiún; peto 
ateniiife projvctada al e«ptolailof can ani­
ño aleccionatffrf. Kra lo que en agne- 
Moa anos henarentlnnoa y «-OdeaMit. ar «le- 
nomúulMn •pensamiento*». Lay dama» pe­
dían para aua Albomr» y abaaloux «peona- 
tnirnius» sobre el amor, la traición  ̂ la ra- 
ridia o tas sanldadev Como, asimismo, los 
cabuttrros solkitatwn «pensamientos» ao- 
btp porecldos tetnAs. a los qne había que 
añadir aleo sobre potiiiea y cueationea eñás 
o meno» Boeíalcs.

l4i atracción pmonal tfr don Jacinto Be- 
aaTente tintó a ser fabulosa. Yo no creo 
que hajra habido en ei mondo una persma- 
lidad mss admirada y casi milica que la 
de Bcnamite en KipaAa. Kl póbUco de SM 
tiempo le aclamó come a un dios, e inetoso 
fue llevado a hombres desde el teatro a sn 
casa la noche del estreiM «le «La ciudad 
alesre y conMada». Iht muctiislmas ocaslo- 
Bes el clamor Uetró a ttrados saperlativos. Y 
cuando iba por la ralle la cente le saluda­
ba como si pasase una pi«c«alóti. Por otra 
parte, el respeto con que s« s««rcsilMa a 
¿i todos, aun los que tnós tomllUr o prof^ 
sioualmmte tenían que tratarte, en  asom- 
tcMo. Había en (od<« los qoe m  acercaban

a don Jacinto para ah;n una especie de rea- 
peto y temor, .va que no estaban inii.v so- 
ptrns de la sorpresa liirientc o burlona de 
su rápido (nfenio.

Los crittcoa más famosos de la época <lc 
tnodurer benarcntlsna no (urron muy pene- 
rosos con el inaeslro. Pero entre éstos, el 
mis tenas y concIeiuiKlo en su campaña 
contra la llteratnra de don Jacinlo, Pérez 
de Ayate. rectUleó en los añoe caacenta, taa- 
riendo público su error. No quiero rsto de­
cir que Pérez de A)ala ne declarase total- 
rarntc paiiidario «leí teatro «te Benavente: 
peto si de una «einlvita de obras, en ter- 
dad maestras dentro de la drama turca uní- 
\enuiJ.

Fue. pues. Benaveole —cíóéndoncs a sn 
personalidad hunana y partlcnter— un ser 
radicalmente opurato ai rspirttn de su obra. 
Kenavente hablaba en sus terfoUaa y ro- 
uniones poco de IHeraturo. Y  cuando lo ha­
ca era alempre breve, directo y sht ia me­
nor retórica. I,e ewsUba, sobre todo. U 
anécdota, el ebiste, el recnerdo rápido, la 
burla con sonrisa «mefistoíéUca». Esta fue 
la sonrisa que sobrecosió a Rubén Iterie la 
primera vos que I« « lo en no caté.

La fama de sn Utcratitea de «penmmlen- 
tos» y  su nbtduria mundaiu eran el pan­
to de envidte de ranchos omisos alejados 
de ios madriles lUeraríos cuando se en­
teraban «le mi amistad coa el maestro 
«¡Cninto se debe de aprender a sn lodo!», 
me decían. Y, en efecto, se aprenda: peco 
a través «le bt anécdota, del chiste, lit la 
ocunencía oportuna y del rectwrdo. PocM 
«cees le escachó altma rharta sonre libros 
Ruevos, y yo bien sabía que compraba cuno-

tontemente libros, rieJOA y nneros. en to 
des tus idiomas europeos. El delalle de no 
tiabcrk oído Jamás protimnciar una pala- 
bre o una Irase en otro UUofflz que el suyo, 
sjhíewlo a la perfección el tngléĝ  francés, 
alemán e iUliano, pnotc ser sicnlticativo 
pora dar una Idea de su peesooalwla*! inti­
ma }  iviaetón particular.

Tenia don Jacinto, no obstante su pre- 
oespaetón y rurioslcted por lodo, una som­
bra de eseeptácismo y melsncoUa. Jbi rieru 
vcaoita. en un instante de sinceridad, me 
confesó: «La verdad es que a mi. los únicou 
autores que de verdad me interesan son 
Shakespeare. Lope de Veta y Qoevedo.» Yo 
k  KpUqué a esto: «¿Y Cervantes y "El Qal 
Jote"?» A lo que me respondió: «Sterapre 
qiae me disponiru a leer «El Quijote» no 
puedo pasar del capitulo de la pañtorcita.» 
Y se cebó a reír mientras le daba vueltas 
al habano de turno, Rn otra ocasión me 
confesó sa despredo a los qise oficialmente 
se iknoDÚnaban «hombres de letras», al es­
tilo francés. «'Son —nw dijte-> feroces, «n- 
vurJtos en su «uipUa <k e^iritualldad.»

Koltomos mminios dorante les <Uex sdios 
últtmoB de sn vida en el cafó Marfil —ya 
desaparecido—, de la calle de .Mcalá esquí, 
ua a la de Cedaerrott. I>an Jacinto se le­
vantaba de U pequeña tertulia —entonces 
tees o cuatro personas— a las cinco y me­
dia en punte. Yo le acompañaba stempre 
baata tn casa, l'na tarde, al cruiar la Co­
rm a de ban Jerónimo, nos dimos de cura 
con Azorin. Vente el amor de «La valuó- 
tad» de sn cotidiano posetto por te Puerta 
del Sol y  «wlle de te Muntera, donde, por 
cierto, en esta calle bacía estación en la

Obrería «de vtejó» del Pasaje. Yo sahióé a 
Azorm y vi c<M» sorpresa que ni éste ni dea 
Jaezmo se miraron. l:Iatonccs preqtmlé a 
Benaveatc. Y  te respiseste tne: «No salada 
a Asorin desde que «uia vez habló bien da 
mi.» No Ikrué a cotnpremkr esta paradoja 
o «ato chiste y le pedí al maestro detelits; 
«Cuando Azorín —prosiguió— oslaba a pun. 
lo de entrar en te Acoderóte Española 
M «Icdicó tueeperadamente a darme «nos 
"bombos" fenotuenales. Lo curioso m que 
con anterioridad uo babte hecho otra cesa 
que metenie con mi teatro y, a lo mejee. 
ni vete mis comedias. Por eso, cuando te- 
espcradantcale se dedicó a hablar bien ds 
mi, «tejó dp saludarle...»

Yo quiero poner abon colofón a esta 
anécdota, que don Jacinto no pudo ver. 13 
día que mnrió Benaveittp, Azorm pabUtd 
un artícnlo en el qne anrmaba que de» 
pues de Lope de Vrqa, Kspafte no había 
tenido más dramaturgo que Benavente. Es- 
to mismo le dijo Axoriu en otras deedara- 
dones a raiz de la muerte del autor da 
«Loa intereses arcados». De te penoniti- 
dad iuUnM y partknter de don Jacinto 
Bcnavmtp, pitcde auUr un libro extravo. 
Loe limues d« lu artículo no nie permi­
ten evtcndcrinc. Don Jacinto era prrsoral- 
nvnte te anUliteruiura. Sn inqenlo finta 
en torno a los acontecbmottos más te » 
ditos. Su r ^ d «  «le improvisación en 
asombrosa. Su gracia, en doo potehrin. 
arrolUdora. Cuando se euíun-cte rra temi­
ble. Su sonrisa «meflsiolética» w  lornata 
en furias infernales. At»rtuna«temrme, ra­
to ocurrió pocaa veces. Le rraicrdo. ea 
ffai, como un ser ezcepctonol.

6 DE OCTUBRE DE 1894

«11 KiDO um>, $u nmm  o b r a
ñ  lA  COMEDIA

—To 00 babte nacido, pero he 
oido hablar tantas veces a mi pa­
dre y al propio don Jacinto de 
ese estreno que puedo rotetarlo 
de memorta.

Nos habla don Tirso Escudero, 
eonilQuador vocaCMoal y decidtdo 
de te obra de su padre, el qoUo- 
tasco ^  no por flaco, sino por 
arrimeado— empresario del teatro 
de te Comedla desde antes de oo* 
menzar el siglo A don Tirso Es­
cudero, hilo, prectmio:

—¿Cómo fue el esueoo?
-Recular. D  póbtioo de eMOO- 

cee estaba awisngnhrado a otras 
coma: los drama* ds Elchegaray, 
los fricos. tes escenas fuertes . 
Uecó «El tuda ojeum. donde todo 
m sucedía ptecidament* «n ima 
casa qub podia ser te caaa de cuol- 
q*jtera de los espectadores. Y al 
iñibUco le perecóó «eecsao» V> quo 
se le daba.

—Carmen Cobefla, Sofía Alberf 
SnJedod López, U 1 g u e l OeptUo, 
EnuUo ThuUUer y rraodsco 17̂  
guijo.

—iC6süCf «atuvIerooT
—Como estaban stentpro: insupo- 

labiss.
—¿Qué dijo la critica?
—CotocidJÓ oon t i pdbitoa en te 

trlaldad-
—¿Y el pdbboo en representa­

ciones posteriores?
—Comentaban el estreno como 

un capriefao del aniño de doo Ma-

iteQO». Don Mariano, como usted 
sabe, era un méilioo muy querido 
en Madrid. POCOS Supieron ver to 
revolucidn teatral que habla orgs- 
nfaado el «niño de don htartano» 
oon el estreoo de su prmwra co­
media.

—¿Tardó mucho en volver a es­
trenar?

^>0S años y quince «Uaa. El 21 
de oetubrs de 1S86 eeueosba tam­
bién en la Comedia au secunda 
obra. «Gente conocida», quo ya 
causó mesMS estupor, aunque tam­
poco acabd de entrar en el pdblt- 
eo. Un afio después, tras usa sali­
da en Lara. volvió a to Comedia 
oon un mmóloffo para Carmen 
OobeAa. tuxitedo «De alivio». Ute 
tarde, « la  comida de toa fieras», 
«Tsatio feminista». «Cuento «to 
amor».. Docenas de UUños im­
portantes se estrtnaron en este es­
cenario, que fue temblón en ai 
que reapareció al terminar to gue­
rra. con «Lo iaerefble». Pero h » 
moa venido a hablar solamente da 
to primera obra, y sobre lo demás. 
Sólo queda un deiaUe por ooa- 
torio.

—¿Cuál?

—Que cuando se «etrenó «Pa ni­
do ajeno* aón no era mi padre 
empresario del loeal. del que se 
hizo cargo cuatro aAoa dciqtués. 
Pero cocDO buen aficionado, habla 
seguido tos incideoctoa del primer 
estreno del «miño de don Mariano». 
Los dM fueron amicoe sntiaflebKa 
toda te vida.

J.

28 DE ,\BRIL DE 1954

i l l  MARIDO DE BRONCE^, SU ULTIMA 
OBRA EN E L  INFANTA ISABEL

—Monos de tres mete* fallaban 
para su muelle cuando catrooa- 
mos «u última comedía.

Nos habla don Ariuro Setrano. 
también continuador voeacíonat 
y decidido «le 1a obra de su pa­
dre. e( primer «km Ariuro, «un- 
presarlo dcl teatro lafania Isabrt, 
de tan amplia historia teatral en 
la vida madrileña.

—Tenía don Jacinto ochenta y 
siete año* y acudió a| estreno 
con la misma atedia de siempre.

—¿Gustó «El marMo de broo- 
ce*?

—Muebo. Tanto que. at final, el 
maestre bubo «le pronunciar unas 
patobras de acradecimienio. Fue 
te úHwte « «  que bairió en pú- 
bÍKO.

—¿Y fusió también a la criiica?
—También. Torre«Ne Baltostcr, 

enionoee critico de ARRIBA, dijo 
que no habla sido lusco don Ja­
cinto al ealificarta de comedia in- 
trascendeMe. pues había en rite 
una giao profundidad, además de 
la prosa magnífica de don Ja-

—¿Cuál fue el reparto de "El 
marido de bronces?

—itabel Gssoés, Irene Caba Al­
ba, Rafaela Aparicio. Julia Gu- 
üémz Caba, Irene Guliérrst Ca- 
ba. Ana Maiia .Muíales. Antonio 
Cates, Ocio Sirgo, Grosorio Alon­
so y José Moniij.vnn.

—¿Alputia nota curiosa rn la 
coRtedia?

—Oue. Siendo ia úlllma quo es-

uvfló en vida, su acción se des­
arrollaba en Moraécda, h) pequo- 
ña ciudad donde situó tantas «le 
su» obras de batalla.

—¿Frecuentaba don Jaciuto d 
escenario del Infanta?

—la  maj'or parte de tus lUll* 
mas comedias se estrenaron aquí.. 
“La vida en verso", en noviem­
bre de I9S1. "Ha Itogado don 
Juan*, estrenada p r im e r o  en 
Baiv-elona. en IW?. "El alfiler en 
to b(xa". en febrero «le 1933. "Ca- 
periicita asusta al lobo*, en »ep- 
Uombre de 19S3. Y 'E l mainlo de 
b^oocc^

—¿Modificaba mucho don Ja- 
eÍAio en los ensayos?

—Lo dejaba totlo a nitcótro ar­
bitrio. En 'Su amanie espou*. 
por ejenvplo, que hemos rcesue- 
nado ahora como bomenaie a to 
memoria, ao apareció por d  lo* 
lauta hasta d  dte «Id emayo ge­
neral.

—¿Con (os actores?
—Ideal. Un amigo de todos.
—¿Con d  empresario?
—Incrcfbtc. Nunca erigía nada-
—¿Cuál fue tu Opinión pmo- 

iu< después del estreno de 'El 
marido de bronoe"?

—Que los años no cuentan ps* 
ra d  genio. A sus ochenta y sie­
te, don Jacinto conservaba la 
meniaJidad dora y el pulso fina*

lA COMEOIA POSTUMA DE DOA JACIATO
Desapareció don Jacinto oí u  ds julio de itot; só:o una comedia *u^ 

se ha estrenado después de su muerte: «Por mirar su amo», obra eo 
tres actos y un inierroedio. E3 estreno »e coiebró el día 3 do ttovíembte 
de iÓM. en un ambiente de gran «moción, en ol toatro Calderón ds 
Madnd.

Fueron tnUrprotes de cata comedia pilsluma Marta Gusiroro. Ira* 
López IfóredU, Adela Oaldorón, Pepe Soméu, Vloente Soler y José U* 
ria dd Val.

Eto el intennedio de la comedla don Jacinto trocumba de btieoa f* 
con los problemas fuodamentalw; entre ocres cosas decía: «Id  vida »  
coRtinuidac

Al pensar en te muerte, quizá to que más nos «itríslece os peosa? 
quo acaso no sabremos quó posará en el mundo cuando lo bayumes 
dejado. Y  yo creo que basta en el cielo, en donde poreoe que ningi^ 
mayor felicidad podrá desearse, no serio completa te íellcitted de w» 
bterutrestrandos si supieren que desde allí ya no sabrían nada de cu^  
lo ocurro en el mundo, Y estoy seguro de quo cualquier bteoevenlun® 
doria buena parte do su bierutrenltuana por seguir enterándose o* 
cuanto csi el mundo tuosdo...».
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TEXTOS DE DON JACINTO BENAVENTE
LA PATRIA

tiAüSO.— /utxtels dtaUrraao do eUaf
0>lsTl£BBAI}Ov—5t; por amarla muí/to. Y 

(Oda qM wrm* dcaterrado de «Uo, t n i i  
qwt «lia <U mi s* aaturraDa. Y  fue mi 
tritUta como t í  apartarlo» de eu coro- 
aS» ia mvjer por cvpa /eUtíi¡e<l fiubUra- 
not dado Ut oMo. y mdt que n  detomor, 
nda que tu tf«n>k>, mdt que mietíra pro* 
pia <¡s%QTaeki, tañamos que et aparlarnas 
de eUo Mida pedemoe hacer por oerta 
o ella diehOM. Y va lo  «efe; m la tnfnt- 
iKia de los que me úetierraron, nJ. to que 
/se mdt Irtele, Ut imli/eretxia de loa que 
drbwroR i/npeáir mi destieTTo: la cruel. 
dad CR iof onOt. lo inqraitiud en toa otros, 
iiií la ron a quebrimiar en mi coraeOn el 
dMOr a mt patria.

Duierfsdo de etlo ha tido mt único pan- 
>:mieiUO. Bo todas partes halU amigof. 
aeOlet protectores: pero coma el poeta /lo- 
reetinO eit aa destierro, también supe de 
la omarqims que et t í  snOv por escotera 
efeita... Todas eran Oondadesos eonmtgo. 
fomo a uno de los eupot me (ratotcm. p a 
pesar mio, eiempre me senil extrado en­
tre eOoj, p como nnnea comprendí to que 
es este seiatmbtmo de patria, d tí que te 
bsrics euetlrot ontipo.i .. porqae eUoe 
creen saber ta verdad de los males de to 
ptUia.. pero no saben la trutesa de ha­
berla perdida p cómo ta recordamos en* 
Itetcet eon todos tas males. V tí tas ma­
tes fxtran tantos que na hubiera dtecnipa 
pva ellos, odn sobriamot redinu/tot to­
dos en nuestra recuerdo, ai decir, con or- 
fxRO. «orno de una prondeea de nueitra 
petrto, cuando Otras grandesas no tuctern' 
Q u  no ttav rosas como sus rosas; que no 
iuqi puestas de sol como toe de t »  cieto...; 
que tejos ds lo patrio, oi recordarte. u.na 
por. m  eeUtfe. basion para encender el co­
m o » en amor patrios

(«La ciudad alegre y oooíiadax)

EL CUENTO
«Itcceerdo babee leído un cuento ortmtal 

en que un poderoso xeSor, colmado d« ri. 
queaas. «o  una de sua cacerías, descubre 
a una pubre muchacha, una nUVa casi, de 
cspJíodida hermosura. La niña asusUda hu­
ye al vcele; ti «orre en su pmecuvidn y 
detrás de ella: llega a oas cboxa miseeablo 
ea donde toda la pobre ft milla de la niña, 
padres y hermanos, se hallaban postrados 
en oración. 1.a miseria tubia negado a) ex­
tremo y  aólo de algún dios esperaban mi­
sericordia.

El poderoso señor se deluto a ta puerta 
burrorisado. Nunca sus ojos hablan sisto 
miseria ta» espantosa. Con M  bocina de 
cata llamó a los de su séquito y n» *»«*<■■. 
roo en acudir amigos y servidoren.

Ordenó que de las mejores viandaa pro­
veyeran a la lamitla miserable para mu- 
cbou días. Vaetó et oro de au escarcela en 
las monos del padre, colgó coUares de po 
rireria al cuello de tes mujeres, acariefó a 
los niños y los regaló oos golosinas. Y to­
dos se prastemarou ante él, y «tEs un dios! 
—exclama ha I»—. Ite un iSos que se ha apia­
dado de nosotens!* Y arrodillado» ante él, 
besaban sus pUntaa y la orla de su manió.

n  miraba a Ut niña hermosa, la miraba 
con deseo mal tonlenido, y  mil veces ten­
tado de tomarla s o ^  su caballo, seguro 
de que estaba bien pagada y aquella pobru 
gente aún quedarla agradorids. Pero to- 
do» clamaban: «¡Es un dioa. es un dloti* 
¿Y cómo resignarse a perder los piestluios 
de un dios por satisfacer un deseo de bonv 
bre?

Y se alejó sin dedr palabra, venecdor do 
su Uumaoldad, gforlosa coma un Dios \-er- 
dadero- -■

(sLa propia esUmadóoa.)

EL AMOR

M A D R ID
«MadrUe&o, pero nunca madxUefilsts, 

en mia obios quixá baya logrado cap­
tor alguaoo upectos de la nda nultii- 
kúa, sobra todo an su claso media, la 
qua yo mda b « conxldo y oonvlTo. Ni 
riaaUmda ni en caricatura, que ee tam­
bién un modo de idenllsar. Mi amor a 
Madrid ha sido siempre desapasionado. 
No descettoooó MI» doTóCMa, por lo mia­
ño qua le desearía perfecto, pero no 
cttmaeiado perfecto, ya que loe defoo- 
toa Uinbcón dan csiraciet. y Madrid tíe- 
00 mucho carácter, con grendee cuali­
dades y grandes detecios. y asi boy que 
ewmorle. Y  asi be procurado pintarle

eo mis obres madrileñas, que son la 
mayor parto de las que he escrito. En­
tre otros ventajas, xtadrvd tiene, como 
los grandes señores, la do no moles­
tarse por vetso ceosurodo. Yo no me 
subiera atrevido a decir nunca de una 
prorincta determinada lodo 'o  que me 
be atrevido o demr de Xladrid. Para ba- 
blar do las ptovtoetaa tengo mi Mora- 
leda. que no te nlócuna y se poreoe a 
todas, a veces al miamo Madrid, que 
por ser Uadrtd no deja de ser pnivin- 
esa de Espefla.»

(•ArticDtosv)

LA MUJER
n

•Vergüeña me cuesta, pera has de per- 
dtnsrioe. Uoy no puedo asistir a la Jun­
ta; el oiutivo es peesuninoso. JuaUmente de 
cinco a siete tengo que tr a probarme unos 
votUdca a casa de Laura. Ya «b es  lo que 
te aOa: si pierdo mi tumo, me deja dea- 
onda este inviemo. ¿Estoy perdonada? BUn 
lo merece mi tranquea. Pude tnveotar oiro 
pnnato. o im  Junta piadoea, la jaqueca, el 

.: puse, na me «mirego eo pleno 
*Ülo de oóqueterla. Asi puedes decírselo 
t >** amieas, segura de que tudas me ab- 
tbelvcn. Me bao dicho que U marquesa es- 

upirudo. ¡Pobre Mñora! Bata noche to 
**te eo s] {tual. Hasta lusqo.
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De cinco a sáele.»

«La noche anorou. sobre les anunte* 
tiende «le su cielo el dosel mipciaL 
La ao(d»e ha prendido s i» elaroc dUmanies 
en el terclopeki de un cielo estlvaL 
K1 jardín en sorabrs no tíene colores, 
y rs ro el misterio de su oscartdsd. 
saxQTTO e< follaje, aroma faut flores 
y amor. un iKaco dulce de llorar.
La vos que sui îira, y la vos que «anta, 
y la >os que dice pubbnw de amor, 
imptedad parteen m  la DOebe sitaia, 
comn una Masfrmia ratre una oración. 
¡Alna del silencio, que yo reverencio, 
tiene tu silencio ta Inefable vos

de los que murieron ansoado en «Iteneio. 
de loa que callaron muriendo de amor, 
de los que tai la vida, p«>r smamojt mucho» 
tal vea no supieron su amor expresar!
¿No es la vox acaso que en la noche r«<ucba 
y «mando amor dk«. dice eternidad? 
¡Madre de mi alma! ¿Nu es lux do tus ojea 

ta luz de es* «stecUa 
que como una lágrisu de amar tanníto 

en U noebe tiembla?
¡UUe a la que boy amo que yo no amé nunca 

más que a ti en te Urna, 
y  «lesdr que has muerto sólo nte ba besado 

te lux de esa wirtlte:>

(sLos mtaresos madosB)

Mucho sieoto te mola obra, pero hoy me 
ee Imposible tr a ¡teobatme ios veatUdoo. 
PnKisaunente de cinco a siete se retine la 
Junte de Domas de te Honradas y el Té-v 
bajo, de te que soy sócretarte, y no p«iedo 
telter. Iré mañana a primera hora. No re­
trase, por Dios, los vestidc», el nesro sobre 
todo, que nuostia presidenls está expirando, 
y M mucre no sé etSmo voy a ir a 1e« (une- 
rules.

(«Qutes de mujeres».)

GLOSARIO MENOR

EL M O N A R C A  B E N A V E N T E
P o r  D ám aüo S A N T O S

Be aquí un Cé&téoarto que nos va a dar mucho que hacer, Nada rsonmi que 
revisar la obra de Jacinto Benavente. Escribo, a prop«Mto, un Ubres, sin crúnieas, 
sin 1a meoor referencia delante. Escuetamente el nombre: Jacinto Bewveote. Todo 
lo tiene que poner la memoria. Empccemoe.

Hoy día. fuera de toe ámbito fiel, «nuañable, que lo son los oecores-lot ye vie­
jos actores, otero es-y los viejos atldORados, este nombra no dice casi nada. Bm- 
pesd la exaltación umversol de Garda Loica. Ha seguido con plsn* justicia !a de 
Valle Incián. Ttmtdamento-cast inédita—lo de Jaclolo Grtu. Con cierto dxtto te de 
Amiebes. Ber^vecite se nos ba quedado tan lejano—en muy POCO tiempo—como Bebo- 
garay. ¿Es poMble? ¡Si él fue el que derribó te mocarquia de Echegaroyl

La monarquía de Benavente fue quteú̂  abusiva. Ocupó et teatro espofloi de una 
mAnen cari exeluyento durante—¿qué oAo iue estrenado «Et nido ajene»?—ctns-ucsi- 
le oAos- Poces monarquías—en te persona de un sdo monarca, se entiende—duranxi 
unto. No habla en el teatro mis arte, más ingenio, máa agudeat, más cultura, mejor 
tono que eo <d teatro benaventino. Era el «brujitos. como te Usmó, ya en te última 
«Kapa, José Maris Pemán. Cuando, a pesar de Su decadencia, sos estren» eran ete- 
morosos e incluso se llegó s acorapañsi al glorioso SQtor con antCTChas hasta 
su domletUo—ro te España de te posgtrrra—de^ués de no sé cuál de Mtoa estre­
no*. Todavía—hasta nuestros dias-se han comeatsdo SUS ttoses. SUS wéedotat. Yo 
me tes sé cari todas y estoy dispuesto a conseguir un éxito re^tiéndotes eo cinl- 
qiiier retinión. Yo mismo puedo textificar su triunfo coa «La infaiuona» eo Zarogosa, 
después de un pintoresco veto provocado «n el teatro Principal por tmt Ilustre y 
linajuda dama de te Icealldad,

3u decadencíe empezó—lo sabemos todos—con «Las másetraa». de Péres de Aya­
te. Fue dste un Ubro puflaiero «pie leimos oon avidez. De tomar en eerio te frase de 
Bonaloux. cuando te muerte da «Cterin», pudiera parodiarse que coa esta cruol 
pt«Aei«(ie se anticipaba el sitcocio que aoompaña o que prolonga te muerta de loe 
grandes Uranos.

Lo* que por los silos cuaranta nos ensayábamos ea te critica—yo por éntoncae 
te ejercitaba teatral—lo haciomos tirando contra don Jacinto. No guardo—y lo sien, 
to—una corte suya en te que contestaba, ancianísimo. bumUdement* a mi pedan, 
teria sobre toe anlecedeota» creo que en una ¡úéa de un autor judio—de un drama 
suyo que obturo un relativo éxito. (Per «nlonoee también 00* ensayábame* va al 
periodismo «metiéndonos» con José María Pemán.)

Todo esto era te revohxdón y el ineonfomiíamo, y acaso tentamos miestra punta 
de razón. ¿Qué pintaba Benavente eo un mundo donde, pangamos por caso—dm- 
puée sa han aAadtdo más nombres que hoy se manejan hasta te sacie«íad~. existía 
OTlell? Aquello era pequehx burguesía. Juego de frases—«minutos do túoisonn de hoja 
de caiondarícs. doeia el podantuelo que firmaba con mi nombre y  apelUoo—, ero. 
sionismo, tormentas «st un voso de agua, suave esoozor de tímidos alitiensaos 
—«AUlieroxos» se Iteinaba usa de SUS piezas—eo te piel de elefante de las clases 
acomodadas, aunque. cosx> dijera Prancísoo de Cossío, Benavente habla tenido el 
valor de derribar, a loe ojos del jMbUco, «te cuarta pared» pora que fueran contení. 
^adas ios lacras d« mieslra sociedad.

Pero habia—y boy—una oonlrapartlda de te que tenemos que sacar todo el pro­
vecho poelble. Además de tus anécdotas se nos habla metiilo eo el alma, eomo un 
contenido de sabor olásíoo, su eriucismo aguto consecuente al de siu eompeñeros 
dál M; su riqueta retórica y temática—«La ñocha del sábadov—. muy al compás de 
sus también contemporáneos los modenustas; su pop«jterismo sainetero, que aauma- 
ha oon nrathislma frecuencia; su neopoputensmo r«irai y catetlco—idéntico al de 
Gabriel d’Armuorio y dMpués Lorca—. qua oonteba con te plexa inmortal de «Se­
ñora smá». Su dramático ibsaolsmo frente a tes convenciones sociales. ¡Su troaia 
oscanvlldeana. su madrlleatuno, qua podría partir do Lerra y  Mesonero hissU eo- 
huar con et do los más jóvenes, Ramón y Tomás Bonrá*.

Foco a poco la hemos ido «perdonando» a Benavente. Qutxá Jo único que ver­
daderamente yo no te perdonaré nunca será los verses qua ton bien suenan—de 
«Loe Intemee creados». ]>sexa cuyo prólogo tantos nos sabemos de memoria.

Pue nuestro magno o único autor burgués—ól pranusció un elogio de te bur- 
gueeta justamente en 1930—, con su Premio Nóbel y todo. Sbcnbis—y me lo repi­
tió muchas veces Jardlel Poncate—qua sus jUexas eran para ser cootemptedas rin 
pestañear. Creo qua esta atención dtiM axlglrsenca ahora. Vamos a nevarnos so^ 
presas. Porque era uno da le* oseriiore* mds cxiltos, más senribtss, ñute potanus. 
que mejor fraguaran españolismo y europeldad que bemos tenido. Empecemos.

ArribaAyuntamiento de Madrid
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L o s dominaos de AKKIHA

E L  D U Q U E  D E  A L B A ,  E N  L A  
U N IV E R S ID A D  DE B A R C E LO N A

Por R « f í « l  M A N Z A N O

El Í « w .  di» a. I «  trnido' 1u*»r «  el *¿'±
nnid»d tarcílenc*» U ¡n»uroí»<16n dcl cur»0 19*50» de «  
demU de Doctore» de» Dlílrito Cnltcndttrio de 
cUde el acto oon l» de» cuwo anterior por el
rio senend de dicha Ae»dcmt». pudlmo» wUUr »  ttavé» de W  
l« tn n  »  «in eonriemudo eetudío de lo que el indo  de d o «^  
sizmiica rn todo» «u* »pecto« j  de lo que suponen bw 
míw de Doctore», que tiene» »u rede m i. «deeuada en «  
de Us Dropiiu VnlvenaiUde». .V comlnuaddn »e piwedid *  »  
recepcidi. de lo. doctore, por U. distinto» Focultode». ¡«irere- 
do. en la Academl» dorante el pasado corre.

PrenuncM la cooferenci» lnaii*ural del c ipo  rt « • ^ “ ' ‘̂ 1 *  
booor. excelemísimo redor don Uü. Martinei de 
de Alha. rebre uo tema entrañable pura U historia de íoUlnna. 
«fóccoreio» monomeolale» de lu  andana». 
r.n dkha ennfermei». poc». re tUbw» « la  el m aw  de 
clWc». etowarto momimcnul y artt.lieo del luclmknto ^1 K tr 
..Buenlo j  del »rte occldcnUle». con U . «estas de Ro«er de 
r de Roser de Uuria. mairno» reprerenUhte» de la atenturo W  
dk-val e»Ul»na. de si«»0 tmperUU Ilustrada
DoslUv». dcl paireje y de k.» monnmentos arquílertOoloos y ^  
Mltórifo» de U lIéUde, U conlercoeU no» hlw ritir la sl^ladu- 
ni de lo» *lmo*»»»re» por las tierras de Oriente. Aqtt£ esturieroo. 
ñor aquí pasaroa. sin duda aquí »e detuvieron uo memento..
L . eociíercocia fne un piodlsio de ««Unura. de reptenca de m- 
lernreUcíóo. H  «pírltu cláréco do Cataluft». eternamente lluc- 

entre U. exi«encla* de ere Íc«Bdo mediterráneo (que m  
contencMn y Undle. norma Icente al derenlreno), y 1» pasión ro- 
máolk-a de e»te pueWo de pasión, debió c.lremcccrre al contac­
to de »u* hombres rte «ucrr» con l* cuna de la eivlluación oo- 
ddenUi aunque los rudos almogávares (no m i» rudo* que olMS 
eaerreros de aquel tiempo, como Justameoie ha tena^o aigtrn 
efritor catalánl contemplaren las roltia* del Paitciwm y de i» 
Acrópolis, más como tetóo de íoitdo a m enér««co prereotc que 
cuino mensaje de perennidad y de idenUdad cnilurales. romo 
Mbravó el duque de .liba.

LA MADRIIÜSA PESA V.VLENTIN'. E.S' B.ARtlELO.N.l

La «ladriWla peña Valentín y la hafcelooe»» penya L'.Ari han 
decidido también intensificar por su cuento el contacto amistoso 
entre Madrid y Barcelona. Para eaUWeccr nn contaelo perso­
nal re bao despiarado de la pella Valentín a Barcelona algunos 
de MI*, mas destacados IntcRrantcs; don Jo.ié Mari» (k>MÍo. Se­
bastián Miranda. Antonio Diat-Caflahale, Félix Feroindex Como 
ha puovto de rebere en sus maniíesiaclonM a la Prensa de Bar­
celona este último, la finalidad de la pefta Valentín es Intensi- 
ticar U amlsUd, en tiempos de crisis de la relacáóa arolstosa. 
bajo ri lema «Humanidades y amistad únccra», sobre <1 que 
se atrupan amigos de distintas actividades dentro de la mayor 
cordialidad, y re ensalxa al amigo, al ariúU y se procura por 
UmIos lo» medios canUr sa» triunfo».

Kst» tónica et de la mayor traseendenda e Incluso orlglnaU- 
dad en un medio como el artístico c Intelectual, donde tan Ire- 
cuentcs son la» eiiridlas y b  desaión ante el éxito ajeno, V» cual 
Incluso podria cnralrarae con esa canicterislica naclooal de U 
enridia. sceún ha sido seíalada por espabok» y extranjeros, tía 
csclnlr a don Ramón Menéndex ndal.

Don réUx Fernánde* ba cxpoe-.to los dbtiotoa pootoi de ton 
tarto entre ambna peAas. Se trata de crear nn trato directo, unas 
relaciones de afabilidad, de catibo; unos Usos de amistad sin­
cera. de mutua comprensión, de exsllaclóo del espíritu y valores 
de ambss ciudades. Se pretende «asbr y loar todo aqneUo que 
m iseeraario y que lo merece de estas dos grande» orbe» espa- 
BoUi, ambas doladas de gran personalidad f  qne tíeovn cos « 
mny buena» una y otra. Además, ambas pcbts han comprobado 
que están animadas por el mtuon sentido rte amistad entre su» 
rrcpectivos componente» y que cuentan entre *u» fines funda­
mentales el de poder alegrarse del éxito del contertulio, del aml- 
KO. Ahora re van a Intensificar los Usos entre peft» y peña. 
Como ha dicho el señor Femiadex. el mundo se está poniendo 
cada ve* más desagradable y hay que volver n crear amistad, 
afecto y comprensión.

la  .\sodaeÍóu de VnlvcTHltartos Peruanos oelebró el rtia I I  el 
431 aniversario de b  fundación de Lima <«n vario» acto» rul- 
lorales que tuvieron su dlgiM remate con una conferencia del 
catedrático de b  L'nlietsidad May-or de San Alaren», doctor l‘a- 
tlbo. sobre el tema «Urna evolulira». b  cual tuvo logor en el lo­
cal del Insliblo de (hiltura Hispánica. Los actos tuvieron un 
nurcado eanícter de acercamleato cultura) y sentimental entre 
Perú y Plcpaña. manlfestándore el profundo interés qne peofeso- 
res y esiodiatile. penianot sienten por b  cultura espaboh y 
por laa rosas todas do nnr»tra Patria, pues según mantfralaclo- 
nes de los-coneorreiite», en Perú re vive verdaderamente prncUen- 
le de España, de sn actuación y de su evolución, mientra» que 
aquí se coooee poco al Perú.

C A R TA  D E C A TA L U Ñ A

IN T R E V í BTA € 0 N  l a  "C A S A  DS M AP R LP"

b¥ I i  signo de U  AMISIAD MADR1D-BA8CELÜNÍ
Presidida por tos escudos uni­

dos de ambas cíudádcsr Ad Ca­
sa do Ktadrld barcelonesa un au- 
tónlico hogar para los numero­
sos madrileños rcsideoic* en la 
Ciudad Condal y uo cHorxado 
pionero en U «lúlft cwuHó 
cendcotal misión dc unir cordial- 
meóle por ei «píritu. la com­
prensión >• por la cultura a oues- 
Iras dos grandes urbes. Rebovan- 
le dc sabor matritense, « ,  no 
obstante, nuestra «Casal» «o  Bar­
celona un ooastanie tributo de 
amor a esta dudad de nuestra 
residencia y a los valOi*es de Ca- 
Uluáa. Está la C a » (le Madrid 
presidida por uo «spirilU abierto, 
generoso, que rebo» CO mucho 
su primaria tunciOa dc agrupar 
en santa hermandad a )o» madri­
leños de Barcelona. Muchas per­
sonalidades catalanas lian ocupa­
do la tribuna de esta Casa y se 
ban sentido en elb como eo la 
suj-a: esta es b  puta verdad. Hoy 
traemos a «Carta dc Cataluña- a 
don Enrique Karanio. presidente 
de b  entidad, con b  intención de 
reflejar aquí algo de la iiupoitan- 
le labor culturaJ que b  Casa de 
Madrid viene deiarrclbndo. prin- 
clpalmeme a trató» de sus ciclos 
de coflferenebs.

—Querido presidente, digaoo* 
algo de nuestra Casa.

—Punebna drsde 1932 y cuenta 
actualmente con 600 socios. Debe­
rían ser muchos más; pern loa 
madrileAoa, a difereucb d « ios 
galiesos, vvtblgraeb. no nos dia- 
tlRgutmos por nuestro sentido de 
cohesión y de solidaridad. Creo 
también que notamos mucho la 
tónica bboral «le lo* tiempos; a* 
trabajan mucho» hora*, re quiere 
ganar el más dinero posible, re 
relajan y enfrian todas bs relacio­
nes aneblé* . Con todo, y dada U 
<*cam ds medios económico», ta­
mos subsisileado con dignidad y 
rodeados de aféelo. No faltan los 
«cocido* madrileños de Irennan- 
dad-, ni b  elección dc «Maja*, ni 
nuestra carrou, así eonw tampo­
co un obsequio en metálico y es­
pecie, por 9an Isidro y Navidad, 
a los madriW&os ancianos y des- 
validos, neroos creado el «Madr> 
fio d* Oro-, reeonipensa qu* fus 
otorgada primeramente al conde 
de MayaMe y al presidente de b  
Asociación barcelonesa do la Pien- 
•a. y también a Pablo Vita San- 
juán.

—¿Y las rebcioRcs Madrid-Bai- 
cckM?

—Nos preocupamos mucho ds 
eiUs, y creo qu* nuestra contri­
bución ba sido efectiva. Mantene­
mos rebelones cordbtbima* con 
el Ayuntamiento y la Diputación 
de Barcelona. Estamos de limo 
en esa linea que. por fortuna, 
Uende a acentuarse, de creciente 
compsnelnición Mire am b a s. 
Nuestra Carrosa del pasado año 
conallluyó un verdadero hotntiM- 
Je dc b  Casa de Madrid a Barce­
lona.

-éCómo han ido úlilmanKtpc 
los ciclos de owifefencíós'-’

—Como usted tsibs, Ibn desfl- 
bdo por nuestra tribuna impor­
tantes pcraonalldades de dentro y 
dc fuera dc Barcelona. Fnlre 
•Ib* podemos citar a Camilo Jo­
sé Cda, Mercedes SmHsocíh, mar­
qués de Loxoya. Bartobmé Soler. 
Federico Mar^ y otras muchas. 
Organixada por doAa Carmen de 
VíDalobos, la sérls ttiubda «t.ea 
usted eotúnigo- ha dado tugar * 
b  lectura. Juicio, cotnenlsrlo y

discusión de obras literarias im­
portante* a raíx de su publlea- 
ctón. Por lo que respecta al diá­
logo Madrid-Barcclotia y al esntl- 
do qus informa n b  Catea ds Ma­
drid, quiero destocar tres conle- 
rcsciw: la dc don Luis Valeri. so­
bre «Culturo catalana en lo» XXV 
años ds Ibx>: b  dcl iluslristmo 
señor Manuel Camacho de Círb. 
sobre -San Isidro*, y  b  intitula­
da «Ortega, ere madrileño-, que 
tuvo carácter de homenaje a un 
madrileño unlvcro!. glocb de to­
do el Occidente. En los últimos 
dos ejcrclciv* bemo* celebrado eU 
dos de toros, a cargo de Im  más 
destacadas críticos y conocedo­
res; de fútbol <con intervención 
de Ricardo ÍCamora, «1 doctor N »  
véf. d  árbitro Azóe. Fnblo Porta, 
etcéteral; de arte pictórico (a 
go da los pintores señora Arsab- 
guct y  V lb Casas, con coloquio ñ- 
nal, dirigido por don José María

y Suñer); de medicina, de temai 
femeatoos, cio« etc. También un 
ciclo de teatro. Quisiera dtar a 
cuantos han favorecido a b  Ca** 
dc Madrid con confenmeb» que, 
con frecuencia, ban resultado es- 
trnordinnrfss: el propio doctoc f| 
y Sufter, d  catedrático' de Madrid 
doctor López Oto, Unciela Canyá. 
V lb Sanjuán. Pérez Terol, 
María Matute, Angel Maná. Esto 
ban Bassols y otros.

—Más actividades culturales, te- 
flor presidente.

—Ha habido algunas seskmci 
de Cine Fómm-, algún oooeleiio. 
el 3oleliu Hablado-, ias funckiiMt 
teatrales, a cargo de nuestro cua­
dro escénico. .

—Viva ñbdrid. que c* nuestro 
pueblo . y tambtéo esa herman­
dad entre la» do* dudades, que 
está cuajando en auténtica y (o 
cunda realidad.

E. B, T.

m i ü Ñ » ,  EN V EIS O  M E E l l N O
Por Enrique B A R C O  TE R U E L

K¡> los medios Wenjrsoi de Baneloaa está stendo mug contnuao 
el hiro de Ftítx Kos tAMOlOfla poética catalaoa (punta cn eerw co*i» 
Hono;*, pubUeado por la é.’dtíoro .VacmaJ, DetUro de ta oeiua. »• e«- 
ctemlé fciidencút de aeercatntento del resto dei eonpitfo penintular t 
Calolaña en «I que tónío je  « I d  deitacando Afodrid, se considere qss 
dícAd «íwolopta puede « r  uno de los má$ mportantn wneidw «fc co- 
munlceetón y maftiO peMración entre ambas lenguas y amboj ttiero- 
¡uras. Bs un ei/uerso. yo mtíp maduro y loprodo. de tos registrados 
en esa tinca, en «w  eorrtenie. preconuada desde Aace fim po por I» 
fefectnoíti dé oqul y de oltó y qtte w  caojondo en forme coda « z  • ' 
espeninzadora. Cewlurta toda apradecé muy sínceremenfe ere no « o  
jíOj jiiMeTO aján de tafcrcombio y de entendimiento t^eden a salsa 
a^irmu ertifades mtnontanas. alpunos rntcleOs oerradot empeñaíos en 
qu* Cataluña p su cultura no trasciendan, por ccmsiderar que los r»P- 
res ceulenes fian O* constituir prirtlesno de «t*»0í  pocos oenómlot «» 
leiectuoles de Cataluña

No nos compete enjaíciar oiiore un lexJo opwwido en áfodrtd y 9»« 
tentó ea éste como ea jperotfíoisa éJtd obtmieJido ompltsima reperoh 
subt enfre crtticos y lectore*. Sdío prei-mdémo». al dejor co«teite« «  
lo oue ese libro sUmiftca como símbolo y como srwoma. a « r  mierire 
modesta ooe a ta general salisJacciOn producida en esta lierra. tn is 
que brotaron lOS prígmales ftop rnaoutraimente traducidos por Fdu 
ROS. Hace cinco años que nosotros pedíamos una eiletiSirM 
«a u n  a todo el úmbíio hixpanopartanle. dc le txweprcíria de 
a cuw /m séñeWbomo» ¡o cona^Btencui de ta traducción de tu sbm 
lírica ContxderaiKmos mdispensabie que ef aníor del « ^ í  
tuesé tneorpenado at acervo popular de la poética espoRolO. q«e /vc« 
seirtido tan suyo por todo Wjpdmco como Suben o Hachado. Bn í?v « 
enfonws w  ticbion «rperécMo *ta  actitud iradictonal en Caielv.t?* «  
la que Soferttoéw reofirO tom antoiogia de tatos  de Aforen' «  
cefCeUenO g ¡a correspondencia ünamuno-bteragaU. esta lUtlmac?'-. w- 
clustda de feito» de ambos, libros gue en su dta marcaron tolos e» 
ta ÍÍR « de comprensión y acercamiento que esiomoa comentando

Hot nos ttBfmo» a Halaal áforolej cwmdo pede WM reedición d e ^  
enutoqu de cardeter bilingüe, en la que figuren, junto a Uu i r ^  
CWB«. su* oriqteatcj. BUo nO sdo para los fines que señala M o r^  
de facdiiar ta tab-Tr comparativa y la comprensión de los testos. > ^  
de hidofe sentimemal. sino priACtpzImenfe COn ef objeto de que 
leajua* aparezcan ualetnalmenu unidas y «c wye acosttmbranao a 
lector de bebía ao catalana a üt vOe dfréí-to de esta tierra

M  .tocdtlar grandemc’ite la ontotopie dc tioj ta difusión deias t*  
pténdsdas creocionés Wrieos de « l a  reptóa, tan rica en poesía, fuera 
jK dreo ¡inoüisUea. entendemos que con ello te  llenará, al 
proporción «lífOTcfof. la tagund de que tantos y 
qbfcRpan méJ»o* eco y menos leetores de los que en prioridad wk • 
Bsa poesía, ciertamenle. «rceíe 00»  inucAo de ló mercmente 
pora eíevarse en lengua vtmócuia a regionet traseendeMales H '‘ 
oirsales. a lodos tos prosdes problemas de ta léda y del senftmtrtw. 
tupor de llmíforse a equeíla» foeetas especificas del espíritu y de w 
euntiancia rte la tierra iwHna Kilo ha hecho pasible t í  
de la ontotogu: de Ros. Hag que incorporar euz poem a lo d ^ J “  
comarcas y a toda» tas atmos sensible» d* AspeAo, «o 
de juífieia y de énriqurolnwéato mutuo, tmo para poienctar etto* 
rrienfes de poesía española y tmlt'frsoJ dtebas con otro acento.

Rog reproduce «Dtorw de Bercétooe» un poema inédito de 
Dteoo feido por este eit el ocío dtí juicio sobr* 
eeiebtvdo en el 4'rruxi matriiew, poema inmuJado *Ui Católa 
Que tí, que ri, que la coso cunde .

Pig 24 Arriba
Domln90 23 do onoro de iWdAyuntamiento de Madrid



i o s  domingos de ARRIBA

dUr a 
I lo C*u 
:ki8 4W. 
ludo u- 
SOCter n  
e UadrM 
;a Otnjí. 
rol, Ana 
:«!. E«le-

rales. s«-

•edomt
»aclcrlo.
Funcloott

nuesiio
hennan-

4M
ica y f»

omwaio 
tío  m i«- 
nal V VTt 
rdUBls' o 
Idera TV* 
l<u d* D> 
>3* tílf'a- 
egiura'Ht 
n  por »

n a toiio 
eAodoi r* 
. loj t«U- 
inUot m-

Irte! p Ts« 
t ne/suva- 
ftanci» 00 
ir

«<»<»« ^  
M « PO*»» 
a «esíce*- 
f«  rejionol 
lííi V 
fmanUfi. í* 
> de I» 
r a i t  P t ie r f*  
I i a ^ f  Id* 
Mr rvofM  
ir «Uo« K»-

d*
fia <t* ÍWfc
Cotal»»**

d i  1964

Me dolería que Juan Dtms Escolo 
no recibiera esle año e l fíoi>iena¡e del 
recuerdo. Su pensamiento ofrece su- 
ficienies virtualidades para una actua­
lización, y algunos temas bien mere­
cen ¡a glosa. Corre e! séptimo cente­
nario od su naciniienio, y tnayores 
bienes habría obtenido la Escolástica 
de haberse nutrido de la doctrítia de 
este siitilfiiitio franciscano. No ha te­
nido buena prensa Duns Escoto. Es 
el destino de los grandes amadores, 
cuando no se deslían en eftuvíox retó­
ricos, sino que purifican su atnor con 
lof cilicios de un rigor menUil A 
Óuns Escoto le viene como nacido el 
intelecto de amor, esa bella expresión 
áenrtsca. sometida a ritmo y a rima 
Uierarios mientras el teólogo escocés 
andaba entre el París que le enseñó y  
Id Colonia que ¡e gtuzrda.

A los críticos les ha dado por for- 
lar la carrera de £.ícoío, azuzando 
ios corceles de su inteligencia y de su 
vohmtad hasta introducirle en el hi- 
fódromo del nominalismo de su her. 
mano de hílriio Ctiilleríno de Occatn, 
nocido en 1300, cuando a Escolo ape­
nas si ¡e quedaban ocho años de vida. 
Otros le enzarzan con Tomás de yl9iu< 
no, muerto en 1274, es decir, cuando 
Escoto contaba escasamente ocho 
años No han fallado quienes le han 
reducido a la herejía, dejándose Iterar 
por el mimeli.tmo de algunas expre­
siones escolistas, como ¡a univocidad 
drl .w. Enredados en estas incom­
prensiones de tos textos ileidos del 
maestro de Oxford y de París, han 
descuidado la labor de penetración 
inieltciual en uno de los pensadores 
más projtmdos y ÍMfírfwJOJ de la fi­
losofía y teología cristianas.

Oue nadie entienda ta frase que voy 
d estampar como uti elogio entusias­
ta ó hiperbólico. Juan Duns Escolo es 
un pensador inédito. La edición críti­
ca de stts obras, bilingües en nuestra 
Patria, no ha suscitado el ñiferes a 
que son acreedoras sus páginas. En 
tile duermevela de la cttUura teoló­
gica. somnoUenta en las citas con que 
se Ij adoba en España, la obra de Es­
coto podría ser tot revulsivo. Los He­
rederos espirituales y morales de Su 
tesoro doctrinal tienen el deber de 
cumplir ei'a»)^^Iácam«*ile la lección de 
la parábola.

Me voy a entretener con áos ideas 
Originales de Escoto. La originalidad 
r^de en el ace^Uo y en la inlraac' 
ción a que las somete. .Me refiero a 
la Jiberlad v al amor. Escolo estima 
que la infituiud de Dios no es una pro­
piedad entre otras. No es tampoco una 
^lualidod. fx¡ infinrriid de Dios es la 
Ik  que traspasa su esencia, por de­
cirlo así, es la nota o peculiaridad 
quf le dístitígue, por la que se sigula- 
rizA su esencia. Es su actualidad, su 
radicalidod constitutiva, los  habitua- 
éos a la terminología de Heidegger 
entcrtderán mejor que otros lo que 
Escoto quiere significar, si frortspor- 
fflfl d fa realidad divina, como radical 
tn/miíud. ío que el filósofo alemán di-

de la realidad mundana cotno fi- 
niiud radical.

Eicvíp ha i'ficardiMado en la infi- 
*l*iud radical divina la libertad de 
ihos. .Miguel Schmaus dice que nin­
gún teólogo medieval ha acertado a 
aesarrollar tan radíca/mdiifc el con- 
«P-'o de libertad como lo ha hecho 
Escoto. Exacto. Porque ta libertad di- 
w«a «  ífl expresión más sublime de 
o¡os y de los seres iiUeleciuales, crea- 

'•'oÍHM/ííd divina. Sólo que es- 
«  iteeriad «•  realiza concretamente

el amor. E l amor en Ubíriad se 
diW**”*** y fuera de la esencia

1/10 de manera tan generosa y 
^^•ndante que, con las criaturas, y

tes que cualquiera de ellas, y con

AMOR Y LIBERTAD
P o r  A d o lfo  M U Ñ O Z  A L O N S O

preferencia a todas, como pimpoUo 
—que dirá fray Luis de León—, apa­
rece la voluntad de la encamación del 
Verbo.

Sin Cristo ¡a obra de la creación 
permanece en la niebla. La historia 
se explica e r t̂imúia en Cristo y por 
El. E l mundo de las cosas, y sobre 
todo los seres htonattos, encuentran 
en la presdnefaHííad de Cristo la dig­
nidad. la grandeza y el setttido. Asi 
Se explica cómo Juan Duns Escoto se 
adrfanfa en la afirmación de la .Ma­
dre de Dios como Virgen Inmacula­
da. es decir, con inmunidad de las le­
yes inmanentes que rigen la evolución 
y la creación de las personas hu-

Es a la luz de esta originalidad de 
la obra creada como htmrá que en­
juiciar el maliratado voluntarismo es- 
colisía. Porque no es un voluntarismo 
*avanf la leitre", sino un voluntaris­
mo intelectualista. Esle voluntarismo 
desde ta infinitud de Dios como rea­
lidad radical y desde la libertad como 
fuente del amor no es compagimble 
con el voluniarísmo tal como es en­
tendido y explicado por la filosofía 
moderna en oposición al intelecuut- 
limu>. Es una voluntad de ojnor inte- 
lectuál. en el más estricto sentido de 
la expresión.

El amor es el sunbolo y ta cp»i/í> . 
moción plástica de la libertad en Dios 
y en los hombres. Es más. ta nda es

ID EA S. C R IT IC A

amor, glorificada por la Ubened, 
Amor de Dios al crear, amor a Dios 
en la palpitación ordenada de la crea- 
tura. Dios es amor, pero no sólo por* 
que ame a ¡os hombres, sitto —y Es­
coto se complace en afirmarlo— por>- 
que el amor divino, presenciatizado 
en Dios-Hombre, es el objeto aáceur  ̂
do al amor de íod hombres.

Por ¡o que llevo escrito, algunos te^ 
¡ores habrán entrado en sospecha de 
que Juan Duns Escolo, finísimo ama­
dor en sutiles razonamientos de amor, 
no hace en realidad otra cosa que 
apropiarse de textos evangélicos, va- 
liéndose det ejemplo de su maestro 
Agusfbt de Nipona, encendido anu/n- 
te en requiebros intelectuales La sos­
pecha está mds que fundada Pero es 
que en esta apropiación de la Sagrada 
Escritura y en esta consideración de 
la patrística hay que buscar el peso 
teológico de Juan Duns Escoto y las 
razones modernas —yo diría concitia- 
fes— de la exigente actualidad dá 
beoiifícable fraticiscano.

EL «HOMBREs^ DE SPANDAU
P o r  V 'a len ifn  S IL V A  M E L E R O

El I* ^  msyo de !Mí. Rudolf ilen  em|irendi(V hi e l̂ebre 
iw o  «  EmocIb. «toade alenlvd tioleatamente. c«a U rbialtdad 
^ n o c id a  en U  aeateneia dlcUda en el Proeoo de Nuieoibenc 
de powr rm «  las ItosttIMades. siendo portador de di»erw» 
proii*slciooes de p n  que. en su optaldn. HiUee esUbs dispues­
to s aceptar.

SI eJ l'úbtrr cMocis o no el propdsáto del que m  represén­
tame suyo y mlnzstre de) Heich. es enestiOn que no nede de- 
eárse que pe baya aclarado. Shj raibarsa, coarta que al meaos 
Corrinf lo deseoooefa, seadn resulta del iBtrrroqatorio a que 
sometió al eólebre conslruetor de aviones. WUIy MesserschinUt. 
y del qoe se time noticia, entre otras faeate*. por una ¡ntor- 
auelón de la «Traidcfurter Neue Preaa» del mes de atajo de 
IÍ*T. Por otra parte, de haber contado Hess coo ta anueacit 
onrial. el vuelo se hubiera realitado en mejores ooodielones de 
scfuridad.

Con anterioridad a] aludido viaje, es notorio que llltler ha­
bía ofrecido entrar eu iutucÍocíoms de pax con la^latrrra des- 
poés de terminada la cumpafla de Pnocia y que llr<« Imbia 
iniciado teatlonee en d  mixato sentido a Uarét de AJbrecbl 
lUoshorer, vía Ginebra y .Uadrid, con el consMUinirnlo de su 
jefe. Por lo dem^, no es un seeieto para nadie que Hítier, con 
anterioridad a U guerra, y bástanle tiempo dcapuó>«. ao deseaba 
ni mucho mmos la destrucción dcl Imperto brílúaicn. Así lo 
había expresado en «N i lutba», donde puede lem e que si .Ue- 
mania necesitaba una expansión para su crerimictito detnngid- 
fico, oca busca <M pan de cada día>. lenta qne ser a coala 
de Rusia, para lo cual «toa eapioklsa» debían estar guardadas 
por Inglateria. y que para obtener su broevolencia ludBgdn so- 
ertflelo paiecia deenasiado grande», coa renuncu a loa colonlns. 
a la ptepotulefUArta comrreUl en el mundo, a una llou de gue­
rra y coaceolraclótt de toda la tuerta del Estado, en un Ejór- 
rito de tiem  poderoso.

Qne este panto de vista, cUsico por decirlo asi. desde los 
días de fUmiarek, por lo menos se manlraía vivo en el anima 
de HIKer, lo revela t i  IkcIm  bastante expresivo de que si el 
Ejóreilo briUnice se salv-ó del aaiquOomlento en Ituiifcctke fue 
potqae indepmdientemcnle de su nfuerso, rt getirral en jefe 
de las fumas oleoianas. enlonces ríctortosas, teelbtó eon ertu- 
peiacrióa la orden de detener la ofensiva, sin lo ceuil es ind.v 
que probable que se hubiera producido la destrncrlOa de lo 
mis selecto de las fserzas armados tnglrsas. Que el f^hrrr 
cambiara dospoós de «pinMti. no fue mis que U lógica canso- 
curncL-s de la continuación d* la lucha.

Al cabo de loo años, y eaando el tiempo permite contenipUr 
los aoonlecimieoios con nsayor eermldad, resulta muy dlflrll 
de comprender que Hess no fuera rntonres escnrtiado y que 
al menos no se bnldrra producido una gestión q »«  jkcrmUlcra 
esperar U nstilución de la contienda armada por ta mesa de 
negociaciones, por pesimista que fuera el pronóvtleo en rela­
ción al M to de la empresa.

Tan m asi que no porree aventurado saponer que si en la 
aetnatidad aparerten un día im ministro de Vieinam del Nor­
te «raido del cíelo» en el Sur eon oigdn proyecto negociador, 
es segaro que al menos tnerererta la consideración de ser oído 
conforme a eoa o-rtcntaríóo tan lOBlite de nuestros días califi* 
cada de ofvfmva de par. Sin que valga el arpimento de que 
nada podía esperarse del Nacional Socialismo entonces, porque

* coiufm eqst- 

a » .  US: «-I
no se arriesga mucho si se sostiene que, en este aspecto, ios co­
munistas hoy no (e van a iu caga precisamenle.

Lo cierto es que « i  la última guerra mundial se bubtera Mn- 
poralmeole intemuspido, existía la probabilidad de que loa ou- 
rrtmlcnlus. alrocidades. (Ustruertones. ruinas y  ralamhiadea de 
lodo orden que se produjeron después de la trrb* de) célebre 
vuelo de Rudolf Hess, se Ut huiñera ahorrado la Humanidad 
sin qne a los efectos drl roMoamirnto importe el resoltado de 
la negociadóu que propocua un hombre que. custquirra que 
fuera so rmpoasabilldad, al menos se japOw la rtda en rt nn- 
peflo nobilísimo de portee fia a las bostllidades. cuando Ingla­
terra era el úidco enemigo que qurtUba frente a Memanía y se 
(isUba ixui) lejos de poder pronosticar m  derrota.

Sin embargo, en el famoso Prooeoo de Nurembrrg. sobre el 
qne ce ha dicho ya todo lo que cabe decir, RudoU Hess fue 
absitelto de ios llamados « t  rimen es de gtKm » y «crímenes eoiv 
tra la Homaniitad» y toadetado a reclasióa perpetua como 
aotor responsable de delitos llamados •‘crímenes centra la po»: 
4tt dertr, por haber tomado parte en la preparación de una 
guerra de agrenón, que es lo que hacen abora y antes todM 
loa Estadas Maj-ores dri mundo, pora la calificnrtón nUertor 
de ana guerra «a posleríori» depeaderó en todo cano drl rene» 
dor. qoe es el qoe «dicU» la historia, ai meaos de momento.

Hoy. m  una fortalcxa. de la qne fue un día nravincia de 
Bradebnrgo. anida despnes a Beriín. en el lagar de Spandan. 
RodoKo llera es el ánieo recluso guardado edovomente por 
soldados de las cuatro potencias venoedoras. qne se taraan para 
esstodlarte.

Contando el tiempo durante el cual estuvo prisionero en In­
glaterra, llcM eumidlrd este año velnüdaco odos te una pros 
privativa de libertad, que a estas altaras resulta tan Incompren­
sible que casi evoca el recuerdo de aquel desventurado de la 
«sbhsront de blerro» de los días de Luis XIV. en versión mo-

Krctentemente. en la revista alenuma «cMern», que cHAbaonos 
al principio, se cuenta que un día, durante el Proceso de Ni  ̂
remberg. mientras comían los inculpados, se oyó t-ralr a 
Prhxsrhr. dirigiéndote a ScMraeb en vox baja, lo s ilen te : 

«Esta guerra deja tras de si algo peor que muertos, ruinas 
y un país aniquilado-, deja la total conruslóa rutee justicia c 
injusticia, entre el bien y el mal. Se ha pecdKIe la brújula 
de la moralidad, y los elementos can que se cuenta psni una 
reconstrucción sen etidentenrente pésiinou 

Dejando a un lado U respocsabUidad de «lirias y troyanos* 
en el aludido estado de cesas, que es desgracladammce una 
rralidsd. parece que se ha producido como un embotuniento 
de la seoslbniitad, que espUca esc muro de Berlín, que. la- 
depeatOentemealc de oirás valendones, constituye algo per- 
fecUmenle anacróolDO c laeompmuible. debido probabletscn- 
le a oas damoralixacióu geoeralimda, cairaecuencia de aque- 
Us catástrofe mundUt y en rebtcióa a la cual es mis que pro­
bable que pueda repeUrae la frase evmgéfica de «aquel que 
esté Uzapio de penado ..».

Insensibilidad que puede «xplirsr lambééa. Mire loras bm- 
obos. la tragedia drJ «hombre de Spsndau», qne debe ser ya 
oud una sombra, y que cn reUrióa a él pueda ser verdad 
que pulga un únioo crimen: haber perdido la guerra .

DentirtBo 23  d e  enero de 1966 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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LA PALABRA POETICA DE NIZAR KABBANI
Ifo  «s  fAeil canlar t03 ttm at 

geneíllos. W amor, ¡a mufer. la 
realidoa más d ire c ta m e n t f  
píTículatía a nosotros. Lo ottá 
más a mano tenrmos te  vuelve 
a menudo tnasequlbie y  ¡a pa- 
¡abra que lo expresa se en­
cuentra normalmente vana de 
contenido. Son los poetas, al­
gunos poetas, quienes, c a d a  
dio. recrean de nuevo el mun­
do fraas/orman las ptíabrat p 
les' dan la misma frescura que 
tuvieron cuando fueron pro­
nunciadas por tos primeros la­
bios del hombre. Permanente­
mente. la poesía potencia las 
palabras y moa las brinda nue­
vas rectón nocido* y en plena 
viMidad. Quito sea éste el ver. 
dadero secreto de íifuar Kab- 
bani. también la llave maestro 
por (a que su oeoprafía íWoo 
presenta dimensionet inedllM  
V ooniinuos hallatqos de bsíte- 
va. Su poesía es popular, luct- 
da y Umpio. rumorosa y euiro. 
ñable como las fuentes de sus 
dos patries: Siria, por noc»- 
fntcnio. y Andalucía, por sentt- 
miento.

El mismo lo  ha confesado en 
tu  rMensafe de amor a Córdo­
bas. recoffido en el libro uPoe- 
fno* amorosos árabes», bella- 
mente proloqado y  IradacMÍO 
por Pedro M artlnn Uontáves: 
t ío s  latos entre los árabes y  
^rtdoÍKdo. lo diqo »  lo repito, 
ton  teíOí de amor.* V a ren- 
plOtt seguido: ésta es ¡a pri
mera ves en la historia en que 
la conquista se convierte en 
amor y en que la espada loma 
la forma de la rosa.» La for- 

’ ma de la rosa: he aquí el p ri­
mer indiew que no» pone so 
bre la pista de su temáitca 
preferida, dn»ca. pudiera de­
cirse: la mufer, el amor, la 
amada. La m u f e r ,  prim eo; 
porque Ja progresiva evolución 
de Kabbani te apoyó, en prin­
cipio. en un norte de referen­
cia que iba a centrarte, a ve­
ces, en dalos concretos y ma­
teriales. Un paso hacia adelais- 
te lo lleva hade la considera­
ción del amor, oaimodo por la 
presencia de la mujer, y  oftora, 
en sAmada mía», al último li­
bro tuyo de que tenemos refe­
rencia. t í  sentido de la mufer 
y del amor se han eristalisado 
en la eamada». un avance de- 
ftnttivo de »u po¿«ca porque 
supone nada menos que lo  lle­
gada a lo fememno desde el 
concepto, menos depurado, de 
la mufer. En este senlido, so­
bre todo, fiero lamblén en sus 
hallasgos formales y en tu 
concepción de la signiftcacióB 
íntima det poema, cabe hablar 
de un proceso de occtdcniediaa- 
ciOn de su poesía, ffo  olvide­
mos que Kabbani admira a 
Bécquer. y entre ambos y Juan 
Jtamón Jiménez existe un tra ­
tado parateto que puede reco­
rrerse sin ningún altibajo. N o  
hay que olvidar tampoco que 
«ta i todas sus obras han visto 
la lúe en Beirut, una ciudad 
donde se unen y convergen 
Orim/e y  OecMente. esos dos 
mundos (odorto no tdenti/iea- 
dos, pero fueriemenle unidos 
por roicet rnás hondas y  per- 
durobte* que lo* cambio* de la 
historia. Como siempre, la vo: 
de un poeta sirte de adetanla- 
da mayor, de motor imputoor, 
a los más prande* sueños oca* 
rickides por t í  alma de la hu­
manidad.

Nisar Kabbani nació y e*t«- 
dití en Danjasco y, desde íW5, 
ha desempeñado cargos diplo- 
mdílco» en Egipto, rurqula. 
Inglaterra, Cftino. Líbano y Es­
paña, d o n d e  actuaimente es 
consefero de la Embajada de 
Siria en Madrid. Esta dedica­
ción. no obslaitle. no le ha im­

pedido el euHtco de la poesía, 
más bien la ha potenciado, y 
por ella es considerado en la 
aciualidod como uno de los 
más célebres poetas del Mun­
do Arabe. Kabbani. sin duda 
alguna, es un gran poeta ára­
be. con una nota defínilorta de

la roca fuertemente acusada: 
su condición viajera. La mirada 
del drobe viafa hacia dentro, 
conoce los pai*o/e* del alma, 
t u s  destellos instantáneos y 
maravillosos. De aquí que co­
nociendo como pocos pueblos 
conocen las gaierias de la vida 
y  los secretos dcl mundo, no

terminen de decidirse a utiit- 
gartos. Saben que aun aqueüv 
que parece definitivo está con­
denado a terminar,

Kabbani es. por esta dtmen 
tíón  diefinta de sv roes, i »  
poeta que ha captado la fuga, 
cidad a tí instante.

Femando PONCe

DOS LIBROS ARABES SOBRE ESPAÑA: «DOS OJOS 
DE S E V I l lA »  Y «V IAJE  POR ESPAÑA»

Kn España te habla mucho de lo úfObe. En Espaha. un embargo, 
lo árabe té conoce poeo K* aun lo Ombe nu«tro. to arabtgo^alit», 
merece la suttciente oíenews en vuestra Patria, y ta obra de uno* 
hombre* benemeritoí, que práclieanmie sotos y »W medios comentaron 
a restuuinos un pasado g¡<»ioso. sigue siendo ignorada de la gran 
masa de lo» y  ya no »bto de la masa, smo lombiín det
español íxquteto y preocupado por los grandes haUasgos de ta cuiíum. 
Aun poro Ja can ioMHdod de tos espaMes ta huloria de la *r*pana 
musulmana sigue tiendo algo más afeito que propio. Y  también, 
desgraeiadojiwnle. para un número no dcxdeñobie de nuestros mejore» 
htstonadores. que es tema a¡ que dedican sólo una levísima atención 
o uno sorprendente indifeTencia.

Lo árabe acluat. por lo mismo, nos es lanibíétt oast desconocido por 
cúmplelo. Las qwtde* ocmvulsiones que aguan a este mundo, tus 
enormes problemas, tus luces y sus «onbro*. ocertomos tan »<Ko d 
Cislumbrortat. A tecet nada mds. y en la magoria de toa ocasiones 
O iraecs de nlerpretactones indirectos y orloWada». En todo lo demas 
permo-necemo» en io mas den»a de las tgaorancias. Esporádicomenu 
nos üegon noticias /roqmeníorta», rotas—alteradas y parlidalas muchas 
veces también—sobre ta polUka árabe actual, sobro ta economía de 
estos pueblos; rápidas deacrtprtoue* «ajera». <9uien íwble. »m etnbaryO. 
de ¡a cuUvra orebe de nuestros dio»? ¿Quién trota d» ta iU«roturo dC 
la qutnceoa de pueblos que en esta lenqua »»  expresan' ¿Cuando ie 
habüt reiteradamente * «  oposítmamíenío y  oon pl¿JO conowmienío d* 
causa Mbrv eOoP Y. ttn emborpo. ia literatura drabe desde bacc ga 
algún tiempo descubre sin cesar molitoe naecot y emptexa a mirar las 
cotos con otos estrenados. A España entre ellas De algo que con esto 
t *  relaciono quiero tratar ahora brevemenu. De dos libro» (trabes 
reccnttstmomenle aparecidos en Oriente sobre BspoM.

«DOS OJOS DE SEV iU .^»

Bl primero es v.-m  novela de suyesllto titulo.- rDot ofos de iícvitta». 
Su autora, una distinguida etcrüom strta, .'íatma Haf/ar Kusbari. a ia 
que hasta hace poco lucimos entre nosotros. Su mando. Nadar Kuzbarl. 
fue hasta hace dos anos embajador de su país en le capitat de Btpaña. 
Y en et aire de Afodrui quedd /loíaado lo delicada feminidad de su 
esposa, su sensiotltdad, su encanto. Su culturo (ambidn.

Narradora en drabe, ctm/erencMnle en espoitot. poetisa en /ranee», 
Saima Kuxbart es nn excelente modeto de mufer orieitití da nuestroi 
dtas. de mujer culJitada en lo» mejore» hontaiMre» artísticos de Oriente 
y de Occidente, y e*. «Obre todo, mM sentibUidod femcvtw abierta a 
flor de piel Yo recuerdo »d qrdctf figura pasar por entre tas nonas 
de Medinasará-iqué fragilidad en toda, en nmos y «n muNri-absoru. 
entímitmada. embriagdtsdose de golpe en lodo un eatroRo pasado oonmn 
que descubría, r  ¡a recuerdo Umbftn teyendo en Córdoba sos versos. 
Versos—tenia que ser a*t—dsloanente /ememnor. tronesdos de sentir 
y de nostalgia:

Mi cocuxón n lá cansado de auseocU y de Silencio,
De nUt lejanía de loa luearte de mi inlancla.
¿Volveré a soñar su bemunu cielo y sus ptudos.
Empurpuradas uw> a uno por lo» besos de la noebe?

Es siempre una postura rosa la de Salma Kusban ante la» cosas, 
y esa postura oondu-iona y crplica su noeeta. Es en cserto modo una 
aoteUi idesjúaxadar. perleneeienle a un ydnero que ya di/údtmente »e 
da entre nosolro». Oue normalmente no es tratado por el noceiseta 
occidentat—por el novelista de cierto oategoria quiero decir, y no por 
et nocelisM qregorio—porque no responde ya a tos problemas que su 
mundo le planteo, dt responde, en cambio, la noeeta ot mundo personal 
de Sabrta Kuzbari, at mundo de una buena parte de las mujeres 
orieniales cultiu de io aduahdad Un mundo, como diyo. de 0nalidades 
rosas y de «oluctone» amable». No es sólo creo carocterutlm dt tm 
e»crUor~de «na etcriiO'a en este co»o—, sino también mrcunstoncia 
parcial de unas cénits y de uno época y Jiosta tambidn predispoctmon 
eoieenra det aima de un pueblo. Entre tos árabes concretamente et 
tcntimseRio puede muy rápida y fietínunfe convertirse en senlimenCaltsmo. 
y al decir esto no otmdemos que estamos aiúiocmdo unas calegortas 
temanológicos y esptriiuates nuestros que tot tes no oorrespondán a las 
de los tn^téduos y coieamdades que inCerpretamo».

Pero lo de menos er ahora et tema y «I áetarrollo de la obra de 
Salma Kasbari. Lo m il importante es et inmenso caruto con que está 
escrita. Su enorme cariño hacia España y lo espafíot Son miesiros 
pueblos, nuestras ciudades, nuestros patsafes y  nuestras gentes (os 
protagonistas de la obra La autora habla de ellos con ternura,

amotosamcnic. Blanco* sitios setnUanos-Triana. Lora del Bm  
conoctdisimos perito/e» urbono» de naesiro Madrid—Atocha, Ja CJrn 
Vio, la pioao de España,..—, fondo* acules y cerde» de ta Siena, 
persoitaies de nuestra vida cotidiana—el matrimonio vtefo y  sin lujes 
dueño de una casa de hstespede», la modista, la depemúenta de unos 
gra.ades almacenes...—. Todo muy nuestro y con oorrto visto y refalado. 
Demasiado amabte, si, pero también sin la menor duoiumeta. A uno. «o 
hay por qué negarlo, le produce un ligero cosquilleo en et alma u 
lectura de eso» nombres y otros muchos en tenguo árabe En sm» 
lenqua de la cual otyuno» de ettes—dícaíd, Uaadorrama pronenoo 
En árabe la geografía de un nuevo Madrid desenfrenado,moderno, qse 
preeuatnente un principe de nombre drabe fundó.

«V1.UE POR ESPAÑA»
Et segundo Ubro es obra de un historiador y literato t í  mun» 

tiempo. De un esentor árabe actual, que por otro lodo es persam.K 
roMCtdo de naeatos circulo* intelectuales y  luutxrsuaria*. pues «n 
nuestra JAstrio ilcva ya baslanfet años dirigiendo tas acteudodes 
culturaies de su país. Se trota det doctor Kusatn Monee, director Sel 
Instituto de Estudio* Islómicot, de Madrid. Alguna ve* hebra que trotar 
también del favor que a la cultura española le esta ftaesendo en el 
mundo drabe este caicdrálico de Historia de la Utaverstdad áe i7 
Cairo, que encuentro su mayor piacer en la traducción y publwacaot 
en lengua árabe áe nuestras escritores, tanto cldstcos como modernos’ 
Lope de t'ega, Vatle tncldn. Celo, CosOna. Gorcia Lorca .

Pero en esta ocaston sdto voy o hablar brevemente de ttn libro suya 
sobre nuestra Patna, de un ceJamen de ctui SOó páginas, •Viefe par 
¿Tepano», apareado en Et Cairo hace un OitC.

Creador e intestigador t í  mismo tiempo, et doctor Moitci ha lucho 
una obra en lo que el corogón y  ta Cübeta te eomptementon. Una o»<s 
de hisionador y de lileraio, como se ba ifIcAo t í  pmeipto. Con rf 
su/icie»te conocimiento de to* taito* anfipuos y de la doetcmeai3:.o* 
mds propia como pora po incurrir en tos errores de otros tratadniu 
e/ictonodo» que de esto* temos traían y con la su.'ínente se-nsibituw» 
orlfetiox como J»ra que ese eonoeumento se mantenga siempre detrOJ 
de iw iítió it del ptísafe y de su interpretoeion de las persona.« y ii  
ios AecJtos. Soportándolo* y no agobiándolos bafo el peso de «m 
erudición presuntuosa e inconveniente. A'O; la obra de Hitsain Moatí 
es en buena porte, y aunque escrita en prOsa, obra de poeto, de 
rsenttdor» de las cosas. Sobre todo el primer oopiluto del libro, qus 
yo no dudo en catifiear de excepciontí. *£l camino hacia El Andaiai 
—httcto España, ociáramos—es largo, largo en el espacio y en ct tiempo. • 
El autor oo a imponer una vlsióit.tUstaneioda det obftta. que poco a 
poco nos rra acercando y exteiKüeado. Se traía de una realidad lejeo» 
por encima de mares, de montes y de nos—como diee H  autor—f-or 
enema de riglos-como también apunta—. De una reatidad aprettOsm 
pora «i drobe y t í  miíMO tiempo magtcamenu entreaoñada.

Uag en todo etio ua tnguutante punto de inccidic. El libra del doeue 
¡nones puede «er a nn tiempo mdtti de agradeemtento y tombiés 
motivo de polémica. Sn el *e ofrece, impficito y para quien se¡u 
t>er, uno de tos mds apamonaa/e-t y «comprometí<io*s probUma.i qss 
tiene planteada nuestra htstortoqraiia. püe leneptos ptonicodos te* 
husortadores españoles. Aun los mds modestos y pnmertxos, c««»s 
el que estos tiraras suscribe, ffl docíor Jdone* insiste es un AndalW 
suyo, «de elios» No le falta ta rosón. Sin embargo, tampoco a nosotros 
nos falla si msisltmos en un Andotus anuesfn» He aguí el inquieicsu 
punto de fricción y «I apasionante problema histónea que toco rntenar 
desestrañor-een cotmo, CO» intuicK». s «  histerismo* y con 
o loe lüslOTiadoret. Todo ha de tener solamente como motin> *» 
mayor acercamiento, de mejor eomprmsuín. En las tierras de tí-AnóEtt 
no se atentaron tolameuu tos huesos eatetnados, el polvo ito te* 
soldados que de Sur a Norte o de Norte a Sur—da to nisnrs-' 
marchaban a la balaila y a la muerte. Par las cierros de tí-AmStíut -* 
aieníaron también tmchitunat mas palabnu de enamorados. WoWi 
JWoe sabe en cuOtiiat lenguas y con que giros Ion fótéws y P’’***”^  
De lo primero quedan panda» muestras de museos. De lo segu^dA 
la escritura ircmuia—b»toc(rue—de las sjorcJio»». de esos detxso** 
poemlUas Juspeno-arabes det siy'o X. O del XT. O' dé tanta Htmp>

Para t í  vtafero arabe que llega pOr primera vez a Eipoña—o «w  
para el que ya lo coiwce—et libro dcl doctor iíones puede le rri' ^  
cnxleRtc gula históneo turístieo-Eteraria. Al lector español le gusfom 
saber cómo—y de qué mañero—el tema españot te está poniertío m  
moda en ta literatura que « t  eso tenqua se «apresa. Y ampetar o 
todo esto como alqo ma» próxmo a nosotros de la que tiosta ahor* 
ha creído.

Pedro JIURTINK7- MONTAVRZ
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¿os domingos de ARRIBA

LIBROS DE DERECHO
--------Por José M aría G A S TA N  V A Z Q U E Z -----------

H  SACIONÁ1.IDAD H V lT If lS .  — f«m fn  frielo-C«»íro y Boiimkr.
/ssWKfO vrroRcúco (f« Vitoria »  C$/C. üu volumen d* Ztí pd(ftíut.

cuando en un día de! afto 19$S el Congreao de Chile. leunido <n 
pitmana, aprObal» por unanimidad la «nmieoda a la Consutu- 

(i¿(s ous iha a permitir a loe eepafiolae adquirir la nadonaUdad chilena 
ju) nnunciar a la de oricen, quedaba solemnemente demostrada —«da- 
0̂  da la ndelidad que hacia sus ratees hispánicas conserva el oooM 
(oiasún del pueblo ehUeno— la TiabOldad de una iostituciún que habla 
f¡¿a el sueAo do algunoe Juristas: la «doble naciooahdad». Y cuenoo 
tret sfloe deepuOs España y Chile tirmahan en Santloco en «CooTenio 
gjut doble nacionalidad», aquella institución nada deflnJUramente

M vida Jurídica como una nueva aportación hispánica, oficinal en
10  caracteres y fecunda en sus ponbilldsdes. al Derecho y a ta vMa
Itftnectoaal.

Ki libro de Fermín Prieco<;bstro vMie a estudiar tal insutuctOn eo 
US lundamentos, en su tónesis, en su dasenvommKnto prometedor 
dorante esto* ülUmos e/lo$, en sus problemas posttlvoe y en su trssceo- 
etoaa pdttJoo-Juridica. El autor, joren miembro de la carrera dtplo- 

, e.«.pañola, ae aintid sin duM atraído por un tema de perspoetiras 
US vnpltas y  lo deearroUd, de forma por el momento casi exhaustiva, 
«a «lU documentada obra que constituye su tesis doctoraii una tes» 

k  Facultad de Derecho de Madrid ba gaiárdonado ooo loa bORores 
M  pnnuo extraordinario y el Consejo de mvestlsadones con los de 
h piblicaddix.

D »  partea oompreode el libro: la primera, de menor novedad e U ’ 
Icrts. reoogo el viejo y cUsloo conflicto de natiunalldadee, en el que, 

M) sentido bien diferente el de la nueva umitución. se habla de 
lie nacMoaUdad» al encontrarse una misma persona, por el Jueqo 

wicmaHeo de tas leyes de dos diferentes fitccadoe, conaiderada por 
itó» uno de rilos OOCDO nadonal suye); esa dobla naciocuüidad en ooo- 

nada Ueste que ver. dertamontc, oon la «doble nadonaUdad InS- 
iKucieeub; pero Prteto-Castro. creyendo que el estudio de aquella fací- 
|u la oamprensidn de ésta, lo ba ceewngrado un centenar de pe«mas. 
I  lo largo de las cuales expone las formas posibles del conflicto do 
avxcultdsdes, sus causas y su tntamlento por loe Tribunales ínter 
asexnales o por d  Deredio positivo interno.

Citrando luego de lleno en el obieto de la tesis, el autor nos reflo- 
te ios atuecedenles doctrinales de la doble r.aclcnaUdad institucional, 

«rigeoea hay que buscar en la América hispana. &i bien fue 
Eicnña quien, al adoptar hace pocos años la Idea, se convirtió en su 
pnKipcd deleesora. En la OoosUlucidn española de 1931 se conten» 
|a una norma orientada hada la posible coecesión da cludadaata entre 
Miuralui de España, Purtuxal y paises hispanos de América, norma 
go9 Pxbetto Reirás pudo calificar oomo ron primer peso bada la eqiu- 
yatación jurídica de los nacionales piopioe y de los nadonalss de ios 
firo Ebtadcs de la Comunidad iberoamericana, que no son del Í04r> 
«Rntrijeroc». Despoés de nuestra guerra, el Instituto de Estudios Po- 
U ms y el Consejo de ta Hispanidad patrecinaron estudios que perfl- 
khan esa posibilidad de cara e una nueva ley de nsdonalldad, Pocos 
sfos después, en 1961, se reunía eo Madrid el 1 Congreso Hispano- 
bmamnicano de Oerecbo Internacional, en el que el profesor Fbderi- 
(0 di Castro defendía una ponencia que era ya un acabado asiudio 
nVre la doble meloríalidad. En 1504 el legislador e^jañol relonnaba 
«s preceptos de nuestro Código ctvü sobre nadonalldad y abrki en 

rvo articula 22 la puerta a aquella instilucidn; con raxdn alirmaba
11 kailstro Martin Artajo, el de la Uispaiudad de año, que 
&pañ» «adelanlándose getiensammto a todos nuestros bermanos, oOCDO 
nepk a] roayoraago, otorga prietteamonta ti pnvtlegto do la doble 
ludMaltilad a loa cludadanod hlspénloos de los paises qua se bailen 
éM îratos a ooncenaríos asi con España». En 19S8 Chile y España 
*̂ *̂snaban el primer Cunvesue de doble naciraaUdad, batiendo realt-

k  inKMucidn que «n loe años siguientes ha ido extendiéndose a 
de loe Convenios que Eqxtte ha ido Armando con otros paU««

^  iuiuflcacióa de uuee Ccoveoios, «rano expone PríeioCasuo. ra- 
<n que nuestros palsee híspenos íonnan parte de una coenutadod 

QrMheríada por la identidad de tradiciones, etitura y lengua: «No hay 
®"caa objetiOn Jurídica —«firma— pora que una persona pueda tenor 
éti nacionaudadee. a comUtidn de qua sólo una de «las tenga pieear 
*Bcacia, ongiDe la dependentia poitUca e indique la leglalatióo a que 

sujeta.»
^  defensa ll«vs a Prlet»Castro a bablomos de la Comunidad 

Iberoomerlcaiui. cuya sxistenda sdmUe oomo un axioma y 
personalidad estudia. I « s  páginas de esta última parte, que son 
ks mis augnstivas, examinan las poelbilidades de una suprana- 

“ waliúed liispánlca. En esto orden, PrleloCaitro está en la linea do 
bxnbres hkptmos que, desde don Andrés Bello, vieren en ti 

®““bo hbpántco una comunidad de pueblos con un mismo desuno. El 
«* íaioenso. Ojalá nuevos libros sigan dwarroUándolo a un lado 

l^otío del Atlántico con el rigor de esta mooografla. en la que Prteio- 
Juríeta por linaje y por vocación, ha hecho desdo au parcela 

P'vffíiOnal un servido eeumalúe a la Rliqponldad.

E L  T O M A  Y  D A C A  D E L  T U R I S M O
íidio ManegM, pertodleu, novdlsia, critica, autor 

teatral y, en deflniiK'a. «scritor do muy varsée ver- 
deoiee fonsoloe, ha puMlcedo la cuarta de ene no. 
velaa. que Ue«o a la votación nna] dd lUiimo Pre­
ndo '‘Planota". Si tw recordamos mal, «nálota con- 
aldcraclOo monetió hace siete oAos la primera de 
sus novelas, "La ciudad amarilla'’, qu« Inicio una 
serle narralh-a que por ahora termina en ta nove­
la que comentamos. Estos ctreunstauchu persona- 
loe, mée Is de ni juventud, eotnpletaa une elluota 
que en definitiva encaja bien dentro del moldo del 
eecritar de nuestro tiompo.

Altors bien, conoklertunoe que la última raxón li­
teraria de Maoegat está «n la narrativa. Es a la na. 
iracidn, a le novela, donde aporta c( autor todo 
ti resto de sus saberes y posibilidades, por lo que 
su obra narrativa se un resultado de eompunenles 
tan tnieresantes como oi esHidlo y dominio téciú- 
co, por una parle, y por otra, la auscullatión cerca, 
na de la sociedad «n que vive medíame su comacto 
y ejercicio def periodiwno. En "La dudad amarf- 
Ua", en “La feria vacia*, «n osle "5p«nisb Show" 
qiM comentamos ahora, la concurrencia de ambas 
direcdones doiermlna una obra que se noe amoJa a 
la vex »  de majxw donbdo formal y técnico de las 
«ecrltae por MaiiegM y al mismo tiempo la que re­
coge uno de los aspectos más vIvm  y aoluades de la 
sodedad en torno. Si a la eodedad «upailota de 
nuestro Uempo la veíamos bullir eo "La dudad 
amarilla*, por ejemplo, y a la capild barcelonesa, 
«n *La feria vada*; el la problemática rdsglosa del 
hombre de nuestro dempo aparecía en *E| pao y 
los poces*, «ela mhma vida se ta ra bullir en >Sps- 
nlsb Show", pero lombién, y sobre todo, ser lesd- 
modo de una mudan» en ta texiura de tas coelum- 
bree.

Ya que le novela aelual lleva en suspensión una 
grao cantidad de preocupación sodológtca y testJ- 
moniti, d  espectáculo de la sociedad coow socie- 
dad ee lógicamente su objetivo lemátko eeendal. 
Pero tampoco hay duda que dentro de la mudaiua 
incesante hay periodos de ritmo vivo y periodoe de 
ritmo Icelo. Aun el esiar dentro dd cuerpo que se 
mueve sin muchos Instrumcncos a bordo para apra. 
ciar d  ritmo de m  mortmlcnio, no puede impedir 
ta aprecUcióa de que la mudanza es viva y radtcat 
en varios de tos faclons consthuth-os de nuestro 
sociedad. La mudanza de las eslruciuras agrictiaa 
en indoscritics. el cambio de signo de la emigra­
ción, el Icnómeoo del turismo, |a redistribución geo. 
gráfica de la población española coosdluyen lesnas 
novclescoa. Apenas ec humaoiran. No hay una aután. 
tka novela sodti d  tila  dinámica no ec refleja on 
ella, como ha becho JuHo Manegai en ‘ Spanisb 
Show" en rehidón con d  fenómeno del turismo ex­
tranjero en d  Htoral meditemiiHa.

Lo que de sodtiógico y lo que de fijación Barra- 
lira del reportaje de aciusAidad existe en la novela 
de nucatroe días aporree en «u Justa medida en esta 
novela de Mamsiat. No íaha naÁ) en olla y resplan- 
deoe en sus páginas aqari dominio y conocimlenio 
teórico y práctico dd autor sobre las condkloBes de 
la novela. No fulla la caraoterleacfón pormenoriza­
da dd smbfcnie, la creatión de los personajes que 
lo ptwblan de manera que cmra uno y otros exis­
ta la InlerdependencU e inierpenetradón que re­
quiere eMa creacióa. así como et cvootimlamo de 
que «I hombre no acaba en su tfnea ,de superficie 
sxierior, sino qne ae prolonga é Inforína cuanto le 
rodea. Una pnid>a de ello es que d  ambiente me- 
dhemineo de los pucbterillos, udss y playas natu 
ralet de hoce un cuarto de siglo informaba y era 
hwfrmodo por sus habitantes de manera raÁcal- 
mente opueaia a la actual. Pues bten. este movL 
miento aparece de manera impifclla. suave, sin íor- 
zsmitntoe. en et desarrollo naiuná de "ñpanisb 
Show».

A partir de ahf conúenza a desarrollsrse i* Indi- 
vfdusMdad de los personsjee en la medida que M 
genericldad deja Obre. Donde comiroza. por ejem- 
pto. «n la protaconlsM. Loulse Burton, su condición 
genérica de turista en un sjnblente que comporta 
tamblón varias gmerIcMades <la pasión, et sol. un 
concepto ekmeiHal de ‘ lo español*), y donde era.

pkza ni IndividuaUdad <* un flno ejercitio de aaá« 
bris que puede lograrse gradas a qus la predriéá 
y aun 1* minucloskiad sxposillva det autor lo pera 
mlle. Este proceso no sólo no se deticaie en la prm 
tagonlela, sino que se prolonga en una u o in  o»-' 
dida —casi «áenipra, la iweeearia— al rcsio de im 
pereOBsjes, que no cumplen una fundón mcram«»¿ 
te coral como emanadón natural del amMoMc. Sóto 
tras ello todo rale mundo comlenEa a moverse co. 
DIO consecuencia dd motor pasional de las actMi 
dades humanos.

Se mueve a Imptásos dd amor, claro. De una mo. 
ñera fatal ta proiagoolela se enamora d« un eepo. 
ÍM. De una manera fatal hemoe cecriio. y qidiá 
sxogaramoa «n convocar « l  ’ fatum* d« vtejo abóte»; 
go eo donde lo más que hay es prefobrtcadón da 
seotlmteotos. La dvUlzoeión aelual fabrica a tra­
vés de tos medios de comunicación de masa m»« 
chas de eetas o«ofai«dldades. El amor d« ts prora-' 
gonUu acaba trágtcamenlr. Sulddlo o accidente} 
Mancgai deja etemenlos pera aceptar cualquiera de 
las dos veraloocs, v ^  uno a saber ti se entra en 
casuismos. En la poblacióa de pwoonajee de *Sp»- 
msh Show" «s el acoolecimlenlo más importante (I 
que obiu y el que cierra la novela, en coya desarro­
llo Manegat. aficionado a este procedindeoto. dis­
tribuya ios planos naiaailvot swdloe de manera qua 
la novela comience con el ^  U pareja de la Guar. 
dia CIvU que pedalea irabajosameote hada et h ig » 
donde oeurrtó el aoddeotc luego se nos va debda» 
do en altetyiarivo ritmo de adelante.airás. Todo dle 
me parece algo como eacenografta narrativa y ee- 
cosamenie llene Importancia en lois valora autén­
ticos de la oovtia. Cada narrador adopta d  proc»' 
dinürnto que más le acomoda, y creo que estos vsá. 
venes de Is cronología son un resto de loa tamos 
moderoUlas de cntreguerrae, como cualquier des- 
compeaációo dd orden narrarivo.

Toda la nevda está bten escrita, bien narrada y 
tiene Interés, pero de lo que venbnoe eseriblenda 
apenas deduclrta el que a nuestro juicio nos perece 
el principal carácter d« MansgM no sólo en esta 
novela, sino en d  resto de su producciófi. Es raro 
enoonirar alguna novela actual sin eais demento 
que por tma parte es de critica social y por la otra 
comporta un juicio mora!. Uno y otro forman par. 
le d:l bagaje de *Spantsh Show" y «n tagar desea, 
cado. Hay crfilca de cosiunAres unas veces ImplL 
tila en la narración, y otras por ejemplo. brotsoKlo 
expKcllatnenie —con las msnos convlnceniea y ard- 
ftclates— desde personajes qus tienen ima mtatóa 
prefermiemenie coroentartsia, como e) Juez y ti vi­
cario. De cualquier forma, ta critica es «oostanle y 
severa desde rsric» punios de visla, un grito de 
alarma ^ m o  más— sobra la «najmaeión d« carao- 
lera «Jámente tradleiaitales de vida, ambiente y 
paisaje y un grito de alarma ante la fatriflcaclóá 
de lodo «Oo para ser convenido en meccantia «x. 
portable. Seguramente, tetar la novela de Mancgat 
laa bten. tan sóUda y contienzudamente escrita 
(aunque Monexat no lleve d  realismo nunca a ex. 
iremos de escándalo mediscKe d  uso titernado de 
descripcioaee y ohitiones). estar basado ‘ Spanldi 
Show* en un fondo rcportejiMico qus fácHuicme 
poéhla hacerse shculcado sos attantas lineas genérf- 
cas hace a su oovda tan imereseme SembiéB en 
este aspecto.

"Sponish Show' añade IndudaMemexue a kt obra 
ds Julio Monegat una novela que deearroUa en pro­
greso la línea de sus ptedeoteorres. en M que se 
advierten todas sus eapocMades enneunéendo s fi­
jar natraliviMneoie au potirlón sobre un tema vi­
vísimo de nuestro dempo: el tomo y daca que, e »  
detitádra. en la aotiedad española que vOrtmos rie- 
ne a praedesr si fenómeno dd turismo. Lo que trae, 
lo que Se lleva y lo que transforma. A través de los 
personajes ds Manegat y de su Irán» cornempl*- 
mos una abertura ImsresaiMe del problema, dd es­
tilo hondo, critico y humano que puede proporcio­
nar |a novela.

A. VAtJBdíClA

SPANISH SHOW.^uIio Alanegat.—Editorial Pío.

L I B R O S  R E C I B I D O S
«El Cidr.—Ataría Luisa Gaktell. 

Editorial Noguer. S. .K.
•Teatro modievab. — Femando 

Lázaro Carrcier<—Editorial Cosí» 
lU (edición no wnal)-

<Lm  iDlcreses creados».—Jacin­
to Beosvenic.—Edicióa ofilcá de 
Fernando Lázaro Carreter. — Bi­
blioteca Anava.

•De la estrella de Oríenle a la 
csirelb del Norte».—Féli-x Ros.— 
Ediciones Ariel.

•Mciuaje del Concilio. — Carlos 
CasirO'-Cóloccióa Cristianismo y 
Hombre Actual.

«El cerro de l04 héroes».—Julio 
de Urruiia/—Editorial S. E. I.

«lina isla en Harkm«.-4klanuel 
Manrique.—Editioite^ Alfaguara.

•Mesa iwuélia». — Camilo José 
Ceb.—Ediciones AlfaguAva 

«Cajón de asiré*.—Camilo Jr^  
Cela—Ediciones Alfaguara 

«Teoría y  accíóo. España ante

su futuro».—Conde de los Andes. 
Afrodisio Aguado, S. A.

•Consideraciones sobre b  d » 
tnoeracb». — Eugenio Vegas Lata* 
pie—Afrodisio Aguado. S. A.

•BIcologb social»—David Ktech, 
Richard S. CruichTield. Efcrioo 
L. Balbcbey—Btblioloca .Nueva.

«Es>aib en aíoiesls». — Publica­
ciones Españohs.

«Oelenísmo».—Publicaciones Eá- 
panobs.
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L IB R O ^ D E  P O E S IA

DOS P O ETAS N U EV O S
--------- P o r  R a fa e l  M O R A L E S

C R I T I C A  B R E V E
MSE-MIGVCa. lALAN, 

pwánsBlaf». Col. «K» tié-
turro 4. IMS.

Joié MIjBri VXUn «  no íoetn 
pocío de rriiüíddí o6os, ooe, pe»<
0  s,% acabó de pubti*
car » »  «vuodo tUiro. Ko eonOCt’ 
mos «I fftmero. pero t i  recordó- 
Moe Aober gnlemente tor- 
piOAdidos por olpuno de rve coCs- 
Dorodonee en recWt» í>e»c»brir 
un poefa uoeeo er tiemprt una 
orepT .̂ ouitoue idío te wuetíre 
md* ca esperoAM oue en reaiídod, 
nd* en fU>r <7ne es /ruio. y  ede 
t i . a »u « íro  juicio, d  eaiO de 
PKd*. o ífulcn. o ío nU<o de í0«  
pocíiuti OM comentomo». «e ** 
jnede «puror un Pues poreeirir, 
doda nc ;>oo tsMcids mra la «u- 
oerencio y tu capodOatl pan 
¡lar e{ loeobto adecuodo> poro tno- 
i«í«r to eeprMidit. ga* depi » «  
concretar, eos los cabo* tu clM  
para gao opere la /oaifl*» d«t «c- 
ípr, ai que muew por puro* un- 
predoser, es tef -ju« «> /<d“  » *  
set>uio«o (emOlor AumonO. 5 »  en- 
borpo. «<e  /ove» no ho eoUdt» <Mtt» 
o la edm*»/ero. muy densa en < *« 
0090. de ju poeta favorito, que. * «  
azvnlureraOt mutíto. podemos tot- 
fw/ur que es César Vallejo. ^  
ntosece, piM>. oferto a les leuden 
d ei posteriores, e la pro» crotu 
ddn de la poesfa que » «  iw «pe 
rodo entra tos oAo* ireinia y  *«• 
icstú. ffl terdod que VoUeJO es 
KiM de las grantUt fituras de la 
linca hUpmica. pero sa W/lue»e*a 
directa debe *er superada y espê  
ciolAcsle por los fOoenes, entre 
loa que oAora na le folian muy 
apcMdot segaidores. Pero deiaru 
pafluir faerUtaenie por VaUejo cu 
estos días ctene o ser, sí medimos 
por el rasero de las Iremta a«oi 
que, pooa asds o mino», nos sepa­
ran de los suyos, como n  en J*W 
se AuMera imitado /(cimente a 
ZoerHIo —q w  no faltó quien lo Ai- 
Olera-. en t M  a Itubén Darlo a 
en jjeo a Oertia lorc*. Cada liem* 
po tiene su eoe. sus toce». V » « * •  
(ra tndícoctón a flldu ee que .'as 
ctfo y que luepo de/e flair su pro­
pia personalidad. V le deermos es* 
lo porque noe parece un poeta lo- 
qirano. con porvenir, pero que de 
no bMPorse e si «t»m o puede que­
darte anclado en otro aempo.

AAora POdn. »iqui«do lo que 
hte muy reelrlnqida moda A «e  
tretnla y tanloi olios, «(clre a los 
poemas sin puntuar, mosfrándonoe 
en eBo» su ecldente e a l i d a e t  lirioo. 
pero ton x a O e f ia n a  como puede

Todo eulo ** cu«MO 
snor
Un da ntaoUnjlBas 
que dan u&nas de museta 
de pooenu s tUbur uua el poema 
«oliet a e a »
Mjeca» la borea 
j  ootDpitf U03 Dusla

WEmor dencia mi^ disllnlo a la represen­
tada por Cilda y «a s  frteaeaU 
attre los /drenes. Juan /ose Cofi- 
de se adscribe a la orseníacH» 
nMAumonirla y  icslimoniat de ca- 
rdeter crwíiano q «  re/tc/a la rea­
lidad co » lengtusfe senetiio. «mat­
eado del mismo mundo cotidimw 
que la Auptra. «esume* de todos 
estos caruclcTCS que sedaiamoi» en 
lo pOfsic de Co/ide paOiera ser 
muy bien esto estrofa:

Yo sd que oo « a w »  malo*. 
Todos sonsos a un tsempo 
buenos jr nulos.
Pero me da vergUesaa ser hortbro 
en un r^año
donde hsy mlueria. dolor, hombre, 
—PÍ.TK abrtó sus mansa colmadas 

[sobre todos-
para uooe cusnu».

CAJON DB SA8TRB.~««mJI« Ja­
sé CeU. Ediciones AUsguars.
Madrid .ms.

B: señor Do NJpho, periodista 
de altura de quien JOíd Ahafaella 
sabe un honor de cosa», qoe. pw 
otra parte, no son de horroi pu­
blico. ya « I  titeUpOT que ^hfuno 
Mcaiúamos mrios toaos de «ta- 
xon de sastre'. Pero si en aque- 
IkM no vamoi a n «s »  <tne habla 
cosas que »alian la pena, eo este 
de Camilo José et acadefliKo no 
podemos por menos tfc aürmsr 
que todas eJCAo ooitldss pot Jas 
rc«las dd boen «icribír, que to­
das lo están de U gracia y o: en- 
caoto y si no dei dcsenlado de íO

** Varios, mwchl sim as, rtw filloa 
dMdo entrada poética O irónica 
a tamas y tantas crooiquUlas, 
que hacen pensar en lo más aje­
no de lo que nos torturaba que 
no» sugiere como n lorie una 
rvlídad con arlsias f in »  o  dufcea 
cootomos lo que sólo unas cuan­
tas hacas encierran. En fin. que

W M B E U m S T O m t t l S A N W I O  
DE SANIA MABIA DE U  CABEZA

UN I IB R O  DE J U L IO  D E U R R U TIA

, poní borrar triatazat cokdad y ale-

•f.
una

Jl AN JOSK CUIDE LABBAEMW,
r

' i

■Hombre sdcmptv*. Orí. «Ro»* 
mor», núm. JJ- Pak-ac^ 190-

% Otro poeta foaea de indudable 
talla «  / « «  fose-cejae Labn? 
dor. quanos maasira es su. libró.

t
tHombre siempre» —posiblemente, 
cl.aepsado que pwWta»— ana í « -

t

Don Migaei d i Cercantes 
dra, en us libro «bastantes cono­
cido qoe él escribiera * »  *Los tro- 
bofos de Pe/tües y Segismamia», 
deeia ya de la fama y de la deco- 
cídit de la Virpcs de lo Cobeaa. y 
también de la betlesa de los laga­
res donde estaba aquella. Laego 
babkm de correr muchos las oqtuss 
del ^andulit que nepo aquellos tu- 
pares. mucAo, mucAiMiBO. y nw 
quedamos cortos, hasta e i  punió y 
Acra que de nueto aquel lugar to 
/nena de uno del que las «más ex- 
tendidas memorias se acuerdan» 
como det mismo dtfo un dw el 
buen manco.

En la le/anla, dos Atiquer. y aAo- 
r«. don /ulto. Don Julio de Vrru- 
fta, que es Aombre de pluma bien 
cortada en las tareas de los m/or- 
meckmee ootltfioaas, y  aJ cual le 
toca iqaol hacer y decir une cqn- 
fereneia de Xavier Zubtrl, ooso na­
da fOcU, que un incendio o el dts- 
curso de un catioUero Mhilsiro de 
los que dKCB cosos. Don Julio 
«Aoni Aa de/odo de lado la m/or- 
mocidn y ha escrito US libro gordo 
y  con Afstorio. la Autoría de uW 
página de ¡a Historta aspaáota. ife 
reftero a la defensa p lucha del 
santuario de santa xana de la Ca- 

«i>i a la te n  xanduTa, -im./ai 
tterras verdes y frescas, hermosas, 
elabodas por Cervantes.

La hütona se ha hecho un re- 
poTtoíe, pero 1»0 de r*o» que »e 
despachan en una plana p utt psr 
de foto». Brío ha sido harína~per- 
ddneseno» lo «lígar de la /rase— 
de eaarttUas y mUe* de horas para 
de otro costal, el cosiaí de miles 
eecribirlat.

¿tesde que supo Julio de Vrrs- 
Ha de la página dtt Sontaorío y 
su defensa, desde que Urratia ta­
po de Corté* y de los suyos *e «  
metió en el mogin esta Autor» 
y  la fieoetidad de que quedara e * 
tetras de molde para el dia de ma- 
ilana Vaa larca de conocer gentes 
y de setTulr pistas, de buscar docu­
mentos y papries. de «sCucAcr re­
latos y más relatos, lucieran o  no 
que Mr directamente oon el AiS. 
t'frico suceso. ruerOn años y año* 
lo» que l/rrvtta, oí marye.i de UtS 
tarsos profestoaales de cada .du, 
del eduortai a la más frivola de 
tas croniqntíias, dedicó el tiempo 
sobrante a este cSi cerro de los 
Aérofse, que oAora es tesUmomO 
de una página de Aistoria espa­
ñola e Autoría de 2a Benemérita 
ea et pnsteipai protagonista.

Con documeniacióTi de primero 
piano, con noticias Segodat de 
owtquler punto siempre ren/ica- 
ble, y lo que es más importante 
de todo, von emoción, ha eserao 
su libro el caballero Julio de Vrru- 
lie, compañero en lo Prensa, y sfa 
embvfio. y diré mefor, sobre todo 
amigo.

Pero no es sobre la amisísd que 
hay que calibrar esta obro de Ais- 
tona con rilfflO y emoción de groa 
reporiafe paiodisiieo, et sobre la 
mós pare ebfelieiiad qM  Aay qae 
hacerlo.

los cronlslos de otra Bempo 
aaoUiban p conCob^ con rigor y 
con amor, OOK.-Wto p  con Otro Aa 
con lodo de lo prende a lo  nwni’iw

este 'Cajón de sastre*, de CamHo 
José. primefO e*l la linea de Jos 
primetot eKrWorcs de Ei^aAs. es 
algo que demuestra que las ba­
da» tcsliegas. y si se quiere me­
jor. I »  mogas, le dotaran de los 
lukotos dd eectílor.

Un tomo en donde hay arnn>- 
ques o floracrooes para muchas 
novelas o muchos ensayos, en 
donde tuy ensoftatíones y  cosne- 
Bos que no< dan momentos de 
tciKidad en su IcCtOTa.

I. &

BI-XE.NlSaEÜ. — Verlos aocorr».
Tanas EapuiVoWs. PubUcueioneaEjpaikHax. .Madrid, IMS.
Tarea plena det sculMo crutia- 

00, de seiKiitez y de belicca es 
la que de uno» asos a esta parte 
viene desarrollando, y cada res 
coa mayores fmios la Asociación 
de Bcleoisias de Madrid. Una fjH 
re* esta que también ano t r »  a/lo 
y muT en pantcular en las fiestas 
navideñas vcniRma recOglcixlo ra 
crónicas o notkías de este diario.

Ea la ocasión piv'Scntc U As^ 
elación de Beienisias ha querido, 
y para ello ha traído el apoyo de 
PubltcaciOOO» . Espaáoias. d e c ir  
qué es d  belesüsaw desde |a i r »  
dlción al arte, y que éste se sal­
vase jM|ut esti. en forsna de uno 
de los folletos de aquélla COD la 
eolaboración do v a r io s  d f tos 
miembros de la Asociación.

.Maninei Serrano, su presidenta, 
y los señores Ptfriüa. señortia 
MarU Dolores F,nt-iquex. fiay Es­
teban de Cegohal y señores de 
Francisco y Vila son IOS que han

aportado coo sencillet j  f, 
gusto liierarto su» diveiM» ¡ T 
n » . babores muy aoipliot . 
útiles y por los cuales toiiá ti 
mcrecra un parabién, $ »á t,j 
lo religioso O Ío híMórioe, ^ ; 
presrale o  10 utUilarái qus v.- 
a pooer do relieve este Teto ¿ 
paBol, que alcanr^ >a t| a ^  
ro 1*SS de la colección.

PROTESTA DE U  ASOCIA­
CION FRANCESA DE 

TORES JEFES

BONN. — la  Asociacifld P;n 
se da Kedoctotn-|(fes de Ptu» 
aioem ha mqMcaado fttpruM 
cootn la tondesKu credttu 
emplear personal axinía t  he: 
zeas periodisticaa en diarics 7 ' 
vtMas. rasnenla Ift piibh;.x,n ̂  
und Zv»

«tos redaetores-jeles - siss 
han piKlMo al mbibteno di T; 
bajo que toma tas laoebdu m 
vementes pon que al tnoai - 
por itn de todos tos truh*.. 
redacción sean ocopoójs »u ; 
rkxlisttS protedoule- U l i  r 
cióa añrma que los co ptrMi 
pcrcibeu en macbos estos rr.-j 
racloota «uperiCres a r'’''’ 
nales.*' iicfe.t

LA SEMANA LITERARIA
EL PREMIO .ESF.4NTS TKURlDLBv

Doiplnlque Gnuadmool, lector Irancé» de la Univenldad di 
ba logrado ol Premio «intenta lerribleii» por M  novela. «Ls Pnstui* 

ílespin p*T9cc,.te uaia de un» primera obra no«üsiuu dt-ort”  
autobíográDco.

SA MlfKRTB DE HBRMANX lUS-ACat 
El gran poeta y  escitlor yJtrmáa narnann xesucít ha itiüirto«: 

enidad de Stutieart a loa setenta año» de edad.
Xasack habla nacido en Poíadam « 1  1ÍM. ta mayor pane de »* f’ 

duedón ineraria vio la Uk  coa anlerlondad a la lilOn» P J™  
daramtnu influida por Kan». En 1M3 publleó el libro «Du <*vr 
»em». anlOloelN'd» »u uh*» p o«»«i.

Dntde 1963 j  1963 —dax años Justan ■ ocupó el cargo d» 
da la Academia d « tetras de DaiUUUdt.

DANll-X Y SlNIAPOaci 

Con» es sabido, el GoWcnw niao h» arrestado »  lus 
Andró StnloWski y Ymdi Oomei por Ja pubUcacioo «  a »  

el tsuaojero iwmadas ooa,.el seudóolmo de Abrabam 
Arjak. respecuyameote. .

Ante Cita i/OtIclii; km cscrlWre» franceses Maurioe 
BTCKW; Asan ISu*uu. Jean Cayrol. Marsoeflte Dura».

___■. WaitníNi KiuUau V AlStn RCC,--'-

n T»ru j

I ite 
)  de

la Tirgra de la Cabe», aqaelta de 
ctrvo fama y bdlrai woe habló C'er- 
wmtrf, y oAom «o í trae a la lec­
tura es emod(mador e hülóricos 
pdqotas el baeit earrltoe -^^pUd- 

-iBOllo .macAa* w ce*— JiM» 
Crnilia.

J. S.

Juicron, uean i.«eaou, -tctui -------- -
Andrf rr«»od,-M iehrt Letris. Maunoe Nadeau 
han «levado «a  eocrilo de prolesU por el arras.» de lo» do* 
que khonraa a la ü twaui» rus» oootempoián»» F “ *,¿..32 
Jas autoridaCes de Ja quieura que meCUeo para pooer en lfl>e..»3 
y Stntavrsld.

í  .. ‘ LA NOVELA POPUL.AR 
Ta colección "ta Kovela-Popular», que publica JBdicloora 

y dJtlaa Jorge C. TTnüocit. alcaaíú, ro núm^o .j ;
Fara'ocmmemoriyiO J»* ofreeid la novela de Ji/aquln «

«La cuev**; «m  o iA  feoóvaeldn de portada y  aumento en M na

toBMa poiN d, MOTtí. P o w lm  J.M . «*  
iuMinaJo. unto ím  IM

ellM-an pleno trlunío. litetario y nweUatlco- como por w 
precio de cada volumen.

•KL CANTO DE LA O.UXINAt 

es el Utulo de la úWma novela de 
terna « 1»  ta rc « Uterarias con laa de secreteo <tel A t ^ ^ ^ ^  

« 13  canto de la gonina» e* una nóvala Utmnt « o  **P^  UB>P*j 
no, un» magnifica narración sobro te nrawtete ^  íe 
dia que permanece aportado del mundo alegre y

P ig . 28 A r r i b a Domingo 23 «lo o»»*»® '
s\9éí

Ayuntamiento de Madrid



Los dum ingós de ARRIBA.
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l A S  [ W R K  J [ i i  H E B U T E R i
P o r  L u isa  S O F O V IC H  '

Ka 1* prinUTOfa de 191?. usa tmivlucba de Pm Is 
M  qseria ser arlixU. pialora. abandono m  vana 
Ilutar parisiciKe-bur8:ú*» qoe Un bien dene^be « •  
gi9K de Beautolr en el primer tomo de aus «Memo* 

y *c ra a Uvlr a >ioi>tpama»Ke.
^ ^ la tn * íeaxinc llcbutrriw y no es una bcllera. Ea
Jeeeoyo í  iluminada por la le en el arte como adío

m en París, r  ea tuaidukr tiemiM. Cree 
g0t t  como sdlo se erre en Paris: eaitieea absoluU. 
auc paede tener la duración de una nuche cárdena o 
de an sIsR* pátina de bronce y lluvia.

IS'o ubemoe de rlU nada mis qoe ha tieebo su nu> 
Itu y se ia> nurchado. y podemos inuRináraoaia del- 
p.ia, como ae era en equellos anos de boinas color 
¿joño sebee el ojo derrebo, caccla del barrio, enneu- 
Riendo a loa cali» de los artistas y sentada en taa 
Kmas, mirando a las ceiite». No se sentirU sola, 
pteque París es la única ciudad dei mundo en la qne 
se puede c«tar absolutamente solo y no sentirse de- 

desdichado. Ser eopectador y  a la vex prou- 
tenista do sn intemúnable novela, porque Paria es no- 
TcU. irseasada o de édto, y Jeanne pensaba en el 
isile que le traería enmelu su novela de amor. Va 
día rio y sonrió a un hombre jores, hemwsbimo, 
vetido de cordero y  easUAo, que. en una mesa prd- 
u m  bebía y hablaba «on sus amlcos. De uno de sus 
tobillos asomaba un Ubrilo; la muebacba tardó un 
poto la «abexa para leer ei Ululo: eran versos de 
Lo- artU en Haliono. y d . qtx había rielo el cesto, 
r el tontito y se lo dio. Asi se conocieron Amadeo 
Me....{ilaBÍ y JÜnne llebuieme.

Kl ja estaba en poder del alcohol y de tas drofas. 
dCetetilo rae(o para pintar —le había dicho a) me­
d í» que trataba de detener sa tnberculosis devora- 
dsrn— y pora arder. Mi portera, mi carnicero, no no 
coólBO aicobol, sobre todo, si lea hace mal. Tienen 
d dtber de conservar su preciosa exislearia . Para 
MÍ. la rida no cuenta mis qoe en raxón de lo que 
piuco en la teta. Entonces, ¿quó importa si doy un 
faulaate de mi rida, si en cambio de tste iitriante oreo 
nat obra que quisi dorará?».

Usbía sido muy amado dos altos antes por ima 
poeiUa inqlesa, Beatriz Kasltuc, de la que pintó ro- 
InitH que la han InmortaUsado. En realidad, cad 
iodts bs imichaehos que pululaban por el barrio !« 
•doraban y querían ser sos mmlelee, y él las scepta- 
I »  starlclAndOlM con sus bermosus ojos de tercio- 
iris pardo, (raiando de encontrar en cada mm do 
ettis Is carne y el color que les perteneefan, apaqada 
h Atbre de amor, detenidas, absortas en la travedad 
de lo que estaba sucediendo, porque cote pintor siquió 
rienyre al modelo y lo estUlió conoaentemente. En 
plrao cubismo no fne cubista. Traía una herencia de 
dtfiitl suportación: toda la qnm pintura primitiva y 
rtatMitista italiana, y sabía que, x>ara éle el prerra- 
taeUtmo. la manera florentina, eran no peUqro con 
ti ^  debía luchar. diatorsIoBando al era iwcemrtó. 
vsHiéndoae espúreo, pero nunca serriL

Bobb y buscaba ri sueBo artifidal. porque tenía 
que Inear, como decía, con su ojo Italiana que no

podía habituarse a la luz (ris de París, que, alo em- 
Imnq, y él lo sabia, encerraba para él la posUniidad 
de tos ocres, los violas, bu vorlacioacs sobre un mis­
mo color y la catidad en ei color, que al lin consi- 
Cuió *modÍ4Uanracue>.

Pero esa pinlunt. oa  (arma de wUUzacióu. como 
ai se atarease la llama del rspirilu, convertida la 
flsnra en espiritu dei cuerpo que lo encierra, esc arte, 
en la mahana dr los «bmos», parece mentira, era la 
menos comprendida de todas. .Sólo el odoancro Rous­
seau y Picasso hablaban bien del italiano alesre, intrs 
liKeotc al principio de U noche; terrible. Imparable, al 
(Inal: convertido por el atcohol en un úüauU pande, 
rl torso elúitieo. que no perdía belleza, pero al que 
babia qoe arrastrar hasta su cubil, .sin rinbanio, 
cuando H decidió llevarse a Icanne a su estudio, ella 
DO vaciló y subió con hw piernas tembtnrosaa a aquel 
«¿ptimu cielo de pubrrsa, pobrraca, pobreaa.

Después de Van Cohe. MndigUanI ee el otro cruci­
ficado por su arte, por la cztra&a, muuólona incom- 
prrnslón de su tiempo y, es bicteíble. porque él y 
Van Dooeen pintaran «su tiempo», conservaron, espl- 
rttiiaUziodola. la banal, irMsitoria moda de su tiem­
po. lijando pata siempre esos rostros de hombres y 
de mujeres que no oran de antes ni serían de des­
pués.

Silenciosa, abnecada. Jeumie riria su destino d« 
Musa, que s« perpetúa en talleres, y talleres ttumP' 
nados por la botella de vtno a la rienda eníri-ida, 
qoe. en poco de un cuadro alarxabo verconiosameote 
el tabeirtern de la esquina. Otras veces el salvador 
era el amito poeta. Y  Jeanne limpiaba tos nácares 
suelos, levantaba los pedazos de mástil ite las DOehea 
(ormentosas. Oe día. sabia el carbón pan bt estufa 
llAcia iamlnéa pequeúos trabajos al manten del arle 
pan obtener alpmos franeoic, y Amadeo la amaba 
como a lo mejor dr él mismo, su Juventud perdida 
cuando, m  IMS. habla flecado por primera vez a Pa­
rís Nada habla sucedMo «> vano y ahora, srimido 
por la mirada «uamorads de -Jeanne. estaba alcanzan­
do el cénit de su poder creador. Entre U17 y U18 
ModitrlUai pintó sus drdinhivos enodroa. esos desniK 
dos inmortales y. sobre todo, los retratos de nlAos, 
donde se trariuce la influenria bienhechora de Jeanne 
Ilebnternc. Hasta comemó a vender, a entrever un 
cambto . pero ya era tarde» la tubercnioels. lee «stu- 
pefoelcntes. ti demonio det vino... ModixlSanl murió 
ra el bospltal de la Caridad, de París, en la misma 
cama en que había muerto otro eran precursor del 
arte: Alfred Jarry. el autor de «Cbn Rol*. Esto saco- 
dió el 2$ de enero de IMS. Jeanne no fne al ormeote- 
ito. Mleotras en el Pére Lnchaisr encerraban para 
riempre el cuerpo adorado de su amor, Jeanne se 
arro^ba desde el quinto piso del estudio donde Unto 
•e lubían amado y protectdo. Su rnerpo destrozado 
fue enterrado lejos del de su amor: rila era católica 
y él judio. Muchos tilos después volvieron a reunirse. 
Descansan ahora Jimios la osadía, la locura, la mira- 
de niSa. el veneno dri arte, que siempre «otá cscrí- 
Uezido una caria arui desde irá venas del artista.

MIRO Y ESPLA
P o r  G e ra rd o  D IE G O

Hoy e« Sspeña una p m ’fncia i t  ío md» rico, «tría, im tilam  
y jieraoocdúmut hertRotura de potauje. Rt la turra 
rio tniUcr del mona, seffün iu$ hijos. 5Ir dudo para cmt^uur 
mmuta sctuíble y dezmleresoda, una de lós már bellos de BtpoAo. 
Nacieron en esta fa}a de (ierro letmttna graxíUt arlutoi que en 
tu obra la reflefan. Ett la parte alta del mienor. po de Irunstción 
hacia lo oaxlendod manehepa, ei moulro rdsonru. Bu la captloi 
de ¡a prcríneta, AfleoRte. el moeslró Oscor Etplá y el maetiro 
Oabrtel Jfiró. (Os Uomo moerlros a íós {res es por ditvnos 
motivos. Claro está que un múríco comporilor y aun no campo 
silor. ttn dcreclor de orquestó, por ejemplo, recibe en lodo el 
mundo el tratamiento antouomásteo de maetlro. (hte odemós sea 
dtpRO de él ye es oirá cosa, y en el cora de Espió la maestrta 
no sólo e* prosulta concesión supuesta en el ofMo, sino tasonada 
pleifítud. Kn cuanto a «Áeorin» o  o c5i0íenw*. o  seo, rczpccti- 
oamenle. l<u eerstones o dobles merartos de Joté iiarttnet Ruu 
y Gabriel MtrO, son maestros fnrípnes de nuesiru lenpua que Han 
renovado y inepw/ieedo en sus libros con precisión y esplendor 
jarads superados, ni en el siqlo de Oro.

£s dtfieü mentar pinlar para otos que no te conocen la costa, 
te marina de Alseanle ni «us serranias, calles y mesetas, l o  mejor 
si no se puede majar y psste y  rítérte es acudir a los páptnas 
de tÁsorín» y. sobre iodo, a tes de Miró, que se rscrea en el 
espectáculo de te comorco, especsotmenle desde GÚadatest al íte- 
dilerrúneo. Bu cuanto o úsoor BspCa. también su nuisMa nos 
trae el patsop;, nos sumerge en una traiujiguractOn tortora de sus 
ardientes esenetas. Poroue nuestro músico no solatrunle nació 
en Alfconle y (rusta de reposar y trabajar go en la ciudad, pa 
en el «ompo próriaió; por ejemplo, ahora c» su fmea de Santa 
Fax, soto que cesa uno músico toda site Impreprudo de aromos 
tenMIrnos, amigada como los píaos, olioot y  ¿parrobos y tam- 
bléii como tes esbelias palmas: ¡as frondosas moreras y l «  per/u- 
inados naraniot, en el suelo y  sabsuelo de te comarco, entre 
Orthvcla y fiche, por un lado, y te pteyo de Odpe O Jos cimas 
oHancroi de Ailona. remo de la orografía talertciana.

Caso singuleristmo st de Oscar Btplá. Porgue antes de dedi 
corsé de/brilitameRle o te iRúsíce como pureuta y. sobre iodo, 
como eompOíUor, pasa su primera fuventud eultteandola Siinpte- 
tneiue a m o etídonodo y  cursando en Durcelona estudios tan 
dispares como toe de ingeniero (ndtulrwl y  los de Ptíosofia 
y jCelms.

£ 1 mismo nos ha contado deticíosomenle edmo eonono a 
Gabriel Miró. U> rtfUre en su prólcpo a eBl humo dormsdos en 
el tomo eorrespondienie de te edición conmemorativa y póctuma 
que preperromoe sus omioosr

<£ro yo a la soaón atumao de te fscuete de lugenierot de 
Bareeíona y habla comeneodo asimUmo mis cursos de Filosofía 
y Letras. Tente /ama local, inmerecida éín falsa modestia, de 
buen ptontsta Por entonces di mi primer «mcierlo en el pnmt- 
Ut<o Ateneo de Allome. Asistió iffnó, pero no lo supe; nadie 
me habló de su presencia allí y  no no tenía ademas la menor 
noción de su «pecio físico.

b'n dio recibí intstecíón piro otr en cosa del sedor Uarcte Soler 
al antiguo Cuarteto Proncés, que estaba de paso en iraestru cht- 
dod... úr'n el fnmer descanso de los euaríettstas, mientras yo Ao- 
jeaba en los atriles ¡os impeles det cuarteto que acababan de 
tnterpreiar, se me plomó delante tnoprnadamcTUe una figura olla, 
que ahora recuerdo envuelta en una Impresión total de aeut 
y rublo, y  en tono mperatito me di/o: 'Xlsted es Oscar Espía. 
Debe dejarse te carrera de inpemero y  tes ftíosoftas y dedicarse 
sólo a te mtisica">

y  ya que acabamos de tisltmbrar a eSigilensa» a travós de 
la prosa de Osear~-todo el prólogo es admirable de penetración-- 
parece oportuno que po a mi tea recuerde y ecoqse al f  spte 
qtie yo conocí en Jfadnd. en su cesa y lusyo en conciertos 
y ferlulí». No menos alto que Iflró y casi tan rublo, delpodo 
y vertical, con un no sé qué de Sierra noble y trabajada en el 
semblante, mirada tnquistiraa y aguda, tápenlo siempre aposto 
nado y presto o te répUeo y regusto de /nricióa interior sn lo 
boca, por cuya comisura pugna, sM embargo, por asomar uno 
amarga salñflte de detengano. Asi era el Otear que yo conocí 
fuma cuando todacta iba Oriega a su tertulia de la Granja 
St Henar. Seeuerdo «n  tfte por aguetíos oios tnmedlatameníe 
anteriores a la fundación de la aEeríste de OecidenSez, que des- 
m>és de c/iarlar de mslsioa y de hacerte en cosa de Osear entra­
mos en el café o ambos tedoz de rí torea y yo. Ortega nos vio 
entrar y sonriendo hizo Odemdn dr focar ei vioUn. eBien tenidos 
tos mddeos s Yo le reptigud: «DnSre Jos tres sumemos dM, por­
gue Federico p go lo somos a medios.» Guardo «na foto de unos 
dits otos despuds en que Lorea y yo apresamos en medio a 
Ksplá. que se resigna sonriendo.
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Los domingos de ARRIBA;

E X P O S I C I O N  A N T O L O G I C A  
D E  P A U L I N O  V I C E N T E

P i n t u r a s  d e  E c h a u z ,  P e i n a d o ,  E n r i q u e  J o s é  

« C o U a g e s »  d e  E .  H e r b s t e r

N» trMrU aquí mi ciuarnUrio aobrt la obra de 
nutlao Vieettle —pintor dr^e bace mfat de coateau 
gfa ai ao babiera de sobreveninne. tnaflan», un 
ptvliindo mnordimienta p«r tiabefia ñlenciado, m  
pcvceato dri Upanidu deafuc que ofrece coa la ao- 
l « a  realidad da arle. Pero coao lo imporUote. en 
lado eaao, c* que su pinlur» co«stilu>-e. «per ae». 
olm reaDdad Imoxlayable. obedeaco a mi cuockocia 
oontenUndola con lo ^  bomir eii este losar.

El hedió de que raaiiau Vicente no ha;a ofrecádu 
ea obra en XladrM baxU hoy, puede acr. canto mujr 
lúen decía Gerardo illesa. cunMcneocU de m trnúdez. 
perú ai tubentoo comprender y leopetarnoa loa hu- 
Baños liariaimis mal no tecliticair. en ia medida ae> 
etaaría de la verdad, cualquier debilidad propia, en 
role caso fai su;s. Porque har oqni un pintor de caer- 
)Hi entero debemos hablar de este actariauo capas de 
dibii^r }' retratar, con la mejor coloracióa natuni' 
IMa j  la sorMcitle disnidad del que apera en la 
Invdacldu raorfoidstes del natural un simple mimetia- 
mo. para Inaertaiar en la reaHsarWn amorosa de una 
wrOad. de un becbo de ineoimenwiraMe stsnUlcado 
«e  la peruona. .St rala, adrmia. es. por ejemplo. U 
madre del pbitor. el Arduo menester de la eor^sara* 
cMn (iaica adquiere «atesnrla raeepeional mió ailA 
de lo que. aj'rr u ho.v, podamos entender como re> 
Iralu. porque eopeelfiea nn acto liamatM eon las dos 
mrjoees virtadn; bondad e tniellgencia.

La enrcrpMhira jerirquka de Vírente se mauínesU 
csi la totaSdad de n  obra. Todos le entendemooo eon 
máa ftdctsdad d. en ota  oeasádn piopicU. disiden- 
mos m polaaiiato entrañable —Asturias o Italia— 
parte tan kqiHma de d  como el poro modo de c o »  
vertir en etitdes reales a sas modeloo. Me refiero, 
daro es. a la distinta manera de captar tas naturale» 
«as rurales y orhanas. driaado a m pincel eee loqne 
dr Ruidn cxpttsilta. lindante a veces con d  impt» 
stociisaM. que nos dtúa en la órbita de la mejor 
pioUra astnrlaoa. o norteña en itenersl. e Inchun 
rvi la llora de uo Berurir (véase «Ptaxa .VUyor*. nú­
mero US). i:n este aspecto, y en ese otro Intermedio 
en ri qne d  balcón o veiÁim establece unn anuble 
translcidn entre ei interior y d  exterior. Panlino VI- 
eenle « « t i  más cerra dr novolree. conm si asomado 
en aquéllos hubiera adelantado su arte noeUlfleo y 
veras dr otro tiempo basta éste nueeiro, tan Inquieto 
r problemitieo. (Goyo.)

LA riNTLKA UE: EUtAUZ. — lu equidistancia cs. 
en el mtiUsmo plciórlcn mMlerno, poe« propMo a 
la Impresión positiva sobre unos resaltados drterml- 
nados por esa propensión caraeterolóqUa. Kchauz. 
buen pintor, ae silóa en ei término, ya supersdo, de 
la aportación de (térras y elesnrntos «pop* «  de «ci^ 
ttatrs», al rraSror parte de su obra aquí preaenle. 
f*ns <T*mnnaJe«> se esperiflean por una especie de 
ficatadotiea rotaa y coloración casi «faove*, en la que 
se bilercalaa asperrxaa a la manera reminlscente de 
la abstraccwo. Esta mixtura, en a  rEoUzación con 
crosurrs de materia, merman carácter a esa galería 
ieonocrifieu. cuya fioaUdad aparente podría ser. por 
riraiplo. lo popular, sin concesiones Intrlretoalrs.

Por eso. lis mejor porte de su obor está entre tas

oumpuxicioneu —nafuralcaas muertas o figuras—, en 
las que todo «s  plulunt neta, coa vulom ctoraátlcM 
al servido de un concepto satlricu donde las tciuU- 
(bules so acomodan en armonius de buco gusto, faci­
litadas por matices ahumados, o se defienden con vio­
lencia colorista y  rslltincloisns de clan ascendencia 
magmtraL Ea este aspecto, Etrhauz acredita lodo lo 
que asbe y porde hacer por* confirmarse con la per­
sonalidad a que sus vlrtudce y su callara UeriCD de­
recho «VI el Krmto de la mis óptima plnlura. (Fiesta.)

l'INTVBA T  DlBVJOet DR PEilN.ADO. — Que nues­
tros mejores pintores han encontrada eco entre los 
jóretM!s qne ahora se laman al mundo piclórico ooo 
lo denmesira Peinado en sas obras de aproximacióii 
al Baarjola de la primera hora. Vnlómears anaotórfl- 
oos. con vaca sugestión de eonfisa Mologta rmbri^ 
naria, son rn sus coadroa puros pretextos de matizu- 
dos tonos, como un ejerdeto de «productrv materia 
grata sobre cualquier otro propósito comunieatlro. 
En este sretklo. el rirtuornsmo técnico se especifica 
ampliamente sin mayor trascendencia.

Sos dibujos, en cambio, ahidea a eirá posibilidad 
de renacer desde la apar<mtr madeja de lo abstracto 
a una Imaginación, concebida a lo OuUiver, de caóticas 
aglotnrtaclones humanas, a la manera de (buumos 
arabeocos lineales. La incipiente seadUltdad de Pei­
nador se ooolirma en cotas pruebas Insospechables 
de su vocación javefitl. que se aaunda pujante y 
briooa. (Blosca.)

RRIKA HERBSTBR. — Esta Joven ptnlora anrte- 
americana droptiega ante nevofroo el ya antaflón mun­
do del «collage», entreverado con auténtica pintura, 
que define virtadea dr uutisadas formas abstractas, 
en contraste ooo las Imágenes (otogrifiraa de sos 
praamralos. El resultado de todo esto es gris y poro 
originaL y. únírameole, Eriha se evade de la tetSosa 
cnmposldón referida en aquellos, poqufsfanos, cua­
dros en los que rstabiece el color solitario eon cierta 
fria lóntc» de armonlxarionrs no objetiva*. (E3 
Basco.)

ENRIQUE JOSE. — Re aquS otro caso en el que 
se apeeeU fárUmente la ascendeoels tutelar de naes* 
tros pintores cuajados. Enrique José procede de un 
Upo de rxpradonismo que Franeisce Mateos ha expía- 
jado <;on pimltnd a lo largo de cu madura voeaclóii. 
Naturalmente, U definid^ Ngurativa es vigorosa­
mente manifestada por media dr un colorido intenso 
cu el paisaje y la flgurn, de aenrrdo con el eanveocrla- 

il«l género a la manera, romo los pintoras 
de principio de suslo. Induldos en la «Krbcke»; as. 
el noruego Mnnch, eoneebbui el cardeter de su obra 
<wn entera independenria de lo natural

Enrique José se aplica en e«a firecelóo y muestra 
una aprrcbblc habilidad para el manejo del color 
virulento y las raractrrixadonea dramállcaA, que per­
miten esperar una eonfl nnaetón posHíra y  de mayor 
personalidad eo el futuro d«ade ralas pruebas posi­
tivas de BU («tiniable haber ptctórloo. (Circulo 2.)

l .  FWJt'EIKOUVFERRETn

LOS PINTORES HABLAN BE ARTE

DIALOGO CON JUAN OAOIOIA
Coo nM»ü̂ 'o de U Etimsicíór 

que hs celebrado eo la saU 
«Santa Cótalina*. del Ateucc de 
Jdadrid. enlrevistami» al pin 
tor Juan BurJoU, uno de los 
piniorcs de mejor historial, >'a 
que en su carrera cuenu ccai 
numerosos pixnmos; entre ellot 
destocaremos; Medalla de Di 
bujo en la Nacional de Madrid 
Premio de la Critica dcl Ate­
neo. Premio de la Crieicn «Eu­
genio d’Ors'. Premio en ia Bie 
na) de Zaragoza, Gran Pretnlo 
de Dibujo del Certamen Nació 
rtal de Artes Ptástícas, tCBun 
da Medalla de IHntura de la 
Nacional .

—¿Cómo es tu pintura?
-M i intensión es tnvealai 

formas que expreaen tas pasto 
nes hamantis: dromálleas, Iró 
nica*, perversas... y denvis «ó 
lados asbntcoe.

—¿Qué opinas de las Icnden 
actuales  ̂ ¿Cuáles te into 

resan?
—Opino que gran pana de 

las tendencias actuales cor* 
ceo de contenido. En estos mo 
mentos hay tendendas, o m» 
Jor dkho, existe un dammin» 
dor común en «1 oontertldo de 
la obra. Creo que la pintura 
tiene una d« las tiMjores basot 
en este Importante momenta 
En cuanto a Inleresaniie, el eo 
prsstonlsnM sobjetlvo y, como 
cottsecuenria soetal. sin caer eo 
lo anecdótico.

—En general, bsn dkho qus 
mt obra esid en el «mundo d* 
tos sueños qne alucinan al e» 
pectodor, pero siainpre en fui» 
dón dd mundo actual*.

—¿Cómo ves d  motnenio ac­
tual?

—ExUle una ceofusión pera 
no total: yo óiria que cst<unoi 
en uno de saos Importantes

momentos de gasiactón de b 
gran verdad, la tremenda w  
dad plástica de nuestrov diss 
Para R«n«r cae Inmenso vado 
con que M «ncucnlran los Jota 
nes. ya bace alstún tiempo qm 
alguno* artistas están dando 
prueba dv su esfumo por re 
dimir «I arte d* Is nrivolldal

—Honestamente, unas íor 
mas. un color y una manen 
de interpreiar.

—¿Cuál bs sido tu evolución.- 
—Boy autodidacta y mb co 

uñemos fueron de un expresá» 
ttlsmo (m poco subnralHta, m- 
turnimenle ingenuo, puesto 
que 09 sabia lo que hada: dtv 
pués hke dibujo académico, j  
otra vez lo expresivo: tuago. c» 
sayos cubista*, sin dejar jof 
ello lo expresivo: mas tarde, 
coostractivlxmo. Y  deilnlthv 
mente, d  expresknbmo que 
actuafaueots hago.

—¿A qué esperas negar'
—Quiero hacer siempre uso 

pintura serla y profuivda.

Fsdro CAWARV

EUFEMIANO
tina ptatara ea la que tos M- 

prot lonoa» les (ucci. Parces. 4 
primera ririo, que esto ei etpo 

..«-ro no. en lo obra de 
Vfemiasto lo » vegrot de fot Toi» 
do» d» los enadro» realton lo » ob- 
fitos qus Joman las composseto- 
nés. tfotdnrfolos tfs mdt fumíNOri- 
dad. En la pintura de Eu/emlzno 
se enfrente» un rrattrmo no pre­
ocupado por cooseputr el c/sclo, 
sino torturado por elio, junto a 
una reprsseatadiin irreal de la 
iUmlnas^n. Asi, en torios cua­
dros rayos —sscopeiM* «no its 
ellos COMO ejemplo—. co<vems- 
mntte en «1 qne reproduce una 
horca de labor de bloxquiama 
modera, más blaaee a i »  por rlu- 
nrbvoda. mnos que se recorta so­
bre un fondo eompletameBte ne­
gro y desprtmtUt de toda las qsce 
realmetM deidera conierlir la 
sombra obsoleta en ana leve po 
mmbnL

G A L E R I A  D E  A R T E
ta  obra de B tifm tno. tejinioa 

notabteiaeníe *n lo» bodeqores y 
tos Mancos telas de penonafet 
monacales da Zurbordn. Los te­
mas, bodegones de libros, ednia- 
ros V tlnsjat de berro blanco, ton 
une oontlenle de téenlea donde el 
blanco |r W seqro. presente* min 
en tos mssclat de otro* tonos y 
tolorts, reptten con fnstsisncla sn 
entretúamiento

TURINA

(hu piafara que cncneolra una 
solida comercial en los runroles 
es la que présenla en cuadros de 
eabaUela Tuina en la sola de Orí- 
fe y Escoda, de Uadrid. Decimos

esto porgue las obras de esta x,x- 
posición parecen salirse de ios U- 
miles del cuadro. S i lamaHo de 
ta* eomporicíonet y «I estilo toso» 
p rudo de sus formas parece» 
ofrecer ffrtade» postblMaOcs en 
la phtíura de considerables «spo- 
cuu Ezpresio.vUfas y «sMncai^ 
tai composiciones de ruruta es­
tán deseonpttextas en planos con­
seguidos por una constante cala­
dura de miltíples colores donde el 
Meneo, mezclado en lodos ellos. 
0/rece un cun/unto despropiólo de 
brillos que a veces ¡lego •  ensu­
ciar.

FERNANDEZ BARBA

Femándee Sorba no* presenta

en la sala Svretia, de Madrid, 
una serie de evodros. poisaks ur­
banos y eampesires de Indudable 
ffusto- Se trata de un pintor es­
pontáneo, nacido de SU propia 
4/iclOn y dcl desenfado p llgcresa 
en copec los pinerfes. /BeniSta 
desenfado y Ufwrcm.' Tteoe senfl- 
do del dibufo, que desde luego 
puede p deb« mejorar, g aba*a 
«n poco det manefo de ta esjMtu- 
lo. BUo tutee que el pralúr, én al 
ffiíiai ocasiones, presc-ile aspec- 
10»  de una pintura suelta g es- 
poniánex mientras en algunos 
sectores de tus cuadros se obsei  ̂
con notas bolbucienlct de un do­

minio que para ser lol ortcsí» 
frabojo y pcr/eortoiBamífvto.

PUYET

José PiTBrt. fiel a su eUs nud 
eo » el pábílco.- presente un* »  
lección da óleos en 1«  sais ^  
Pintor dotado de uno p«.n fO »  
dad -jacuidad caps* de orne 
ñor en muchas ocatum*"' »  ij* 
pintores porgue tos aporta adg; 
bidio y lo «sume en el 
comercial de la produCtU»
M  y en serie—, rnuctlm <*i 
Ezposirtdn «Iquíws c9 «M « ^  
ofecfon princfpolmenU o M» 
Udades. sobre todo en k>» 
de los cwadroí. montos. 
y encojes CO» que *• ^
personajes Jemcnino? .u
peí siqae de cerca tó efé"'** 
técnica da Crus Herrera 
dl/umíB4 los oontomos q«« ^  
forma g cuerpo a los /iq*'»-

p. DE -̂4
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c a r t a  d e  A S TU R IA S

mimm d e  l a  d í p o s i c i o n
m O L O G IC A  DE P A D IIN D  V I C E m
EL BABLE S O L O  Q U E D A R A  C O M O  M E D IO  DE 
d e l i c i o s a  y  l i m i t a d a  EX P R E S IO N  LITE R A R IA

Qn^rldo Director:
AsiuritM entera ha causado una grata impresión ei reUevT 

oat ARJtlBA concedió a la Inau^raclón de la Exposición antotó- 
^  del pintor l*aalliio Vicente eu la sala Go>-a del Urculo de 
BetUs Artes, de Madrid. Loa vez más queda demostrada la prc- 
teupacióa que nocstro periódico siente en d  orden artbUco, 
Bterarlo. fílosóllco o cientUlco, en KeoeraL Y, por desgracia, no 
tMia la Prensa espailota brilla por tal preocupación. Paulino 
Vicente. ciAéodonos ya al tema, es. por otra parte, uno de los 
iMinbres que más ha hecho pictóricamente por Asturias. Y  lo 
te becho>-e«to es signitlcattvo para ejemplo de vanidosos y fao- 
ttgnras que tanto idrandan—siendo humilde, sencillo y hamano 
(Stre los humanos. So Indiscutible catesoría ha ido bnponión- 
dote sin necesidad de cantar propias excelencias, sin necesidad 
de buscar táciles halagos tipográtlcos. sin iteoesidad de ohrecer 
(Ofos de >ino español al exponer un cuadro. No voy ahora a dev 
(abrir aqtii a Paulino Vicente como pintor. Seria más que puerU. 
Sólo quiero. Director, dejar constancia de lo mucho que se apro- 
(to a Paulino en Asturias como persona y como artista y  de) 
«qrjdo que ha producido el espacio que dedicó ARRIB.A a su 
Exposición en Madrid.

f3 profesor Alfonso .MartinroE Cachero, economista de singular 
nBtve dentro y fuera de la región asturiana, acaba de publicar 
on libro que posee notable inferós en esta tierra de «Indianos». 
Se titula «íib actual corriente migratoria española» y  a tra\ós 
de sus páginas, rigurosa y abundantemente documentadas, puede 
seguirse todo un siglo de movimientos humanos en busca de un 
pra más fádi. Martines Cachero, técnico en la materia, huye de 
t«<h pesadet y  se muestra fluido en la exposición dcl tema, como 
correspondo a un periodlsia o a un escritor. Rvto, por consiguien­
te, hace más airaeth'O el asunto que Marlincr Cachero trata, 
Múcndolo, por último, con el Pian de Desarrollo Económico y  
Soecal, que según el autor permitirá nuevas posibilidades a las 
Bisas que desean vivir con más decoro.

La Cátedra Comercial de ia Escuela de Comercio, de Uxiedo,
I que ba desarrollado una provechosa labor en cursos anteriores,
I ha reanudado stw aelrvidades con un ciclo de «Contabilidad de 
I Costos». Correrá a cargo de don José .Manuel Alvares, jefe de la 

Ecedón de Costos de la División de .Manteolmienlo de Ensidesa. 
j  do don .Manuel Micr Menes, director de la Sección de Estudios 
del Colegio Oficial de Tiltdares Mercantiles. Todo lo que se haga 
(O este sentido rendirá sin duda abundantes frutos ro cuanto 
*1 progreso técnico y cultural de Asturias.

1 1* primera vez que se suscita, en Oviedo o en cualquiera
I sostienen principal nombradla en la reglón, viva
I sobre la necesidad de proporcionar mayor importancia
I «  bable. Como tú comprcrtderás, Director, el problema afecta 
I M^rticular al área literaria y  nada máx, pues resulta bastúito 
I ■ficU. por razones que saltan a la vista, que las gentes decidan 
I í  J*P**dc volver a emplear eo su diaria relación una manera 
I «  habí» que requiere aprendizaje. El bable en verdad sólo es 
I boy cnUivado por ciertos y meriloiios poetas y algtmos prosistas 
I <ue lo mau pura sítwur hútórlcameute a sus persotutjes de tvove- 
I ^  ^btro. Entre los poetas destaca con fuerza LuLs Aurelio, un 
I que escribe bien, muy bien. Pero a fuer de alrtcera he
I ^  ^  bable poco a poco terminará desapareciendo
I escotillón de las cosas ir»ervlblc& Quedará acaso como 
I w  deliciosa y limitada expresión literaria. No obstante, 
I £  Poiomlcas sobre el mismo continuarán brotando aqui y  alia.

•^ p ec  es agradable quo las gentes se empeñen dialécticamente 
I • *  problemas de orden estétko. olvidando frivolidades,
I  7 Crónicas negras.

José Antonio CEPEDA

lA  NUEVA ESCUELA DE BELLAS ARTES DE MADRID, 
DE LAS MAS IMPORTANTES DEL MUNDO, 
RENOVARA TAMBIEN EL SISTEMA DE ESTUDIOS
Francisco Echauz cosechó enseñanzas durante sus viajes 

por Europa y las replanteó al regresar a España
E L  A B S TR A C TO  Q U E  H A  D A D O  A L A R TE V A LO R E S  IN C A L C U L A B L E S , N O  PUEOC 

POR SI S O L O  SER U N A  M E TA  D E L F U TU R O  

El pop-art está llegando a conclusiones pueriles en la Bienal de Venecía

Francióco Bebauz es un pintor 
que se encuentra «o  plena Juvea- 
iitd y en la plenHud de su pro­
ducción artisiíca. Tiene treinta y 
alela años, l ia  cosechado triunfos 
en gran número, piúnerameme 
como estudiante en la Escuela de 
Bellas Artes de .Madrid, eo la Na­
cional de Artes Gráficas y en el 
losilluio de Investigaciones y Ex­
periencias Onecnaiográlívt». Más 
tatxic, y terminado» «u» estudios, 
obtuvo, entre otros, lo» premios 
naciootúes de Pintura, de Graba­
do, segunda y priinera medallas 
en las Exposiciones Nacionales de 
Bellas Anes. Pensionado de Pin­
tura por la Escuela do Bellas Ar­
tes d« San Femando. Franciseo 
Echauz viVió en Roma y viajd 
por toda Europa Luego fue se­
cretario de la Academia Españo­
la de Bellas Arles en Roma.

Nos encontramos, pues, con un 
gran pintor de nuestros días y 
con un gran leórioo del arte. Hoy 
Francisoo Echauz es catedrático 
de la Gacuela de Bellas Artes de 
.Madrid, formador, por tamo, de 
hR Jóvenes generaciones que aho­
ra H  hacen al mundo dei arce 

flablamos con ci pintor. Ha-

blamo» primeramc-ntc de su pin­
tura, de ój como pintor:

—En tu producción ttrUstka. 
que épocas o periodos ves más 
scfialados?

—En inl vida arlúMka nurc« 
una deicrmliMM* loa aúo« que 
aalt de EspaAa. en que vi pjcpo 
alciones Inlemaciootdca, los últi­
mos esiutUcia de Us grandes fl- 
guTM d«( arte. Son añoe de la 
Jureniud en que «e sienten de­
seos —tras haber conseguido unas 
enseñanzas académicas— de ver. 
de «prender. En llaUa, Francia, 
Holanda. Bélgica, Alemania. Aus­
tria, Suiza y Grecia vi las me)o- 
rM y más numerosas coocenlra- 
ctones de cuadroe de todos loe co­
tilos y tendencias. Otro momento 
concIderaMe en mi producción ar. 
Itelkn fue el regreso a Eepaúa. 
Entonces fue ruando empecé a 
ordenar lodo cuanto habla vis­
to. a replantear lo que habla ob­
servado.

—¿En EspaJia hay mcnoi cos- 
ccniración de E«po$KÍoors Inter- 
naóonaics'f

—DestgracUdameate. «n España 
el volumen de eorrienlc tMema- 
elonal. en cuanto a arte se rattere.

IM T O  ñ  m  D I LA EXP O S IC IO N  
«P IN TO R A  ESPAÑOLA DEL SIGLO X X»

RIO 0£ JANEIRO— £n c) mu­
seo de Arte Moderno de esta oapi- 
tal se oelebró con gran asistencia 
de público el acto de clausura de 
la Expoeiclón aPmtuta española 
del siglo XX*, que oon motivo del 
IV oentwailo de Rio de Janeiro 
hablan organizado las Direoclooes 
GeneraK» de flslacionos Cultun- 
lea y da Bailas Artas do España.

Entre las personas asistentes es­
taban ei embajador de España, 
dun Jaune .liba; ei presidente de 
b  C o m is ió n  coordinadora del 
IV  centenario, don Maroelo Boa- 
ros; aumorosos embajadores. Di­
rectiva del tnusoo y del Instituto 
Brasileño de Cultura Hispánica y 
ivqnrMentación do la colonia «upa- 
flota.

Et director del museo, doctor 
Aloysio de Paula, en iwmbrn de b

I c a r t e l  a n u n c i a d o r  d e  l a  i  A S A M B L E A  H ÍS P A N O - L U S O  
A M E R IC A N O - F IL IP IN A  DE T U R IS M O

I P«aúos establecidos para I ¡ “^ooar el cartel anunciador do 
hl»pono4iaoameíl- 

1 2^ ? ? *  turismo, han sido 
eí Mituvlcrio de 

y Turismo.
■ a ¿ j  pasetós. al
l^ l^ w e n ia d o  bajo el tema
■ ̂ * W 6ato«. de don SMUDdo

ra l i . ^ '  ouecos
au 1t ®?Í_*****®* presaolado 

** wna sCamlnox, da don
|k]o

FrancUco Espinosa Gracia, de Ma­
drid.

De Ifl.noo pesetas, al que Sera 
por lema «Cita», «le don JOié Alva- 
te* Oámea. de Sevilla.

Los aooósisls, dolados oatU uno 
con IOjCOO psseus, fueron otorga­
dos a loo oartelM oon kw lemas 
«Ronda*, de don Mftmiet Cálvente, 
de Madrid; «Visión», de (ton Hcdra 
A. Saravia. ds Madrtd: «Veteu*. 
de don Jorae Bdu&rdo HeiToro. de

Y  se han 
iMoortflcas a los carteles eOrieo- 
tación», de don Jesús hzsausti. de 
Bilbao; aPuebk». de don Fermín 
Hernández Gorbayo, de Madrid; 
«Sol rosa», de don Emilio Sá«z 
Martines, de Nbdrid; «Falacwsos. 
de doña Allds Ebpelota. ds Bue­
nos Aires, y «Rsuntón*, da don 
Manuel Prieto, de Madrid.

Junta dtreettva. reitero el agrada- 
oimietuo del pueblo carioca al Go- 
b»emo español por la brillante 
miMOtra de b  pistura española del 
presente síbIo, poniendo de relie­
ve «I esfuerzo realizado y «1 valor 
de las obras ^sssotadas.

El señor De Faub oonusló al 
onbAjador ds España expresando 
la sattstacclRn que era para todos 
Jes ospaAolas el que la Cxpoeicidn 
hubiera gustado.

Entre los pintores rcpresenatdos 
destacaban los nombres de 2uloa- 
gs. Solana. Picasso. Gris. Miró, 
Dalí. Cuioovari, Tansts, Caballero 
y  Blantitart. (Efe.)

Expoilclón Psrdikidls

En ia Sata de Bxpootcionas de 
Bcliu Anes, del Ministerio de 
Educación Nacional, ae efectuó 
ayer b  ioauguracádn de la EXposl. 
dón del pmior griego DI mi tris 
Fernundts. sttncado en España des­
de hace algunos años y merecedor. 
Mitre otros mucUws gnlardonwi, del 
Premio de la «Critios». que obtu­
vo por su Exposición en el Ateneo 
madrileño en JÓ61. Al acto axtxiTd 
itna gran atluencza de públtoo con 
la pzesendn de destacadas perso­
nalidades del mundo de las Bo­
llas Artes y del encargsdo de 
gocM do ia EZobajada de Ore *  
eo

04 indudablemente mferior a be 
de ios paisN de Europa que ha 
vtsitado.

LA .NUEVA ESCUELA DE BE-- 
UAS ARTES DE MADRID, 08 

L.\S MEIORES Ul>HDO

Hablamos del artista y «u ra». 
dio. De lo que Influye' éste en 
aquei. Echauz, ootno catcdiálko 
de dibuja natural de la ^  
curia de San Fernán^ de 
dríd, se proocupa de la enseña») 
za y de que ésta cumpla b  od- 
rión justa que debe cumplir oo b  
preparación de los futuros pi»-

—Aciuaámeate —d lo^ , el stelfc 
ma de enseñanza vigente «ufrM  
alguiMM cambios con b  puesta 
en marcha dei nuevo «dlflcio qea 
albefrará a la Eseueb de Bah» 
Artes. PtvcisMRenle bo»- be vblo 
cómo marchan lae obras en b  
Ciudad Unlreraiiarta.

La nueva Escueta se alza en b 
Ciudad Uoivcrsiiaria, junto ol 
bcllón de Arquilecturs; se atbM<- 
gorán allí también el Musco Ar- 
queológico y el Instituto del Resa 
taoio.

—Creo—sigu* hablando Fxliaue— 
que U nueva Eecueb Superior da 
Bellas AeSM de Madrid aesrá de 
los más importantes dri mundo.

-Oecias que con d  traslado, 
desde et viejo caserón de la ca­
lle de Akalá a las instabciooea 
de ta Ciudad tJnh'ersliaria, se 
producirán algunos ctmblos en d 
plan de estudios. ¿En qti¿ sei^ 
tldo?

—En el eeniido de un programa 
mas complejo donde se dlfuiMám 
bs direol rices de omeAoDza y tf- 
luhM.

-NUNCA PENSE QVE lA  FXD- 
R.1CION DESAPARECIESE DE 

lA  PI.NTCRA»

La cooversaclón deriva «  gene­
ralidades después de hablar de b  
Escuela de Bellas Artes. Hoy se 
habla de uo retorno a la ligura-
cióo.

—Después de las experiencuis, 
¿qué piensa Echauz de la mie-Ai 
figuración)

—Vo nunca pensé que la flgu- 
ración desaparéeles* do la pfotu- 
n .  La ngwedóo es uno de loe 
origenes de la plMurs, una cono- 
unce de rib. LÚ pintura abserae- 
U, por el contrario no podfa, por 
ai soto, eer una meta del futuro 
arifstico.

—Califica a |o abstracto,
—El infonnaUsnso en general y 

todo» los inovIitiicmiM de este ti­
po han «portado valoree td arta 
de inapreriatite valor.

—¿ P o p ^ ?
pop arl nos ha traído co­

sas tni«raMni«». nueva evperba- 
clas en el campo figuntetvo aun­
que, «egéti he rlMo úbbaameme, 
«oncroionMnie en«1 Pabettón Ame. 
rfcano dv la Bienal de Venecia, 
■e está flegsndo a concturiouea 
liiaiIndsHriM «ai que se cae en 
b  más elemcato] pueiittdad. 
Fraacbco PRADOS DE L.K PLAZ.1

0 (k t9óá
«'hío 23 de enero de 19ÓÍ Arriba
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^  INFORMACION DE MADRID ^

10$ MIEMBROS DE EOS ESTADOS MAYORES 
PEKOEARES,EnEVAlEE DE EOS CAIDOS
FU E R O N  A C O M P A Ñ A D O S  EN SU R E C O R R ID O  

POR EL A B A D  DE LA  B A S IL IC A  Y  POR REPRE- 

S EN TA N rES  DEL P A T R IM O N IO  N A C IO N A L

Los miembroz óe la X lll Con-

*

toencia de i »  Estados álayorei 
paiíiisiilares español y portugués 
tea visitado la Basílica de la San­
ta Cruz dcl Valle de lOd Cotdos

-• ‘J I
a las doce <1e la mañana.

La Coenisióa portuguesa estaba 
presidida por el almiranie Lau- 
liendo llenriquei ÓOS Santos, y 
la española, por el general Prado 
Cutro. scRLUiúo Jefe dcl Alto £s-
tado Mayor.

Fuciua reubidos por dom Jus­
to Pérez de t'ibri, Abad de la
Basílica, que lea acuinpaAo (iu- 
nnie zu recorrido por la uiMua,

, Í 4 ] '  f
jantautóoic con repicsenioiucs del 

'  FktrúuOüío Nadonal.
't El almirante Dos Santos depo­

sitó una gran oorooa de laurel en
la tumba de José Amonio.

Í 5 ! Eztvdianles mejicanM

V -  ‘ (

A ta> once jr otecLa dv U uiaúa’ 
m  de ayer salió peía Atéiíco, en 
▼udo 'charter* iki crupo de 120 
UDÍY'crsilarios de anbact sexos per- 
teaccíenles a la UniirerskUd Ibe­
roamericana de Afejieo, que, en 
«teje de esiuiltof, lu í visitado 
Traocla. Bélciesi, Suúa, Alemania 
e Italia, y en España. Sebas- 
tkia y varias ciudades de Andalu­
cía. terminando ooo una estaneu 
de tres días en Madrid.

Al freatv del cntpo viaja d  pro- 
Itsor padre Luis Gondlc^

Los unitersiurios mejicanos 
han coincidido en dccii que de 
todo lo que han riaiindo de Eu­
ropa k> que mñs les tu entusias* 
isado ha sido la .Alhanibra de 
Granada.

Toma da posesión en d  
Colegio de Veterinaria

Mañana lunes, a las doce de la 
mañana, el director xenend de 
Qanadcrta, don Kaíaet Díax Mon- 
tklla. dará posesión dd cargo de 
presidente del Consejo Geoeial 
de Colepos Veterinarios de Espo- 
he al recientemente deuynado pa­
ra dicho puesto, don FrancTsco 
J. Casiejón y Calderón,

Fatlecimienio del prepósito de 
las Escuelas Pías

Ayer falleció en Madrid el 
muy reverendo podre Agustín Tu- 
riel Samiaxo, prep^ito prm-in- 

de tas Escuelas fias de Cas- 
tula y Colombia.

El padre Turíel SantiagOi (>de- 
más de provincial de las Escudas 
PíA6 « a .  aclualmenic, vícepresi- 
denle de la Federación Española 
de RdisioK,s de Enseñan», pri­
mer vocal de la Cónledendón Es­
pañola de tteliciosos y miembro 
del Coowjo Superior de Enseñan- 
»  Religiosa. Desde hace dieds^U 
a ^ .  con una brevo ioierrupcioo 
durante la que ejerció d  carfO 
de detesado general en España 
^ftra las casas dependientes dd 
^adro general de los escólai^, 
l^bia desempeñado el cargo de

r iósílD provincial, dcsarroUSA- 
una excepcional tarea en las 

obras de «ducactón y foroutcióo

religiosa que tiencQ eocomenda- 
das los podres escolapios.

Kumerosos antiguos alumnos y 
alumnos actuales de los colegios 
que tienen los padres escolapios 
en toda España, caire los que d  
(inado gozaba de gran eslúua por 
su extraordinaria p rep arac ión  
Clemlfka y boudrKl, desfilan con­
tinuamente por la capilla ardien­
te Instalada en el colegio de San 
Antón (Honalcza, 61). desda don­
de boy se mittearó, a bs cinco 
de b  tardo, d  iiasUdo de los res­
tos a b  Sacramental de Sao 
Isidro.

El diroetor d «l Baisee da 
Crédito Local, • Wóshíngton

Para asistir en Wástungion a la 
reunión dcl Banco Inicramerica- 
00 de Dearrollo, que iraiaró do 
buscar los cauces para íinanciar 
los municipios de Hispanoaméri­
ca. ha salido para SH)ucUa capital 
el director del Banco de CródlIO 
Local, don José Fariña, y el in­
geniero de Caminos don Vicente 
Carda Alvarez. como representan­
te do la Agrupación do Oflcínns 
de Fros-eclos y Estudios y Cen­
tras de Investigación Oilcbtes 
Agnipadas co Tecniheria.

Se considera que la preseneb 
de un Ingeniero en la minlóo de) 
Banco Intcramericano de Dc«- 
arrollo e$ una muestra del inte- 
rós de España por encontrar 
unos cauces de Onanciaclón apo­
yados en bases reales y ajustados 
a las necesidades de los munici­
pios hispanoamericanos y no a 
merood de lo* capriebos del capí- 
tal. alo apoyarse eo baM técnica

ADJUDICACION OE LAS PRIMERAS VEINTINUEVE 
VIVIENDAS PARA LOS DAMNIFICADOS DE VALIECAS
FU E R O N  R E C IB ID A S  A TR A V E S  D E L G O B IE R N O  C IV IL  

E i Ayu nU m iento cuenta con otro tote para cu b rir las 
situaciones de otros sectores

Las viviendas ofreesdas por O 
Ministerio da la vivienda a tas 
auloridades de Madrid para reool- 
ver b  angusUoea situacldn de las 
familias que se hablan quedado 
aln bogar a consecuencia de laa 
gravea inundaciones producidas el 
jueree día 20 en el Puente de Va- 
UecaS/ han emimado a ser adju­
dicadas. VeinUnuevo tamiUas han 
recibido a través del Oobernadur 
Civil y Jefe PravtacUd del Moví- 
munto piso y cnoMUarió en b  
colonia de San Cristóbal de Ies 
Angeles- 'También el Ayuntamiento 
de Madrid ha recibido otro nOm^ 
ro de vlvteDds* para resolver si­
tuación» de pérdida de hogar en 
esta sona y «n otras eonas inunda­
das de Madrid.

Be estudia ct modio rápido de 
proporciooai nuevas vtneodu a 
aquellas íaiYriiin» cuyas habttsciO' 
nes bsn sufrido gravee daños y 
se hallan medio derruidos.

No se conocen aún los daños

No nan sido aún evaluados so­
bre bas» concretas los daños cau­
sados por el temporal del pasado 
jueves en Uadrid. pero se sabe 
que la fébrlcs de lampatu eióe- 
(rlcw situada en Peña Prieta, «n 
el Fuente de Vallecas, ha sufrido 
daños que se catculiui «n unos dles 
mttiones de pesetas. Los AliDSCO 
oes Slmago, situados eo b  roiinnft 
sona, han experimentado pérdidas 
«etlmadas entre ocho y dlex miUo 
o »  de pewtas.

Auxilio Social montó, deede que 
se advirtió durante b  mafiaos Isa 
propoKlonos del temporal, un aST- 
vlcio permanente de auxilio,"  fue­
ron facultadas a cuantas penoaas 
hablan sido dsenlficadas. ropos, 
alimentos y asi8».wtda médica. 83 
Delegado Nacional de la Obra y 
director general de Seoedceocla, 
con el secretario de la misma y el 
Delegado Frovioclal se ocuparon

peison^lmente de la r^nda y jusb 
distribución de » to s  auxilios. El 
servicio permanente contliula. 

Pronto comoflzarón las obras 
de los colectores 

los obras de los nuevos OOieclO 
rea dcl Arroyo del Abroúigal van 
a comenzar IzunodlatanMnte, ma­
nifestó M Alcalde de Madrid, ee- 
ftor Aries, a loe periodlstes que ha­
cen inÍLumación iminlcipaL Cemo 
es sabido, el estudio be sido ter- 
mlnsdo eo octubre por « l Ministe­
rio de Obras PóbltcM.

la  careoclA da esta indispensa­
ble obra bs traído oooslgo las pe- 
riódfEas inundscioan «si el sector 
del Puente de Vallecas, que tantos 
rieesós humanos y tantos daños 
materiales ha causado hasta ohora.

I N F O R M A C I O N  Y  
T U R IS M O  C O N V O C A  
L O S  P R E M I O S  N A ­
C IO N A L E S  D E  R A D IO  

Y  T E L E V I S I O N
El Ministerio de informactón y 

Turismo ha convocado los Pre­
mios Nsclonalee de Radio y Tele- 
vl&iOa. que eo número de as y do­
tados cada uno de olios ooo 3S.009 
pesetas so (Ungen a rooompenasr 
la labor rcabxada durante el año 
IbSS a la Radiodiíusióa y a la Te- 
Icristón E^qiefioia eo sus ñuetas 
de conleodón de guiones ortgtna- 
tes y de adaptadóo de obras Uto- 
larias; programas reugto»», mu- 
stcsl». culturales o educativos e 
tmsntitas: dlreodón, montaje y 
reaUzaciúo de programas; aetirids- 
des Informativas y  ouaa procesio­
nales, asi 00(00 locutor», presao- 
tadores y  actor».

S E S I O N  « E X T R A S
«Marcelino Pan y Vino», Irianfanle ayer en 

d  salón de xe«iones del A,vuntainíento, ba 
iMUTÍdo de un plumazo, de una sonrisa, los 
malos btunore» de una semana esencUlmciP 
le incómoda. «MarceUiio y  Vino», ergui­
do sobre el aparato administrativo y político 
de la Casa de la Villa, ha pacsto acentos de 
ternura a una scslóa que no estaba previsto 
en la  agenda de la CorporaeJún. .tqadla idea 
de hacer que tos niños madrileños verifica 
iM-n una marcha sobre el Ayunlaniiento ma­
drileño pan  exigir tas eosas justas que S' 
les deben lia tenido una sorprendeote rejái- 
esu De aquí en adelante apenas si tiene que 
dedr algo m&s el cronista. En este mbmo 
número de ARRIBA están laa palabras de 
José María Sáuchez-Silva; laa palabras de 
un Sánchez-Silva convertido en emocionante 
ministro plenipotenciario de «Marcclfaio Pan 
y Vino» cerca de la Casa de la Villa. Pocos 
voces en el salón de sesiones se ha escueba- 
do una oratoria tan egregia, tan depurada y 
precisa. Una Institución madrileña llamada 
Colegio de Sao Ildefonso ba hecho el mila­
gro de que por unas horas, por uiu mañana, 
d  trrcíopdo rojo de los Mcsftos y el rojo 
color (1c las parrdes dcl salón de sesiones 
fuera ocupado decididamente por lo mejor 
de nuestro espíritu: por el espíritu de los 
niños. Dios se lo pague a unost y a otros: 
a Iqs maestros dol Colegio municipal; a ese 
gran maestro que elevó a la Jerarquía d « una 
atención unlversalizada la e^mptar bechan

humana y  espiritual de un niño al que Dios 
dio tan cabales y  hermosos apellidos.

Ya be ^cbo  que el triunfo de «Maroelino» 
sobre la gris sulemnldad administrativa de 
un rectángulo parlamentario fulminó las ai> 
tipatias y virulencias de una semana que sé 
debatió entre las tradicionales pcrcntorleda 
des urbanos ( tráfico, transportes, suelos, vi- 
vlendas, etc.) y una inundación, inesperada 
pero presentida en sos tíUlmos resultados. 
Uno ba \1sto amanecer ci domingo con an­
sias de paz y  descanso. Mañana no será otro 
día. atoo otra semana para la brega incómo- 
da y  a  veces cxcesivammie difkU de la cri* 
rica. Por eso agradezco todavía más la inlctOF 
tiva de los cscolarrs de San Ildefonso; por 
eso agradcsco más la lección primorosa de 
José María Sánebcx.SQva. Sin pensarlo más 
y renunciando a das Informes técnicos que 
acabo de recibir (algunas anotaciones nue- 
vaa sobre el solar de Ceneral Blola y un 
amplio estudio sobre U  posible eutubaclóo 
del río Manzanares), esta mañana aentaró al 
mayor de mis chicos sobre Ia.s rodntas y  lo 
más smcUlainente posible le contaré cómo 
un niño llamado Marcelino, amigo de Dios 
y  de Manuel, se sentó, como el que no quiero 
la cosa, en un solemne salón rodeado de 
solemnes csballcro«t para darles una solenv 
i>e lección de aulenilcldad y bondades. Ma­
ñana... será, claro e&tá, otra cosa.

Antonio IZQUIERDO

A G E N D A
Kl >01 ule «  tM sai.
S« s*ae s IM tSAL 
Lm  teeperaturM tiMUMnn cutt
a a.i T lo* 1* p só » u tu een
U( IC honu». iMlMelíviuBeaie.

CURSO INTERNACIONAL 
DE REHABILITACION

Mañana iunts diz St, b tai cinto 
d* li urd». se imusurari en d 
Hospital C«nuaJ ús ia Cna tuyi 
gspiflots el I Cuno laiunseiMM

iM'duAn oooleiesciai lot aieZes». 
.. I y cxpeilw exlrsnjecM ooctom 
Bseh. CtnvtU Oagn*. zamn. Uut. 
(toen, Sana». BMapar, Tttompiea.: 
Woedjec y Yoiioc. ad orne Un u- 
INclsCiiUi «pañoin doctores Ok 
riMa, Herninim Conos, UenZndn 
OOmci. OORive l»sl. llMdineMi. 
Moños ratón, PuiuftO. FlOi» Muí;. 
Oseáris y Otoseo Oetcitt.

D* Ku Í04 cnraumai uumtot a 
•u «uno. i>riiT>««o de m»
T «eleñra »n Xipifls, td son méta.
M UMCosBtsiUianM.

INSTITUTO ALEMAN

Bn «I instituto AWmSo <pls» dM 
MaiQuet de Hsiaisaoea. O. U dte- 
(er Itusieei Uaw&n«r duemrz m 
dtai M y M. s las ocho de <a tarde, 
cobre el Uzea lOer huBor la <»r

FARMACIAS OE GUARDIA

Tiia.VO *.* B (BOBTl')
UmIs Ist IZ de Is aMbe

Vicioru, 6. Preetsdos. I«; 
liKrridorts. 2; Prado, d; paw. . 
Prado. U: Lot» de Huida. l«: Déos 
di Cctubce, IT; Uatokaslb. 
Ksrii Tiras» 8*Cftt Meivdl», 
(Barrio Blipsi; Jorge Ja«». 
Utvnts Patudo Drportasí. Alo», 
tt tri; CasteUO. zs; Sctrino, ?t: 
CaU» de RaKoU'lot. 12; Perniin. 
do TI. 2t: Joaqeda Oarei» Mccv 
t«. 4; Hortatea. M; tnlaiUai. tli 
ISdigrd». i: Pumcarral. « .  Fe*. ». 
Printaa. IZ; Coasndaa’.e re<- 
U«, C : llil»ndn SiCsva, IZ. Fer. 
asado et CaUUes. ZZ; Marqui* di 
Urauijo. 32; Cm  Bmndda, U; f~ 
atan de Ouerad*. 4; Saado^. 
(freou dnt Bilbao); 0 «riia Uorv 
lo. t il;  R b »“ ' ■■
Bravo )dari:i
BraVa Muíuíó. *3»*tTíwiáDl; 
8«&itú. 20 (VKiuns): Barrio d»i ri­
lar. oalU 0, BSozana ♦; Uta* 
tuaas. 9 tPefia Otaade). a>tze> ^9. 
IJí». Í2 (PoUsdo Vtrzeo df BeiJ- 
/i«>: sieiuda W  OewnOiiiii». 
seealda Pr*«d«nie Carmena I; Ha- 
baña, ** (Miuloa a ralselo VaJd*»>. 
Juan Hvaido Juníoex. 2
a r  Daraiin): Oeonu 
(prolaetcsciOn): Mana de ' “ ‘- 
na. «e: On*.'33 («quia» s l 
cae» Msrtn»; Msttss » j
Genrrsl PartUJw. 01; PWi-r »  
Blo. «  (fsipilo» *  C*n*««sl. 
pea de Hoyeu, Ul: tora» de Ba- 

901: a>»alila Son tul». 31 
tosía in»*«r» Señora _
ules»); Arturo 8o*»z. I »  <Ora*J 
use*»: «pra* aterrado (B »»*  
San Bta»>: aaa 
Icn*--»d» Atraía. 3*3): Ala*»- »  
»»ín>do de ArtiaOo. 231 <0»^"'*“ ^  
lmü«o rm »n. ^  ¿ 2 ^
ca. 3 <aalí* ranraera dd 
Manila, bout «S ICetsUa Soa Vf

Orade las 1t  de l»  ae*b* SM 
»,M da la nt&aaa

uto*. 12; Borulea». «*:
PucBcrarvJ. » :  T n ra ». 
masiUnta Feew*. Jó. ^  J*SJ¡ 
d ».  W: RiotHtede 
Rom». U: garbdno, M: l**)®*-*• 

Munllo.íS» (Tetuio); 
de] Pitra, ratt* I 
lu  Aleuifctaas, 9 iPeña 
Amo Multó». 12 
d» sesoña); 
almo. M: J»»n R « i.4b 
te«iua» a P. .1*^*9* : . ' mTÚu Mol». JáS <Kolone»»ooi: 
Hnnur». 14; y«rifT drl B'°- r  L-.
■bina • c»ri»««o*): ’W T í i  ,c* m . Ui: areol» 6»n tuU. M 
K la  tóuuAT» Seoñra ‘ ‘ «•‘ g l ' (Ci- ulra»l. ftveotd» A.-**»,
RlIleiM): BmOlo rtm rt. **• 
da Darra». 3 (aatra o»we'^ »  
Ea(a); Manto» hotrl *i

NUWtDO PREMIADO
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A G IN D A

SERVICIO SOCIAL 
EN INTERNADO

BM ndo oodinrMu ’,M MiOc»* 
cwn*» no IM BMhUUnUM 
lol y Sup«rlet ■ do* y ir** maM«,
toi(A;Uv>>mCat«.

Ton «bjttd ót idclllttr «I euak 
•luDinito dd flprvleta 8oci*l «n In* 
wrDMl» • Id* MrluUm*. «ooeBXi^

f a r m a c ia s  de  g u a r d ia

TURNO (.• B (SUR)
□u(* IM ta do la aotkf

C»v» Bai*. T; pt*M Tino d» Mo> 
lo*, II: po«M do Ettrtoiadun, M: 
|t>ti0 do m  Olivo*. 1*0 IBUTtd Kx* 
L-MiMiun): satue de BxiTMBadu. 

- MadncU Vec*. 14 (8m) ><• 
> Leyot«>¡ TdbenüUu, II: 
Ptr£éidc«. 3: RaaoCe, 19

.... ....TenM); Rufená* de UoaU-
,0 01 (C*nten«b«l B **»¡ M*rc«. 
On ArtMC*. 33 (CanbaneM B*> 
o), aeemd* Moflee Onutdea. il  
<Ca:aduMM Batel: PcOUdii DtnsU 
de Cafle Re<e. Moeue M; Camine 
d> lo  Mina*. 344 «CarabandM Be. 
,0); Oca. 11 (rntneU Oeoteal Ri* 
(i.*dcs. l<3>: Alirrde ai« i>. 3 (Cata* 
taniM Alio): Via UuibitM. 39 (Cck

{entlH* I

lubelita Otm. 39; Aoloéuo' Id*

Ea. lU: p*on> de la* IMiMae, IM;
luumanto 13; Batalla del Bala* 

d). 13: pateo d« la Chopera, S: Em. 
htjidon», II; pasee de la» Aea* 
(In. I; Zonta *1: Nbk(m  Se- 
n*. I3; Barrio Uoialalaa. poU>i& 
M U: Robiof. 3 Ictquuia a U<J4uia> 
ds Biradnto. Poroto Taiieeaa); 
Pente Benlana, >4 iPueute VaBe- 
((«>. Puerto uoea«r»ne. T (Pacnte 
TaBu;**); ÚuUlanBo PingaiTOn, IT 
(nerdoa 8. AUdl. Aléala de Qua. 
dtira 1 A («tqutna a A. Olivar); 
avriúrla MceUtprraoeo. 49 (Me* 
Vir U TexUlI: avenida de la AI* 
Mfer*. 3(Q (Putei* Valloeaa).

Cata Bala. T: paaeo de Batmnc 
dun, t»3¡ HadrlKal 7en. 14 (8aa 
liaaelo de Uyola); Ra*<0a, 19 (Ce* 
BOU Ttreiei: Kueeata ^  Uceiu* 
p. «4 K̂ trahaitcheT na)e): PoWade 
Orripdo Callo Boto; avenida Uudoa 
Onuideo, 19 (Carabanchol Barot. 
tía UMUna. 30 (Coléala San Vi. 
moe PaOl): Ota. 19 leatrada Ge* 
flvBl fticardea, ld3>; jacinto Ver. 
dMutr I I : Antonio IdcMt. )S3; Bus* 
lananti. 13: paseo ds la Ctrcpa* 
n. 3; XmhiitderF*, il;  eaa.*n de 
■la Acattta. 9; Bamo Uontalai. 
Mieetto H¡ litreve Benaicta*, 34 
(Pee^ Vaateas): Puerto Menattc* 
'<0. T (Patnie TaH<«a»). arrntda 
U’dittiTáato, W (Moque VT TaaUl); 
« ‘«4 i  de la AHvtfera. 303 (Paecte

Ccritmen univ*riítirle 
canto

X* Comisarla Nflclooal par» « l 
® 0 . a través de su servado de 
leUvidades cultural«$. acilM de 

un eertaowD »*<»ir'eiii 
vcivenlUrlo de casto l)lio  el flño 

El certamen «  cetebtard en 
» 9  .ases: la primera « i  el pnM- 

de abril, j  m  K&tc«!(»a. 
• « “ rld, SsvlUs y Vnlcncls, y il  
*y^nda I  finales de imro co Ma­
drid.

S* oiomiA un primer premio 
^ o c o  pesetas y un scguado d«

Premie d« turiime

8# conree* el Premio «Ontpos 
"• tnJcisUvas y l\irlso» ISM». 
J ^ .  «^’-ldfldeB asplraoleti a e»te 

«ue tiene cftrdcter anual, 
«evar instancia al Suiiae* 

Tuncmo declra del 
^  <** eoers da i«7 . eapeeirican- 
*  cneamlnadae a ftoes de pro*; 
^ w o  (wiuwiniemeDte hirislica y 
^ « l e e l o  cuaotc* taérilo* y clr- 
,) coQsaderea opoitunu

EL MOUR NECESIIA Lí ORDENACION RODAL PARA UNA
L A S  A G U A S  M E D I C I N A L E S  Q U E  M A N A N  E N  S U  T E R M I N O  

H I C I E R O N  F A M O S O  E S T E  P U E B L O  E N  O T R O  T I E M P O

G R A C IA S  A LO S  TR A B A JO S  DE LAS O B R A S  D E L C A N A L  D E IS A B EL II Q U E  SE 
R EA LIZA N  EN  LAS IN M E D IA C IO N E S , SE HA D E TE N ID O  LA  E M IG R A C IO N

El atetar, 8 cuarenta y dos ¡ti- 
IdmeCros de )^ r id ,  tkoe ua tiíp 
mino municipal montuodo y des 
leiaJ, y m  caserto se tiende m 
sonlclreulo alrededor de ta carra 
tera. Los olivos y  vífiedos sa mes 
clan R »  tos cereetas que empie* 
san a despuntar, y hasta hace muy 
pocos afice, la carretera general de 
Rnncla, aviaveab* la poblacido. 
Ahora ha sido desviada para svl 
tar el peligro conatants qua su­
ponía (d tnitlco tan inteoso que 
eo todo Uonpo «e reguua por esa 
importanta arteria de Madrid. Po- 
n  a uno, que justuica plcommen 
te esa ctrcunvatadiOo. le parece, a 
simple vista, que el pueblo ba per­
dido vida. Claro q w  en ttanquih* 
dad k) itanaa eus vecinos, y eUo 
tambidn cuenta.

FDRMA l)K MOELA

que se cheo con una hi«i<v 
ría tnterenrte no cuenta Ei Motor. 
Muy poco se conoce sobre su ori­
gen 9 historñ. íkilo algún que otra 
hombre mayor, rayaría en la 5̂  
nectod. ha oido algo a sus anleoe* 
sore«. Cesáreo Iglesias Josd noe di­
ce (}ue Ate ftmdado por pastores, 
que debe su nombre al hecho paro­
lado de la oonsmuclda de su W^ 
mino con la forma de u m  muela 
de animal, y que en el ardilvo del 
Aytmtamtento no oonetan datos 
anteriores a 1706, porque en la 
Guerra de Sucesión co3um.m 
de tropas ingloaas saqueo la igle- 
sia, dosnieilios particulares y la 
Osea CoasMorlal, queaando en’ 
tonoee lie los ciento vetóte veetnoa 
que oontaba la vtUa, apenas con 
sesenta.

Lo Slás importante da este puc 
blo, por lo que me diceu sus gera 
t^ , fue el balneario de aguas sul­
furosa*. con efectos curativos p*. 
ni eorermedades de la piM y afee- 
dones de las vías resptrstorias. 
que a iDenos de un kilOmetra. se­
gún DOS cuentan también, fueron 
díscuWertas por un toro (por el 
loro do «Villa», por mis sefias). 
que habiendo enfermade tenibto' 
mente de to piel, aoerto a boñanw 
y a beber en una charca abando­
nada en el tugar que d«ede entcm 
« e  se Is conoce « o  el nombre 
de «Puente del T(vo», *«niMvt.v 51 
poco tiempo, dascubcíéndose asi 
sus propiedades terapóotJces. Des 
de entonces estas aguas se bicta 
rao iamosas, aieniio mUtoies tar 
penunas que Ue^Mm a tos bsOos 
en ei balneerio que más tarde ee 
anstniyO, emra otras, oi Amoso 
poeta y eacdtor, don Tonuto de 
triarte. Roy, sin embargo, ee une 
UsUma, que este* aguas, que si­
guen conservando las mmnv«» 
piedades minerales, no se sprave 
cheo y *c «tploteo, porque el lu­
gar ha psMdo a ser de propiedad 
pertlcnlar.

Eh el cosco urbano, cerca de la 
Ptosa y del Ayuntamiento, la Igle 
sia parroquial es una pequefia Jo-, 
ya arquitectónica, de factura del 
siglo XUl. at parecer de estilo gO- 
tico decadente y ramánioo en al­
gunas partes, destacando d  pdrti- 
en y chapitelee de ccnstroccíOo 
muy supertor al resto dd edinclo, 
formando un marco muy siitú-tor 
a la entrada de la andsua rjtTNv» 
de Madrid.

Los moBOc y mnsM de El Motor 
tuvieran fama en otras tiempos de 
ser los mejores baOsdores, por d  
eontomo, del «tlgodán*. que fue 
ensebado pur uu p r a ^ r  de Fa

lado, que tomaba las aguas so el 
bslneario y  daba clases de bule 
en casa dd sedor cura. a<tw<4* ge 
hospedaba.

Al comlenra del siglo actuó}, El 
Motor era «I principal centro abas­
tecedor ds vino de ta ontuenra. 
Todos los pueblo* serranos degus 
toban si siqiiisito vino que aOi .ve 
producía, y d  sesenta por denlo 
de su término estaba plantado de 
vides. Pero una ecrermedad —ta 
Dlozer»— acabd con parte de las 
cepaa. no habiéndose viwMo a re­
poblar después. Ko obstante, cada 
afio, todavía, según me dice Juan 
GonaSlez Coodles. se recogeu mas 
de ochocientos kilos de uva. Para 
impulsar eete cutthFo de ta vxl y 
explotar su praduccMo. redeote 
mente se ha fundado una Ccope 
ntiva Sindical, cuya y
dotaciún do maquinarji ba impor 
tado tres mlUoo» de pesetas. Aho 
ra. junto coa el viftedo. «e sigue 
culUrando la tierra de secano 
que cna orrrales y legumbres, y 
en ta parte mds alta de baldío 
postan todavía mds de e.ooo cabo 
ms da ganado ovino. Clara que 
como me dice Miguel Comítes do 
ta Morena —ua ganadera de eote- 
ra— esa cifra no representa nada 
pora el que debía de haber.

—¿T a qué crw que es debido 
eete decredmieoto?

—Pues a que ta Juvimtixl no 
quiere cuidar el ganacto. Prallcra 
otro ttabajo. No ee «ooucmra ma 
no de obra pera el pastoreo Ado 
mda. no hay lugares sulicáentra

O P O S I C I O N E S  
A  I N 6 R E S 0  E N  E L  

M A O i S T E R I O  
N A C I O N A L

Se pone en conocimiento de .. 
das faus Méloras eposnoras a in- 
g r w  en el Magiáerío Naciixial, 
Tribunal tercero, que el sorteo r^ 
gtamcntnjio ee efectuaré d  dia 35 
de los cortienleB. a tas (toce y me­
dia de la msflana. «n el grupo « •  
colar «Cérvaoles». dto en la callo 
de Raimundo Pentandex vutavar- 
do, 3.

Asimismo se convoca para realv 
ser el ejerdeáo escrito el prúzlmo 
dSa 37, B la* nueve de le mailane, 
s  todas las sedera* oposnorss dé 
(debo grupo (taooiar «Cervantes».

Homenaje a un médico 
madrileño

Próximamente el Mootépfo de 
Toreros reneUiH bomnajé —con- 
suvnco en una cena da gala y la 
entrega de una placa de oro— al 
médico otadrileAo doctor Agusttn 
Hidalgo, cruien durante otas de 
quince años atendió a los hombres 
de coleta de sos lesiúnes renal», 
sin COI I  ir un céntimo.

En (U mismo acto ce entrécarAn 
cines medallas de oro de la Aso 
ctactdn Bestañea de AuxUloa Mu­
tuos de Torero* a cinco subalter- 
DOS galardonados que han torea­
do, con pleno altrulamo, einco co­
rridas del Mantepío. Entra Ich ci­
tado* cinco subalternos gatardma- 
dos se hallan el picador (Atento 7  
el banderillero Antonio Checa.

par* que posto ei ganado. Por e «  
deberia dejarse pora ta gansderta 
toda la peqte aKa det término y 
no dedicarse a la agricultura, coa- 
virtiendo fét(Intente, sn (tambéo, 
una amplia sima de regadlo.

—¿Y edrao cree que esto podría 
lograrse?

—Beolixándcee la CooccotracUJo 
Parcelarla y OtdMaclOn Sural.

Uno, por lo que le explican 
tos hombres del campo, no aeria
(BíkU y so darla un gran im j.....
a la gnnadcriA y a la agricultura. 
Actualmente bay Uerras Naivvtdfy 
el tateamio, dostde a duras penas 
puede penetrar ai tiaotor, y. sm 
embargo, cerca del río Jaroma. 
con muy poco curte, otros podrían 
ooovertirte en rogadlo, mulUpb- 
etedo*e su valor, y por tasto, 
producción. Meno* mal qac, acigún 
me explica ei Alcalde —don Porfi­
rio Madrigal—, dentro de uno* dias 
tiene una reunida con el diputado 
provincia] del dtsrrtto pon tratar 
precisamente da esta cueetidn. de 
1a mejora rural.

Al Alcalde, además de esto 1 
ordenacK^ rural, le preocupan 
otros problemas. Lo* calles de El 
Mular cut todos están embsrrira- 
das, porque seo deamvvtoda* y 
pinadas y muy pocas cuentan con 
pavimentamon y alcantarillado.

Por eso, las que van a deeiuR- 
bccar a ta plasa son auténticos lo- 
(Usales.

—Menos mal —me explica el AP 
caldo- c[ue estamos Incluidos «n 
el plan túeoal de ta Diputaddo. y 
el alesntariUado pronto será une 
zeobdad. Con ello se rewlvera, en 
parta, el probUma; luego, en segui­
da. vendrá la pavimeataciiio.

Pilando llego al pueblo —entre 
do* luera los hombros vicnsn en 
camlonM de tratojar de tas obras 
del Oanal de lubei n. Por lo que 
veo estas obra* ocupan a gran par­
te de habitantes de te tocalldad. y 
al parecer han evltsdo la m igra-' 
cido. por lo que el pueblo aigue 
ooctandu coa kM mismos habitan- 
tos, peco más o menos, de haoe 
befltantea ortos: 1.S95 olma* exacta-' 
meóle. Pero habrá que pensar que 
esta* obras 00 son duraderas. En­
tonces, cuando cesen, el probletns 
surgirá K3 Alcslde quiere preverlo. 
T  ea tal sañudo me indica:

—Por ean. la dehesa y gran por­
te del terreno opio pora la agiV, 
cultura, ei mejor desuno que pue­
de dársele es la liutalacido de 
cualquiCT Upo de tndustria y para 
el asentamiento de hoteles y  chá­
lete. Puedo anuBiCtar que ya se bao 
tnteresado algunas personas, y al 
montarso aqui alguna Industria 
evitarla el éxodo en el futuro.

BonUacio VAREA GON7ALF2

VIÜCION h Ü  IN ID ll 
DE MS NElICiONES 

NO CDISTIINIS
CONFERENCIA DE DON 

VICENTE SERRANO

Dentro del curriOo de íoitnacMB 
ecuntanica, ayer prenuoeid <*m  
loocidn toh~e la «Vocácldn a a  
tiroetad do tas rrHglonéS no mxtaM 
naso el director dol Rccrirtaruáo 
de to Comisido Epbcopal de Urav 
Radio y Televisan, don Vle««sá 
Serrano.

La Tglcsla «8 conscienw de si 
unidad de origen de todos ua 
hombres y  de su unidad de <kata 
no, como lo es de 1a mtsldn »  
dblda de continuar ta obra laB 
clads pof Cristo de ir formondd 
de nuevo ta nnídad rota por n  
pecado peraonal que se convietia 
«n pecado de te bumarudad y t »  
yos efectos disgracador» esta 
misma humanidad expeiiroeo» 
en el devenir de su historia. Par 
«XMo eo cumpRnúrnto de su nd> 
sl(in de fundamentar la unidad y 
ta caridad entre tos hombres, y 
más aún entre toa puOMos, etsu^ 
dera lo (jue es conidn a los boi» 
brea y que condece a ta multa » -  
ndarMfld».

n  eonreteneionte no se expiioa 
cómo estas afirmaeloms (pie noi 
parecen boy tan obvias no se ron 
comprendido en tiempos pasaooi.

movimknto ecuroenista. ve eo a  
declerocton del OoociUo sobre tas 
rotiginnss no cristianas un resta- 
tado y une prolongscldo del oUs- 
mo. La Iglesia, con vfsiOn reolis- 
te. oontempbi «I mundo de hoy, ti 
mundo de todoe los hombros y 
puebtoe. con sus problema* y  i »  
fuñaos. Por «so quiere proyectar 
sobra enes to lux de su fe e un- 
dtar ta fuera de su vida.

A eonttnuácido expcaie (tué üt- 
niftea este namamlento a la uai- 
dad. No es postura estratégtoa, at 
retroceso, ni (kblUdad que ta h^ 
gs buscar el apoyo de otro*. i9i  
mo» bien realismo y madures. 11 
misma madurez que le enseflabá 
(Triste y vtvtan las primiUnu co- 
iRunKtadea crttttanas.

En este camino dlflcQ y atrayea- 
te existen varios tentaciones- ta 
de ({uerer cenvencer a) Intcrtoco- 
tor, to de querer oixitentarto a to­
da costa mfarhnisaodo nuestros 
principios o  debtlitaodo naestrxs 
posiciones básicas.

El verdadero camino es eonocra, 
guardar y promover los bienes <a- 
ptrltuales y  to* valoras aodocul» 
turales qne en em* religtones ext*- 
ten. mediafile el diálogo y cobibo 
racidn con sus adeptos, pero guar- 
(tando normas de prudencia y c*- 
ridad y dando testbnoeto de to ta 
y vida cristiana. demás es obn 
del E^írítu de Dios.

Roy se oetebrará la etaosura del 
curtaOo con aaisteneia dd Arwbls- 
po (kt Mathíd-Alcaiá. La última leo- 
cido será pronunciada por d  po­
dra Pranctaeo Albarracto, 8. J., di­
rector de ta Obra del Oriente cn*- 
Uano sobra «La unidad, vocaetoo 
imiveraal de tos no craynraesa. ei 
acto cmtsR»rá a lo* oebo en d 
aoldn de ta Obra dH Ortonte Cris- 
ttar.n. Claudio Coetlo, 139.

V I D A  S O C I A L
ENLACE PIERA JIMENEZ-ROJO IZQUIERDO

Con gran soleronidad ha s id o  
bendecido, en ta Iglesia do Son 
Fermín de loa navarros, et cnta- 
o» matTlmonlal de ta señorita Mer- 
cedes R o jo  IxtnUerdo oen don 
CuiUenno Ptera Jiménes.

La sagrada uaión fue bcndiKlda 
por don Pnncisco Cornejo.

Apadrloarcn el nuevo nalrimo- 
alo #1 pedra de la de^yosada. don 
José Rojo, y la ahucia del novio 
sefioia viuda de Pirra.

Testfflcaron t í seta matriroonia) 
como testigos, por «rabos oceitra-

ventea, doo Mamisi Irqulerdo, dea 
Franctooo Fuertes. d (»  Juan Ro­
jo, don NarclBo Amords, don Jo­
sé Delgado, don Dsmián Leal, doo 
Sbnquo Bspa6*(iue, don Adrián 
PIcra, d(m José Starla FentancWrt 
Sai», don Fernando Bscobedo, 
don Simén Vtrtai*. doo orar Al­
ba. don Rtoardo Lúpes de Itero y 
don Juan Antonio Hemánda.

La distinguida y numerosa co » 
eumneta fue obráqitiada con un 
sxiptisito citoW, seguido de e » 
pléndida cena, cn to* salones dN 
moderno botol Lta Patacio.Ayuntamiento de Madrid
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« M A R C E l l i ,  P A N  Y  V I N O » ,  E N  E l
FUE P R E S E N T A D O  P O R  JOSE M A R IA  S A N C H E Z -S l lV A  CO M O  
P A D R IN O  Y  C O LE G IA L  S IM B O L IC O  DE L A  U L T IM A  P R O M O C IO N

COCI moüvo <lo l»  í«sUTjd»d (»el 
Moto f^ilcono M  colegio <W S*n 
Itt^ofwo so cetolicO *ycc un brl- 
It-,.» acto m  iM soido A» scsmoos 
M  Ayuoumien». qu# eswfo pro- 

par ei Aialde, Oan Culos 
M U . Acudieroo si mUmo numo- 
moa oooco)sks, dclegsdos de Séc­
ateos y los «Aetlslos. puicr*roeo- 
te unUortnodos. COD el cusdro de 
pnjloiorc*-

DiclM seto teoU dos mOUTOS 
■docipsles: te Unposictdo de lu  
tendss de booor si AlesKte de te 
VUla ;  si ngidor pstrono dd «o- 
)Mo. dúo Manuel del Morsl. y te 
MsefilscUn de cMsroelino Fso y 
Tku» oocD-y pstrooo simbólico de 
te pcotDoción mA» recten en­
cade. Luejo. te imposicióa de be- 
OM colegiales pus lee oompooen- 
t e  de te mtems.

OOQ Manuel del Mors). regidor 
BDDibrsdü por «l Alcslde pus el 
oléelo, coawuó dlcteodo que «1 
OTlTt*-* de Sea Udetooso te te tcis- 
UhKión docente mds sntigus de 
t̂epaite y CMI de Europa, lo cual 

te serio tunbten casi del mundo.
cAunque no »e «abe coa exaett- 

tel U fecha de su fundación, te 
alcute —continuó diciendo el ««- 
ft>r Del Moral- que *u eusicnca 
a  rnnonu s tos afMs en que Ma­
drid fue oonqutStedo s IM órsbes. 
e r ^  escritos de Jerónimo de I» 
Rumana, ya m  U'ZB lus Beyes Ca- 

ofreesn un donativo paa 
•I colegio. Mós tude, i-s ca U«n- 
p »  dei Emperador, ae sabe que 
f t if  dio permiso para que ee Ai' 
teem un donaUvo da ingo. Desde

ola un curo muy lejos, dtudo p«r 
oa caballo; uno de saoc pequeAcs 
carros tranquilos, pausados, te 
ios agrleuHores. Mi amigo so a- 
paró apenas en A. La nHte Jm. 
ba; e< padre, ssaindo, teta un pe. 

, _  liódko j .  de lamo en ranio, b
PN  FL M IS M O  AC TO  CELEB RAD O  EN L A  C A SA  DE U  V IL L A , LES FU ERO N miraba. m ienir« e i ^ i „
EN EL fWIsmVJ MV.»v,r, v.UL.CDrs ^  , « c  n c r A C  HF M O NO R  terreno. Todos los que tbta
IM PU ES TA S  A L A L C A L D E  Y  A L  R E G ID O R  DEL C O L E G IO  LAS B EC A S  D E H U N ü K  ^  ^  mrdiena. pte»te

de vehfctiloa modernos, saben b
hMdo. eñsten poeus documentos 
de esta primera etapa, por lo que 
su botoria no puede completarte, 
aunque Si puede decirte —por los 
ateosos documentos encosttrado^ 
que siempre fue oonsidersdo co­
mo fundación municipal y d^pan- 
diente, en consecusnete. del Ayun- 
tomtento de Madrid. Las primeras 
ordouiRsas que se tienen son de 
itXO: pero tes que ricen al coléelo 
en la actualidad datan del M  de 
enero do isse. TambMn ae sabe 
que en IW» te celebró cu te p la »  
Mayor una corrida de toros que 
tue a beneficio del colegio.

Tras tes palabras del señor Del 
Mural. Josa María Sónchea-Silva, 
autor de «MaroeUno Pon y Vlno>. 
procedió a la presenteción de óste 
como patrono simbóiicn de la ól- 
üma prosrrocióo del Colegio. E*ta 

D  creodor de Marcelino se dirp 
gló «  los murduebos como un ni- 
fto mas. consiguiendo con sus pa­
labras, senudos y gratas palabras, 
emocionar a cuantos asistíamos ai 
acto. Porque comoclmoa al M»r- 
C^lno que no tetó en el libro y a> 
lUno que es su autor. Este te el 
tercio de su bello discurso de pre- 
secuacjóo:

Presentación de Marcelino Pan y Vino
lostliudón qiM ocupó a  logar de 
mi padre. Vsióts.

Mi madre era mu eepUMual y 
deKcada roujee de buenos rusto» 
üterarlM y musicales, que escri> 
bla una» «artas maravUKiSMS y 
componía vetaos con taclUdad y 
sentinileoto. Por arares de te 
vid», rtvbno» Juntos y sokw al­
gunos años, los últimos de mi In­
fancia y. por desgrecte, los iHtl-

EKceleiutstaM señor. Musirtet- 
teiM eeñorws, queridos nIAos: 

flabu de ser MarcWino quien 
Ote njsCiluyeni, siquiera moroen- 
teneanteaic. a te com paterna; al 
tegrrnr cotno ahamno súnbóUco 
ae el presente curso dst Colegia 
dr San Odefonso, A  me trae de 
ae maiM huta esta casa, con te 
que tengo tanto que ver.

Una nuera cemunidsd de hom. 
bree buenos —A  Itekgado Apart. 
te, SI Regidor Dd Moral y núes 
era propio Atenida recoge abora 
a mi niño y al aiík> que yo mtemo 
fai. por hiictailra ^  mi amigo 
M,údmlno Sano.

Me gusta y me honra decir de 
tente de TosMros que so>' tm 
eotnpañero t-usecro, un antiguo 
teutnnn dei Colegio de te Paloma 
que lambida conoció la orfandad 
y que. gracias a esta Cais. pudo 
Brgar a ser un hombre, ni más ni 
aseóos. Hace uno* treinta año» yo 
vttila a irabajer aquí rosno toqui- 
asccanógrafo, desde mi lejano Co. 
ledo de te DtewM de te Villa; 
desde aquí, de. )̂uds d» odw años 
dr inierna^, ful a la Escuda de 
teniodlsma y cotacacó a escribir.

A mi me sostuvo inicrionnente 
«na extraña fe en Dios: una fe 
que me parecía haber InvcMado 
yo y que llevaba Impresa, te para- 
oer. en la sangre. Yo ya ai que a 
Divo se le d««ci>bra slonpr» ur­
de. pero ce prccteo que el niño, 
testraido por tantas cosas nue- 
sus, ayuda a Dios a rovdar»: en 
te, Eaiad aeguros de que El está 
dentro de cada uno. ssperándo- 
no». Si no hubiera Dkn. el hom­
bre oo podría ser Un hueao conw 
puede ser. Fijaos en qus si a la 
vlds sobre te licrra s« le quluse 
k  exteiencta de Dios apenas que­
darte otra oosa que una frágil pe 
Vcula de argumcMo escasamente 
variable. El hombre a quien tan­
to admintmos está, por tm lado, 
a punto de llesar a la Luim, y por 
otro, viéndose 'bxapax de fabricar 
una simple rosa; pero |1 un dú 
pudiera fabricarla srtlfklalmeote. 
sólo tendría entre sus monoe una 
copla vuHpr dd origiate que Dios 
babte escrito para óL 

Eso ce lo que .UaixoHnO irM a 
vuestro curso. Por telo debo con- 
lariM rápfdsenenle, más que te 
mis, la Mteoria de esc niño fana- 
otDsrio que boy b k  trae ante la

___  eaistmeia. Singular-
mente, los litcnpos postreros fue­
ron muy desgraeiados.

Perdi a mi madre alrededor de 
iM diex años: rite tenia cuarenta- 
El recuerdo que conserro corraa- 
ponde a una mujer alta, delgada, 
morena, de polo tenuetnenie riza­
do, con unos grandee ojos casta­
ños miopes, ya eniiistccldos por 
te lucha con te vida. Caminaba 
un poco encorvada y solte llevar 
en sus üllimos tiempos vestidos 
que no sieenpre habun sido ha­
chos para rila. Tente ta voz dulce 
y ai mismo dsmpo muy modula­
da, capaz de matizar muy bien 
las palabras.

En aqurilos tiempos Aviamos 
en te calle dd Rosario. Hablamos 
Mo a parar a una habinrión os­

cura y húmeda, sb» otra ventila­
ción que U puerta que d*ba a un 
patio en el cual había una fuente. 
D« noche, te fuente goteaba, y su 
sonido ba quedado grabado en mi 
memoria. Aquel invierno lo pasa­
mos muy mal Nuestra casa se 
componte de uno sola hsbliadón, 
con un» pequeña cocina de car­
bón adosada a te pared. laduso 
de di» hobtemos de utilteor luz 
sntfldaJ. Mi madre enfermó 
pronto en aquel tugurio mojado 
y stn Mt. Andábamos muy mal 
de dinero: mamá coste o borda­
ba para itigiinas casas de antiguos 
amigos y yo— Bueno, al final tul 
colocado de "rióco' «ti una priu- 
querte de te caite d* Recoletos. 
Tenia que cambiar las boctes y 
tes escwpMsras. preparar «I agua 
caHenle, sbrir y cwTsr I» poer- 
u. cepillar el abrigo a ios clien­
tes. Era ton bajito entonces, que 
a veces me decían que me subiera 
en una silla para poder akanzar 
los hombros de }o» parroquiano». 
Pero mi «luda era escasísima. Por 
cada diez céntimos que me daban 
de propina, mo compraba un 
cuento de Calleja, que valía cinco, 
en un estanco Ubreria que aún 
exbte en te cade de Serrano. Y 
Itiego, coratnrio», y hiego... qué 
sé yo. Cuando rcgrcMba a cosa, 
/«(xt sivmpre mis bolsillos estaban 
voaos de dhxro y conrarraban, 
en cambio, alguna ptquefU huella 
que ofrecer a mi madre: un par 
de cacabuMcs de lo» más peque­
ños, una almendra suela deS bol- 
ritin una avellana, una boüu de 
anís ya un poco chupada— Las 
«solsras*.

En tas genle» Imagioaüvas. la 
necesidad obra mlfagros. Asf. co 
te imaginaclóa y la vococlóti lite­
rarias de mi madre, y quizá en lá 
mía, entonces Daclcnie, la necesi­
dad extremaba miestra fanlaste, 
y los cuentos, tes htelorias. los 
grandes decorados d« polaelos 
rvales y csvtnias encamadas. d« 
« omUIos mágicos y ciudades de 
hadas y de vrindpes, los gigantes 
y los animales que hablan, ero. 
cían más allá de los IMHtet ds 
-Ijw mU y una noches'. Pero t«- 
rro lodos los rotetos de mi ma- 
dre habla uno que yo soilcliaba 
oír a menudo: era ri cuento, el 
origen del cuento qu» luego, trein­
ta años más tarde, habria de lla­
marse *Mar>»llno Pan y Vino".

Era a«i: un nlAo posa con su 
meritfoda, todas tas lardes, por 
driante de una ünageo d« ta Vir­

gen que soadeae, sentado en sus 
rodillas, ol Niño Jesús. El peque­
ño de te merienda ofrece a Jssós. 
y éste acepta todos lóS dias, una 
pequeña pacte, basta que. en cier­
ta ocasión, dice ri chicuelo: 'No 
volvoó a lomar nada tuyo si oo 
llenes mañana a eoener conmigo 
en ri Paraíso*. El pequeño aeepu. 
ba ri convMe. y aqurite mbaw 
DOriie mona. « »  decir, nacía para 
te otra vida.

—qY qué enroeríon en «á Paraí­
so, nwmá? —preguntarte yo en- 
tonees.

Y  Rd madre, en aqurites oca­
siones. con las cuates »0  «ra raro 
que cotncidicae te máxima neeesi. 
dad ds nuestra humhdiatana Ada, 
Invamorte todo» los manjares que 
alte querría daitne de verdad en 
aquel momento. Y  así nos dorml- 
rsatnos, satisfecho ri sspiritu y, 
casi casi, satisfecho si cuerpo.

Aquel cuento ton pequeño había 
ido modificándose dentro de mi 
y yo lo había contado cada vez a 
mi manera. Lo conté en cantena 
res de ocaolones. a docenas de 
chicos y de personas mayores, tn 
renté un nl&o abandonado a la 
puerta de un convento de ínuiris. 
canos, airiado en el campo. Tro­
qué lá Imagen dd Niño Jesús por 
te de Cristo Crucificado e instalé 
en el alma del nlAo te nostalgia 
—mi wwlalgJa— Por vu owdrs 
desconocida —<por mi madre dee- 
aparecida-. Lo demás fue coNtr 
y cantar. Conocía bien a loe ni­
ño» porque stempro me han gus- 
lado y porque tengo eei» hijos; 
conocía a K »  franciscanos porqus 
soy (ervtente admirador dri so­
brehumano espíritu poético de 
San Francisco de A*»s. E» dedr. 
procuré d»r trascendencia y hon­
dura ri pequeño tema tegendarío 
y pensé que mi cuento, por aque­
llo del pon y dei vino, seria un 
cuento eucarisiieo. te maraAltosa 
hlstorU dri primer niño dri mua, 
do que vocorre a Cristo con las 
«spectes elegidas por El para per­
manecer Avo entre nosotros. Po­
ro lodoAa fsllabe algo más: ri 
Impulso deflrrirtvo par» escrtblrío.

Y  la ocasión llegó. Vn conocido 
mío, cáMdo no hacía mucho, is- 
nía una niña de dos años, y un 
verano fue con su mujer y con *n 
hija a descansar co un pequeño 
pueblo de la costa medUcirínca. 
Vne urde, a ia puerta de su casa, 
mi amigo rete Jugar a su ñifla 
moy cerca dri mar. Entre la caM 
y ri mar pasaba te csrrMCra. Ve-

Ayer. en ri sdlóR de sesiones dri A$»ntcRiienfo de 
Medrid. tiiOrCtUno Pon y V h »» ha rcetWdo corló de 
cofepial en te tasíiíacidn más trodicsonol y pcpuior 
de te enseAonm primario espoAoto.' el Coteplo de Sa« 
Me/onao. Y ello era lógico por do» cimmítenctóí 
«jjxcHfe». Do tm tedo-to eon/i«ta /osi Maria Sán- 
c ’tat SüKi en ta obro—, ste ínsírucción de AforcriPto 
no era muy bvem»; en otro óSpCCtO. ri tpuri eque el 
buen hermano re co^  a la criatura y se te entró cen 
él al convcRtoe. no otra cosa se ha hecho, pa qse ri 
téejo coserón dri Colegio de Son iíde/onió fue en 
el pasado ripio eonpenfo de monjas y antiguo jwtecio 
de don Sriírdx de la Cbcco.

Obra de miterkordta ha realieado te Corporación 
tnadrUcAa al criegior a Mareehno. Allí aprenderá tef 
Miras p, sobre lodo, tos números, gne oonterd con 
te criocidad y IMbre que tienen los lectores de coro 
de la Lotería. Pero é í-^  i» (e  ha sido el gran acterlo 
del reytdor del Colegio y dei delegado de Kuseüan- 
Bfl—f/tmbu» será poríodor de grandes coioe pora snr 

: dutenra, sit amor a los se-mejonteh

inrreíbtemente despacki qu «___
chao esos carros. ¡Nadie tente 4 
paso de un carrol Fots bb^ 
aquel dri suesso ss acercó nvucite. 
te niña hizo «ntonces algo > ó», 
lame de loa ojos de su padre —« i  
hombre fuerte, Joven, itrnei— 
brado al peUgro de la guem y 4  
«siueexo dri deporta, una raris 
te pasó por ri pecho y te Balé.

Cuando h> supe, pensé en Mar. 
ceUno Pan y \bno y me djt: 
'Ahora». Fue en 199L Antas ds 
ponerme a escribir, pensé dedl- 
cario secretamente a todos los ps. 
dres qoe han perdido a sus bijag 
pero mi propio senifanieaio «■ 
ganó y on ri rrialo 'salió' té el», 
tico a la madre perdida, a te te*: 
dre Ava o muerta, a eUa «ote. 
Quizá ocertass entonces, perqu» 
Dios 10 quiso, a decir de uaa aa 
dre —1a de Marctéino— lo qae lo. 
dO« ios hombres qoerem a értir 
de te Durvtra. de la de coda mo.

F.ti diez dios escrU>í |o qo< ht- 
bía madurado ttemro de m d » 
rama ’ rrinia años. Estaba asig 
tejo. - imaginar que un du te 
baulizarion con el nombre de 
Uarcriino. «n lejanos paires siif- 
ticos, ccnienares de niño» »  cu- 
)-08 padres paganos Itegé te tés- 
torta.

Ahora, riflalmence. yo os dnss 
que un dte madure en votowos 
te semilla que ri Ayuniaodcaie 
de la capital ds F̂ ipaña tieobn 
en vuestro espíritu. Amén.

A conUmiaelón ri ancrauno dt 
U Corporación dio léctura al re 
gtaroento provisional de .rcecióo 
y  conoeslón de becas del Cbiegte 
Don Manual del Moral, oomo 1»  
gidor, impuso la primer» beca ét 
honor a don Carlos Anas.dtQura 
recibió, a su vez, te seguaik. S» 
guidamente se eíoctuó te impo» 
«81a a los eotefiiaics, pero coa la 
DOU curiosa de que a cad» pe 
queño Ic coloraba k  beca oo aril- 
guo alumr.o d*t Colegio Entre h» 
cuaUé había Importante» 
d » la « a »  local: hombres de €*v 
premi. mUiterto. sacerdcM». b »  
queros, ingenieros, alio» ap i» 
óoa íDuntmpales. etc. Hatt* un 
tal da Id. que «oo lo» wño» ii«s 
oomponeo te procnoclon 
linó» .. „

Don Cario» Arla» promew" »► 
t* carrar ri «teto udm scoô  
palabras. loóaAa etnoctoiS^J'* 
ei impacto tkl sUsurcebao W  f 
VliKu que prmentó Jori M#» 
Eáochax-Silva. Dijo 
«suba presidido por ri «Mi® 
d « Madrid. Sino por «se 
le tan amado de todo* y AO ^  
nocido que «  llama 
DIO la» gracias por la b e ^ »  
puesta y recordó a loo rmich»^ 
que te tuvítoen eo ri ftiluw 
stimbre de honor y 
Colegio de San ndefonso-Wv 

 ̂ . DO » « á  ea Jo riioratvc « «
su mgemútted s tnoenioeidad p. sobra lodo, tu ¡ t  f^ía o  un renglón más per» •
p xu oran rritgtostdod, porgué «sabja rexár—dice ri Ayunlsmlío»: proeuraren»» ^  
cuento—, claro es, y estaba Instruido « «  « ' ' ................ •«* ••

^ M A R C E L I N O  P A N  Y  V I N O » ,  A L U M N O  
D E L  C O L E G I O  D E  S A N  I L D E F O N S O

No jTOdlan tener mejor compañero los otemno» «  
San Ildefonso, gue en otro tiempo fueron Uamadot 
los ntáoa docirihot bajo te odeoóoción del '¡«tío. y  
asi Felipe // los aaínó de un cierre de «acnos initP 
tucMKts benéficas pora que tiguieraa s « c a r »  en te 
historia, cuyot comienzos se deioowccii.

Uarcelino. acOUto en el aliar, seise en el eoro, 
alumno en ta ciase de Lilereíura o timpie nmo en 
toe Juegos de niAos / ra sin dada dentro de su sim­
bolismo una consten presencia gae ojumaró—«  fr«- 
vis de la rurrracidn de José J éo^  Sdnches Siltct" 
ta vida pedapoqtea dri Colegió de Son Ildefonso.

JíaroeUno ei menos o/íctonard a pustar del pan p 
del reno p hará que sus eompatlerot aprendan el oas- 
teliano no eon la fea praméHea—que no gaste a los 
mños—, sino con la bella líferatvra.

ntfivtmÍTV\ SA2i2

áó hagáa « » »  leforinM Q « •  
pedia el regidor y qus
ntegra lo que ttn »
«AlRÚn día -lermtnó
(¡Jm  ll»«urt« voso « ^  
esta salón para prcweaer »  ^
nar a otros niñOé te» be<^ 
togules qué ahora »  o» 
a vosolT». Tratad de U ^ . .  
«emppe con oiguHo. 
miembros de una tndUt»»«ó<' 
piar.»

Al íinaUxar 
don Anlófllo
dlrector-pjreoia da ^  ^
«Oonccl», que ésta ^
ejémpter de la o b «  a cao* 
da la promoción.

I acto rtó» 
CtesUO

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA.— Oomíngo 23 d« enere de

t  s  U  c  E  í S  O  s ' y

V iL L E N A : TRES H ER ID O S  EN  
C H OQU E D E  A U T O M O V I L E S
U N O  DE LO S  V E H IC U L O S  DER R APO  Y  SE IN TER . 

P US O  EN E L  C A M IN O  D E L O T R O

VIUXNA.»Vn bwldo crevisitDO, otro grave jr otro leve resultaren 
(O uo choque de automdvUat ocunido ayer maflaon en ei klldmetra «x 
de )s carretera de Alcoy a Yoda al denapar uno de loe turismos 
• Interferir ol camino ea el momento co que Uesuha el otro en duocdm 
esntrarfa.

Costdudaa loe veblculos canoso Mcdinee Beeeb, <b veumüo a&o» 
soltera» Tedoa de Alcor, r  Andrés Hurtado nemdndes. do cuannu 
r oebo añee, casado, vecino de \'il)ena.

Loa heridos SOd: Consuelo MoUnes Boseb, de dieciocho a&oe. <{ue 
eccenpañaha a su bermana, que se eucuectUa muy grave; Ana 
Caatce» vecum de viueoo, que viajaba «o  al segundo de loe -f'nhiTf. 
7 que sufre loaicein gravee, r  el seAor Hurtado, leve, (cifra.)

M usrto  en accidente de clrcuUción

MCRCIA.—Ua hombre ha tesuJ- 
tado muerto al chocar Ja raotoct' 
deta que mooiaba contra un ca- 
jDÍdn que w  hollaba aparcado en 
It calle de Floridablanca.

Se irar» de Antonio Cdtocz Pei- 
nánde  ̂de veiotivéis aftas, que re- 
gteiaba de su pueblo. Molina do 
Segura. Sufrid la fractura de la 
base del crdoco y otras lesiones 
que dcterralnaron su muerte ho 
rss después. (Cifra.)

Detención d* dos ladronea en 
Barcelona

BMtCELOITA. — Han Sido dete- 
nidoe por tnspectoree de U Brisa­
da de InvesUgaeldn Criminal Can­
cheo Javier Ldpcs IVreso (a ) El 
Vasco, Arturo Abelld Sa)>orR y 
Vianeisco Morales P é r »  (a) hbica- 
rrOn. autorea Cte un robo de abri­
gos y dinero ootnetido el día IB 
dtl pmente mee «n una tienda de 
modas, de ta calle del Pintor Fof- 
tuny. Loe abrigos han stdo reeu- 
pifados <n e a »  del comprador, 
Pedro CrMdbai Ortuho.

los tres estaban Ochad» como 
deCiacueot» habituales ooo la ea- 
pcciaUdad de eepadisUe y descui­
deras.

El apodado £1 Vasco so ba de 
clarado, ademé», autor del robo 
dri interior de un coche aporcado 
<Q la vis pCbUca. da donde • «  Re­
vé un abrigo de señora, dos pasa- 
petas y u n » doeumentos, tod » 
eh » pertcnccaeotee a un apareja­
dor que n v» «D Sitges, babióndose 
recuperado uno de los pasaportes 
y el abrigo. Ko se han recuperado 
*1 otro pasaporte ni loe docurnen- 
tea.

LEA USTED

D IA R IO  D E P O R TIV O

IbusbUn se bs declarado autor 
del tobo cometKlo ei día 13 do 
este mes «n un cooxroio de la 
calle de Anbau, al parecer, puesto 
que no recordaba exactamente el 
lugar. (CUra.)

Ahogada al tratar d « u lva r a 
su hijo

SANTA CRUZ DE TENERIFE.- 
Al intenur salvat b  vida a un hi 
jo suyo de seis aftos que se cayó 
en una charca pereció ahogada en 
Sao Sebastián de la Ootscra Ao 
tonia Padilla Barrera, de treinta 
y sda años de edad, na­
tural y  vecina de dicha villa, hbr 
cheba por una senda en unión de 
su hijo Rafael, cuando vio Cómo 
d  niño se precipitó casualmente 
en uo profundo estanque y se lan- 
ró rápfdameote al agua para res- 
catarle. Logró su propósito, peto 
e lb  pereció abogada. El nifto pudo 
ser eairaido con vida. (Cifra.)

Caída mortal

EL FERROL DEL CAUDil.LO.- 
Rosultó imieno en el acto al caer­
se por un terraplén de tree me­
tros de altura, cuando tnuultaba 
a pío por la carretera. Francisco 
Lópn Dfax. de cincuenta y  seis 
silos de edad, casado, labrador. 
El accidente ocurrió ayer larde 
en el lugar deaomlnado (Tasiirici- 
ras de San Juan de Esmelle. de 
e«ie término oitmlclpal. (Cifra)

Tras lóvertot atropellados por 
un turismo sin diracción

MALACA—Al perder el coodix 
tur el ouütrol de b  dirección, un 
coche se meció en la acera, en el 
camino do Antcquera. y alcanaó a 
tres jóvenes: Juan Rey (aorrido, de 
quinco adw, que sufre heridos 
graves: Joaé Juan Mariine» Rodrí­
guez y  Diego Hernández Sepúlve 
da. ambos de trece años, con lo 
sloncs de pronóstico reservado.

Gravamonta harldo al chorar 
su moto con una tartana

LA UNION (Muaia). — Pedro 
Pintado Albadalejo. de vcintisólv; 
años, resultó gravemente herido 
ayer mañana al chocar su moto 
contra una tartana que transpor­
taba leche y huevos en rf kilóme­
tro 5 de la nrretera de Ln Unión 
a los Alcáorics. A consecuencia 
del terrible Choque ta tartana vol­
có, desparramándose por el xueto 
unos den U tr» de leche y más ds 
duscicoias docenas de bucs^ (Cr 
fra.)

C H O C A N  D O S  T R E N E S  C E R C A  
D E  B U D A P E S T :  1 9  M U E R T O S
D o s  p e r s o n a s  h a n  s i d o  d e t e n i d a s  p o r  l a  P o l i c í a

^^EÍfA. — Dledcueve parsooas onados síctó todtvlduoe dediesdoa u  banda tenia prcvliio todos— Diednueve panonas 
^ n tre  sUSá d  maquinista— pe- 
rocleroit sa un choque entra doo 
trauas— uno de parájeros y otro 
de luercancia»— que entraron an 
colisión sn las oeraaolas do Bu<ht- 
perst, según ba infonnado .a agen­
da de noticias húngara ifT l.

En relación OOn d  accidente, la 
Policía magiar ha prooodJdo a la 
detencldo da dús personas.

Siete procesados por burlar 
las layes d « inmigración

NUE\'A YORK.-Van a ser pro-

onados dete Indtvlduce dediesdoa 
. burlar las le y »  da inmigzadén 

y que se lucraban coa la tnmiU- 
oidn de matrimonios entra nwl- 
DSTOS grirsos y mujeres puartorrl- 
quaOas. Por cada uno ie  e s t »  ma- 
tnmoni» exlgian UOOO y 1.S00 dó­
lares, y W ha duetibierto qrw ya 
hablan oonasguido tramitar un 
csoienar de «nos.

De esta maoen los mariiteros se 
cenvertlrén automáticamente en 
rasideotes pennaaentes da ) »  Es­
ta d »  UB id» por ser las mujeres 
ciudadanas de esta país.

RECUPERACION OE M A S  POR VALOR 
OE DOS MILLONES OE PESETAS

A L LA D R O N  SE LE O C U P A R O N  H A STA  S ETE N TA  
Y  D OS LL A V ES  D IFE R EN TE S  D E LO S AP A R TA ­

M E N TO S  DE LO S H O TEL ES

Más de dos millones O. 
en jora* han sido recuperados por 
la Brigada de luxesUgadón Crimi­
nal de Madrid, procedentes de los 
robos cometidos por Juan Anto­
nio Rubio Buiirago. *raia de ho- 
id ”. que (ue detenido hace unos 
días y que desde ayer se encuen­
tra a disposición de la autoridad 
Judicial.

Juan Aatunio Rublo Buitrsgo 
tiene un aspecto roagntficú y vis­
te con suma elegancia, lo que )e 
pcrmilía operar en los mejores 
hoteles. P »ee. además, gran sol­
tura y profundos oauocímieotos 
Jurídicos.

La Policía observó que por ra­
chas se producían ca ios hoteles 
madrileños robos que luego cesa­
ban durante varios meses. Ello 
llevó a la convicción de que el 
'rata* marebaba a provincias, pa­
ra cometer otras fecborias y lurcu 
votvla a Madrid.

Un ten ido cu aciopuen» y 
agcDClas de viajes deatacó rápida- 
meóle a un tal Juan Antünez Ruiz. 
que realizaba numeroso» viajes.

Vigilado de cerca el sujeto ca 
cuestión, fue sorpreodido cuando 
intentaba repetir un golpe en un 
céntrico holci nudrlieño- Enton­
ces se descubrió su verdadero 
nombre de Juan Amonio Rublo 
Buiirago. que por cierto tenía vie­
jos antecedeatet en la BIC-

Se le ocuparon basta 72 llaves 
diferent», coa las que abría los 
apartarocoios do los hoteles p-vra 
saquearlos, y numerosos Impre­
sos de facturas y sellos de «nilda- 
des comerciales. OOO k «  que des­
pués vendía lu  jOj-as, como si 
fuera una operación normal.

Aparatosa eafámbola
La capo de hierro de un regis­

tro de regulación de los remáfo- 
ros siruados en la confluencia do 
las calles Doctor Esquerdo y Her- 
morilla. saUó despedida con grao 
fiKTta hacia el aire, arrastrando 
en su camina ««t* gruesa rama de 
árbol, que desraJÓ. cayendo por- 
teiíonDCnte sobre un seiscientos 
que estaba aparcado en la aecra. 
auirfcula M 360717. propiedad de

doa Ignacio Asín Rodrigue», al 
qiw ha ocasionado grandes dos- 
perfecioo. La causa fue debida a 
la explosión del gas acumulado 
en di^M registro por haber uo 
escape de gas a pocos mctiot de ¡ 
los » b l o  del semáforo. £1 gas 
Mbió por el interior dd mismo 
semáforo situado al otro lado de 
la calle. Al producirse una chispa 
eléctrica, al cambiar el disco de 
verde a rojo, ei gas lüzo explo­
sión les'antando la tapa del semá­
foro. y con mucha más violencia 
la dcl registro, ambas situadas en 
Doctor Esquerdo. a la altura del 
número 23. No se han registrado 
vfctlmas, pese a bt aparato» cv- 
plosidn, acompañada de un tr^ 
mendo ruido y llamas de dos me­
tros de altura, que produjo la 
alarma en el vecindario.

Dóc« personas detenidas 

Doce personas han Sido deteni­
das por los servicios de la Jefa­
tura Superior de Policía de Ma­
drid, durante la posada noche, por 
oomeier actos inmorales, ser ma­
leantes habituales o carecer de 
documeotacfóa También fueren 
recuperados dos menores fugados 
de sus domicilios.

La banda tenia previsto todos 
I »  trémltaa, daade laa pruebas da 
sangre a la osnmwnia de .la bo­
da. pasando por 1 »  otruOesdoa 
da oadndénto y detrás doeumen- 
tos.

Da^Ms de M boda eran asi-ms- 
mo preparad» 1 »  trámites üsl di­
vorcio y <n la mayoría da i »  ca- 
sM la pareja ni slqfulara sa volvía 
a «gtcontrar.

Lw  marinar» reUaoaban Inme- 
dantamema l »  Inxpras». que tu» 
go eran dirigldM a loa r.uhirida- 
des de tnmigvsclOD, eoDvírtténdaM 
en resident» ponnanentea. Las 
mujer», algunas de altas blgaams. 
p erefl)^  (mtre 200 y 500 dólares 
por preataru al juego.

El cerebro de esta r-rganisadón 
ha sido Identlhcado oemo Jam» 
Kaparoni».

les  autoridad» non revelado 
que proaigu» la Invaatlgacióa y qra 
puecüa praettearsa nuevas déten- 
okin» de un momento a otro. 6o- 
bre oada uno de 1»  dataoid» po­
san 10 aousaoon» qua, da hacer- 
sa Unues, podrían resultar tn no- 
vanta a ñ »  de cárcel y multes bas- 
u  ICOPOO dólares.

Seis personas detenidas por 
traficar con drogas

CVNCO (Norte de liaba?.»La 
PoUela de Cuneo ba detenido a 
seu personu, eoln anas una Jo­
ven de vemta a f i »  da «dad, oomo 
consecuencia de la mvastlearión 
realisada sobre el M ilco de dro­
gas. según se ha antmciado.

No han sido revalad» 1 »  oarg» 
ooolra las seis personas detenidas.

Mientras tanto, en Bolonia, sie­
te penosas han comporaeido anta 
00 Tribunal acusadas da vanu de 
drogas. <£fe.)

Dos libanasas acusados da 
contrabando da narcóticos

ATENAS.—Las autoridad» gri^ 
gas bao ordenado la dsiaocáéa d« 
d »  etudodan» Ubanesas acusad» 
de contrabando da onrcOtlcos. Se 
trata ds Elias Buusa. de MbUa y 
un años, y Kaba Ramtriof, rio 
treinta y siete afios (de origen 
giiecn), 1 »  cual» bsn eoenpare- 
cído anta el nacistrado que lleva 
las imastigscionaa.

lA  Pouda ba afirmado que am­
bos formaban parta da una banda 
de contrabandistas da oaicotic» 
que ha introducidlo en Orada el 
pasado dlcicmbro áS da ba> 
hlsb. (Efe.)

S U M i\ R IO C O N T I iA a i iU S T R lU m i 
MANUEL LUCIA SLSL

SU ESPOSA H A  PR ES EN TA D O  S O L IC ITU D  PARA 
O E C U R A C IO N  DE Q U IE B R A  V O L U N T A R IA

ALICANTE-—a  fiscal jefe tto la Audiencia ba ordenado w  
lusiniya sumarlo pare esclarecer ) »  bec?)» y exigir ta reaponss- 
biltdad criminal a que bubiera herár m reladdn oon la supuoste 
sstahi atribuida al lodusmal de ta eooatniccíóo don Manuel 
tuda S e».

Esto industria], cuyo paradero se ignora, parece ser culpable 
de más da medio oenlenar de retaras a otras tantas perMoaa 
eon tas que firmó contrat» de oompra-venta de pisos.

Ayer se ha sabido que la espesa dcl desaparecido hombre de 
MgoelM ba pmeauado ante el Jusgndo decano da la capital 
soUcUud pera la declsracéón de quiebra vohuUria. «on un ptúivo 
que aacéeode a más da 60 miHoore de pesetas. (ryteaa.iAyuntamiento de Madrid



m o m M IA  Y  F IN M M y

D O M I N G O ,  D I A  C E R O

;f lü f  PUEOE OERECER ESPAÑA ÑE IN V ER S IO N IS TA  AMERICANO?
$e han cekbiwfo, desde los (Ua« 

17 al 20 de eocro, interesanlisl- 
mas aesiones de estudio coir« 
hombres de nc^VM americanos 
y espadóles, en U lUmada Asanv 
blea de la American Muiascment 
Assoeiatioci. prestigiesu enüdad 
del mundo fíoanctero norieanKrl* 
cano, que arrapa a varx» milla­
res (le empresarioe de los Estaduo 
Unidos, á  tema Beneial de las 
reuniones ha sido: «CóniO llevar a 
cabo rKgOcios con España*. La 
orxanizacMn. bico cuidada, ha co­
rrido a cargo de la Cdmara de 
Comercio norteamericana «n Ma. 
drid. Nuestra Prensa ha recogido 
las imenenciones más bríllanlc» 
de estas reuniones. Creo, sin ein- 
bargo. que no se ha captado ron 
la dcbl¿k profundidad el Interds 
de estas Jomadas, en las que se 
ban dkiio sobre la economía c$ 
paAola y otros lemas cosas muy 
serias y abrosas. La Intervoncióa 
de reSevanles personaltdades de 
nuestro Gobierno y de la tlda po- 
Ulica y ccondmica nacional lia li> 
cidldo de iorma impresionante eo 
el ánimo d« ios reunidos. De ese 
cemenar de hombres de negocroa 
norteamericaovs mis de uno .se 
habrá bocho beodas mfleclones 
sobre lo peligroso de lormiilar 
Juicios «a priori» y a distancia y 
la convcnicacia de esclarecer di- 
reclámeme la verdad allá donde 
se oocuenira.

£1 hombre de U clausura, nada 
menos que el conde de Métrico. 
Uazd luagistrtümcnie ante lo s  
ameeicanos y los espaíSoles reuni­
dos el cuadro de mieMio progre-

EL CODIGO ALIMENTARIO ESPAÑOL 
SERA REALIDAD EN BREVE

S IN TO M A S  E V ID EN TE S  DE F IR M E Z A  Y  E Q U IL IB R IO  EN  B O LS A  

Por Jo s « Antonio R E V IL L A

do y canwílado, como nlguim 
quiere intíouar, sembrando la in­
quietud eo catcnsas xonas de la 
V i da etopiosanal espadóla? A 
nuestro Juicio, no. En absoluto- 
No es correcto hablar de estabi- 
lixación en estos momentos. No 
nos bailamos en Ja necesidád de 
guardar cania. Eo las citadas re­
uniones el Ministro sin cartera, 
señor LOper Rodó. lo manitiesu 
sin ambages y sin rodeos. Vsirdos 
a transci^ir sus palabras:

«En la reunido de la ÜCDE a 
nivel ministerial, dd pasado mes 
de noviembre, dijo Oiacaid d'Es- 
taing que en la pteseutc coyun­
tura mundial no hay temor de re-

cesldn y que el único peligro es 
la inflaeida. En Estada d  desla­
se entre una demanda efectiva ca­
si ícbiil y  una derla de bienes y 
servidos, algunos de cuyos oatn- 
ponentes DO tienen la suDclcnte 
elastiddad. 10 ba traducido en 
una elevacido de predo» y en uo 
ddlclt de la balanza de pagos de 
1963. que asciende- a 103 snilkmds 
de dólares (alrededor del 10 por 
100 de nuestras reser.«as). Pero se- 
ría del todo inexacto caUrtcar ep 
tos becbos como graves.» Y aña­
de. en un arabesco de imágenes y 
de pakbras. oectamcute muy bo­
nico: «Comparto la idea de que 
un desanrollo sano no te consi­

gue sin un grado bastante elesst- 
do de estabilidad, pero es tam- 
bUn de sobra cmiocido que ha­
cer compatible estos dos térmJ- 
nos (estabilidad y desarrollo} es 
una tarca dlfici], que exige conti­
nua atención y las corresciooet 
oportunas. Se ha dicho agiidanien- 
le que el matrimonio entre el des­
arrollo y la estabilidad se «n- 
coentra slewpte al borde del di­
vorcio-» Y  para culminar el rm 
tundo «noa-implicito en Jas anto- 
ríoxes ptdabras, sigue diciendo: 
<En nuestro caso basta sehatar 
que ha existido una desviacito y 
que es preciso aplicar suaves me­
didas ocmcloras que garanticen

NADIE NOS PUEDE NEGAR CAPACIDAD PARA HABILITAR ESTEPAS Y  SECANOS

•El desarrolio económico esper- 
no) de los ültimM cinco años—dr 
JO el conde de Motrioo- no e 
•mUagro», como se ha comentado 
al referirse a )w  procev-̂  i de des­
arrollo de otios paiMs europeas 
en los últimos años: pero, oo obs­
tante. es un caso bastante imer^ 
sanie en la actual historia ccon^ 
mica de Occideme. Se trataba de 
un país con una población de 30 
millones de habitantes, con un 
elciado porcentaje de población 
rural eo activo, obstacultoKlo por 
restricciones y deficiencias delri- 
das a muchos factores, algunos 
ealeraos, de namraleza poUilca. y 
otros, internos, motivados por una 
especia] fllosolla sobre la escasez, 
proiocando, como cuosecueocia 
natural m  la iodusuta y el comer­
cio (ucitcs limitaciones y rígidos 
oooiroies. Se carecía de moneda 
eatraujera. y las reservas oro es­
taban prácticamente agotadas.»

El cuadro de la situación espa­
ñola a scK años de plaeo es radi­
calmente dUtifllO, como puede 
apreciar el más subK'itvo y apa 
sionado delracior. Em  es de una 
rigurosa evidencia. Lo dice el prm 
pió conde de Motríco, que se ha 
caracterizada, entre otras cusas, a 
lo largo de su fecunda vida poli- 
tica. por no tener petes en la len 
gua, como vulgarmente se expre- 
sa el hombre de la calle; «Este es 
un país que está progresando no­
tablemente hada el desarrollo y 
la potencialidad eoonómica». El 
afio 59, de acuerdo con ese cua­
dro l ita d o  maravillosamente por 
Motríoo, es d  aOo de U estabili­
zación. ¿So dan en el año 1966 
las mismas circunstancias para 
que se produzca otro Plan de Es- 
tablUzaclóQ máa o menos sutapa-

m i E l I O  Df 10$ M o n o s  0I M M ERIU : isti 
sm  a  M  Oí lA o n i i  ode se i u  mama ei
EtASHWCW OEE BAICOIIITEOAMESICAIIO DE DESAOOOEEO
IB E R O A M E R IC A  N O S  PIDE U N A  A C C IO N  E N TU S IA S TA  PARA C A N A L IZ A R  ESOS 

C A P ITA LES

Don } n i  Torda es oigo ost contó 
tm poeto d« ta tóeiuoo. £ «  uao re- 
ujtióti de lo Dmsco en octubre pa­
sado —¡r válgame el tnciao— a la 
qvic asbfieron hombre* de tíeneut. 
soctologos y econontUfos cótnpra- 
boroa que codo mu se dedica ma- 
por oteadón en « ( mundo a eu/eot 
desuñados a dar ¡a /uturo ingenie­
ro una mríón de tu papel eu el 
seno de la sociedad. Don José To­
rda, como un adelaalado, va a mis. 
Hoce tiempo <tue tiene hablando 
del enlace entre la cultura huma­
nística V la cultura técntca.

iíaáane se itricta en WdittÍJifflon 
la reunión deí Banco /nteramerica- 
« o  de OejerroUo para Irator det 
desarropó del ámbito ¡oeat de Uti- 
panoamiriea. En repretentaclón de 
España va el director del Siueo de 
Cródifo ¿ocoL don losé Partía, p. 
por primera vez en estas 
nes, le aeompalia tui tócnico: ef 
íitpentcro de Comtnos don Victmfe 
Careta dluarez. p e.w fue el 
60 qse me mortó o  Mttfor a don 
José Tordo.' otvrlpMr per gué un 
técnico atítlía a u:¡a reunida de 
bOJtqaeros del mando omericdno.

—fspoRO es un poit /alto de 
bombm  jr de recursos, osnqve su­
po, en su hora, ofreednetos a Amé­
rica. A pesar de estas Mudables 
comctds. £t|iofia hd sido capaz 
de hacer /aclible la rída sobre suS 
/mutas mesetas, gradas a la con- 
génlta eficacia ds su téentea. La 
«titlendc «obre tuelo M«pdRtco de 
más de treinta ntíltones de ftabt- 
taníss es, en si, tm milagro de la 
técnica, p ésta *s la tndtseulible 
taperieneia que España puede 
ofrecer hop. Sabemos también, gr 
dmdrtni es un ejemplo de ello.

cómo es ordena la Mda ctudodona 
V cómo se poslbiUta « i  desoroRo 
de ¡os pueblos. Es mdudable que 
tal experiencia coloca a-España en 
una coodteióR mentora gue pocas 
floctones pueden ofrecer.

Hombre de meseta, de su Te­
ruel natal, de esa agria geografía 
españolo, esiimutadora dei ingenio, 
rordn es hombre que se entusias­
ma. Hasta tu eardeter, áspero p 
con lattet blandos, tiene ese coa- 
traste caracterhlieo de la meseta. 
De otra parte, su condkidn de téc­
nico refrena un tanio sus impulsos 
emoeionalee y encoenira. prectid- 
mente en esa técnica, un cOOH.no 
para furhinar d  agua fürucnte de 
sus adentros, para trocarla en 
eneripa luminoso. Es tm poeta de 
lo Kcnwo. pero no un poeta fie tos 
letras «olas, perdedora de tiempos; 
es un poeta pora saber deetr to 
que stente de la (denica, no sólo en 
formas hechas de presas o  canales. 
sino también en su fulgurasile ha­
blar, itcargado de ideas p penM- 
míenlos, dd ionio d d r iras la hir­
suta piel que to ennuelev. usando 
una palabra suga.

—Seria iluso pretender que ta 
táenica rspodoCa coa su aportación 
al mundo M ustriei de lou safones 
Haeendoeos pudiera obtener el re­
frendo de su efieaeta. La conocida 
petulancia de ios plutodemocrorías 
moqumislos no nos couoedérd. hop 
por hov, orre sieai/lcoríóa que la 
impIMla en otduicas opiiludes me­
cánicas artesanos. A'adtc, sm em- 
bfcrpo. nos puede regaiear autori­
dad en maltria de btfraesUuetura. 
en lo capacidad de ÁdMlilor este­
pas p'secanos. Tampoco se im  
podrá ignorar cuando reclamamos

reeonoetrntento y respeto a ¡es fór­
mulas españolas pora el asento- 
miento furiáico p argutteeumseo- 
dsil en la lata acepción de lOI te- 
fidói bafttores de la sociedad: las 
ciudades.

Ho es para Tordn la chutad es- 
poiiaía como el reeiníó qeomeírt» 
de ta romano, mareada por el féfe 
poro albergar a ta plebe. La ciudad 
española et el caslUlo roguero, al­
bergue de /amulas; «std ordenada 
eelularmente en un enlomo urba­
no. Y conto un dato me dice.'

—En itlninin otro Idioma Jug esa 
trowendeneia de toe nombres 
toponimia urbana.

Atoes me había dicho que Espa­
do hileoRÓ el mapa de América con 
Ciudades, y en ellos rebrotó timpás 
mente la semilla mds hondo y po 
pulor de la vida espofioia- loe 
dyuntomíeatos. Concede y Cabd
dot. qne /ueron desde tu origen 
fuentes de autoridad p respaldo 
del poder que delegaban.

—Por eso España debe esUtr 
allí —cieñe o decir et señor To­
rdn—, en et Banco Meramerieano 
de DesorroOo, jr de mano de sus 
técnicos, la  exigencia con que 
Iberoamérica reclama su puesto 
dentro de tas estruefurae mds evo­
lucionadas del arando moderno, la 
viabilidad de este acoBtecimiento 
IKK pide a iodos —y esperiolmenle 
o tos espoñotes— uno cooperación. 
una acción eatuslaela que serva 
para canalizar esos copUolei que 
bueoon onsiosomenle mercados 
Copuau* gue, «mque proomoiicos 
en sus apetUoe, contribuirán final­
mente a humanlsar ta eitsfmc» 
de tos pueblot omertconos

0. IL

« l  mantenimiento dei ritmo ót 
«apaosióo previsto en el PÚb, ^ 
cual es pcrfoctazQcote compatible 
cao la estabilidad». Una cosa ev 
«aplicar suaves medidav «orRCta- 
ros» y  otra, muy distinta por cier 
to, entrar «n otro procero de««. 
labUitaclón genera).

La ecooomia española ae hatu 
en franca via de espantióo. y te­
na absurdo intentar en csc«« 
teomeatos modificar este cuadro 
que está dando abundantes fns 
tos de prosperidad a M Nacióa.

CIFRAS DE PROSPERIUAD

L<kS frutos a que aludttitoi. tra­
ducidos CQ cifras, rcsutioa alu. 
mente signiitcativos. En d  afo 
1961 d  producto nacional biulo 
o PNB cnclo en un 73 por X« 
(frente al 43 Por lOó de cnsi- 
nüeoto anual medio en d  pedo 
do de 1955 a 1960). La invernas 
áe mcremeató en un 144 por VA. 
La producción industrial, «a un 
llA  por 100. Se eraron KbáCn 
puestos de irabajo. Las emnáu 
de capital exlraujcro se dctatca 
a 900 millones de dóiares y |i bs 
Unza de pagos arrojó w  w> 
perávvt de esa misma cuaotU 
Son cifras facilitadas por una 
autoridad icscroissable oouto es la 
dd sefioc Lópes Rodó.

Pues bkn, puede afirmaru; qm 
el aumento del Producto Kactceul 
Bruto, o PNB, en d  afio l9tA 
será Igual o superior al ikl káe 
anteríor, coa Idóniico ritmo ia- 
dusirlal y de senicioe y una no­
table mejoría en el seclor agriro 
la. tan implacablemente eatisgaOo 
en d  año anterior. La inveniña 
cootioúa tncrementáixknc y <1 
mercada do trabajo ha regismda 
niveles de empleo, «aluments sa- 
tUlactotrios y  notabk» mejoras di 
salarios».

Pero doivde ha fauádido etts 
proceso de una manera vcrdaás 
nraente espectacular es en el feo 
midabte descenso de la pobIsicÁáa 
agricola, que ha llegado a b lo- 
verosinjU cola dcl 50 poc 100. p*- 
tenuje casi similar aJ de Iw ptá 
ses más industiializadoi. que a» 
ftnw por el 2) por 100. Aún (unte 
ayer cuando andábamos cen d 
porcentaje del 42 al 4* por )W s 
cuestas, con » portadores de u* 
hatillo lleno do nialdiciooes bibli- 
oas y dd que i »  sabíamos a ciín- 
cla cierta cómo podrEamo* ós*’ 
prendernos: dicho sea de pa» 
Esta transfonnacióa csirvcturjl 
—iay, aqudlo de las estructuni 
que sicutprc sale al poso!-" •* 
tanto más importante cuanto q *  
w  ha producido en un p ía» »  
dos años, dejándonos en una si­
tuación muy desahogad.! para |W 
muirnos un ritmo más lento ̂  
el iraosvaac de la pobbdóo asd- 
cola a la indiutria y a lo* 
dos en kw próximos ejcroci» 
sin caldas y dramático» de<enw 
que psíoológicaioentc siempre »  
teran la físooomia tradicional •  
uucstro pueblo. Ya en d  
1965, el fsodo rural ha sid« 
Inferfar al dcl año anlcrwj-C 
diendo estimarse eo unas v a »"  
pei-sooas

MENOH EMIGRANTES

Esta evolución de la 
eepóflola se ha dejado «enur 

(Cunlinúa en la pág slgdefi«J'
Ayuntamiento de Madrid
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>íg. sigaWW*l'

ECONOMIA i  F IN A N tA S  ___________ ____

p O i V U N G O ,  D I A  ^ R O

A R R IB A .' Domingo 23 d «  tnsro  da 19A6

W  POBIACIOII A W e i A  i  HCTIVll t S P A lO l í  DA D I S U I I I O  A l  3 0  POR 100
fQifgxiiaacU» <U te pdf. e it U t w /  

QMste en la <ll«intnucK>n da loe 
^ 0»  O* emisraOdn española, 
al pareosr hecno» alcanzado en 
ate aspecto su mdxhno. «Así, 
mimuas en la dtoula IBSOdt^dlcc 
4  jiAor LOpSB Rodo'salleron dr' 
«M  »X).eOO personas, es dodr. ua 
piereedlo de 90.000 por año. en 
)M, «  saldo oeto de «nugrantoa 
a EUropd fue de 00.000, y en 1966 
iD apresimadanKDte 60.00)  iníartor

un 21 por >99 al del año aaW- 
rtof.»

jifocs emlerantoa en plena ero- 
loelda de la eoonomla europea. 
sOdsetoria evoluckia aln Oachea 
y ]tn bruma detenciones, alcnlfi- 
a  crecienta nmtl de nda. mejo­
ra scoerál de ta clase trabajado- 
la, enaror participación comuntta- 
ftt en la reata naclooa} y un va­
cado y rta> ivpertoho de oportu- 
jU a ó u  de empleo, factores lodos 
^  es preciso registrar oon deta- 
Dt lara ccnoclmionto más «ac to  
de a  actual coruntura eeondmico- 
•oda] de Eapafla.

MKUtOAS COttRBCTORAS

Bay ' VidoatecDento desdases, es- 
tnesuXunlcotoa, cueOos de botella 
ta la cTOludOo da la economía 
efpíAula. En las mtsmaa reamo- 
B(s estadas desde el principio. <11- 
nem personaUdsdes han cofnet- 
(Wo «r- la necesidad de apiksir 
BKDdas correccaraa en algunos 
de los aectoras de nuestra vida 
sMoCrelca. R1 MinUtro de Comer­
cio. ae..uc Ciucla Moaed. después 
de hacer un díscnúeUoo de los ma- 
Hs que aquejan e la balaiwa de 
psgee. una de los hendaa <{ue más 
SM duden, aArma taxatíramente: 

«Vna ves resOinado el diagnostica 
laUii cTJe adoptar mecUdea i  da- 
bu ve hai: adoptado ya. Conto es 
M p» se urata de combatir Isa 
esutnt jr DO los sdoctea, y por eUo 
K onuian eacsKialmaots sobre loe 
«HpoiMntak de la demanda (Io­
ta}. quv es excesiva. ls «  awdldM 
ttetsn. sobre lodo, al sector pO- 
hSco, con objeto de respetar la 
bvrrsaón productiva privada, oiie 
S> Is boM más nrme de nuevUO 
tearraUo emndrraoo. Y  no tratan, 
per uipuoito. y sUo debe quedar 
tato claro, de deprimir la scono- 
toa upaAola. sino tan adío de re- 
djor si rtbno de mecimientú de 
loscBttoe dd jetado y de que la 
bqMltctán del conjunto del swtoc 
pMtco no supooga pmodn infla- 
bcoMb alxuna robre fat enonumía. 
B ritme da cnicinucnto del erécU- 
to btecano está eiendo atrou» 
nmie vtniado para —sin porjul- 
do dv pmnitir « i  adecuado erect- 
■dreto-- eviur su excesiva eapen- 
dfio. Y estas medidas están aleo- 
6a tpixsdtt ya con la flexibilidad 
qui orr'T.iten ím  reservas aeumu- 

que boy, después de ê re- 
íwset-lr. «rpertmentada «O IMS, al- 
doren un volumen que slWa a 
"*dro patí entre aquellos que 
tWBUa oon unas rrserra* telen»- 
**«»1*» más elevadas, en propor- 
^  si volumen do su octnsKlo 
ddeeto.»

So deprimir eeubiUsaodo, sino 
™“ i « w  mediants la osUbüiflsa 
“ “wsna. et btinoo de prosperl- 
"*6 da nueetra «oonouia. Esa pa- 

*cr la m e» cub»mam>mnti 
«  ffoterta econOmlen al coinien- 
»  del afio 1966.

“ QUE KSP.ViíA NO Pl'EDR 
WTIECra AL INVKIWIONISTA 

AMERICANO

fc  el acto de clausura t í conde 
«  ««r ico  pronunchj una «abn»j- 

«¿Qué puede oír». 
^®*Pafia al inversionista aroen- 
^-prep iiU aha don JcM Maru 
w ^ U a —. ¿poj invertir en 

rMasta abona la «wpe-

NO SE PUEDE HABLAR DE ESTABIUZACION EN 
LA ACTUAL COYUNTURA ECONOMICA ESPAÑOLA
UN CU AD RO  DE SUAVES M EDIDAS C O R R E C TO R A S  PUEDE M ANTEN ER  EL R ITM O  
IN C O N TE N IB LE  DE L ^  E X P A N S IO N , C O N  U N A F IR M E  ESTAB ILID AD  M O N E T A R IA

nencla 1 » desonstrado que las in­
versiones aoiencanas en £spaña 
han atdo bastante afortunadas. Ni 
los grandes ni los pequefVoe inver- 
sionistas. atUiguixt o modernos, 
pueden negarlo.» Y «numera una 
serte da datos y do etfras pan 
conímnar su sserto. El pasado 
año so aierú tí importe bruto de 
dichas teveraiooes. no demasiado 
el<>vado, a «asi i5 miUone» ds dO- 
Isres, le que supone cM  un és 
por ICO da la iaversidn extranjera 
total en España. Pero es pooo im­
portante la cilra ame la oonstda- 
ncián de nuestrus crecientes na 
ceetdadat ds capital. «Pernuiame 
decirles —añadid tí señor Xloui 
eo— que en t í pasado oxlsUan dos 
clases dUareiateB de inversiones 
extrenjerea en ih»p«aii- tu  «rrtpro

aas qitf Degaiun aquí con su la 
ma, técnica e influencia, pero que 
DO hicieron ningún «tíuerxo de 
CODSldcfaclon por aportar capitv 
a nuesitv economía, y )w  otras, 
aquellas que rsalmMte tevirlieroo 
su «Uñero, moneda mtranjera en 
noesiras «nprowx, ik» «etoa dos 
gnjpoe. «ooM dina nuestro disUn 
gnido economista »«Aor Paria, si 
segundo grupo es siempre bieo rs 
cBndo, nUenlras que ai primero 
no guarda interés, puesto que lo 
que en realidad hnce es ganar di- 
nerri a expensas de nuestro ano 
TTo Vo «Urla que esta forma de 
apru.imadéo probabiemenco mo­
rco-ría la denominachln de two- 
oolnmaltsmo-s

El conde da Motnoe n»nlflesia 
seRû  lamenta t í asombro que pro­

duce en España tí que. siendo Gi 
t»dos Untdoe actuabnenis tí prti» 
típtí Invendonlaia «xtranjsro de 
la economia española, baya sido 
nuestro psis tecluido en la lista de 
«palaes lodustriahxiKlas». en ua 
que por laa autortdadea (ederaiex 
norteamericanas se aconsejaba no 
se reallsaraa inversiones  de capí 
tal. No se ni Risto, td correcto p » 
Ittieameate. ni exacto, puesto que 
España no es aún un pais creol- 
mente industrializada ni ooawr 
ciato-xaitti equJtattvo. puesto que 
Koompnunos en Estadoe Dtddne 
más de tres dotares por cada do 
lar que hts rendemos». £ m  d>-cs 
sido adoptada por las autoridades 
tedmiev de los Estados Ucédoe 
es. en optnldn del conde ds Uo- 
trico, «un serie bAndleap para «i

COLUMNA, QUE ALGO QUEDA

PRECIOS +  PROPAflANDA +  ENVASE
Por Tomás SALVADOR

Uso. ante tí fentíneno pmera) de la subida 
d« prvtíes. se sieMs perplejo y preocupólo. 
Uno le» las estadísticas oficialas y ie« lu«go 
las peettodars», Im  que le preronu su nwjcr.

^  >rrúad. ha rcuuixvao» j »  »  soixt lo 
q w  ae sauta en cosa. Va metiendo iodo lo qiM 
gana «n una buche y, de la mtsma íonua, su 
mujer va sacando lo que sasta. Parece un pro- 
blexoa equlttbrado. pero no lo es. por razones 
obvias.

Secúo unas «u*adíeUca$ oflctatos. la vida be 
subMo un 5,7 por 160: segáo oera, la «iMda 
lu llegado tí 14 por 100. Los cáictdos más mo 
desloo <le miesir esfera partkutsr reflejan cm 
25 por 100. Han subido km colegios, los secu- 
ros, los tígarrlUos, t í  idéfeno, ta canM, los )L 
bro». los traueportes. la fruta, tí pescado, ka 
poqucDos servicios artesanos, que han depU- 
cstío su larlfa: loe trajas, las «airadas de lo» 
doea, los pequeños e^varclrolenios. t í  calzado 
y  muchas cosa» más que no pu*de t í escritor 
recordar. Tambféa. tíerlo. han stíUdo los sutí- 
<loe.

y  se produce un enrtoeo fenómeno. Todo tí 
mundo K  queja, pero todo tí mundo catín 
cooto dsecotídot. E»J»le una aptíenrfa genertí 
de 'cosas*. Los grandes tímacenes reglMran 
Tcniae d# apoteosis: en lee cines rttsuHa poco 
menos que Imposible entrar, a no ser una no­
che a mediados de setmna; hay qne ugwsrflar 
vastos oteOM a que ie enlregum a uno tí attío- 
ntOvN. Y tí bosque de entena» que desmatíao 
la icletíaton casera crece de dte en día. Es 
ningún bogor ee guba ya con carbón ni ee brea 
la ropa a Puerra <Ie brazos. La (ácolca moder* 
na ha s!<la aceptada.

Pero hay otro caso muv stotrular. La vuelta 
si lujo. Uospuds de uaus años de lujo coa sor­
dina para unes cuantoe. se ve deecanuUmentc 
tí tajo. Afeónos clnee, en Borcetona, pese a ios 
precios oficitíM, cuestan 70 y 75 pesetas. Ce­
nas a itrtl peaetas a» osmnetaa como cou mr- 
mtí. Ptítícnae y Jo)-«Tias eetán Henee de ar- 
licutoe atracaros. Se vaode de iodo y ee eoro- 
pra dr todo. Y en etía danza tos precios p* 
recMi tener signMeiido eapccial, no económico, 
sino soeití. 'Y o  coMpro ra Ptsnvorde. (d com. 
pras a PtsuMnnco, tí tiene que ccon»rar en 
Pisonecro*. O Meo: *Yo lenste im Alto Ronsco, 
lú un Podge. t í  un Seiscksitoe'’.

Rfl «sea letítura, la pivsundón, o si se quie- 
re la senbiclóa. es subir un pcMMo en la e*- 
culd «ociat. empelando por las canspras. La 
propaganda «flenu la stiuackia. Las tífras que 
maneja la piOpagnnd» se laantfeem «e>crotas. 
pm> oreo qxie aetia (ácR hacer un cdfeolo. Co­

to propaganda se carga. resuMa que los 
» to »  velen su como, sus comisiones y mi 

propaganda. Nos cstonsoe pagando, o coaiean- 
«lo, Duetíra propia imbecmdMl. Noe confundí 
mos entre lo que deseamos y lo que encoMni- 
moe. La propa^Mida ha llegado e ser un arte 
tobttloeo. I^uxtrtoe concsco coa una planta va­
lorada en 'cinco mHloncs, que se gastan ee» 
suma eo propagando, para i-ender tro» vece» 
más. Productos existen qoe mxAtlpHcan por 
quince y hasta por veinte su predo de costo. 
Los detergentes, máxbno expoueate de la pubM 
cidad. son el máximo expooente tasnUéa de le 
ntoMa de predas. Lo que a usted le cu**» unas 
pesetas, ved» ioms ofw lmos, Pero. )y lo Wc» qoe 
as tova sn to lelsvisáónJ

Extose un alta de prietos que etíá motivada, a 
partes Ignatos, por una m én de rebelilia y usa 
p«Ícoio¿.ca. Un eonvenlo colectivo, no Leer» ra- 
cmetíuilcnto de ta msferto prima, nna dtafMMt- 
tíón cuiüquteva del GofalertM, proroca de ante­
mano una rebildi's: to hidiutrla no lo paga, lo 
pagará t í público. ¡SIctnprv «•  bosno tewr a 
qiden echar tos culpas! Y  más coro todovta: la 
g*ol< suspln por lo caro como signo de flbeni. 
dón soctaL ¿Por qof han de ser séto toe ricas 
Jos que disfruten de fo boeno? Muy Jumo. Pero 
«■ que ios fleos eneitmiran en seguida —«  se lo 
eitcuMKra»— uu  dWareaclacMn. Pobre» y rtaos 
no se cocucncraa nunca. Y et pobre M busca coa 
pccdos de tico que se «stobflhan y se hace»  
Bonnaln, Un reelauram* que s)wr era setacto, 
hoy es popular. Los ’ stíeeio** as tom ido un 
poco más iejos. y d  dueño. desp«cbt»do, man tie­
ne los predo», pero rebaja ta calidad.

Este proceso llene tina tíguroM apUesnWn a 
lodo producto. Un amigo me deda que vivimos 
ta era dtí envase: que loe productos, en geoertí. 
con tos moderna» téoeáeae, itaoden a ser más 
bsraios; paro tmpadhrlo ha nacido t í sovom. sI 
que yo aflexlo la propaganda. Un sesyUlo ejetn- 
ptoc los productos farmscfutioas cucalau. en 
plaota ioduMrití, camldads» mfotmas: no »e 
puedo» aiHNictar y no nccealtansn ereraae, salvo 
tí fwiuntí e hldénlco. Pero loe productos tor. 
macéutíros sostienen «feo asi cotoo irttota te* 
vistas paromáUlew, qtie at roprete» grocoic** 
ineMe, y sus envases ron maravUlosoa. Lea be* 
tridas refrcacaMc», ana de días exintaien, lare 
tiápHcado e» lies «dos aua prados;. Su coate aesi 
anos ofnlhuae: su remo, unos pl'iu s i . Por ae- 
cefMnl. por «snobismo, i stnnius cautribigendo 
lodos a dcaprcctar el dhiero. Y asi Ms «osas, no 
es que hayan subido los precia»: et> que ha boja- 
do tí dinero.

dmrroao cabal y equmbrado to 
nuestra •conomSsa.

P ao  de todos modos inelEte »i 
aefior Lfotrioo en que Bapañ» sa 
ua pais eo periodo de deearroili, 
«OQ la veoiaj» ideal de pose«r un 
meicado qu» tiene postbilklMk» 
en potenoB pera eosaatíiarM en 
no futuro iomedisto: ala obstárea 
los Insuslayablse. tales como ta 
existeocie d» Otra» cocnpnfita»  
donato» qu» tangen pnritogio» da 
monopolio «n e) mercado uitorter 
y un camino abierto para todo el 
mundo,

Por otra parte, al no psnanocer 
UKtavia al Mercado CoinOn. gnoa 
de unas ventoJas eo otrento a oo 
Ote reto exterior verdactoraroenia 
tentadoras que loa ammcanca do- 
berlan aprovechar.

Respteto de otras proocupart» 
nea sobre ei futuro de España, 
que pueden ensombrecer con da­
da» algunas mentoa Inaeisutás, tí 
conde de Motrico allnna enérgl- 
■carmín!.. »u tn^uvaifin d* qvif *st 
tos próximos die» afio» reinarán 
las ccndKluM» generales d» un fu­
turo aconómico cabe) y saludabto. 
«¿Qua por qué digo astoT». to pte- 
gtmtaba Motrico. Parque tí mtí»- 
na, me Incierto maftu» que tacto 
ptrocuiiu a macbo» de numáros 
bomtares de negados, «stá ya squl, 
Q  cambio tatorno qu» ba esUdo 
produetóndoto en España doraoU 
los üRteios cateo años ea <le tal 
importancia que probabMnente se 
pueda prtítocir oon sníictoau da  ̂
ridad lo que ocurrirá en un perio­
do de tiempo aqtrtvoJente ai trans­
currido. Lo» do» prlnclpaks facto- 
ras de la evofudén «to nuestra so 
d«dBd son éstos: Espaha es un 
pato de gente Joven —tí «0 pac 
ItO do Ruestni población tiene me­
nea de cuarenta años España «a 
un pato *n t í que bt clase medía 
tiene la mayoría numérka. Dichos 
taclom predominantes, la Juvao- 
tud y la clase raaiUa, nos han pres­
tado por v «  primera en numus 
Historia ■»"» Imagan delintllv»- 
mente nueva de bucstra vida na- 
doctal.»

Es <tedr. Espofia pueoe edraror 
Bderndx al inveraioaisUi america­
no una dosis nada deapractobM 
<to abundad en tí futuro Qua 
tampoco et un grane de anta

. Mu­
cho. Aparto de to que a «á  Bovkn- 
do estos dias «o  Madrid, por Su 
puesto. Furo «i oorraeponMl <M 
putodíoo «DeeaiTOlto» en SevUto. 
tí ágil 7 «acetouto profeeionai qt>e 
to Nicolás flatos, to ba amocaow 
al «loctor García Orooyan dueexor 
general de Sanidad, una ttoclora- 
cití) Impottanto: que efeenvomen- 
le España contará en breve con tí 
«diado CódifD. tíaboratto pora ga- 
ranUxar a toa consmiudoiaa t í va­
lor nutritivo «te tos aumentos y  « i  
stíttbrWaá. Muchos palees y» Vi 
tienen, y  España po«há enorgnlia 
oerse de títo en ptosn im^ breve. 
En nsiMdad. et Códigt» está m pb 
rodo «n la nroetítlsd de defender 
a Icn coiguniMoro»  m tí seetev 
altmentxrto Buena noticia de prt- 
maros «to sño.

BOLSA

Todca 1--̂  sttuomax de la acti­
vidad bursátil soa de firmesa. 
«suaves insmuaclooes» de Ib se- 
nMiw patada se han cunfrmaoo 
rotundamente, antrsndu en una 
[ato <to acUv-s Brraeta que es da 
esperar prosij» las pióxluia»  Jor­
nadas. ¿Será el despertar deftailh 
vo7 Habrá qoe ssperv.Ayuntamiento de Madrid
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í  L O S i  B E P O R T E S y

LIBEER CONSERVA EL TITULO 
EUROPEO DE LOS PESOS MOSCA
EN T O U R C O IN G  V E N C IO  A L  E SPAÑ O L  D IO N IS IO  BIS- 

B A L  P O R  PUERA DE CO M BATE  EN EL SEGUNDO 
ASA LTO

da «rer por ta oocAa SO^ kUoSt P 
Bttbel, 4a.i2 kUoe.

Ifl campero d* Euxwp* w a t »  
tKinU y un sfioa de edad, míen- 
im  que el boxeador eepañol adío 
Uow «ilnUuno. por V> qué 
poeee mucha loajfor otpertómcta 
pugiUaUca. Stn embargo, de su no 
torla mfeAondad trente al trancé, 
Bilbal se movid coa bastaou agf- 
Udad, caracurlatlca de su «salo, 
pero no pudo ooa la energía o 
Uudsieocla del duro ataque del

TOURCOINO IFrancia).—* l  Pd- 
tHrf» da Tourtotng apenas •» ha 

tiempo da w  en la oocha 
de ayer al pUgil «spaAol OionUto 
Bíbal en el Campeonato de & iro 
n  de los pesos mosca, en el com> 
tete en el que ae ha entrenada 
oaoira cd poaeador del titulo, el 
Cnnees 8eoé Ubeer.

En etocto, súlo cuatro minutos 
y  quince sesuados han sido ruti- 
A nas  al campeón de Europa pa­
ta derrotar a su rival.

Desde el primer asalto, tras al- 
■IDOS imcTcamWos de golpe* sin 
teportancta. libeer ataca!» tuno- 
■mente, de manera que con unce 
Riterados tsqulerdasos bien jiro­
nados Biabal daba con su cuerpo 
tMwhHf» en la lona por tren veces 
■guidas. pinallxaba ti pruoer v ti-  
t»  con abundante perdida de m u - 
»re por la narü por pene del bo- 
atador ospaftol.

En el segundo round, el cam- 
Pftin de Cu'opa «ontuuid su ata- 
tj i» de inicMm-a De otro terrible 
faquterd*») en la punu del meo 
tén, BUbti caía deftiuUvsnMnte en 
E lons, sin tocrar reponerse an­
te* de que terminav la cuenta 
atUlral.

Al termino del combate, t i  pre­
parador de Blsbti no iotentd ya 
buscar cünguna excusa. «Dimusio 
R  ha dejado tmprasúonar. su) 
da. por la impoótaocla de la pe­
lea. Ha boxeado como un amateur. 
Ademas, ha sido noqueado tria- 
MKte i>or un René Libeer que lis­
te un pundt que propma lertome- 
mles ROlpess.

Libeer peed antea del combata

La pelea de esta noche tue pre­
senciada por mis de espec­
tadores. lAUil.)

Pometores j aliscaciones 
Id parlidn Atlética de 
lladril AtlétiM de Billao
CAMPO: Estadio Meltopoli- 

tano.
HORA: Cuatro y medí*. 
ARBITRO: Oliva, colegiado ca-

ALINEACIONES:
ATLETICO DE MADRID: Ro 

drl; Colo. layo. Calicja; Ruis 
Sosa o Víctor. Ciaría; Ufar­
te. Adelsrdo, Mendosa, LuU 
y  Cardona.

ATLETICO DR BILBAO: IrP 
bar; Onie, Echm-erría. Aran- 
furon; Zorriqueta. I^rtauri 
Arlela II, Agtdrre, Omuuta. 
L'rlarte y ArgoitU.

SEGUNDA D IV IS IO N

EN VALENCIA, EL MESTALLA Y EL 
MURCIA EMPATARON A  UN GOL
EL PO RTER O  M U R C IA N O  S A L V O  A  SU E Q U IP O  DE 

U  DERROTA

H ilEN IO  HERRERA ENJUICIA LAS 
POSIBILIDADES DE ESPAÑA EN EL 

MUNDIAL DE FUTBOL
«T IE N E  TO D AS LAS C A RTAS  EN R EG LA P A R A  OISPU. 

TAR  UN G R A N D IO S O  C A M P E O N A T O "

"L u is  S u ir e z  será  sin duda e l  m e jo r  centrocam pisu 
d e  to d o  e l to rn e o "

VALENCIA. — Se jugd el parti­
do de Sesxmds Dlrlsldn entre el 
MestalU y el Murcia, que tcrmtnd 
OOQ la Igualada a un gti. Se marcó 
un lento en cada porte, haciéndolo 
primero el Murm. a la media tu>- 
I »  de iueco. en una entrada Deja 
de Vilar al guardameta, que apro­
vechó Juan Antonio para anticipar­
te y  enviar la pelota a la red

T O m i H M I K W i  P U D I H R n  ( I  
PRIMIO m iUllY DE MOmüRLO

Contra lo que pudiora parecer, 
ti Rally de Monteearto no ha te^ 
r l " * ^  todavía; es decir, ha ter­
minado en lo que pudiéramos 
nominar parte deportiva, naris de 
compeUdiia, pero su nn no se co­
noce todavía, la  prueba es qti« 
ayer, duraste el reparto de pre­
mios, realitado por el ministro do 
Estado del Principado. Jean Ebsl- 
le Reymond. por ausencia de Ral- 
niero m . y reamado ante baetanf 
te púMieo y tecams periodiataL 
no M pudieron repartir n.uchaa de 
las coipaa que allí estaban, entre 
otraa la destinada al vencedor (M 
Bally, por k> que Toivonen y su 
copiloto, Mifcaader, se han tenido 
que oonloemar oon la de los ven­
cedores en la clase in  dti gnipo I 
fiOo se debe a que tras un largo 
proceso de; deecatUicatián; recur­
so de loe deeeaUtlcedos y poste- 
riOf decUióo de la Comisión Ite- 
portlva de la organlsaclóo, de re- 
Gteaar esta protesta, ha motivado 
una apelación de kw que ve esti­
man perjudicados a la Pedersción 
Intcrnacsonal de AutomoviUsmo. la 
cual debe reunirse a fallar ti ca­
te. por lo que todavía tardard un 
cierto tiempo en resolwae' y po­
der hacer entrega de la oopa de 
vencedor, y también del premio, 
que son nada meooe que n  v o  
nuevas Iraoeoe, unas IM D » peae- 
tas. jure t i  primero.

las desctiincaciosu8s de los que 
estaban en ios dneo primeros 
puestos, todos tebre vehículos bri- 
tánJeos, ha provocado eo »  Pren* 
■a inglesa un eco verdaderamente

seosaclonaL cuatro dinrlov tTi- 
mes», (Guardian». <DaUy Tel^ 
graph» y xOaily Malí», consagn- 
ron al tema sendos cdilorUlte. d  
«Times», en «1 nyo, dice: nSl loe 
organtxadores quieren poner Qn al 
Rally de Monlecarlo por medio de 
un choque de frente, te  IM esti 
dando la cosa bastante bien. lA  
atmósfera de deaoootento y sospe­
chas que pesa sobre la pnüba des­
de haoe bastante tiempo se ha re­
cargado ahora, basta el p’oito 
casi oscureoerta.

Se deja MnUr la necesidad de 
una gran reforma —proatgue— que 
debería abarcar la redacción —y 
no a última hora— de Regíame» 
tos sensatos y oadá ambiguos, así 
oomo el respeto a éstos. Bbitre 
tanto, los conductores brItá-Ueoe 
hallan bwn en ahsienerM de por-

El cOuardtan» intenta exDÜcar a 
SUS lectores la injusticia de la dte- 
cabflrarlóa eon ayuda de dibujos 
de los faros. Parece ser que el mo­
tivo de la descaimcaelún de ios 
eualro primeros ha sido debida a 
que eo la vertflcaeidn tóeniea del 
viernes se comprobó que los fa­
ros de modo que estos vebísutos 
nevaban no nevaban ti cruce re- 
filamentarlo, pues estos faros tro 
llevan filamento, y  para ti cruce 
lo que hacían los pflolos era dis­
minuir la Intensidad de sus faros, 
batiendo atravesar ta corriente 
por una resistencia, pero oon pa­
recida longitud del has tumicMaO a 
la luB larga.

BIVADOLLA

A tos dieciocho manilos del se­
gundo tiempo te casfigó-al Murcu 
con un penalty por saocadlUa de 
Qulncoces a CbbeUo dentro del 
d m  TTsivdannó el penalty en 
goi. PaUu.

IQ encuentro loe enttetcntdo, oO- 
brando interés por lo tncterto del 
marcador. Dominó ampHamento el 
Rb«talla, mas intenso en t i domi- 
ido en el Olttmo cuarto de hora, 
en que t i JAurcta te  replegó para

El equipo risitante acreditó buen 
oficio para t i jue«o a lo contra, 
aunque no siempre se comportó 
con maneras correctaa. Asi, por 
ejemplo, tres minutos antes dti fi­
nal, t i  dtianterO centro. MendiO' 
Isa, Junto a ta raya dti lado de la 
tribuna, desahogó su mal humor 
dando un tuerte pumeraxo a la pe­
lota en dirección al público, y OC«- 
stOTiAnda kroonee a un «spccotdor. 
que U '- que ser atendido en la 
enferiiuíria.

En total s« lansaran 13 cerner* 
oonlra el Murcia por cinco contra 
«I Mestalta.

Destacaron por «1 bando local, 
000 un rendtmientó da conjunto 
bueno. Cabello y Domeoech. Por 
ti Murcia, Campillo, Hidalgo. Mtti- 
dioiea y Braval. Pero de modo es­
pecial ti guardameta, q\ie Impidió, 
oon sus meritorias mtervéoclones. 
la derrota de su «quipo- 

Arbltro el etiegiado cntalan se- 
ftor VUanova, con una labor acep­
table. |>ero demasiadu oontempori- 
aador con t i Juego peligroso piae- 
Ucado por ti Murcia.

Alineaciones:
ME9TALLA: Valero; Kscuóeto. 

VUar. Clémente; DomesteCh, Este­
ban; esbelto, PaUu. NeUto, Tero! 
y CiaramuDt.

REAL MURCM: Campillo; Ervl- 
tt. QuincoCM. Rsirtia: tálo n. Hi­
dalgo: Juan Anicnio, Silvw, Méo- 
diolte, Vidal y  Breva!. AlencheU.I

ROMA. (Dti oorresponssd »lc AL 
tu.)—«Lo* destinos de Bspeuta en 
los Campeooatoa mundiales de 
fútbol dependen de Luís Sudrea.» 
Con otas palabras titula ti dia­
rio vespertino romano vPaieíe Se­
ra» el cuarto de b  serie de articu­
lo* que Htiento llen-«ra, con la 
debida auiorlxatión de bs jeran 
quias deporthas. viene publican­
do en exclusira para dicha perió­
dico.

Don Helenio comienza recor­
dando el nojo historial que Es­
paña tiene eo b  Copa óti Mundo 
basta ahora debido, prlnopalmeiv 
te. a la excesiva improvisación 
con que ha wUdo prepararse a 
otros Campeonatos miuidiales. 
«Alortunadamente. esta vez —re­
cuerda Herreru- hay desde hac* 
cuatro años un stiectionador úni­
co, Villalonga, que CSlA trabajan­
do codo io posible para lograr 
que ti fútbol espahol haga un 
buen papel ea Ingbterra.»

Despuós de recordar que «ti 
fútbol espaitol está en plena «vo- 
lutióo, poique a los viejos como 
DI Stefano, Kubab, Puslcss, Cen- 
lo, etc., han sucedido vaJores Jó­
venes que, aun sin tanu clase y 
experiencias ooioo aquóUos, tie­
nen mayor entusiasmo y veloci­
dad, Herrera teje el elogio de 
I »ii« SuAiez-

«El motor —dice—, ti nombre 
que daiú calma y dirigirá ti lue­
go de todo «I «quipo es Suáret. 
más en forma que nunca, lleno 
oomo este además de la expcrien- 
cb  bteniaclonsi adquirida en ti 
Inter y en magní5cas conditiooes

gracbs a SU tida de deportista 
ejemplar y a su adecuado enire- 
namienio. SuArez aeid, om dudi 
alguna además, ti mejor centro 
campista de ios próximos Cam­
peonatos.»

Pasa luego lOvUb a otros «te, 
memos del equipo español, cocm 
Amando, Pereda, Marcelino, La. 
petra. Ufane, y expone su opi­
nión bvorabk respecto a b  m. 
clusión en la selección de Peitó 
y Del Sol. Por lo demás, Herrera 
no emite ningún pronóstico, sino 
se limita a concluir su articule 
carpresando ta esperanza do que 
Vilblonga. una vez escogidos bia 
SUS Jugadores, leodrá tieenpa su­
ficiente «para adoptar uo sistema 
colcotiv-o -eficaz» «En todo oto 
—termina Herrera—. España lio 
ne iodos los elementos y todas las 
cartas, en regla para dispuUr 
sm grandioso Campeonato dti

TENIS

E S PA Ñ A EN LA 
S E M I F I N A L DElj  
C AMPE ONAT O 

JUNIOR DE MEJICO
MUICO.—Capafia m  enfrentara 

hoy a Ctdle éo la mmilUMl dti 
Campeonato de tenis «júnior» de 
los Nactones, que te  disputa eo 
esta captbl.

En b  otra semilinal. Japón ju- 
g »r i contra Méjwo.

sa equipo eepaflol tormodo por 
Luis Flor y Qiantea batid a Aua 
trolla por > !.

CO PA CIUDAD ES EN FERIA

iAnNJLOE[STAram i« 

DEBERA lUDARSE ANTES DEL 
DIA 18 DE MAYD

BASILBA tSuuaO.—U  fuutl da 
b  Copa d « Cludadca en Feria, de 
íútboL daború celebrarse antes dti 
IB d » ro i^ , tegllo ha anuDOade 
ti Oomite Organtaador.

O tm  fachas tinutes son éstas: 
ti 13 da abrti deberán estar vJtt- 
mados los partidos xBniflnalm. el 
IB de nuirso. los cuartos de had. 
y al )C de marro, los correspon 
dienlee a la' teroera ronda, que 
acaban de comenar.

Se han anunciado también te  fe 
titas de encuentras «omspoedim- 
tes a b  tercera ronda; aoo tetas:

Heart - Real Zaragoza: ptimrr 
partidó, 3-3 tya jugado), y ti de 
rutila, »  de enero.

Serven Ginebra - IBfS Munldg 
el 8 de febrero y IS de febrero.

A. C. Milán - Chtiíca: 9 á» t* 
brero y IS de febrero.

Sportalc Bmo • Duntoroitl»: U 
de febrero. Palta por designar uU»

Le«ds • Valone»: 3 de í*b « «  
y 13 de febrero. «

Colonb • Jpesi Doste: 2 d» 
brero y IB de lebrero.

Español de Barctiuoa • B*»’ *  
de Srasov; 2fi de enera y H «

Para obtener cartificaeión de 

rasidanela es indispensable 

•1 estar empadronado.

ESTADIO METROPOLITANO
Hey domingo. SI de enero, a 1*8 Ct;,\TltO X MKDI.V de 1* Urde 

NOVENO F.LRTIDO DK .IBONO

AILEÍlCO DE B i l B A O - M  ATLETICO DE M S O i
VKNT.V DR TODA CLASE DK U»C.«JDADFJi 

Taquillas de la calle BarctiO y m el domitiUo aoclal de !• 
Peña Atlética Vallooana, caUe FvCá Prtete, 3Ó:

Hoy domingo, d b  dti patudo, de DIEZ Y  ME35IA de JJJÍ 
úxra a UNA Y MEOU de b  tarde. La* «oblantes, «n las 
lias del lUladio, desde las TRES da la tarde.

SOCIOS: CARNEJr AL CORIUEKm DE PAGO 
Se consideran ngemes para « t e  partido 

por el Club OMrraspondienxea a b  temporada tSBS/lwv.Ayuntamiento de Madrid
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tIDKE DEPORTIVO 
PARA HOY

»  HEUOTÂ En d frontón 
^  XUilñd. parodos de mano 

j  pala corto dd Cam- 
• CaatiUa de alklo-

HOCREV: En el Oub de 
^jopo, encuentro  dcl 

.p^dMo de Camilla de cê un- 
niisoría Tro»ndo*-Renl So- 

■ iii »B». Wemor-Club de Cara- 
. ,B» y Rae* Jtattof-Hípica. y 
'  Je d» h  Copa Presidente 

óe Campo-Real Sodedad.

m PELOTA: En el frontón 
lUtoletoa, partidos de ce$- 

pana y pala dd Campeonato 
'  de afkiooados.

ja aiLONCESIO: En ta can- 
^  cha dd Colegio Almudeaa. 
I- óel Limite, encuentro de la 
isKtaaal teiDenína de Prime- 
Piriuan Aiedlna Madr»d-Ma-

jit n.TBCNU Bd el campo do 
b Ciudad Uncai, partido 

! prvpo catorce de Tercera D» 
flu» Uua-Femsa.

a  auONCKbTlP: Eú fa can­
da dd Ramiro de MacTtu. 
9, W . encuentro de la Liga 

oul de Primera Dhlaión St- 
<;:villa.

l »  FLTSOL: En el eat.-uUo 
MciiopoiitBoo. partido de 
i  Dnuión de U t a  Ailóiico 

Uadrid-AllétiCO-de Bilbao.

BALON.MANO: En el Pa­
lacio de Deportes, encuen­

de b Díiímóo de Honor All^ 
dt Uadrid-Valoacia.

DE LUCAS VENCIO EN EL 
III TROFEO FACULTADES
POR EQUIPOS SE IMPUSO EL DE LA ACADEMIA 

DE MANDOS
El Servicio de Educacióq Pat­

ea y Deportes de la Delegaclóo- 
Comiicarta para d  SEU dcl OU de 
Madrid celebró ayer por la tarde 
su cuarta prueba pedestre, en la 
que se  ponía en jue«o ol 111 Tro­
feo Facultades, sobre b  distancb 
d « ml% de S OOO metros, ya que 
debido a las redentes Ihrvbs hu­
bo que cambiar el circuito, ya que 
el anterior se encontraba comple- 
lameote impracticable.

MAs do medio centenar de co­
rredores tomaron b  salida, pues 
a última boro se registraron nu­
merosas ausencias, debido mis 
que nada a b  inseguridad del 
tiempo. No obstante, acudió mu­
cho púbUco con el fin de presen- 
eiar «1 desarrollo de eUa carrera.

Indindualmesie hubo un grao 
r a ic e ^  en De Lucas, que desde 
el principio llevó b  toiciatiro, 
pues en b  salida se fue con un 
pelotón compuesto por Caro, Goo- 
íAlcz Barbeitós, Femáadí* y Se­
rrano. qite marchan juntos hasta . 
I i »  dos kilómetros. A parttr de es 
U distancia fu er» d  tren De Lu 
cas. al que solamente le corres­
ponde Cara, mientras que los 
otros oorredoret se quedan. A los 
3300 metros se va ¿rioftivamen- 
te De Lucas, y ^ r o  acusa ei es­
fum o realizado y  es pasado por 
varios corredores, Por lo tanto la 
hicha por el primer puesto ya as- 
lA resuelb, mientras que para el 
segundo no hay nada decidido 
aún. Se resuelve en fasor de Gúo 
tález Barbeitós, que eoo un f ii»l 
fuertísimo te Impone claramente

mu I W R  G M O  lA  PRUIBA 
D m N E l W í O D I M O m M I
LA CATEGORIA FEMENINA LA VICTORIA CORRES­

PONDIO A LA SUIZA ANNROESLI ZRYD
(Crana, Sutaa),—«a- 

2Ó1-, registrados en «a dasoen- 
'taî ulino de (as eompeOmcoae 
tsqu: cwrrwpoodiqnte al 

IQ TOnieo del Moat-LanctiBUX, 
*> ke disputado nyar sobre

W S  EN CAMPO

c m i l )  DE 
«ÜIHHESTE

m m u
- - ‘ ‘A'wodíi hasta nuevo tvi- 
*  “ J«?'ooato de Bspafia de 

las vonunuae Uu- 
iqpiiridas durante b  aeraa- ■ 
r Mpectaitoenie en la madiu- 
^  han imposibditado

de cocnjjeUcnmea.
 ̂  ̂ tasen ha sido apb-

'a hasta nuevo arw> la 
*• Cbpa do castiib. 

<«n«uear en salaman- 
"pwxino martes.

'*»««ncla Ugal «o adqula- 
’  '"‘ fiante la inscripción 

Esto da derocho 

'f'^ tindadyde ella »  de- 
la inclusión «n  al Pa- 
Electoral.

un reoomdo do i S M  metros,
MO de desnivel y  19 puertas;

I. Pranz Vogler (Alemania), 2- 
39-T6/10U.

3. Bruno Btazsrüutzga (ISalsa). 
3dD30.

3. Peter Bobr íSula). 3 -M ^
4. Alain Pena (Francia). 2-UJU.
5. Alby PiUenoud (Suiza), 3- 

«2.0S.
ó. Giuseppe Oampegíooi (Ba- 

Ua), 3-4331.
7. Bemard C3i»r*la (Tnncia). 

S-C3.7J.
3. Barald Stufer (Austria), 2- 

«331.
9. Alela BIar.<á)ar (Francia), 2- 

«531.
10. Kans 8c9iungger (Sula). 2- 
«337.

II. Pranx Rauter (Austna), 3- 
43,71.

13. Jtm eí Lidl (Austria), 3-t330. 
BeeuUados regtetradoa en la 

piueha feenenlna de descanso die- 
putada Mbre 3.150 metros, oon »u  
de desnirel y 1« puertas;

1, AnnioraU Zryd (Sulu). r  l"
ee./Ko.

3. Rita Hu£ (Suba). X  s” ss/lOP
8. losrUte Lftfforcue (Francia), i  

r  3i,'ioo.
4. Floreoce Bemard (Francia), 
•. Monique Berthet (Franrfa). 3-

10J33.
8, Joelie Attaixbio (Francia), 2- 

10,50.
9, Lottl Buryener (BulM), 211A.
10, Harnnu Idahrouva (Cbeooslo-1

nquia), 3-13,18. (AIOI.) I

a! testo de los oomdores, que 
marchaban por delante.

CUaincadón individual: t. Tro 
1)00 de Lucas (Ac. de Mandos), 

2, Virgitio Gotuótez Bao 
bdloe (Medicina), 18-52-6; 3, Agus­
tín Fernindez (C. M. Francisco 
Franco), 13-55  ̂ 4. Póltx Moreno 
{Ac. de Mandos), 18-5Ó2; S. José 
Serrano (F. y Letras). 18-592; ó. 
Carlos Caro (Ing. lodustiialoa); 
7. Rafael (Ing. Minas); 8. Echa- 
gUe (ing. Navales): 9, Pininos 
(P. Industriales), y  10. 7. L  Pas­
cual (Medicina).

Por equipos, nueva victoria do 
b  Academia de Mandos, con 58 
puntos, en fuerte lucha coa Medi­
cina. con 65 punto», y detrás de 
ditos C  M. José Amonio, con 130; 
Peritos Industríales, con i40, c In- 
tenlero* Agrónomos, con 196.

AI linal, el scRor Cuiteirez efec­
tuó el reparto de trofeos, dona­
dos por todos ios docaoos de las 
Facultades del DU de Madrid.

EliPAÑA SE PREPARA PARA EE PROIIMO 
CAMPEONATO MOÑDIAL OE VUEEO ACROBATICO
LA FASE PREVIA DE SELECCION SE ESTA CELEBRAN- 

DO EN EL AERODROMO DE ALBACETE CON 
SESENTA ASPIRANTES

D O C U M E M A l
AUTOMOVILISMO

K1 piloto asoccóa Jackie Stewart 
ba ganado «1 Trofoo «Lady Wt- 
gran», tercera da las cuatro eom- 
petteianes tnternaeiooates prOfEra- 
madas en Nueva Zelanda asta afto. 
Sólo doc« entraran en b  meta de 
los ciento que tomaron b  solida 
en esia carrera de ICO millaa.

BALONCKSTO

El R ««] Madrid, que boy se eet- 
frauará al Aguilas, eo partido de 
la DivisMa de Honor, U«gó ayer a 
Bilbao. A mediodb, sus Jugtkdores 
ban realizado un cntrcnamKT.to en 
U Feria de Muestras, cancha en 
h  que se Jugará dicho encuentro.

BALONVOLEA

En partido de ida oorrcspondMn 
te a los octave»  de tina) de la  
Copa de Europa de Cluba cam 
peones, al Brabo, de AmberM, Ira 
veacido al «qulpo boiandós Biok 
keer Des, por is-io, is-l), lO-is.

B O X E O

Bruno SanUnl consem su Ktu 
lo de campeón de Italia de los pe 
sos medios, al venoer a Fabio 
ttni A tos puntos, en ccenDate a 
doce asalto» eaiebrado en b  
dad de Prato.

la  Comisión Japooeita ha anun 
(dado ayer oficialmente que el ni 
pdn Kstei'ochi Takeyama susUtui 
rá a Hiroyuki EMbara en el rom- 
bate para el Utulo mtindUl de loe 
moBca*. oontra »l argentino Bor» 
ció Aoeavallo.

E S Q U I

El checo Josef Krinis ha renova­
do su victoría del afto pasado al 
ganar el Salto Combinado, primo 
ra prueba del XV Concurro de 
Brassus (Jura. Suba). Feee a las 
malas condiciones atmooféricas > 
de b  pUte. tCraus realizó dos sal­
tos de 83 y 82 metro».

T E N I S

Se ^  fbial del Torneo Profesio­
nal, • X-Hrado en 6telbourne, Rod 
Laror. Auslralia. ha vencido a 
su compatriota Ken Roscwall por 
8-3 V 8-0.

A L B A C B T S . (Do mMeiru corres 
pooaal-)—Desde hace ano» díoi te 
bese aérea de ¿w  ¿tete», donde 
radica ef Ata 37 de ^aasporte drl 
SjércU o  del Abe. lim e  Raeros Pl- 
tttantet Se trate de 1m  pilotos 
que (atentan ¡o rm ar parle de la 
MfeceSóN erpoÁote de acrobacia (te­
rca. encargada de repraseater a 
nuestra Noción en (os prórtmot 
Campeontdot det itundo de este 
especialidad, a celebrar en Moteó. 
DECLARACIONES OU LOS JEFES 
DEL EQUIPO DE SELECao.N 

Puestos a l Aobte cOn el fe¡e det 
eqvtpo de aeleeción jr iFnner Je/e 
adjunto, (entente córonef don An­
tonio Bartoíomó Fernóndez de (30- 
rrotiso y don Antonio Golbe Pve- 
po. respectnwmeiue, hemos sido 
ftt/orouidos de lo s siguientes pun­
tos;
EN ACOGIO. C1T.4 RN MOSCC 

Co m o se sebe, et CempeoiMtv 
tendrá lapsr ea itoscil. Aposto, en 
tos prhneror dios, ha sido et mes 
etegUlo. España eotteumrd con un 
eqtripo de Siete pactos, s a o s  se­
rán tos enearpadot de de/ender 
nuestros eoloret ante «f resto de 
te-T nacTones competidoras.

£ n  te ociuali^d tiene (apar ¡a  
fase pretáa. E n  ella hay m senlas, 
coünHariam eitle. sesenta ptíoíos. 
Ca d a diez días se desplaean o Al­
bacete em pos de a  qnincc. que du­
rante ese pertodo efeevian ios efer- 
eteios o  fiparat qve scrofrón para 
caHtiearios. Oeneralmente, c a d a  
(Ha toman parle en tres misiones, 
da una duración coda ana de ca » 
reaia p cinco minatot oproxtmada- 
fficnte. Pora ello se usan otáonetas 
*B -3B i. de febricaeián española, 
con ana potencia de IZ $  HP.. y que 
ton de un proa rendmiesito en 
vuelo.

S x  Sxeelencia et Jefe del Kstaao, 
desde el pnitcipéo ha estado muy 
tnteresodo en et'desarrollo de es­
tes trobafes. encammaáos a  perfi­
la r M  eouípo de pilotot acrobáti­
cos oon tes neeetoruu ettoHdades 
para que nuestro papel en Moteo 
sea saiufaelorio. Con este ¡ la  Aa 
dispuesto OU* se den toda clase de 
faaltdades, tanto para el desplaaa- 
m lento del personal ofeciado par 
estos entrenemienxos p efereletos 
primarios como pora la odeaisf 
etOn del material ademado, <¡ue 
sirea para hecemos e o w urrir en 
igualdad tecnioa con si r«sto de 
los paises.

A  tal fin  se ha hecho un pededw 
de cuatro avionetas Z-326 STrener 
Moster*. de procedencia cheoo, qn* 
son tes «tuteados es Bñbao. pero 
con a lp iu m  tnaonactencs, como el 
ostento ttniro en la  oarltepa, hélice 
de peso repatebte, etc.
ARESTf. POSIULR PRIMIOENTE 

OE L «  FIA
Son muchas tes personas aue te 

)um ezlra Sad o  de que e( teniente 
«oronet Arestl. máxima fifu ra  es­
pañola de la  acrobacia aerea, no 
sea, como en anteriores ocasiones. 
el entreaedor p selecetonador det 
eqaipo espodot. recapendo esta res- 
ponsabdulad en e l teniente coro- 
set B a tM o m i. a  peticíOn del p ro  
pío AresH. por ser hombre de pnm 
esperleneía, que Urea colados cer­
ca de ocho m il horas, la  maporta 
de ellas en monomotores. qae son 
ct tipo de «evoneta «soda en es­
to ctese de Cem peom iot. Todo 
P ilo  es como consecaencu de 
te incORjwflbUtdod qae cziste en­
tre et cút^ (te stíeeelouador na- 
ctOMl y ct de viccpresidvnte de te 
Federación Sniemectonal de Acro­
bacia ASrea, ftuilo p a r el eset 
Aresti ertord presente es Moscú, 
.ou.nqae es mag pasible, ya que te

tienen fundadas sospechas -pera 
creerte « f ,  de que el (entente ecr 
ronrt AresH SM destpTMdo presi­
dente de esta rederadán Interna- 
cwnot. D e todas formas, et no es- 
td desttpodo en obaofuto de este 
trabajo de seteceUn. pa que /tp» 
ra  como tnspeetor del cuadro de 
fefes encava d os de poner a  punto 
a  nuestros aviadores.

E n  nuestra conversación con «I 
teniente coronel Bortolomé p  t í  co­
mandante Gotee se Uepó ol terre­
no de loe pronOsilcos. Lo s dos 
coMctden en que hobró gran ta­
cha pora alcanzar tes primero» 
pvestos. tanto por equipos como 
inetittdwitmenle. B usla, Cheeoslo- 
voqaw. Prenda jr Suiza opondrán 
seria resistencia o España. Pero, 
pete a l  m ayor número de postbiU- 
dades que tu n e  Ansia, pa que sus 
pilotos están plenamente identifi­
cados oon te etmototepia del pote, 
/odor nay impórtame pera lograr 
buenos rosutCados. España tune 
grandes espmntos. En et terreno 
de lo  individual, et capitón Coste- 
ño. actual campeón d t í mando, w  
presenta oamo gran figura, att co­
mo tes cojútenes Q u in ta n a  y 
ftparte.

REU5. ANTE&UJi DE MOSCU

Uno vez negado ol número de 
diedsKie ttíeccitmadot. te  efeert 
tordn otra se n e  de eferdeioe, qul- 
ad m ás talentos. Para t í  mes de 
mairo está pevpeetado etíebrar una 
competición internacional en Iteus. 
E n  e lla  te qutere que tomen parte 
te mayoría de loe equipos que tue- 
go asistan a l mundiat de MOSCiL 
Esj»ita tnlercendrá oon su prapo 
de diecisiele prcsetecdosudos, p 
ató. de forma o/wiat, se doeidtrd 
te autenttea setección espútete.

Lois pilotos e t p a ñ o l e s  iieaen 
grandes dotes para formarse esp«- 
ciatistoi de la acrobacia oeraa. Su 
valor, serenidad p capacidad voea- 
dOROJ tos hocen tenibtes competi­
dores. Para ellos la  aL’u ra  minbna 
de IW  metros es totalmente neoe- 
sana, pa que tertan capaces de dis- 
Rtnuirte en tal forma que tmpUco- 
ro riesgo

Normstmente, ct número de m il 
horas de cueto es et más aconto  
/Oble para que un piloto tea oon- 
tlderedo con suficiente capacidad 
para ejereOorse en ¡a  difietS pro- 
festón de la  ocrobacia oCrea. Aun­
que tombWn se dan casos de que. 
con bástanles menos horas, se es­
té plenam enu tdenitttoado con loe 
figures más esevelales.

Pmalmente, haOlamat de la  d ifi­
cultad que enaerro te eotiDcación 
de la s diferentes intervenciones. E l  
comandante Gaibe. que. .Arate con 
el eomondanle V g a ru . que tam­
bién form a porte del a ia d rq  de 
fefes de ttíeeeión p  adiesiram len- 
fO, estorón en Moscú en cabdad 
de fueoes-drbilros det Campeonato. 
nos indica qve estas cotifícodones 
se hacen por m aniobra efeculada, 
según un sistema ideotto por el te­
ntóte coronel Arestt, y se Henc en 
cuente et encuadre de te figura, 
tanto en aa plttu d  como en pro­
fundidad. asi como e l  ritm o corno 
están efeefnadas. Sumada te pun­
tuación parelot. se llega a  una me­
dia. qae es te qve da la  calidad  
de lo  aeluado.

Y a  de regreso a  la  etudad temos 
recortados sobre et limpio acal tes 
agites stinetas de loe avionetas. 
Hcnnbres de gran oorasán tas mac­
een con ntmo p gotterdio. A uno 
mat de m a  ces se te escapa un 
entreeortado johS, que despeiós s» 
(díriú con un suspiro.

Eduardo CANTOS SANCHEZAyuntamiento de Madrid
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TRES ESPAÑOLES A LA CONOIIISIA DEL KILMANJARO Y EUEN|A
La primera expedición española que lo intenta se compone 

de los hermanos Antonio y Constancio Veiga y de 
su compañero Antonio Fernández

Bumbo A NatxoU ben imroluwlo 
tm  monuñeroA gAlkgos; loe tur­
n a n » ARtooio y Cuneuacio vel- 

de uein» y euMfO y tremU 
iftcM. y t i conpaAero Antonio Fer- 
MncSse. ooa adió veinUún «fioe.

—Vam » a «acalar el Ktlimanja- 
to y e) Keoia.

RUos íorman la primera expedí- 
cOóo oMamente espaiSota en M t»  
Bcml» sastwlM del Aírkia orlen- 
M. Por ünico equipaje, »u* iwa 

de alpinteaw. Y una cámara 
de moe de 16 mlUmetrw qt>e píen- 
nn uUllear bauante.

Los u »  están solieros. Partie- 
n o  en andn de Barajas. Uenon de 
miUmtsmo. El costo de la «cpedl- 
ciún corre a »ua expensas y en 
pinte a careo de la Pederacldn 
ganóla de Montañismo, boa uee 
sonríen ooo la guapa asaJatt. Al­
da. que viste el traje tipleo de su 
país Van oootent». no lerwo dj-

LA  M A Y O R  D IFICU LTAD  DEL K IL IM A N J A R O : EL P IC O  UHURU, C O N  U N A  TEM ­

PERATURA PO R  M A S  DE V  EINTE G R AD O S BAJO  CERO

TVE
DOMINGO

PROOR-VAIA NAUONAL
MATINAL

*.«5; Carta de ajuste. — WJXp: 
(Buenos dus!. sanu mua. santo 
n ). eíwfttridw. curtosidade». etc. 
UPO: El día del 8eft». ' Ujn: 
Ooncierto presenta a la Orqtieela 
Kadonal de España, dirigida por 
Kourtce le Row. Programa: «Bar 
ba Antis «ragmentol. de Paul 
Duñas. y sStníonia tantaslka*. de 
Betlior. — UA5:Kuro*lai6« Ke- 
tnmsnüslOn directa desdr EUtsbu. 
taca (Austfta). de las pruebas de 
eaqui.

sc)u iu :m e !>a

i » .  Telotíub. -  WO: PartU »  
la — 3po: 'Teleálarto- »■
AaO: Suptaneoio semanal. — 3.W: 
Booanxa preacúta «El d ed o » — 
130: El que dice ser y llamarse . 
Tony Letalane. -  S f» . Infamación 
devortira.

INF .lVnt 
6A6-. Dia de tiesta.

T A R D E
dj06: Btformacióa deportiva. •• 

djOg; Primer aplauBO. — * > »  Inlor- 
nwdóo deportiva. — 1/9 '. Retas 
por un día. — 7J30: TUemin. — 
gylS; Escala en Hl-Pl. — 91»: Se- 
eoenda presenta eEpencer Trao».

Avaooe. -  9.Z0: Tbledlarlo -  
Í.4S: Avance. — ».*7: Tiempo y bo 
ra preSenU Wda oolor mov 
tam». do Jaime de Armidán. Bru 
oo 7 Amparo BarO. — lo;39: SesiñA 
de noche presenta aBUl. ¡que gran­
de éN&’a- — U.M: Teledlarto- -  
w ha- E3 programa de mañana 
despedida y dcrre.

LUNES
PROIíR-VMA NAaOtAL

80BRK.MESA
1.4S: Cana de abiete. — 3jC0: 

aentadCn y avances. — 2jU6: Su . 
pomvencla. — 3.90.: Panorama de 
actuabdod. — 3.<D: Tolcdiano. — 
s;»: Punto de tOsle. — 3.30: Notic­
ia presexua «La rima», de Guataiu 
Adolfo ^Sequar. Guión de José An- 
ionio Uacit. — SJKi; BevIsU para 
la mujer .prcaenta eHecoiadócui. — 
4J»: SI untante presenta «Kurbe 
de guardia». — SjX): Ueapedtda.

CV1,TIIKAL
7,19; Corta de ajuste- — 7.23: Pre 

sentación y avaooeá. — 7.30: In­
gles pon todw. — *30. ^  campo. 
9j)5r: Mtcttnspscso. — áJJS: Dolor 
da boy. sonrisa de mañanx 

NO C H E  
830: Tendido 19. — B30: Dibuyos 

animados. — >30: Novela presenta 
«Sleenpro en capilla», de Luisa Fo 
reliad. — 93»- Avances. -  »30: Te­
lediario. — S.V>\ Avanoea. ~  ».1T; 
Ayef.-donuino- lO.Id. Bellota fo- 
moe». - HAS: El dia de Vateiv 
Ua — H Al: Trlodiane. - I3jOC. 
El pro. ' de mañana, dospódi- 
da y merie.

acuitados ni las perennes m or» 
del KUimanJero. Confian «n el 
triunfo.

—De otro modo, por supueew 
no Tiajariamoe.

Antonio Teigo dke:
_8abe«nM que bey que «tcalar 

1»  dPlO m etr» dtí KUln<anjaro. 
ES muy tentador.

—¿Y el K«nis?
—Menos. CbvM mil dosc entos 

cuarenta meUOS.
—gUeváis mapas y meterial De- 

cesarlo?
—Allá completarem» el equipa­

je. Ea Nairobi el Uounlsia Club 
ot Keota 006 facilitará titiles im- 
peradndibles que falten a última

—gQué moote subiréis primero?

—Sa EJUmanjaro. Al pie del mis­
mo. en la dudad de Arusba. hay 
dos AlberguM donde D »  proveer» 
m »  de latas de conserra. ooa Ti­
quea de protetnas y toda la aU- 
menUcidn oecesarla.

El idkxna no c.-insiituye proble­
ma. Dominan el francés, el inglés, 
alemán, árabe., e Incluso algún 
dialecto Se han visto obl^ad» a 
vacunarse contra is viruela, el ti­
fus, la ñebre amarlUa y el palu-
dlSIDOb

La ascensión al Kilimaniaro o  
menari eo breve. La han planea­
do en cuatro etapas. Hay un pri­
mer tramo selvático: la tercera 
etapa ya so real lía oon bajas Uen- 
peraturas bájo oero. Y  el úlUmo 
día. que oomensará en el Kibo. al

pte de la cumbre, ee el más diffell 
por las nieves permanentes. El pi­
co más «aerado—el Dhuru--r«sis- 
0 a en todas las épocas una teco- 
peracura por bajo de 1 »  33 gra- 
d »  bajo cero. Además escalarán 
algunos otros p ío »  de Interés pa­
ra todo alpinista, n  desceoso s^ 
fá por rutas distintas.

—UevaiDM banderm» oca loe 
coloré* de Bqwña y 1»  úe Vlgo 
para plaruari» en las cimas, so 
ta cúspide.

—¿Hay que emplear técnicas di- 
ncUes en el KiUmanjaro?

—No. Sdlo en el pno de Maareo- 
si. pero ain grave riesgo. Lo más 
AWHi »  aguantar tu  temperalu 
ras.

-¿Y  en el Kenia?

—Ahí si. cuando bajemos _ 
hmanjaro, descaosaremús algu^ 
días—una semana—que aprom^ 
remos para rodar un doaoMtiu: 
en kM lagos dé b&nyara y o »  Im 
higarw y isa Derás del parq» m  
Ngofoogoio. Regreesremos «  jí̂ . 
lobl y partiremos at K«mk. m n  
j-a cumbre hay peligrosos ftru, 
Té». AlU habremos de pontr «  
práctica todas las técnieu de ji 
ootdada. del glaciar, de la .-«Nm 
da . Kn las cúspides de Nv'kb > 
de Batián. d »  picos de oims i2tj 
metros, también plantaremm tm. 
dartnes.

Están en el undn. Los nwcíe 
se cabenlan. Se va a retirar h »  
calenUa. Hay que dejar ■ — 
0 »  aventureros «speñolta. 
gos; son deportistas. De pita a ca 
beza. Ellos llevan toda la na* « .  
calando montañas. Kan estu» q  
los A lp», en senas det Atlai q  
todas las cumbr» espoflotu

—¿cuánto costará la expetuciói} 
—precunto.

—Menos de 300Ú0O pasotw -ee 
dlceo.

Y  muy contentos. iSuute' iúb 
so van con ganas do coo3uibb 
« sos d »  montes ssgradoe d: ¿ñi­
ca. Uonos de fe.

Javier DE MONrtNt

R I A L T O  - F A IM T A S IO  - F I G A R O
MAÑANA LUNES, ESTRENO DE LA MAS DELICIOSA COMEDIA 

ROMANTICA DE ESTOS ULTIMOS TIEMPOS
¡¡Una maravillosa historia de amor tonlada con agudo sentido del humor!!

MAUREE»

RICHARD TODO 
PHYU18CALV0ÍT
MMiTIN STEPHENS 
EUZA8EIH OEM!
P A N A V IS íO N *
T E C H N IC O L O R *

ESTABAN DETERMINADOS A RECUPERAR A SU M.WRE, Y  FUERON A BUSCARLA A ITA­
LIA..., DONDE ELLA VIVIA EL MAS SENSACIONAL IDILIO CON UN COMPOSITOR ITALIANO

P A R A  M A YO R E S  DE 18 AÑOS
Ayuntamiento de Madrid
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AUBIBA.— Domingo 23 de «ñero  de 19í6

«CONTRA CL IM P ER IO  D E I CRIMEN^ 
(B A R C ELO  E IM P ER IA L)

Titufe oiicioai: »0-Uenx^Pro< 
^ciAs: R r l KaUooal - Warner 
Beca, 191S> — Director Wlüíam 
K4lEt))«P- — ArEwnenlo: Gresoif 
Roecrs.-OaiAn: Seloa I. MiUer.— 
loingratta: Set FoUto. — MtHlca: 
teo P. IbrbeleUx. — Monujt; Jack 
Kuilfer.'-InlArpretM: James Ca{- 
oe¡r. Robsrt Armslrone. Mati.'areA 
Ltndsay. Ann Drorak. Llopd Nq- 
Ud. Barloo Mac Laoe, Willtam 
Hunesmo Eaward rawléy. Mente 
Blue. RuSSeU Hopton y  Noel Ma- 
dBon.

kf ha tUlo ano de
ku temes prsitíeeto s del ctee nor- 
iomertccno. Y ,  cosa cunera, te  ht- 
eteron tas prtacipalet peitetdas de 
otes tramas cw»do la  opaca del 
aut* de reos Mndtdes, alo m a s fa- 
toMtewor, 9ue supieron oproee* 
«¡terse de «la ley seco» p a n  e¡eo- 
tutt sus m ás tucmtiper sepocíes. 
7  niopiew de esos figuras de ta 
deiittcvencia oclud —u  en recia* 
«MCteiiu ití en  form as «olenlae-* 
oCH/ra te* preductoret de (olee pe- 
Bcüar ¿o que na ocurrid een lo s  
prnotfuCar. conrloRiemenre oni#* 
auedo* *t no ponion f in  a nis 
rampsiioe, y OorlORles cayeron en 
le lucho.

K o  se ha estudiado e tla  cutsttOn 
i t i  reepeio de lo s pangslers con la 
peote dei cine, s ^ s  gustaba que 
te ¡es corM díese ese taierts. por 
cocikierarfe como prueba adm ira- 
dsaf ¿Se recreaban ello» fRUmo» 
en la contemptacidn de esas pe- 
dcuias* 9ue. te sepa, no  les it ig ie - 
ron asneo, para asegurarUs una 
prwpera labor cum plida eos (ron* 
etoltdad, mtler iri cíenlos de ddia- 
res, como a  los propietanos de et- 
ttílrcm ientoe in dutírtalet p mer- 
osalde* de grandes ganotmat. . Y  
no es de creer ^ue odopiosen esa 
ocfKua por miedo, ^n arpéelo os­
curo en loj relaciones del cinc p 
«I ecn^iensmo.. ¿O  ocaso odmi- 
heun esas pcliculas ootno mués- 
Inw de pubtíeidad* Tambten los 
genpsUrt tienen sus ideas sobre Id 
fri-l-opanaa..

la  nota nueva gue presentada 
Ote peltcuia -e/ectoada ei «*> 

es Que aeom elia ei lem a v is­
ta desde H  lado de la s euiorida- 
des encargadas de velar p a r el or- 
dn s de/cttder la vida de (or cJd- 
duionoi. Xncomprensiiiicnienre. tos 
agentes del F B I  no podían u*or or- 
in«». p su xvrudtoridn se (crintBo- 
te cuondo los delincuentes *« l^an 
o otro Estado.

fu* preoiro que saocdte.ics no­
no» *icci|Os rcnprlmlos poro <f*e 
«^ C reso . por m edio del Depar 
temesfo de Jastieta, p  a  propuesta 
de ta ietatura del F B I.  dictase le­
po cftfopiedas para a a a b ir  con el 
•apena del crimen.
^  'H a la r la  pelictóa esa eiapa, 
“ «ic vn valor documental. Deseo- 
^  •asportonfe» sinquiaridadee del 
7®“*- 'f ** eialla lo ptUgtoea p 
Krtetí míiúte de íw* mspcciores p 
JJMíei de piWicia, neeesiiados de 

iiwirtdn p espena lu im as a p  
~'jaes. Se compendian eses cualt- 
mués en lo» pertonafee pnsn/u- 
* ^ e f f  « c -C o rd  p JJugh Forren y 

Davis. partlejílaiwnie en 
-íwe supo ecBcer eOn su pro- 

ivcIltKciOn e l bien ciram S- 
Mida /ocorahie» poro wlor 

Taparle . Hoy en la Ironía unos 
M tciinescoe. pero si se 

cit lo red id a d  de estos le-

, ^  se ertiind esta peitcula 
iludid r/ee/uado yo «6«r|ae.-*.

por ¡ferryn  Le  B a p  p coa 
Or Pnil*'* protapjjjíjia y (¡cor- 
Sr fí  li ̂  deacottoiia-

r-wilo6o la eobardia del oónos- 
« *  •! nim

*. «Contra el Imperto 
y « f í  enemiffo paiMt*

3> nilnjero ttno», tres U lu las muy 
gni/tcallvos m ir e  estos reíalos. 
Se han veri/teado «erat machos 

<tfí gdnero, que constiíu- 
ye tftln «no de tos preteridos de 
HoUpurood.

Pero sus sustanciaUdttdee e t m  
m  esos ututos. sC o n lra  el m p erio  
del crim en», rooluodo con eudo 
ooROcitnícnio de (o que es e l eme 
por WiUtam KeighUp —que antes 
de dedicarse o esla (oreo f

otmstroa tu eutenlieidad _____ ...
Ailmos certeros, «célenles wfer* 
p r e ia e m t t  y «n fnierdj esperta- 
mente medido, so to en lo  técnico 
y es et maottil(a>e csld tmíicuada.

Jam es Cagnep incorpora oí ojien* 
le federal B r k k  Davtí. (Luego lu­
ciría su ducltltdad oX encanwr pa- 
peUs de gángster) Y  ROberl Arms- 
trong y Koyd K olan  a sus fefet, 
Jeff Mc-COrd y H ugh  forrefl. Los 
emalost son Barton ifoc lose. 
K'tlUom Horriyan, fdicard Poteley. 
Y  dm» Dvorak y Margaret iund* 
soy son ios dnyeíes protectores, 
aquélla en et papel de Joan M or­
gan y ésta en et de XCoy Mc-Cor-

do —« a y  dlslU tO^ de Xome» 
Coyney. en eí de Brtc* Doeis.

lais G O M E Z  M E S A  

SESION OE PELICULAS 
PREMIADAS

Como oa ya tradrclonal, orgstiu* 
zuda por Morterecord »e ccXcbrd 
en ex Capítol uoa aeeMo. «n la que 
se proy«cUroD los «apoUs de tele* 
vtsidn r  tes películas premiadu en 
e] X II Pcaiival intCTOBtíonal del 
Film PuMicllario. tpie se efectud 
en Ckruies en junto d « 19^. Da 
ptOsrama muy inleresante, 

PronuDclaron nmm polabraa de 
presentaclán, dOD Oarlos Clarlinda. 
y  de Qfredmicnio. don José Lin* 
t»m, que ayradeclú ta aidsUncia al 
•CIO del doctor Otxtrovieio, espa­
do! de tama intemaclonal. OtiUl- 
«eroo los mejore» y mayoree 
aplausos Isa pelfculas eapeXIOtes 
premudu en e«e resUval: «Sua­
ve*, KAiro de España*. kRíuim  y 
copan, «Altee y el mundo*. «Men­
saje». <Sa suapo», «{tetlesosB y 
«TorUuw*. Xspaóta caod por euar- 
»  m  consecutiva en « lo s  PwtJ- 
vales el Inrfeo de la mejor pro- 
daccMo mundial: Palma de Oro de 
Connas 198$.

EMISION EXTRAORDINARIA DE « l A  VOZ 
DE M A D R ID » DEDICADA A CORDOBA
IN T E R V IN IE R O N  E l  PRESIDENTE DE LA  C A SA  DE 
CO R D O B A , FELIPE  S O L IS  R U IZ  Y  RELEVANTES F|. 

G URAS DE LAS LETRAS Y  DE LAS ARTES DE LA 
P R O V IN C IA

Con unas palabras del preetdcG- 
t« de te Qua de Córdoba en Ma­
drid, don Felipe SoUs Rute, en lu  
que aludió a las acUvidadoa y al 
«qjirltu de los coniobesea residen­
tes en te capital de Ebpaña, y en 
tes que puj» de relieve tes rtrtu- 
des que expresan el modo de pen­
sar y «eatlr oordoMs, se Itwdó 
oooctie en el auditorio de Ite Voz 
de Madrid te eoteidin extraordina­
ria «E2 dw sonoro de te provlROia 
de Córdoba», denuo dei acto 
«Cánticois de EspaXla, una y varia*, 
que con notable éxito viene des- 
arrotlAodose en te emisora een 
tral de la ladlodituslón del Morí- 
miento.

Todas tes autoridades cordobe­
sas se sumaron al especi&culo. «n 
el que actuaran relevantes (tcuias 
de tes tetias y do las arte* de dl- 
ctia provine», entre las cuales 
Xueron eupcnalmente aplaudidos 
La Tomata y FosXorlto.

La Cte» de Cdrdoiw en Madrid 
aportó valiosa* ricuras al yuióo. 
Intervmlemdo con exuraordlnario 
acierto Man Carmen Espiooss de 
los Monteros, furael AValA y al

Teatro de Cámara y Knaayo de di­
cha Ctem.

El popular torero El Conlobds 
explicó en el procrama tes 
lertoticas de su próxima tempo­
rada e Iníormó a los radwyenua 
■obre te notable mejoría «xperl- 
mentada después de su reciente 
operaoón.

Fueran presentado* los mas so- 
lecto* poemas de poetas cordob» 
sea y José Lópex Rute dio teclura 
a un bello poema dedicstfo a Oó^ 
doba. Loe mantros Mendoza. Al- 
Xonso Trias y Juan Antonio dd 
Kocal cubrieran te parte musical 
del procrama interpretando distUt- 
las partituras. > ñámales unas da 
maestros oordubem y roXorídas 
otras a esta provincia.

E3 auditorio de La Vos de Ma­
drid retlstró un lleno absoluto y 
el proerama. que Xue transmitido 
en su intecridad por 1 » Vox de 
Andalucía de Córdoba, constituyó 
un verdadero oconicelmisnto, den­
tro del ya temoso estío de La Vixi 
de M ad^, des-unodo a dlXundiX 
lo* valores y te stenixicaclóo de 
las diEilntas proniyriae aepaftolae

A V E N I D A
M A Ñ A N A  LUNES, 

lSENSAC IO NAL e s t r e n o

EL «SUSPENSE» DE ESTA PELICULA 
LE IMPEDIRA RESPIRAR TRANQUILO 
HASTA ALCANZAR EL FORMIDABLE 
DESENLACE.

DIRK.
BOBARDE
GE0R6E
CHAKIRIS
SUSAN
STRASBERG

s P U e B n iM P L ilG I lllL E
DrectorRALPH THOMAS (T H E  H IG H  B R I H T  S U N ) .  E A S T M A N C O L O R  H A Y O R B  18 AÑOS

1 E l ESTRENO DEI DIRIJO DE W A L T  D IS N E V  ¡ V A Y A  H U E S O !

Ayuntamiento de Madrid
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Ante una m e d É  fiscal 
de la Diputación navarra
LOS CINES DE LA PROVINCIA 
PUEDEN LLEGAR A CERRARSE 

TÜOELA — ¿Se rtrrarán lo» ci­
nes en Natarra?

Con csw Ululo publica el 'Pcn- 
sniniento Nax-arro* una enirevísia 
con dos imi>ortame9 cniprc^rlo* 
de sala* de cine de la piovíncia. 
Don Carmeio Ecbevnrren, de Pam* 
piona. Y don Ludan» Sipa, de Ea- 
iclla. anibo* vocales del Grupo 
Provindal. Quienes expresan w  
deMontenio por la perlínait i’CM»- 
icncia de la Diputacién a «aprl- 
inír lo» impuestos de lu>o que grra* 
\-an este eoxrciAeulo, desapareci­
dos ya desde hac« tres año» en el 
resto de España.

A c$lc respecto, «  han celebra­
do reuniones empresariales con el 
Stndieaio y se ha solicitado en di- 
« rs a »  ocasiones de la primera 
Corporaoótt admlnistrati»-» el de­
recho de «juipararnos a lo» «ole- 
tas del retío de la nación, pero 
pese a liw palabra» esperanzado- 
ia«. nada w  ha hecho hasta la 
fecha.

Si el tiempo transcurre sin bus­
car una solución positiva no» « •  
reroo» obhgados. sifuiendo el de­
seo de la ma)WÍa. a cerrar ud do- 
mineo al me* todos los cine» de 
Navarra coroO señal de protesta. 
R* decir, si ¿ «e  SC «onfirtoa por 
acuerdo v contando con la tole­
rancia del Gobierno Civil, lOS cien 
locales de cinc en Navarra serin 
cerrado» un dorolnfiO cada roes 
dentro de esta temporada.

Manífietun. asimUino. Que sal­
vo altuna excepción en la capital, 
no existe en toda la provincia un 
salo empresario que pueda vivir 
exclusix-amenic de este nítocio.

La noticia no ha constituido 
ninguna sorpresa para Tudela. 
acostumbrada ya a padecer la 
clausura de »u% cine» redenteroen- 
te durante siete meses. <Cifia.>

AUTORIZADA PARA MAYORES 
DE 18 AÑOS

TELEFO NO S DE "A R R IB A " :  235  06  40  Y  235  22 40

BARREIROS
•olicita;

OnCIALES OE tz< F.t.»:c 
TKICISTA8. P A R A  tflS- 
KK«VA<10S DE :tn<ÍLl- 
ÑAS HKRR-AMIENTAS Al'- 
Tü.MATKülS

Escribir al Apartado 140 do 
Madrid, o prcsontarse en Pao- 
tona Central de Villaverdí. Do- 
partamenlo do Personal. (12331

Sentencia Inapelable
Bajo el sol de C N p ». brillante 

y «aliuroso, U *uenw solapada de 
)c« Euemueros de la indepeodcn- 
esa caom  d  Ejercito brttinieo .le- 
etatnaba mdx y roá» vieuroa». 
ocnus muchas veew.

üna de eOas íu» Koaaht ^ - « t- j - 
(Suaan Strasheis). J o ven  oorta- -
americana de urie«i chipriota que - —•
pasaba una temporada de eatudloa 
en esta del doctor Andros. La ca­
sualidad quiso que -hiño fuera tee- 
ligo, MceiñvarDeTKe, de una einboe- 
cada mortal para una patruDa tn- 
g l ^  y de una mmldn secreta de 
sus Buioro». Juno, p o r  «dio. toe 
condenada sin apeUcióo. y Ka- 
ghica tOeorpe (3>aWrts). eocarea- 
do d« oseslnarla. Pero el mayor 
)i(cG<itTe (Diric Boeardei acudid 
en ayuda di- la muchacha .

V e a  sPerseeucidn imnlacablew,
UD fllm en que &e combinan de 
manera nuutíatml la sunga, la ao- 
cido y «I amor, coo un reporto lo- 
superable.

■tPereocueldn implacable», en co­
lor, dtrtgtda por Ralph ihomas,

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A :  1,50 P E S E T A S  C A D A  P A I .A B R A

CAI.IAU. Priv-ude*.
Tkittcoe t im a .

CAt.tJtO Ougu* e« 
to. »

CALLAO. NuAvs nRurtal Isits Piaoinu. 4

CMSICA Dottor SotiUA 
'1 « r n A O dn tCetcpaCa 

SM> DmA<M Alba, 10.

_____ __ .1 lft̂ Û
talabueABAo ventas 

ixsioi MQteda. uve'*- 
wnicv antenl.n. AjoirtA- 
«lo eM Miulrtd

VTNTAS

CAMAH ff>«ti)xau. rolebo. 
en comeipums aitcsi^ 
se ptrtecto r  a b r le »  
nravo mutiu». u  iacs

R iU iB in ^ iH i  j p jirr u w t- t »
CAril'A1.l»TAb

LUCHANA-IDEAl-MARVI 
T E X A S  - V O Z

MANANA LUNES, PRIMER REESTRE.S'0

Terror de las
CHICAS

________ TGC4<NICOUPK.

B H X P l l j n T Hr n i l i i l l a
P A R A  M A Y O R E S  D E  14 A N O S

PEÑALVER - METROPOLITANO 
PAVON -  PRINCIPE PIO -  MORASOL

SAINZ DE BARANDA

HYW Arpllsna >100»  ̂
rs. 10.13. 2»l»m 

atrorecAB s« nona, cx- 
Muüyas Mulaa PuencB. 
nal 33

UirOTRCAR 3( han* X1«> 
lina. Pke.Ua. SS Mar. 
i|uSt ■(* viQulia. u 

OiaCCrAMKNTE «nraorts 
f  ssioaua Macan*.
— • i: 1.1 N I c T\»?f»:«rnJ*.

Knl«m»d»d« vultrew. 
OIrarcISa tacutt a U v «  : 
da«tor TAiqors v>t'nt* 
tcalcfiada 5.«»> r\»»r>t*. 
rral. »t. «*0)

TAXACIONRS. Si d'W« na- 
■ pUchM onetAlra.

tATanonm alhoja*. rCV**̂  
objMot de «Atar acüda a 
arkUM Mente 
Plaza OeieobiM, i rTuL 
drntc OceuSDKitM va'a- 

gMrLEAOUS dz Ud* t f  \ racua. Toiefono 2»ltV.T.

f^ U Ñ A N A

L U N E S

P A R A • 
MAYORES 
DE 18 AÍ50S

los  H O M B R E S  D E  4

LEA USTED

Ayuntamiento de Madrid
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N O T I C I A R I O  F I L A T E L I C O
Lo» pcii6dico< han pubilcádo 

qO Mee mueboa días una noli- 
óa, procedente de los Estado* 
Unidos. teUtiva a que «I >«ecreia- 
ríe dei Inieríor, Steward L lldall. 
bs becbo un UamaiUMroio pafn 
que te adopten medida* a nivel 
nacional para conaervar raras es­
pecies de pájaro*, peces y toda 
dase de anlmalca.

Este Ibniaraiento va a ser o^ 
jeto de una Iniensa propajeanda 
pot todo el pofs. empleando pa­
rí ello toda riatte de medios de 
áiSMlún y, naturalmente, no pue­
de faltar, dentro del pro^-ama 
pota atraer b  aieseion de lodo 
ciudadano norteamericano, la 
eoiisida de sclloe sobre tal aicS' 
uóo

A este respecto, el posimitster 
(rocral. t-awrencc F. O'Brien. ha 
anunciado gue durante el picseo- 
(t alio de If66 ac cmilirán los si- 
guieote* sellos: 16 de marzo. Tra­
tado sobre las aves reiitrarorlas; 
i  de abriU Oefetua de los anima­
les. 7 2$ de agosto. Servicio de 
farques .Muciooales. El primer so- 
Bo aparece el mismo d(a que se 
inaugura en Piitsbiirgo b  Confe- 
rcBcu de Estados de Anterxa d«l 
Norte Sobre animales sairaies. y 
el tercero, co la fecha en que se 
cuir.pleo los cincuenta aúoe de b  
crrociOa üel Servicio de Kargues 
Naoonales.

£l Ibmamiruio del srcrrlarto 
del luierior no e$ «uta nmvdad. 
puct sobre esto asumo ya desde 
bice año» el Gobicinu de Ick Es- 
tsdM Unidoa está tomando 
didas presentiTOs. y que ab o » in- 
sbie sobre elbs con nuyor bten- 
"x l. Las mtsnbs se pbsniaiuo, 

da un punto de vista fibu-li- 
«0. co tos cintro sellos aputeci- 
de» en 1P6S y IW . para b  coiv 
atrsacidD de b  ñiiina salvaíe. y 
«n tos emiiidos en 195Í. JPW y 
Wl. para b  conservación de los 
b«eue». dd suelo, de las aguAS 
y de tos pastos, rcspKCivamcnte.

Soecía. en 15 del corriente mes

de enero, dedica do» sellos de 60 
y (0 Ore al centenario del noel- 
Diieoto' de Naiham Sodcrblom, 
profesor de Teolosb co la Unl- 
vnsirbd de Llpsab. que durante 
su dpoca de docencb contribuyó 
a re\-ivir d  iaterfs. en su país, 
por la hisiona de la reUitión. Su 
labor lúe premiad* en 1930 con el 
Premio Nóbel de b  Paz.

Son sellos en caleografia. res- 
pectivameme. en colotes tnarróo 
y widc. habiéndose confocclcna- 
do del pnmci valor cjcmpbres 
dentado* put dos y tres bdos. co­
mo Cí corriente en todas bs emh 
sioncs de este pafs.

El próximo 2 de febrero. Israel 
tonxü su tercera serie, dedicada a 
k »  escudos de las distintas ciuda­
des dei país. Este nuevo grupo 
e»ia compuesto por tos valores y 
motK'os siguientes; I agorol. Lyd- 
da; 2 a.. Kiryat-Sheasona; 5 a,, 
Pciah-Tiqiva; ó a.. Naurcih; $ a.. 
B«er-$heca: 10 a., Bct-Sbcan; 12 
agoiots. Tiberbdes; 37 a-, Saled; 
50 a.. Risbon el Zión. y 70 a., Je- 
ruMlcm.

Son sellos «n bueooctubado, a 
un solo ootor. fabricados en ho­
jas de 50 ejemplares, de tos cua­
les diez llevan b  corrospondkme 
bandeleta. excepto d  valor 70 
agorofs qtie está contccctonado 
en hojas de quince Sello*, de tos 
cuales cinco son con bandcleia. 
F.U88 llevan el nombre de b  ciu­
dad correspondiente en hcbieo y 
en francas.

Los Campoonaioo del mundo de 
esqui tienen lugar este alio en No­
ruega. por lo que oste país co g 
de febrero pone en wn-iclo una 
serle conmcmoniilva, formada 
por tos r-omiualcs de 40. SS, 60 y 
50 ore, todos ellos con dibujos 
distimos, teniendo el valor Infe­
rior b  cutiesidad que reproduce 
una incisión rupcsiie de un hom­
bre cou ufws esquí». Son seltos 
ea IpeocgrabAdo. a tm solo co­
lor. y llevan el nombre de la

cmdad en donde tendrá lugar e 
t* COmpeticlóo: Oslo.

PoIOQM, en (echa 30 de diciem­
bre, emite una nueva sciio sobre 
un tema, compuesta por los fa­
ciales de 20. 40, SO. 60. 90 fiozny: 
US. 230. 630 y 7.10 íloty. en off- 
vet multicolor y con tiradas va­
riables que, a efectos de serjcs 
comjdcias, hacen un t o t a l  do 
1.400Ó00. en los que figuran dis­
tintos vehiculos suitiguo».

La razón de esta serle está en 
que Polonia posee un interésame 
Museo, que es el de Laocut. en 
el cual se conservan vehicidoa 
desde el siglo XV lll al XX. tlitv- 
do» poj troncos de caballos, y 
con ella se busca hacer prvpcs- 
gAtMb del mismo.

U  segunda serie dcOIcoda a 
uniformes antiguos, que evtdn po­
niendo co servicio Us provincias 
de liltranwr de la República por­
tuguesa. corresponde a C abo  
Verde.

Estos sellos, impresos a ocho 
colores y en buecograbado. co­
rresponden a tos valores y uni­
formes siguienies: 50 centavos, 
Tambor del regirntcoio de Mili- 
CMS 1W6: 1 escudo. Soldado del 
regimiento de MUicías 1606; 130 
escudos. OfKlal de Crsnadrrov de 
Infamerb 1833; 25» escudo*. Sol­
dado de GranaderckS de Intanto 
na 1M3; 3 escudos, Oficul de Ca­
radores a Caballo 1834; 4 escudos. 
StMdado de Cranaderas de Inian- 
teria IMS. S escudos, Oficbl de 
Artillería 1848, y 10 escudos. Tam­
bor mayor de Infantetia 1856. Las 
tiradas varbn scgiin los valores, 
pero hacen ISOOOü veitcs comple­
tas.

Por otra pane, se cumple en 
este año el XXV aniversario de 
tos servicios ádreos enn >\ngob y 
se conmemora con un sello de 
230 Cócudos. con tirada de 400(00 
unidades.

(3ervício especial Pyrrsa.)

LOPE DE VEGA - FUENCARRAL
M A . m  lü N ES  

Aü JCÍiN'ANTE e s t r e n o

B U L I V A R  -  J O R G E  J U A N  
I N F A N T A S  .  B A H I A

LA MAS "StMTIDA ■ INTERPRETACION 
DE SARA MONTIEL

P A R A  M A Y O R E S  D E  18 A N O S

SAN CARLOS ^ 
B EC Q U ER  
A P O L O  V  
PEZ-POSTAS ‘
M A Ñ A N A  l U N l S

l-A K A  TO D O S IO S  

P V E L I C O S

Olio <irror> filairlico i CARPA AMAESTRADA 
similar al de Tarrajíoiia

aUOM BRE CON RfflTOSXtoBOJOS
OWWUUircevEie.uxm n . «m.c. .nLUL.A.T. rv^uai-ine ^  *  .̂.-....ctVUai-rDUiM<hW4v«tDtRvllS-MAWXDJ.STCIv£-oCt«H(JrT-CONWIB ”  “  w«Tj».-fifl«RCWltWl 

nATMCcocoa • 5PtcrA<c*MA
p a r a  m a y o r e s  d e  18 AÑO.S

EL ESCUDO DE TOLEDO IM '
PRESO EN DETERMINADOS 

SELLOS NO ES EL VER.
DADERO

TOLtSTO. -  * a  escudo no ea 
el stuéntseo de la cmdad de Tole­
do. )-* que le faltan b  oorena inv 
peruJ y lo* Reyes sedentes. Alfon­
so VI y Femando I I I  el Santos, ha 
declarado a un redaelor de Pyreiw 
el cronista de b  ctudod Imperial 
•ehor Palmeta Plores, «n relación 
con la «mistóu de seltos de b  se­
rle «Escudos d« las prorinctas ee- 
paitobs». que se pendió a b  vtnb 
QuAana, dia 24.

A b  vista del ejemplar reprodu- 
cMo por la Prensa ha habido un 
senUm tonto de desilusión, ya que 
el escudó «mlUdu no oorre^iundc. 
al parecer, con b  reabdad. Algu­
nos loledaooa argumentan que tU 
SlquierY- es el oteudo de la provln- 
cb. manifestando que Toledo no 
ha sido nunca id principado oí 
ducado, y st tenia, en todo ewo, 
cceuuderneton de reCno. También 
«e reprocha b  form* dst escudo 
en sus dc« cuartetos superiores.

No obstante, b  curiosidad o in­
terés fin los medios Glatéboos son 
extraordinarios. (Pyresa.)

MURCI.A.—L'oa carpa de dos 
lo* y medio de peso come en la 
mano de un hombre. El ejemplar, 
que está muy cebado, tiene sus e » 
camas como si fueran monedas 
de cobre de bs ^fuigua* de día: 
céntimos.

Se ha criado en la balsa de una 
finca existente en Cañavero», en- 
Cbveda co el término de Calaspa- 
na. Basta que el hombre que b  
alimenta baga palma* sobre d  
muro de b  balsa para que la car­
pa surja de entre tas aguas y co­
mience a ingerir bs bolas de ama­
sijo que unas veces las deposita 
en su boca y otras bs toma di- 
rectamente de la mano del hom­
bre. Bvie. que se dedica al cuida­
do dcl ganado porción de dicha 
finca, cada w r que amasaba b  
comida para los cerdets <e lavaba 
bs mane* en b  haba, pstttoodo 
de entonces esa conrbnza. (CUr* )

La inscripción «n el Padrón 

Municipal de Habitantes es 

un derecho y un deber que 

ti«>e lotTo residente.Ayuntamiento de Madrid



HOM^-VAJE A rX»N JACINTO 
BKNAVENTE

Coa UOO (M SU5 Dift̂ -ore* éxito*: 
•SU AMANTK ESPOSA*, por su 
eroiAon, Isabel CftrcéO, y  tod» ia 
owiip^lá Ulular del Inlanta 
bri

IS A B E I.  U A R C E S  
Inunfa clamoronmeoto 60 «SU 
AMANTE KHPOSAs. UOo do los 
auyoréo éxito* do don Jacinto Be- 
mvent>r. '^ t r o  lotanU Isabel. 

«J,OS T in - R E S . ,  TÍ^ATRO 
KACION.AL IIK JUVKNriDES, 
de la SecRidn J'emcfüno do Poian-

Á' Joso Hierro. Ifn poema mara­
víllelo y unos historias que os 
tiscinanin. Dustraciooos música- 
ks de Carmelo A. Bernoois. Di- 
meiOa. de An(el H. Mooteoino*. 
Tbdos ios domíneos, a los, cuatro 
y  cuarto tai el uálxo Maris Guo* 
ñero. Localtdsdts. d esdo  cinoo
pni'-ls»

■ní.tnRt) OE t \  7.ARZUKI-A 
JOSE TOLEOANI). m  «ROMAN. 

TICA KSPAN.A*. ooci E L E N A  
A R R C E S  y la colabonclón de 
grandeo estrellas 

MARTA SANTAOLALLA y. poi

Kltlexs do FINA DE CAlaDE- 
K, SUS eanclosies. oon los srtts- 
tss mntados TITO MORA. AL­

BERTO C O R TE S . FRANCISCO 
HEREDERO. MICIIEL. ROBERT 
JKAKTAL. FRANCISCO DE MT- 
CUEL. ANOFÍ^A. C L A Ü D IN E  
COPPIN. ALFREDO. J06E MA­
RIA DALDA. ANA NICCOLA. A o  
faucidR eeotU do SEÜUÑDO PAS­
TOR niOMU de F E D E R IC O  
MIIKLAS.

Conciarto do densas Qamoocas 
«aterillxsdOA si eslUo. BomdnUOO y 
do cuKlnnos clisaras y modornu.

I  (rt- 
IBIA.

. .  __________ Je
GRAN GALA, n  NOCHE.

A
ORQl'FJTTA N.U:iON.\L. FBCH- 
BE<X UK BURGOS, VUTOB 

M.ART1N
Hoy dommeo. l ljn  mañana. Mo- 

Bumentsl Cmems. «Cooclorto Na- 
ndada. Corelli: cCUsic**. Proho- 
fietí; «Concertó V Io lin * . TKbsl- 
fcDwsky iManirl; «Dtinis*. Retel.

Viernes. 6.IA lerdo. Polsclo Mú- 
■óoi. D om in go . UiJn meñens. 
Ifonumontel CUiema. «S ee u o d s  
B u ltc ».  Bsch: «Matías, ptmor*. 
niQdomiUt: «Segunde*. Brahitu.

case Quiero Ido Alíonso Psoo).
Bmilta Rublo y toda la gran

-  (Toléfoi»
(Nacional de Címara.l
lor; Modesto ttlguem.) 7 tar^
T l l  noebe: Como un símbolo 
muerto (de Psblo V IB  « « « ¿ r  >- 
(DUeccaón escénica: José rnm- 
cisco Tamaíit.l Hoy. úlumo día. 

B E U A S ^ T B S . -  ( « 2 W - )  (K - 
rector: José TamayO.) 7 y 10.«. 
Mttagrw I/cel. eo La 
(de Roles; rovlsK». A le jan ^  
Casona). José Rubio. R a m g d 
DuTén. Antonio Medina. Espe- 
nnsa Grases y Asunción San­
cho <*n MeUboa). Diroccidn *J- 
oéiuca: José O sun a. iMAs de 
300 repwacotadonsst _  , ,

CALDERON.--? y lO.AJ; Compsftta 
de Rovisias Tony l^Wanc. e¡m 
la priitterUima estroUa l^nta 
SOTiUa. en ilAva le oeflora! iLa- 
va el cabaUerol Dos (Udmas oo- 
manas . . . .

(XVO. — (Bajos Palacio de le ^ -  
aica.l (B2M17.) 7. U: O o m j^  
Mana L u í»  Ponle. en La viden­
te (de André Rousstni. iDirec- 
esda- José Mario Morera ' MAS 
de 100 repr*>e««aclooeo Po^r 
compromuos de pi'VA®*'.’” " '  
UMimo dis Préodmamente: P«¡- 
oeotaclOn do VToente Parta en 
ig  hilo ro ».

aiMEDIA. -  7 y 11- c (^ -
dis mustcaa tmerpretada y diri­
gida por A lb e r t o  Oosas. con 
Snchiu V e la s c o ,  E  cumple 
anua do la tortuga. Mañana lu- 
nss. noche, sin tuncldn por des­
canso compañía. __

COMICO. — 7 y 11: Compañía 00- 
medlA Ramón CIcooon» Piéé»- 
U a Amonio Garisa. «n la  co­
cina (de Alíonso Paso). («Lo o»- 
ciña «s. casi desde qu* se alca 
el talón, una continua 
do*. Montero Alonso, «Madrtd».) 

ESLAVA. -  (2311964.) 7 y lO.tó: 
Btbol Rojo pTCsenU 8U fran «6- 
noctáculo internacional de «mu- 
slcbai!» D .̂ rojo «1 t-erdo. 

ESPAÑOL -  H(W. a las < 7 • ^  
7; José Marta R o d e ro . Nuitt 
Torray. en Los siete Inlantes m  
Lara idc Lope de Veg»; refunm- 
Cion. J. O. SchVíiler». Cao O*- 
biiel Llopart. Corle* BaUas^ 
tos, Fsrnando CulUéo y la in- 
lemnctdo eopocjal de 0 « n ^  
Cuervo. (Olroocláa: AdoHo Mar- 
sUach ) FundORee- t.iasw. 7 tar­
de; martes y miércoles. 7 y ll; 
lucres, descanso de la ootnpa- 
Sa: viOToa* y sábados. 7 y 11; 
domingos, a íaa 4 y a las 7.

G O V A. -  4 .»  y 7 lardo; An «l 
Picazo, en Caviar o lentejas (de 
Scumiocl jr Tarabgsl. adaptación 
Ubre de Tono). Con la Intcrv-eo- 
cióR de Irone Oai na Noche, no
ha>' función. ____„  ̂

INFANTA UvtBKL -  (22H7;«.) 
Todos loa días, a laŝ  7 y o IM 
ll;  En hoíocnaje a don Jaciiwo 
BenavTiflte. I»b c l Qarcés en Su 
amante espn». (CiM da los m*- 
yoreo y mas divertido éxito d* 
nuesiro Premio Nobd 

L A R  A. — (« l l ia i . )  (ConwwñM 
Alejandro Casucta.) 7 y 11: María 
Dolmes Piudera, Ismael Merlo, 
eo Las tres pertecUiS casadas 
(de AleJsndro Casona)- iSerto 
raes triunfal’ Pronto. trMdentas

Amparo Soler L » l ,  GiuUm^  
M a ^  « i  La sQMteni prodlgi^ 
s T  ( ^  Federico G a ^  lores). 
(«Este es un «“ST
hay q t »  ver. Véanlo^o lo oM- 
Aarxn {AcUmemos, Enrique Uo- 
ve(, “A B C*.) . . . . .

MARTIN. —
raer.) 7 y 10.4S; Aquí. U «rdsd  
desnuda. «Unco últimos dl*s-l 
Viernes, noche: .Repc^cróft sen- 
Mctonal do Maml. llévame M 
ooleeio. (Creación inmensa de 
(Mía Gíraw. r“  **'"’*’ 
diés, Diana Daver i  ~
món ds Paquito Cano, en oola- 
bcNadón exuaordinaria.)

REINA VICTORIA. -  (Coinpa- 
61a N u r ia  Espert.)
Armando Moieoo.) T. 11; Nuaa- 
tra Nalacha (de Alejandro C a^  
na). Cion Podro Oslnqga y VleU*v,!S‘. . r . & .  -ll: Romeo r  J e a n n e t ie  (de
Aoounh). tíoy: 43fl. 7.15. (Pun- 
dón especial. *30. a 60 ptawus

BEoqugH.—*an»en y D«üla »  Ona 
ARTas!—S »  ec la guiU*-

BENLLIDRE. . 103): El

U0BA8OL—Tanao «a paUpe f  t u ¡  
mderot» qu« U nraerte.MUÑOZ SBC.V. -  (ZnSUl.) Ht 
Puseo por la ArgsiUna (Cooipte- 
loento color.) y weet Side sioiy. 
(Dioetséis años.)

m Rtl.U ).—Ruta de Utsiwt I La (nV 
inav«Ta rotnana d* la esKocA Suor.

Dueote de los suiqjiros. (Tole- kaRv a iz  —Bneu»n>i« *n r«rii « g¡^. . _ . rf«l «TuiVlHOA

, titular.)

Dlrectnr: tgor Marlteriicb. Solis­
ta' BobiUier. Juevoi 37, 7 tarde, 
teatro Español. Sábado 3». 7 tar- 
w . Auditorio Ministeno Iníorma- 
«on  y Turismo. Obns; «Patéoca», 
tvhaikowsky: «El Vino». Berg; 
sBík»  y Ariadoa*. Rouuci.

PIAMSTA n t  IMFB(rrA 
Pasado mañana, martes. 7 lar­

de. úflloo ooncieno Madnd nota- 
pie plianista brasileña. Sais con­
ciertos InaUtulo Italiaoo Oittum 
(Ha^'or. 86). En prastrama; Bee- 
Oiurón, Brabnis. V iU a -L obos . 
Guamiert. Cboplo, Crsnados. Albé- 
nls

T E A T I t O S
Compañía de rmstes Zort-San- 
loe. en El guardia y M taxista. 
¡Fabuloeo dxltol

ARLBQl'i.N. — (TeMfono 347S131.) 
7 tarde y U ooefae: Arturo Se­
rrano preaeou le obre más apa­
sionante de Agatha Chrlstlc, La 
ratonera. (El mayor é x i t o  dd 
teatro poUciaoo.) Actualmente, 
c a to r c e  años ccneecuUvos eo 
Londras.

ARMCHES.-iCedaceros. 7.) (Te- 
lélOoo 3231961.) 7 y 11: b&aolo 
Codeso, con Luchy Soto, r t r -  
aaodo Nogueras, eo Si cenado

te italime Angyia. en la revista 
cdmica Dos maridos para mi. Di- 
recumente de Londres, el I « -  
mldabJe «b a lle t*  inglés 17» 
Montmattre OanCáa. Tito Me- 
dnuio. Manena Algora y ua alar­
de aspectaculsr de mujeres.

>UR.AVnXAS. — 7 y lO.LV Oerf- 
reo Contdles presenta a Paquita 
Rico en tí gran espectáculo mu­
sical Una «tretia para todos.

MARIA GUERRERO. -  Hoy. a las 
cuatro qutooe; Los Títeres. Tea­
tro Nuoonal do Juventudes, de 
la Seccldn peneoina de Falange 
Española Tradltíonahata y de 
las JONS. con la obra maestra 
de la Uieratura conteir.ponlnea. 

^  " ■■
_____  . unas hlsl-
fascineráa! localidades, (Re­

des ciooo pesetas.
M.ARU GUERRERO. — (23176B4.) 

(Dlreccidn; J o ié  Luis Alocuo.) 
7 tarde y 11 noche: E3 sol en tí 
twmuguero (obla en dos portes, 
de Antonio Gala). Por Narciso 
Xbáñee Menta. J u lia  CuUárrca 
cato. Manuel Collado, Miguel 
Angtí, Manuel Gallardo, MOhtM- 
rrat Garulla. Margarita Garcia 
Oiteea y Rafael Apauitío y toda 
la compañía titular.

MARQUINA. — (Prtra. 11.) (Teló- 
(000 3316467.) 7 y  U; Oocnpañts

rada ólicial da Teaj.
Nacional C om pafili 
4.1$ y 7 larde; La rosa owi 
Irán (de F e d e r ic o  Bonteio y 
Pernándox Bhaw. música de Ja­
cinto nuerrero). Oon bOma La- 
cambra. Paloma Mairani.^MUa- 
gros PooU. Podro Pam ». Vicen­
ta Sardinaro. Vtítanoio M u ro . 
Andrés García álarU. Coro utu 
ur. Director: José Perera. «Bai­
lete tluilar. coreograíta: Alberto 
Loica. Orqueste titular. Dlrae- 
toj; Jorge Rublo. (Dirección w- 
Céolca: J o a q u ín  DSU*.) ApW 
para lodo* los púbBcas. Venta 
anticipada. Domingos y leatíTos. 
íuncwnes: 4.15 y 7 tardo 

ZARZUELA. — José Ttíedano. en 
Romántíoa España. 000 Elena 
Arsces y la colaboración da gran- 
«mallas. MaiU Santaolalta. y 
por genúleui de Fina dé OIde- 
idn. sus canción» con los ar 
Usía» Invitados Alberto Cortes, 
•nto Mora. Francisco Heredero. 
Michol. Robert Jaanlal, Francis­
co da MijpieL Angola. Claudtna 
Coppin, Alfredo. José María Del- 
da, Ana Nxcuia; actuación seo- 
Ul de Segundo Pastor; glosas de 
Federico MuaUs. Cooclano de 
t4anM« flamencas esterilizadas al 
esUIo. RonvInKoa y de canelones 
clásicas y modernos. Orqueste 
titular del teatro y orqueela de 
Roíael tbarbla Lunes 24 de ene­
ro de 1966. Oran gala. 11 notí».

C I R C O
CIRCO PRICE. — (Tel. 2314W7.) 

4 larde. 6.4$ y 10.»: Cmn Fes­
tival M u n d ia l del Circo. loa 
Ireinta mejoras circos dtí mun­
do. Leones, ugrss, eSelantes. cu- 
baUoa. pooeys. palomas, doble» 
trapecios volar.tt*. funambulla- 
tas, payasos iTaltauos, acnSbaiae 
toarlos, cocoént ricos ca«cador>ui. 
equilibristas, c i c l is t a s ,  mala­
baristas y otras muchas ooveda- 
dee. Funciones; G,4S y 1 0 »; IftS- 
tivos («pernal). 4 tarde; Jueves

& sábados. 4 tardé. Gala Intan- 
, con proel o* rtductdos y Ju- 

gruétes <myá>.

C  I  ] %  E  S
ALDEMZ-CINE.AIA. -  10.45 ma­

ñana ((unción especial). S »  y 
9 » ;  la  historia más grande ja­
más contada. iTochnicolor. Ce 
nenuna apto todos los pdbUOOS.) 

el Urgo ........  '  ■

rada.)
BiLBAO.-opciartOn troai». 
BVLEVAfi.—SI hl)o 4« JMw jame*. 
CAUruRBlA.—IWAohU» «a >a» «u- 

iM y Pisyn* ó* Fii)F.d*. _  ^  
CALLAO. — 4.15, 7, lO » .  El CO- 

ioocionisla « » lo r . )  (T s r e n c e  
Suünp. Semantha E^ar). 

CANCiUlSB.—n  mlllOo d« _
CAXDtUMAa.-si BMKn«so. r k*j 

Yus
CAPITOL — « » .  7 y 10.45; la  fu­

ria de los jórónéS (Ron  Oal- 
houm. Virgtola Mayo). (Tectanl- 
oúlor. lechniscope.)

CAFRI. — <35310».) 3 »  La t í ^  
^  «auto-stops y Kali-Jug (tax 
Barker. Senta Bétgér).

CARLiü» UL—Bi isilMn de dMorca. 
CARRETAK. — 10 mañara: Lla­

mar al 3332. inspector Sheri- 
dan. Cawrada.

CARTAGO. — <2517023.1 3.45, 6.45. 
10; Kali-Jug (Lea Baritcr. Senta 
Bcrger). (Co)0r.)

CAJiLTúN.' C  muade «stt Mee late. 
CFRVAFTSS.—RoatbTM ne>n)te« y 

U oornU* dei üodUls'i.
OQLLSEVM. — 4 » .  7. 1 0 »: Es­

tambul 65 (Korsl Buchbolz. Syl- 
va Koscina). (Tecbnlsoope. East- 
mancolor.) lActual é x i t o  mun­
dial!

CONCgPClO» —w««t SM» Story. 
COMiE ouqvs.—e: tormente r «t

4st*iJS.
CONSULADO—ai millón d« dótarte- 
OOPACAPANA.—Wttf 8)d( Stoey. 
CRVimA.—Itetreto a ReUdn Flsee y 

Ctilc» poht tede.
DOS DE MAYO. -  < » ;  Cristina y  

el EmpMBdor, Los desbravado­
res. (Tolerado.)

EL ESPANOI.KTO.—4.15. 7 y 1 0 » 
El la v o r .  (Mayores dieciocho 
8O06-)

E6PBONCROA.—Cita en Lo* Vetas J 
Rl nombr» <M CUdlilSC 

gUROPA.—Wes Stet sterv. 
rAKTASlO.—TrlMonc rojo 
riUPB ti -Adiós K Ite «imas r U* 

Bócara soUnm.
PiaARO.-TelifóRu 10)0 
PLO»IOA.-T«r»n y *i ««-'«rt per­

dido T Lm  d»»br«v»dOf«
KÜB\'(ÍARRAL.-4.15. 7, l O »  Can­

ción de cuna pora un cadáver 
(Bette Davls, Olivu de HavU- 
land. Jrtsaph Collen). (Mayores 
dtéciocha añoa.)

OALUXo—L« (meto indis r Bao. 
dot y iroa

DAYARR8.—NlotU« }  un «fio f d« 
Murei». __

GRANADA.—Samón y Psl>í« r uua 
n*a na «4 un bóar.

(HIAN VIA. -  4A5, 7 y 10»: El 
taror. (Mayores dieciocho anou.) 

E L  E S P A N O I.E T O . • 4.15. 7
y 10»: El favor. (Mayores d i» 
ciotíio años.)

IBIZA.-Oemiío p4>a slempr» T Or- 
dvn- PX-U d«to mom.

IDEAL — 4 » :  Una yankl en tí 
harén (Bhirléy MacLaíne, Peter 
Dsttnov). (Cinemascope. Color.) 
Pasa: 4 » .  6 » ,  6 » .  10». 

IMPERML — 10 mañana: Com ­
plementos y Contra e) Imperio 
dsl enmeo (James Cagney). (Ca­
torce años.)

UdPKRtu.-Ocnd* el drcuio urouna 
y Amor prebibode.

INFANTA».-*1 hite d* Jws* J*tn««. 
IRIS.-Loe invanclblta y BI t'ltev <te

___ del c«<hUM.
NISA.-Una polola al aa tc t»f » 

¡Viva 2op«i«i
OOBON.—Su trata coapaAlk y D«t 

«n la BUtUoUna
ORAA.—La chica dal sote j  L« tata- 

fta del de Tosa.
FALACX—NineUe y no leñor o»
PALACIO DII. CI.NB.-Ka'.t T «t
PALVUO OE LA ML'SiC.i. -  «.i$. 

7, 1 0 »: Maxy Popplns (JteM 
Andrews. Diclt Van Dyke). (To 
Isiada.)

PALAroX-Lord Jim ,
PAVON.—TanSn en p«iit>a v ust fb 

dvioto que la mutrw.
PAZ. — 4, 7 y 1045: Aquellos «ha­

lados en sus lo c o s  cacharros 
(Snar Wbltman. Sarah MiKs), 
El milagro del Todd-oo. (Color, 
Tolerada por» todos loe piRúl- 
cos.)

lEZ —tiantea y D»»)a V Una cau a> 
«1 un hotkr

PBRALVKB-US» postrero Qu* n 
m'otrte

nzYXL.—A«*Dtun aa Room j  Da» 
te «n ol asr.

pDMPETA.-NlotM* y ua mAm d» 
Xl-rrci»

POSFAS—Saruón r Daliia y Un* « »
PRINCESA—Molí»

PBINCIPK PIO.-T«n*B «  pN«M t 
Xtta pndtfeso QV» la mutne 

PROYECCIONES (auereiiu). -  
11 manarut 345. 6 » ,  10: L* ts- 
tallé de las colina.« del Whuky. 
(TeehnlcolOT.) Apto poní todas 
los públicos.

PR00RE80.-0*»»««‘Ó0 trorsrt 
REAL ClNRM.S.-Zotto el trififs 
RKX. -  (W71337.) Ctentimia. de U 

a 4. Numerodas. 4 » ,  7 Urdt, 
10.^ noche: El aluctnanu; mo» 
do da los Asbby.

RJALTO. -  4 » .  7 y 10»; tTdé- 
tono rojo? (P «e r  Señera, « ro  
Ung Haydcn). (S eg u n d a  te- 
mana)

RIVIEBA.—Suave e« uoeh» y f »
teJtroB dfl Caía Otand». 

R08ALES.-N1n»ll« V Uo teftor »  
UuKte

ROXY tA «-m  aiuióo a* ettant.
BOXY « » «  -M j r*ir lAdr 
SAINE DK B.AR4Nt)A.-TaftAB «4 

pelólo r Mar pódete»» ero b

s Án **CARLO®. — 5 y 8.45: Uoi 
eso» no es un hogar y Botada y 
Doma. (Color.)

SAN DICGO.—Mlteón «O ol Un»*» 
y A dotvd» fue *1 anroe,

S A N  M IG U E  L. - 4 »  7. W »  
Hagan Juego, señoras (E d d it 
Cooatanunel.

SAN REKU -pifctolu dt mu*ru r i*
eetofta d«l lio Tqm _  .___

S O L  — 10 mAhena: Oocwíw»' 
CIÓQ pare un gángster y 0“  •>»* 
psr* BlTd». (Ambos, «ol*»- 
ncenascupA.) _

SORFSNTu --«íurrtda Sngliw ) ® 
hi)p *< Je»*e JaiiiBI 

TlVoIL-Nir>*«* V un "
Murria

lORIlK DE MADIUD. -  (MTjWJ 
Hoy. matinal, r ‘ *i ll.  3,e. 7,

Dado ( > metraje^^l^ pro- 

•0.)
(Tohümente reforotedo.) (Telé­
fo n o  23S480B.) 445. 7 y 1 0 »  
Complementos da Tom y Jerry, 
El n to  mtUonario. El f a v o r  
(Rcdt H u d son , LesUa Caion, 
Charles Boyar). iTechnlcolor.) 
(Mayores dieciocho años.)

ALCANTAUA—Uiuón «n «I 8Ute«lM 
y A donde tuo ol «mor.

AURXANDRA—KMI Vos
AMAYA-—Rinnwii y l&KtiuiU.
APOLO -Stoaón y DoUIa y Dtta cus

ARGVELLES aNEMA. -  E3 más 
«tíúc». 4 » .  7, 10.»; El puente 
de los suapDOS. (Tolerada.)

A8TOB-U mono c««n» r d«**

AVEfnDA? — (2217571) 4 »  7 y 
10.». Por taror. no moissten 
(Dona Doy. Rod Táylor). (Cine­
mascope. color de luxa.)

AZUL.-BI (Stafader v Samaotha.
BABlA.-Ou>ndi> DrlglUa y XI hijo 

df droif .tumi»
D.4RCELO. — 4 » .  7. 1 0 »  Con­

tra «1 imperto dcl enmeo.
BBCBRR.A.-AU canta »nt cipaApia y 

C  noeutro» de te* nUvea,

JORCie JUAN.—B hilo da J«V»« 
jMtMt.

LIDO.—Adtó« mi luna da Kifl y Do* 
•-n la «-oilloUne.

LOPE DE VEGA. — 4.15. 7. 1 0 »  
Canción de cuna para un cadá­
ver (Bello Darla, Olivia de 1&* 
vUland. Josaph Cnlteci). (Mayo­
res dieciocho años.)

UK34ANA. — 4.». 7 y 1 0 »  üns

Siki en «1 harén iShirlsy Mac- 
■ne, Peter Usttaov). (Color,

LUX-—v;»n*ni« ivciutt» y La «»b*« 
ft« d-l ti» Tom.

MADRID. — n  Onraaífl): El pa- 
drecito. é. 7, 10.1$: ES pattrocíto 
(Canimftu). (Tecbnicolor. Au- 
tovtzada menores.)

MAG.UJU4NES. — 3: West S id o  
Story (N a t a l ia  Wood, Ooorge 
ChAMrte. Rita Moreno). Versión 
cañota. (b M y o re s  dieciséis 
anos.)

MARVI.-Una yanqui «o *1 )ia i«. _
KETR(H>0UTAK0.—Taitán en o*ia- 

0*0 V 5Í4» pod*t«ao que (a muart*-
teoi,A.—SI padraciro „
340N.4CO. — (Teléfono 21574») 

4 » :  Kali-Yug.
MOKTECUaO. -  3 » ;  F4 capi­

tón m lrép ^  (Sean FI]-n. D. de 
lá e n z t ) 7  Ins deubiai'Sdores 
«7lmn Ford, Heory F on da ). 
(Tolerado.)

MONTSRA.. XI hombre det OdiHie.
MONlteiENTiU* — 4: Los vanoa- 

dores,

Qulnn, Alan Bates,
pas).

UNIVERSAL CINEMA. -  (TbUh 
mente rctormado.) 3.45. » .*  I 
1045: Bceliet (Riebard Bu t^  
Peter OToole). íClnemasrop».) 

uaquiJO-xaii vur , ,,  _
VALU.11tttM08U.-Cila W U« ^

COA V XI hombre 4«) CadíliK
VKUA7.quez —Onerarión
VBRGABA —1»« ea la luUlrtte», .  
VXRSALUB-ae«»*l» invro»» » ■

VICTORlA.-Ote en la ** " * “ "*;,-. 
V O Z . - (A lc a lá .  1 «^ )«S *? Í Í  

C o n t in u a  devele las « » -

í s ; i . “p « i r “ ? á ¿ r s ^

V A H I O S
CANAIMA.-Skia de (leste-*
CLUn AVALA.—R»l« d» fitate» 
CLUB CARAVEl.lR.-Salti <1:
CLUB MAOI80N-—6«H d» (>'“ ** 
CLUB MONAGO.—S«l» di 
CLUB PRIHCIPADO.-S»!» de 
OLDB ViaSAttsa—«ala de 
FRONTON RKOM-irrOS. 

Saraaote 1 • I aiw*»: 
caray. De go fté »
U r ia^  - Aemcre. inifti - Aítef** 
beeif*. UrtasuihAlsüa. 

MOUNO ROJO —8»!a d* 
MOROCCO -Rula de ritei**. 
SULTAN —Sala de Iteoíaa.
TEYM.4. -  Tarde y noch»-.^ 

Jores orqucsias y ateacaoo»». 
VCRE CLUB.—Sola de litóte»-Ayuntamiento de Madrid




